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“Os anos passam sem parar e não vemos uma 

solução, só vemos promessa de um futuro que 

não passa de ilusão. A esperança do povo vem 

da humildade dos seus corações que jogam 

suas vidas, seus destinos nas garras de 

famintos leões. Deixa o menino jogar ô ai ai, 

deixa o menino aprender ô ai ai, que a saúde 

do povo daqui é o medo dos homens de lá, a 

sabedoria do povo daqui é o medo dos homens 

de lá, a consciência do povo daqui é o medo 

dos homens de lá”. 

(Alexandre Carlo – Deixa o menino jogar)      



RESUMO 

 

O surfe, no contexto de alguns projetos sociais, tem sido apresentado como uma prática 

educativa para a formação e a inclusão social de jovens vítimas de uma ordem social que se 

estrutura em um contexto desumanizante permeado de injustiças sociais. São projetos que 

afirmam usar o surfe como uma prática educativa, agente socialmente transformador, 

proporcionando noções de cidadania e conscientização social. Diante desse entendimento, 

esta pesquisa teve como objetivo estudar o surfe como uma prática educativa para a formação 

humana cidadã e a inclusão social de jovens. O campo desta pesquisa foi o projeto social: 

Instituto Povo do Mar (IPOM), que tem como propósito educacional, usar o surfe como 

princípio de poderosas ações educativas para a juventude que mora no entorno da praia do 

Titanzinho, na cidade de Fortaleza, no Ceará. A metodologia utilizada para o 

desenvolvimento dessa pesquisa foi o enfoque qualitativo orientado pela abordagem 

etnográfica, tendo como instrumentos de pesquisa a observação, a análise documental e 

entrevistas. Os colaboradores da pesquisa foram 4 jovens participantes do projeto. A análise 

dos dados e a constituição das categorias analíticas ocorreram mediante a tríade: surfe, 

juventude e educação libertadora, tendo, principalmente, Paulo freire como pilar teórico desse 

processo investigativo revelador. Com esse estudo observamos uma experiência de ensino e 

aprendizagem do surfe, para além da transmissão dos conhecimentos técnicos dessa prática 

corporal, sendo uma ação educativa fundamentada por visões, dinâmicas e intenções que 

trabalham o surfe nas dimensões sociais e afetivas. Porém paralelo a esses achados, 

constatamos que essa ainda é uma experiência pouco crítica-reflexiva, emancipada e 

dialógica. Com relação aos sentidos e significados que os jovens conferem ao surfe, 

identificamos a partir de suas vozes, que eles compreendem tal prática corporal como uma 

forma de lazer, um meio para diminuição do estresse e um espaço para eles se socializarem. 

Sobre os saberes compartilhados aos jovens, frente ao surfe como prática corporal educativa, 

identificamos um saber técnico, mas também a existência daqueles que dialogam com os 

valores humanos, bem como alguns temas transversais, tendo os saberes sobre o meio 

ambiente e a saúde, os mais presente nos relatos dos jovens.  Com os resultados dessa 

pesquisa foi possível vislumbrar o surfe como uma prática educativa para a formação humana 

cidadã e a inclusão social dos jovens.    

 

Palavras-Chave: Surfe. Juventude. Educação Libertadora. Projetos sociais.  

 

 



ABSTRACT 

 

Surfing, in the context of some social projects, has been presented as an educational practice 

for both social inclusion and education of young victims from a social order that is structured 

in a dehumanizing context permeated by social injustices. Those are projects that claim to use 

surfing as an educational practice, or a socially transforming agent, providing notions of 

citizenship and social awareness. From such standpoint, this research objective was studying 

surfing as an educational practice for human citizenship education and social inclusion of 

young people. The research field has been the social project: Instituto Povo do Mar (IPOM), 

which educational purpose is using surfing as one powerful educative actions principle for the 

youth who live nearby Titanzinho beach, in the city of Fortaleza, Ceará, Brazil. The 

qualitative methodological orientation has been chosen for this research development, guided 

by the ethnographic approach and having as instruments: observation, documentary analysis 

and interviews. Four young people participating in the project collaborated in this research. 

Data analysis and the constitution of analytical categories occurred through the triad: surfing, 

youth and liberating education, with emphasis on Paulo Freire as the theoretical pillar in this 

revealing research process. Within this study, we have observed surfing teaching and learning 

experience beyond the transmission of technical knowledge of this body practice, being an 

educational action underpinned by views, dynamics and intentions towards surfing social and 

affective dimensions. However, parallel to these findings, we noticed that this experience still 

lacks critical-reflexive, emancipated and dialogical senses. On the one hand, we identified the 

meanings that young people attribute to surfing, from their voices, understanding such body 

practice as either a form of leisure, a means to reduce stress or a space for them to socialize. 

On the other hand, we have identified shared knowledge to the young people related to 

surfing as an educational body practice as technical knowledge, but also identified the 

existence of dialogue with human values, as well as some cross-disciplinary themes, within 

which environmental and health issues had been present more often in the participants’ 

reports. The results of this research point out to surfing as an educational practice for 

citizenship human education and the social inclusion of young people. 

 

Keywords: Surfing. Youth. Liberating Education. Social projects. 
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1 PRIMEIRAS REMADAS 

 

O ponto de partida dessa dissertação
1
 foi o surfe e, para mim, não poderia ser 

diferente. Presente na minha trajetória desde muito cedo, o surfe, mais do que uma prática 

corporal, apresenta significados bem mais amplos em minha vida. 

Esse olhar ampliado sobre o surfe, inicialmente, nasceu a partir de minha própria 

história de vida, pois comecei a surfar desde criança, por incentivo do meu pai, que é um 

amante das ondas. Devia ter uns cinco anos, aproximadamente, quando fui envolvida no 

universo do surfe, em um processo bem na lógica de geração para geração, de pai pra filha. 

Ainda hoje me lembro da minha primeira prancha, melhor falando, “pranchinha”, feita pelo 

meu pai, e seu gosto estranho e engraçado de combinar as cores, pois ela era de cor laranja 

com rosa. 

Não lembro ao certo qual foi a praia que deslizei no mar pela primeira vez em 

cima de uma prancha, porém, existe uma grande possibilidade de ter sido Paracuru ou 

Iparana, uma vez que estas eram as praias favoritas do meu pai, para fazer o seu surfe, e de 

minha mãe, que ficava na areia observando e filmando esses dias de aventura. 

Fatos esses que aconteceram no início dos anos 90, indicando o começo da minha 

história com o surfe. Assim, dos meus 5 até os meus 28 anos essa tem sido uma trajetória de 

ondas e caldos, mas também de outras experiências, que estão para além do mar.  

Ao longo da minha vida, percebo que o surfe não está presente apenas quando 

estou no mar, uma vez que ele me acompanha também fora dele, estando no meu jeito de 

falar, de me vestir, de me relacionar com as pessoas, nas músicas, nos filmes, nos livros, na 

minha forma de me alimentar, nos lugares que eu frequento, na minha carreira, nos meus 

estudos e também nas minhas causas sociais, ou seja, no meu modo de perceber e estar no 

mundo. Influenciando, assim, não só os aspectos físicos, mas transcendendo para outras 

dimensões do meu ser, participando afetiva, social e espiritualmente da minha história de 

vida. 

Conceituo o surfe como o movimento do corpo de deslizar sobre uma onda, de um 

ambiente aquático, mais comum que esse espaço seja no mar, mas pode ser realizado em 

outros lugares também. É bem característico que esse movimento seja feito em pé, usando 

                                                           
1
 O texto trará, em alguns momentos, a utilização da escrita em primeira pessoa, por tratar-se de fatos, contextos 

e momentos de minha trajetória de vida. No entanto, apresento a pesquisa na terceira pessoa, pelo 

reconhecimento de uma escrita a partir das muitas vozes que participaram e colaboraram com esse estudo. 
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uma prancha para esta ação, mas existem outras formas de vivenciar esse deslize nas ondas, 

podendo ser feito deitado com ou sem prancha, recebendo nomenclaturas diferenciadas. 

Entendo também o surfe como uma prática corporal com elementos particulares 

que compõem sua cultura, constituído por sua história e pelas pessoas que o praticam, os 

surfistas, acomodando no seu significado diversos elementos construídos socialmente através 

dessa relação surfista, natureza e sociedade, configurando um estilo (filosofia) de vida. 

Existe, portanto, uma abertura filosófica – e também social – a essa prática do 

corpo no oceano, uma mística sobre o ato de deslizar em ondas, marcado pela emancipação do 

ser, das sensações que excedem os limites da própria onda e de suas regras não estabelecidas, 

pertencendo a um campo do pensamento, como destaca Lins (2008) ao relacionar o surfe 

enquanto fonte de inspiração para o filósofo francês Gilles Deleuze, o surfista da eminência, 

atribuindo clarezas filosóficas de interações entre as vibrações e sensações cósmicas, em um 

encontro com o surfe literal, em que cada onda surfada seria um poema escrito pelos surfistas 

no mar que não é somente um oceano, mas um livro da natureza. 

Assim, percebo que essa ligação com a natureza, o respeito ao ambiente marinho e 

todo habitat natural, a convivência com pessoas diferentes e suas diversidades, além do 

contato com os diversos elementos característicos desse universo, são pontos geradores de 

aprendizados que vão além das manobras. Perante esse entendimento, me conscientizo de que 

parte do que sou hoje é construído também a partir das minhas experiências vividas através do 

surfe. Deste modo, para mim, o surfe é movimento, é pensamento, é arte, é educação, é vida. 

São aprendizados que possibilitam experiências e concepções a respeito de uma 

vida mais ligada ao “ser”, ensinando valores que vão desde o respeito com a natureza até o 

respeito ao próximo. Como aponta Albuquerque (2006, p. 178), “A partir das experiências 

com o corpo e do espaço litorâneo, os surfistas reelaboram suas performances, práticas, 

valores, normas, visões de mundo, estabelecem múltiplas relações entre o estilo-surfe e seu 

mundo social”. 

Nesse sentindo, o movimento de deslizar o corpo sobre as águas do mar não 

carrega apenas o significado de ser um deslocamento corporal contínuo sobre uma superfície, 

pois, atrelado a esse movimento, estão impetrados variados significados, que não só estão em 

um campo físico, mas se expandem para outras dimensões da vida. 

Além dessa minha percepção particular, a partir da minha história de vida, esse 

meu olhar ampliado sobre o surfe foi construído também quando tive a oportunidade de 

trabalhar como voluntária em um projeto social de surfe na praia do Titanzinho, em Fortaleza. 

Uma vez que, através dessa vivência, consegui fazer outras relações, pois, naquele contexto 
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específico, pude perceber que o surfe se conectava com os múltiplos elementos existentes 

daquele lugar. 

Dessa forma, percebi a relação do surfe com a juventude, com a educação, a 

cultura, a história e tantas outras práticas sociais presentes naquele lugar. Portanto, foi através 

dessa percepção que nasceu o meu interesse em pesquisar o surfe, como uma possibilidade 

pedagógica que pode vir a promover uma liberdade de ações e pensamentos. Ideia essa 

fundamentadora deste projeto de investigação sobre o surfe e os processos de aprendizagem 

que estão de alguma forma, inseridos neste ambiente específico. 

A praia do Titanzinho
2
, localizada no bairro Cais do Porto

3
, conhecido também 

como Serviluz
4
, é um bairro situado no extremo nordeste ao litoral de Fortaleza, no Ceará. É 

uma área de zona costeira, no qual as práticas esportivas de praia são comuns, fazendo parte 

do cotidiano de vários de seus habitantes. Essa região também é bastante conhecida por 

apresentar índices alarmantes de criminalidade e tráfico de drogas envolvendo a juventude 

local, uma favela à beira-mar considerada uma das mais perigosas e violentas pela ordem 

simbólica da cidade (SÁ, 2010). 

A maioria se configura como pessoas vítimas de uma ordem social que se 

estrutura em um contexto desumanizante permeado de injustiças sociais, convivendo, assim, 

com uma realidade sem grandes perspectivas de vida. Diante desse cenário, acaba 

enveredando por caminhos negativos, aliando-se à violência, à prostituição e à criminalidade 

exacerbada. 

O cenário de exclusão parece ser doença social, uma realidade de muitas 

comunidades das zonas periféricas da cidade, que precisam de caminhos onde a juventude 

possa encontrar alternativas coerentes para o despertar da consciência crítica sobre o seu 

entorno social. 

Assim, esse cenário, que deveria servir como ponto de encontro da juventude, 

acaba sendo abandonado, em troca de um caminho repleto de criminalidade, mas não em sua 

                                                           
2
 O termo é uma alusão ao primeiro espigão de pedras, o “Titan”, construído pela empresa portuária na década de 

1960. Quando, em 1973, o segundo paredão foi erguido, ficou popularmente conhecido como Titanzinho, 

denominação que se estendeu à comunidade ao seu redor. Portanto, o termo pode tanto ser usado para nomear 

a pequena praia entre os dois espigões quanto para identificar a comunidade menor, integrada e dentro do 

conhecido bairro Serviluz. Assim, os termos Titanzinho e Serviluz podem ser usados para se referir ao mesmo 

espaço (NOGUEIRA, 2014). 
3
 O nome oficial do bairro é Cais do Porto, mas ele é pouco usado, pois os moradores e a cidade estão 

acostumados com o termo Serviluz (NOGUEIRA, 2014). 
4
 Serviluz era o nome da antiga empresa geradora de energia elétrica construída em 1954 na presente região. O 

nome ficou conhecido popularmente pela antiga brincadeira feita pelos próprios moradores para denunciar o 

descaso com os seus direitos devido à falta de água e de luz: “Aqui é o Serviluz: de dia falta água e de noite 

falta luz”. Oficialmente, essa comunidade não existe como bairro na administração pública municipal de 

Fortaleza (NOGUEIRA, 2014). 
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totalidade, pois o projeto Instituto Povo do Mar (IPOM) vem de encontro à maré da atual 

lógica social, ao promover, através da prática do surfe, um completo ciclo de atividades que 

busca a construção de um processo formativo “para” e “com” a juventude do seu entorno 

social. 

O surfe, em alguns contextos, tem sido trabalhado dentro de uma perspectiva 

social formativa, como um caminho para a formação de jovens vítimas de uma ordem social 

que se estrutura em um contexto desumanizante permeado de injustiças. São projetos que 

utilizam o surfe como instrumento de educação, agente socialmente transformador, 

proporcionando noções de cidadania e conscientização ambiental. “Natural e social articulam-

se continuamente. Entre outros resultados, a prática do surfe na periferia urbana de Fortaleza 

concretizou-se em inserção social e educação ambiental” (NOGUEIRA, 2014, p. 7). 

O projeto tem como propósito educacional usar o surfe como princípio de 

poderosas ações educativas para a formação das crianças e adolescentes de condição social 

desfavorável que moram na referida comunidade. O enfoque do projeto é o resgate da 

cidadania, utilizando o surfe como ferramenta de inclusão socioeducativa, possibilitando a 

transformação social daquele espaço. 

O grande olhar inovador no presente estudo é tomar como base a ação desse 

projeto e estudar o surfe como uma possibilidade pedagógica libertadora para a juventude que 

vive nessa comunidade situada próximo à zona litorânea, tendo como base a prática de Paulo 

Freire, pilar teórico desse processo investigativo revelador. Estudar essa alternativa dentro de 

tal realidade, na qual muitos desses jovens se encontram, torna-se ponto gerador para a busca 

de reflexões. 

A proposta desse estudo baseou-se na constituição e nos saberes manifestados 

com o ensino do surfe encontrados naquele contexto, compreendendo o surfe enquanto prática 

social educativa e como ele cumpre seu papel transformador para os jovens da comunidade do 

Titanzinho. 

A análise social idealizada nesta pesquisa foi estudar o surfe como uma 

ferramenta para a efetiva transformação da sociedade, investigando-o como espaço para o 

diálogo e a conscientização dos jovens. A intenção que se pretendeu com essa investigação foi 

olhar o surfe através de uma lente que o analisa como uma ferramenta social. 

Como o surfe é trabalhado naquele contexto? Qual o seu papel formativo? O surfe 

pode ser uma prática emancipadora? Que compreensões os jovens têm do surfe? Como ele 

repercute na vida dos jovens? Essas dúvidas começaram a inquietar-me, fazendo com que 
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minha atenção focalizasse o surfe enquanto objeto de estudo pertencente a um determinado 

fenômeno social. 

Diante das indagações, a presente pesquisa apresentou, como objetivo geral, 

estudar o surfe como uma prática corporal educativa identificando elementos para a formação 

humana cidadã e a inclusão socioeducativa dos jovens participantes de um projeto social de 

surfe na praia do Titanzinho. Para um alcance qualitativo do objetivo geral, apresentamos os 

seguintes objetivos específicos: 

1) Descrever como o surfe é vivenciado no contexto do projeto social IPOM; 

2) Perceber os sentidos e significados  que os jovens atribuem ao surfe mediante 

suas falas, gestos e ações; 

3) Identificar os saberes compartilhados aos jovens frente ao surfe como prática 

corporal educativa; 

Nesse sentido, a proposta que orientou esse trabalho foi a de construir um estudo 

detalhado, ao deter o olhar para observação, a descrição e a compreensão dos diferentes 

processos educativos presentes nesse projeto social, que usa o surfe com ferramenta para a 

transformação social dos jovens moradores do Titanzinho. 

Esse estudo pode originar a construção de um conhecimento bastante 

significativo, tanto para a área da educação de uma forma abrangente (escolar ou não escolar), 

como para a área da educação física, levando-se em consideração tanto a escola como também 

os projetos esportivos sociais, contribuindo com os estudos e a elaboração de propostas de 

intervenção no âmbito das políticas públicas destinadas aos jovens. 

O capítulo a seguir é um mergulho no objeto de estudo dessa pesquisa, que é o 

surfe, no qual, inicialmente, é desenvolvido um caminho, percorrendo sua trajetória histórica, 

para compreender o seu contexto e suas relações com o universo social, trazendo também um 

quadro de como o surfe vem sendo retratado cientificamente, compartilhando assim um 

levantamento das produções a partir do recorte temporal que vai de 2012 até 2016, pesquisa 

sistemática desenvolvida em algumas plataformas acadêmicas.  

Os capítulos seguintes constituem uma discussão sobre outras duas categorias de 

análise que compõem o fenômeno estudado, que são: juventude e educação como prática de 

liberdade, dialogando com autores importantes de cada campo, contextualizando, explicando 

e levantando reflexões necessárias para o fomento dessa pesquisa. 

Na sequência, o próximo capítulo traz um detalhamento do percurso 

metodológico trilhado nesse estudo, com vistas a deixar claro qual a concepção de pesquisa 
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que fundamentou essa investigação, que orientações foram levadas em consideração, tendo 

como intuito assegurar o rigor, a credibilidade científica, a ética e o compromisso social. 

O último capítulo, “Surfando com os resultados”, traz os achados desta pesquisa 

em uma sistematização estruturada em consonância com os objetivos propostos nesse estudo, 

com tópicos centrais organizados para expor as descrições e as reflexões sobre o projeto, 

sobre a comunidade, sobre as aulas de surfe, apresentando, também, as vozes dos jovens 

escolhidos para colaborar com essa pesquisa e, por fim, um último tópico retratando os 

saberes compartilhados dos jovens frente ao surfe como prática educativa. 
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2 UM MERGULHO NO OBJETO DE ESTUDO 

 

O propósito desse capítulo é fazer um mergulho nos conceitos e na história do 

surfe até a atualidade, refletindo sobre os seus significados e destacando seus principais 

elementos históricos, sociais e culturais.  

  

2.1 Surfe: uma prática de corpos deslizantes 

 

Conhecido a partir de múltiplos significados, o surfe se apresenta como uma 

prática corporal, como um esporte e como um estilo de vida. Conceituando de forma mais 

objetiva, visto na concretude de sua essência, o surfe pode ser descrito como o movimento de 

deslizar o corpo sobre as águas do mar, sendo essa a sua explicação mais legível. 

O surfe apresenta-se, de princípio, como atividade corporal praticada em meio 

aquático, mais precisamente na praia, mas também pode ser vivenciado em lagos, rios ou 

piscinas, necessitando das ondas – sejam elas naturais ou artificiais – para que os praticantes, 

conhecidos como surfistas, possam deslizar na parede da onda em direção à praia, usando 

uma prancha ou apenas o próprio corpo (nessa condição a prática recebe uma nomenclatura 

específica, sendo conhecida como surfe de peito aqui no Brasil). Em seu sentido literal, o 

surfe é a arte de deslizar sobre as ondas.      

 

Assim, o surfe é correntemente considerado como arte e destreza de deslizar sobre a 

arrebentação das ondas no mar. Em suas diferentes formas de prática, a International 

Surfing Association – ISA, entidade que administra o esporte no mundo, reconhece 

as modalidades de surfboard, longboard, skimboard, bodyboard, kneeboard e 

bodysurf, de acordo com a posição prevalente do corpo e do equipamento usado. 

(BITERCOURT et al., 2004, p. 411). 

 

Na direção de uma explicação mais completa, mais aprofundada, partindo do 

ponto de que o surfe se configura como um movimento do corpo, podemos assim conceituá-lo 

como uma prática corporal, fenômeno esse identificado prioritariamente pela sua essência 

com o corpo, constituído por várias manifestações corporais, que compõem as diversas 

linguagens expressas pelo corpo, compondo o acervo reconhecido por cultura corporal, 

cultura de movimento ou cultura corporal de movimento (SILVA et al., 2009). 

De acordo com Lazzarotti (2010), as práticas corporais se caracterizam pelas 

manifestações culturais relacionadas ao corpo. É mencionada na literatura acadêmico-

científica brasileira como uma noção alternativa ao conceito de atividade física. 
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O termo práticas corporais vem sendo usado em diversas áreas do conhecimento, 

porém, o campo em que mais se utiliza esse termo é a Educação Física. Na maioria dos textos, 

o termo faz referência às diferentes formas de atividade corporal ou de manifestações 

culturais, tais como: atividades motoras, de lazer, ginástica, esporte, artes, recreação, 

exercícios, dietas, cirurgias cosméticas, dança, jogos, lutas, capoeira e circo. Sendo mais 

usado nas produções científicas das ciências humanas e sociais, enquanto que os trabalhos das 

áreas que se relacionam com as ciências biológicas e exatas utilizam, com mais frequência, o 

conceito de atividade física. 

Essas práticas, quando colocadas como objeto de estudo de investigações sociais, 

podem, ao serem ressignificadas, apresentar questões relevantes para problematizá-las nas 

suas relações com seus diferentes ambientes e grupos sociais, possibilitando a construção de 

experiências e intervenções na esfera social. Assim, ao serem tratadas por esse viés, trazem 

uma dimensão de maior relação com o corpo social.  

 

A leitura da realidade pelas práticas corporais permite fazer com que essas se tornem 

‘chaves de leitura do mundo’. As práticas corporais dos sujeitos passam a ser mais 

uma linguagem, nem melhor nem pior do que as outras leituras do real, apenas 

diferente e com métodos e técnicas particulares’ (BRASIL, 2006, p. 218). 

 

Nesse sentido, o uso do termo práticas corporais não significa, necessariamente, 

vínculo com a lógica esportiva. Com essa ideia, podemos caminhar em um campo que nos 

permite analisar o surfe como uma contracultura corporal, conjecturando possibilidades 

reflexivas diversas desintegradas de uma imagem limitada carregada de estereótipos 

superficiais. 

É pertinente, para podermos compreender o real significado do surfe, olhar o 

resultado desta ação ao longo do tempo, não contemplando apenas o seu presente. Assim, 

precisamos seguir desvendando sua memória, estudando os mais significativos contextos 

históricos que os determina no presente.   

 

2.2 Surfando da Polinésia ao Brasil (história do surfe no mundo e no Brasil) 

 

A prática de deslizar sobre as ondas, apesar de ser uma novidade para muitas 

pessoas, é, na verdade, bastante antiga, podendo ser considerada, inclusive, como uma 

atividade secular, pois apresenta indícios de ter raízes em práticas de navegação há cerca de 

3.500 mil anos. 
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Contudo, esse desvendar histórico do surfe não é uma tarefa fácil, pois ainda é 

uma produção incipiente no meio científico, sendo as fontes não acadêmicas, livros e revistas 

especializadas, que contam a história do surfe ao longo do tempo. Vale ainda destacar, de 

modo geral, que parte dessa produção é de língua inglesa, tendo poucas traduções para outros 

idiomas. Para esse trabalho, as fontes que mais contribuíram para a fundamentação do objeto 

de estudo central, no caso o surfe, foram monografias, dissertações e teses oriundas, 

principalmente, do campo das ciências humanas.  

 

Os primeiros relatos escritos sobre a prática do surfe são atribuídos ao navegador e 

explorador inglês do século XVIII, James Cook. Ao chegar ao Havaí, em 1777, o 

viajante admirou-se com a habilidade dos nativos que deslizavam sobre as ondas do 

mar. Os colonizadores e missionários europeus, no entanto, não tiveram a mesma 

visão e a versão primitiva do surfe começou a ser reprimida e quase desapareceu. 

Essa, no entanto, é uma atividade historicamente permeada por várias lendas e 

diversificadas versões. (NOGUEIRA, 2014, p. 155).   

 

Historicamente, o surfe é marcado por certa imprecisão, ninguém sabe ao certo 

quando ou onde surgiu. Algumas teorias levam à África Ocidental, outras indicam o seu 

surgimento na costa norte do Peru, e outros relatos históricos apontam que os primeiros 

surfistas surgiram na Polinésia. “A imprecisão histórica é ainda grande. Há quem acredite que 

os primeiros surfistas viveram há cerca de mil anos. Eles teriam vivido na Oceania e, em 

constante emigrações, espalharam o hábito de pegar onda pelo Pacífico Sul” (SOUZA, 2004, 

p. 16). 

Apesar da variabilidade de narrativas sobre a origem do surfe, segundo Souza 

(2003), a história comumente relatada nos livros, revistas e nas conversas informais com 

alguns surfistas é que a expansão inicial desta prática, de todo modo, parece ter começado 

mesmo nas águas transparentes nas Ilhas Polinésias, como o Tahiti ou Bora Bora, 

constituindo uma antiga expressão cultural desse povo. A expansão inicial desta prática 

aconteceu a partir do uso de canoas chamadas Hokule’as, pelos povos polinésios, que, ao 

buscar sua sobrevivência no mar, através do transporte de canoa de uma ilha para outra nessa 

região, acabaram as usando também para sua diversão, marcando o que parece ter sido o 

inicio do surfe: 

 

É provável que a Hokule’a seja responsável pela criação de um novo código 

cultural, não mais com o intuito de desbravar territórios, mas sim objetivando apenas 

a brincadeira, o ato da diversão. Foi quando alguns nativos estavam se divertindo, há 

mais ou menos 1500 anos, que deve ter surgido o surfe nas ilhas do Havaí, Tahiti e 

Aolaroa. (ALBUQUERQUE, 2006, p. 108). 

 

Os polinésios eram um povo do mar e figuram entre os mais antigos povos do 

planeta. Reconhecidos por sua sabedoria marinha, foram capazes das mais notáveis façanhas 
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marítimas, desenvolveram habilidosos barcos e destacavam-se na pesca, conheciam muito 

bem os ventos e os mares, tornando-se hábeis navegadores, desbravando o alto mar, chegando 

a percorrer milhas oceânicas a bordo de grandes embarcações que tinham capacidade de 

comportar uma tribo inteira (BRASIL, 1996). 

Deslizar pelas ondas usando uma pequenina prancha de madeira já era parte da 

rotina da grande maioria dos ilhéus da Polinésia. Ao que tudo indica, os polinésios eram bem 

ecléticos com relação aos materiais utilizados na prática do surfe. Qualquer coisa que boiasse 

podia ser usada para surfar, até mesmo pedaços de troncos de coqueiros eram utilizados para 

pegar ondas. Duas principais linguagens de pranchas foram identificadas na Polinésia: as 

pranchas pequenas, mais conhecidas como paipos, para o surfe deitado, e as pranchas 

maiores, que possibilitavam o surfe em pé. 

Existem dados históricos sobre a origem do surfe que apontam para o fato de que, 

em algumas sociedades, a prática de deslizar uma onda em cima de uma tábua de madeira 

fazia parte dos rituais de educação dos filhos, considerando-se, inclusive, essa prática um rito 

de passagem para a vida adulta. Já outros relatos rementem sua origem a práticas religiosas, 

quando apontam para o fato de que alguns povos tinham como uma atividade religiosa tentar 

manter o equilíbrio em troncos de madeira sobre as ondas, ritual esse feito para agradecer aos 

deuses a farta colheita do período (SOUZA, 2004). 

Apesar de o surfe ter se desenvolvido inicialmente na Polinésia, foi no Havaí que 

ele atingiu seu auge, sendo a habilidade de manter-se ereto sobre as enormes pranchas a sua 

mais relevante expressão. Lá, o surfe não foi simplesmente um passatempo, mas o centro da 

vida social e das atividades ritualísticas desse povo, associado ao misticismo, ao sagrado e à 

liberação de energias. 

Para os havaianos, nessa época, o surfe era conhecido como he’enalu, ao contrário 

do que essa expressão referencia no atual dialeto havaiano, que significa "fazer surfe, ou 

cavalgar na onda", no Havaí antigo essa expressão tinha um significado bem mais abrangente, 

sendo compreendida como a forma dos havaianos expressarem suas relações uns com os 

outros e com o "mundo dos espíritos" (BRASIL, 1996). 

Os havaianos se apropriaram melhor desse antigo hábito, desenvolveram pranchas 

enormes, criaram novas técnicas, refinaram-se na arte do shape e elevaram o surfe ao mais 

alto patamar dentro de sua cultura. Embora o surfe não fosse uma atividade oficialmente 

religiosa, sua prática estava integrada aos espíritos da natureza e ao culto dos deuses. Assim, 

para os nativos desta ilha, o surfe carregava aspectos religiosos e sociais. Descer nas águas 
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configurava uma espécie de culto aos deuses tribais, um tipo de veneração aos espíritos do 

mar (ÁRIAS, 2002). 

Assim, podemos constatar que o surfe nesse período, historicamente conhecido 

como antiguidade, transcendia a relação ser humano-mar, englobando aspectos religiosos, 

políticos e sociais. O surfe estava, para esses povos, no centro de sua vida social, marcando 

suas raízes históricas e culturais. 

Mas nem sempre foi assim, os relatos históricos também apontam para um 

momento em que o surfe sofreu retaliação e acabou quase por desaparecer do cotidiano desses 

povos, sendo marginalizado, entrando em um período de declínio que durou cerca de 200 

anos, condição essa decorrente do processo de colonização europeia, iniciado com a chegada 

do navegador inglês James Cook, em 1778, marcando a história do surfe moderno (VIEIRA, 

2013). 

Considerado oficialmente o primeiro comandante europeu a chegar à Austrália e 

depois no Havaí com sua tripulação, Cook traz relatos no seu diário que viu nativos 

praticando um esporte com prancha no mar. A partir da vinda dessa primeira expedição, os 

primeiros missionários brancos começam a chegar nessa região e, com eles, vieram também 

as doenças, os costumes, os hábitos e as crenças do povo europeu. 

 

Os primeiros relatos escritos sobre a prática do surfe são atribuídos ao navegador e 

explorador inglês do século XVIII, James Cook. Ao chegar ao Havaí, em 1777, o 

viajante admirou-se com a habilidade dos nativos que deslizavam sobre as ondas do 

mar. Os colonizadores e missionários europeus, no entanto, não tiveram a mesma 

visão e a versão primitiva do surfe começou a ser reprimida e quase desapareceu. 

(NOGUEIRA, 2014, p. 155). 

 

Nesse período de chegada dos missionários, o surfe foi reprimido porque eles o 

consideravam um hábito imoral, pois a prática, nessa época, era feita com o mínimo de roupas 

possível. Por esse motivo, os europeus não aceitaram a nudez e a naturalidade com que os 

havaianos praticavam o esporte, assim, o surfe quase foi extinto, como também outras 

manifestações da cultura havaiana foram fortemente reprimidas pelos calvinistas, como 

aponta Albuquerque (2006, p. 111): “Eles alegavam que os havaianos levavam uma vida 

muito preguiçosa e precisavam trabalhar mais, além do fato de que julgavam o surfe como 

indecente, pois a atividade era praticada pelos ilhéus completamente nu”. 

O surfe não morreu, como muitos havaianos exterminados pelas doenças trazidas 

pelos Europeus e pelas tensões provocadas pelo modo de “civilizar” dos colonizadores. Ele 

apenas adormeceu, renascendo, no século XX, por meio da ação de dois nomes, George 

Freeth e Duke Pao Kahanamoku (ALBUQUERQUE, 2006; SOUZA, 2003; VIERA, 2012). 
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O primeiro marco de renascimento do surfe aconteceu em meados de 1907, 

quando o Irlandês George Freeth, que morava no Havaí ministrando aulas de surfe, foi 

contratado pelo industrial de Los Angeles, Henry Huntington, para uma demonstração de 

surfe, entrando para a história como a primeira pessoa a surfar na Califórnia. 

A segunda referência ocorreu por meio do nadador havaiano Duke Paoa 

Kahanamoku, que, ao ganhar uma medalha de ouro de natação nas olimpíadas na Suécia, em 

Estocolmo, divulgou que sua fonte de treinamento era o surfe. Depois das diversas medalhas 

de ouro conquistadas na natação, Duke foi convidado a fazer várias demonstrações do surfe, 

em 1912, nos Estados Unidos da América (EUA) e, em 1915, na Austrália, sendo, por isso, 

“considerado o pai do surfe internacional”. 

A partir desse momento, o surfe ganhou reconhecimento no campo do esporte, até 

então desconhecido, tornando-se popular. Essas duas figuras marcaram, assim, o 

renascimento do que se convencionou chamar “surfe moderno”, tornando-se um dos esportes 

mais praticados nos dias de hoje. “Se na América o surfe progredia, em meados de 1950 já se 

tornava esporte nacional na Austrália” (BRASIL, 1996, p. 38). 

O surfe foi se propagando e evoluindo, tanto na técnica quanto no material 

utilizado, durante o século XX, ganhando adeptos e visibilidade por todo o mundo. Devido a 

essa expansão, um espaço destinado ao surfe foi aberto dentro do mercado, proporcionando o 

escoamento de uma linha pautada pelas roupas, cabelos, músicas, filmes, revistas, festivais, 

vocabulário, especialmente dirigida aos surfistas e simpatizantes. 

De acordo com Albuquerque (2006), o movimento surfe se iniciou, 

primeiramente, na cena californiana dos anos 1950, acompanhado de outra manifestação 

juvenil importante, os “hippies”. Os jovens americanos, com esses movimentos, traziam um 

estilo pautado no “eterno verão californiano”, fundamentado a partir de uma série de 

componentes que consolidaram o verdadeiro estilo de vida dos jovens americanos. 

Essa linha própria foi acompanhada, também, de uma postura muito particular 

advinda da cultura surfe, tornando-se, em 1960, um elemento de contracultura, ao valorizar 

uma vida livre e marginal, em oposição aos modelos utilitaristas e conservadores. Assim, 

mais uma vez na história, podemos observar o surfe apresentando uma conotação que vai 

além de uma prática destinada ao lazer, à diversão. Podemos perceber a relação do surfe com 

o aspecto social e comportamental dos jovens, identificando-se com a contracultura jovem 

mundial. 

 

Nesse caso o movimento de resistência juvenil realizado em maio de 1968 na França 

é paradigmático. Esse movimento de caráter estudantil, resultante do crescimento do 
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público universitário em todo mundo, que além da oposição comportamental estava 

investido de forte conotação política, e que, de forma geral, reivindicava os direitos 

das ‘minorias’, acabou por influenciar a formação das subculturas jovens em vários 

países, e, em especial a dos grupos surfistas. (RIBEIRO, 2003, p. 35). 

 

As roupas coloridas, floridas, leves, deixando os corpos à vontade, desnudos, os 

cabelos longos, a música e o dialeto traziam um estilo que ultrapassava o corpo físico, 

marcando a formação de um corpo social, símbolo de uma série de mudanças nas condições 

materiais de vida, trazendo novas esperanças e novos sonhos de liberdade, concebendo 

também novas formas de ações políticas e culturais. Nesse sentido, o surfe faz parte de uma 

contracultura corporal que conjectura diversas experiências de subjetivação, bem como 

narrativas múltiplas (BRANDÃO, 2009). 

Assim, o surfe se popularizou, inicialmente, nos EUA, depois se espalhou para a 

África do Sul e Austrália, entrando na Europa pela França, com a divulgação, em 1956, de um 

filme de surfe e conquistou, após os anos de 1970, expressividade mundial. Nesse 

desenvolvimento, muitos surfistas americanos passam a fazer viagens para surfar, conhecidas 

como surf trip, elegendo as praias da América do Sul como um dos pontos prediletos para o 

surfe, destacando-se as ondas do Peru, Chile e Brasil, passando pelas ilhas do Caribe 

(SOUZA, 2003). 

Como a própria história do surfe mundial, no Brasil, existem várias versões que 

marcam a chegada do surfe no cenário nacional. De acordo com Nogueira (2014), uma versão 

é identificada na praia de Santos, em São Paulo, quando os filhos de exportadores de café 

usaram, pela primeira vez, suas pranchas, conhecidas como “tábuas havaianas”, importadas 

dos EUA. 

Entretanto, Árias (2002) nos traz outras duas versões, a primeira, entre os anos de 

1934/36, tendo o americano naturalizado brasileiro Thomas Rittscher constando como a 

primeira pessoa a surfar no Brasil, e uma segunda versão tendo Osmar Gonçalves, Sílvio 

Malzoni e João Roberto Suplicy Haffers como os precursores do surfe com a construção da 

“tábua havaiana” se configurando como a primeira prancha produzida no país, também na 

década de 1930. 

Souza (2004) afirma existir também uma versão que traz os soldados americanos 

como os precursores do surfe no Brasil, pois, durante a Segunda Guerra, os que estavam 

situados na base naval do Rio de Janeiro usavam suas máscaras de mergulho, pés de pato e 

pranchas de surfe, fazendo da praia um espaço de lazer e diversão. 

Em 1965, foi fundada a primeira entidade de surfe do país, a Federação Carioca 

de Surf, que organizou o primeiro campeonato em outubro daquele ano. Pranchas de surfe e 
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equipamentos importados chegavam com mais facilidade, assim como as revistas, músicas e 

todos os elementos que marcam efetivamente o início da “cultura surfe” no Brasil. 

No início dos anos 70, o bairro de Ipanema, no Rio de Janeiro, se tornaria uma 

referência no surfe e também na moda, na política, na música, nos costumes, na cultura e na 

contracultura. “Essa foi uma época em que a ioga se estabeleceu e Janis Joplin e Jimmy 

Hendrix eram ícones do rock. Enfim, uma época de expressão do comportamento. Sendo o 

surfe o primeiro esporte a expressar essa tendência” (SOUZA, 2004, p. 38). 

É importante ressalvar que, ao mesmo tempo em que o surfe estava em ascensão 

entre os jovens, contraditoriamente, nosso país passava por uma ditadura militar. Aqui no 

Brasil, o surfe refletiu também o movimento cultural mundial denominado contracultura, 

pautado na busca de um estilo de vida alternativo. “Em algumas ocasiões, as ondas da praia 

tornaram-se o reduto de jovens surfistas, artistas e ativistas que buscavam expressar 

livremente suas ideias num período de forte repressão militar” (NOGUEIRA, 2014, p. 156). 

O surfe, como abordado anteriormente, desenvolveu-se paralelamente a outros 

movimentos juvenis, como o citado movimento hippie, acompanhados da evolução do rock 

psicodélico, manifestações essas constantemente associadas a um espírito de rebeldia 

fortemente estigmatizado pela sociedade, que passou a caracterizar o surfe como uma prática 

ilegal, associando os surfistas, comumente, a “jovens vagabundos”, assim como 

“maconheiros”, trazendo visões preconceituosas. Estereotiparam negativamente os surfistas 

da época, menosprezando a prática diante de visões superficiais e reducionistas. “Essas 

características aliadas ao rótulo de irresponsável e viciado em drogas faziam o perfil do 

surfista das décadas 60 e 70” (ALBUQUERQUE, 2006, p. 118). 

Ao longo desses anos, a mídia e o mercado passaram a trabalhar conjuntamente 

com o processo de profissionalização do surfe e sua domesticação como desporto 

competitivo, construindo um mundo sensacionalista com um forte trabalho publicitário 

voltado aos anseios capitalistas, tendo o seu início na década de 1980, florescendo por toda a 

década de 1990 como uma paixão intensa dos jovens brasileiros pelas ondas e por esse estilo, 

tornando-se um dos esportes mais praticados no litoral do país no século XXI (FORTES, 

2009). 

O surfe, à medida que tem sua evolução como prática corporal ao longo de sua 

história, passou a apresentar também um processo de significação que vai além da relação do 

sujeito com as ondas, entrando em um campo científico-epistemológico e também 

pedagógico, inserindo reflexões de diversas áreas e intervenções nos mais variados campos de 

aprendizagem, acompanhando as particularidades dos contextos em que ele se insere. 
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2.3 Surfe um esporte radical, natural e popular 

 

Atualmente, o surfe é um dos esportes mais praticados no mundo, sendo o nosso 

país a terceira nação com maior número de praticantes, ficando somente atrás dos EUA e da 

Austrália. Isto é influenciado tanto pelas nossas características geográficas quanto climáticas. 

Nossa imensa costa marítima, acompanhada de um clima favorável, acaba contribuindo para 

que uma parcela de nossa população viva a menos de 100 km do mar, fator que colabora tanto 

para o grande número de praticantes quanto para que o Brasil tenha atletas de destaque, que 

fazem parte da elite mundial do surfe (BRITO; LIMA, 2009). 

Com esse conceito inicial, podemos classificar o surfe como um esporte náutico 

ou uma atividade física para o lazer, desenvolvendo as habilidades físicas de base específicas 

das suas movimentações corporais, proporcionando diversão e descontração aos seus 

praticantes, através dos movimentos radicais contra as ondas. Assim, o surfe é considerado 

um esporte maravilhoso e uma grande terapia, por estar ligado à natureza. 

Através da taxinomia das atividades esportivas, encontramos a classificação do 

surfe como um esporte radical, conhecido também como uma prática corporal de aventura, 

que são atividades esportivas marcadas pela presença de fortes emoções e desafios. 

São práticas alternativas e criativas de expressão humana, manifestadas, 

principalmente, nos momentos de lazer, com características inovadoras e diferenciadas dos 

esportes tradicionais, pois as condições de prática, os objetivos, a própria motivação e os 

meios utilizados para o seu desenvolvimento são outros. Além disso, há também a presença 

de inovadores equipamentos tecnológicos, permitindo uma fluidez entre o praticante e o 

espaço destinado a essas práticas – terra, água ou ar (MARINHO; SCHWARTZ, 2005). 

Podem, assim, ser classificadas como atividades corporais terrestres, aquáticas, 

aéreas, urbanas e de natureza, de acordo com o local para realização da prática e do interesse 

de cada pessoa. Os exemplos se estendem desde simples caminhadas aos mais sofisticados e 

excitantes esportes, apresentando características que as diferem dos esportes tradicionais e de 

práticas corporais como a ginástica e a musculação. 

Atividades como surf, bike, snowboard, rapel, rafting, bungee jump, trekking, 

wakeboard, wind surf, skate, roller e voo livre figuram como os exemplos mais conhecidos e 

de maior popularidade. Essas modalidades passam a serem entendidas como esportes radicais 

ou práticas corporais de aventura, diferenciando-se do que conhecemos por esportes 

tradicionais (BRANDÃO, 2011). 
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Esses esportes de aventura, de risco, da natureza ou radicais dão novas 

configurações aos esportes tradicionais, recompondo-os com novos elementos, sendo, assim, 

percebidos como práticas criadas na ruptura com as práticas convencionais.  

 

2.4 Soul surf: uma cultura, um estilo e uma filosofia  

 

O surfe, assim, passa a integrar uma nova concepção, ao mesmo tempo em que 

mantém seu significando operacional que o aproxima dos demais esportes. Nessa lógica, o 

surfe se enquadra como uma ação renovada com um imaginário próprio que se projeta num 

estilo de vida e num meio de identificação grupal, um universo que transcende ao esporte se 

torna uma maneira de viver (BITERCOURT et al., 2004). 

O surfe representa uma forma diferente de estar, pensar e ver o mundo, existindo, 

assim, diversas maneiras de se praticar, sentir e vivê-lo, culminando em um entrelaçar de 

significados, como aponta Árias (2003, p. 88): “Surf é diversão, comunhão e respeito à 

natureza, paz de espírito e confraternização entre os povos, silêncio e cumplicidade”. 

Portanto, além desse contexto mais prático ligado à lógica esporte-jogo, o surfe 

traz outros fatores bem mais abrangentes do que apenas movimentos radicais contra as ondas. 

São fatores que resistem à lógica do esporte e o seu não alargamento conceitual, que 

implicaria a uma subordinação dessas atividades à essência esportiva e, gradualmente, um 

apagamento de suas liberdades em nome do treinamento, da competição e do mercado. 

Deste modo, estamos nos referindo a um estilo de vida, valores, filosofias, formas 

de ser, estar e agir no mundo, configurando a sua relação com a natureza e também com a 

sociedade. Remete-nos à ideia de que esse deslizar sobre as ondas é um modo de vida que não 

precisa, necessariamente, estar vinculado ao esporte. 

 

O surfe, hoje, assume incontestavelmente um aspecto visual para os jovens e para a 

cidade. Para além da prática do esporte, como já foi dito, ele deve ser percebido 

como um ‘universo’, um ‘mundo social’, um estilo de vida. O surfe não se resume à 

prática em si, mas, sobretudo, é manifestado na cultura: diz respeito a roupas, 

comida, natureza, gírias, saúde, publicidade, visual, modo específico de ser e de 

viver na cidade. (ALBUQUERQUE, 2006, p. 40). 

 

Esse olhar nos remete a um pensamento que compreende essa prática corporal, no 

caso, o surfe, para além de simples exercícios físicos, percebendo sentidos históricos, 

culturais e comportamentais, ligando-se a inúmeras esferas da vida cotidiana. 

O surfe carrega consigo um legado de elementos que compõem sua cultura, 

constituída por sua história, pelas pessoas que o praticam, pela sua linguagem carregada de 
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gírias como “caldo”, “marola”, como também palavras havaianas e em inglês, como aloha e 

crowd, respectivamente, além de outros elementos que, juntos, formam um conjunto cultural 

dessa prática corporal. 

Alguns surfistas profissionais ou não que se dedicaram a escrever sobre o surfe, 

além de matérias, livros e publicações em geral, trazendo conteúdos com relação à 

modalidade no âmbito competitivo, também se disponibilizaram a escrever sobre outros 

aspectos do surfe, apresentando concepções sobre o universo do surfe (cultura surfe), 

apontando para que a ideia de surfista não se refere somente àqueles que deslizam sobre as 

ondas, mas engloba também aquele(a) que se sente surfista pelo astral, pelas roupas, lugares 

que frequentam, trazendo-nos essa concepção de que o surfe compõe um  universo particular, 

constitui uma filosofia de vida que vai para além da relação com o mar.  

 

O surfe é formado por uma tribo nômade que fala mil línguas e se entende numa só: 

a paixão pelo esporte. Nesse dialeto universal não há regras, existe consenso: ama-se 

a natureza, preserva-se o mar, investe-se na qualidade de vida. O praticante de surf é 

um ambientalista por vocação e em causa própria: se não cuidar do mar, se não 

alertar para a degradação das condições das praias, se não cuidar da alimentação, 

será ele o mais prejudicado. (SOUZA, 2004, p. 14). 

  

Em um artigo de história social de um pesquisador da Nova Zelândia, sobre a 

cultura surfe, nos é mostrado que, por volta de 1950, um dos pioneiros do surfe fez uma 

menção do que seria o espírito do surfe, mostrando que esse se diferencia da vertente 

competitiva gerada pela esportivização dessa prática corporal (BOOTH, 2015). 

O mesmo autor também nos traz a informação de que, no fim dos anos 1960, 

devido a essa influência da cultura surfe de alma (espírito do surfe) – em inglês, movimento 

esse conhecido como “Soul Surfer” –, a ideia de competição advinda da esportivização da 

prática sofreu um declínio, dando lugar ao pensamento de que a prática de descer as ondas 

tinha como finalidade o fortalecimento da alma. Apresentou também a ideia de que o surfe de 

alma compõe uma contracultura de vertente política, que se origina na “nova esquerda”, 

formada pela adoção de posturas antiautoritárias e a crítica à existência cotidiana, presente na 

música, nas roupas, na linguagem e no estilo de vida. 

Nesse conceito de surfista de alma, trazendo fontes históricas sobre o surfe, o 

autor continua o entendimento de que essa é uma percepção afetiva desenhada por um 

pensamento em prol da existência de um momento bom para todos, de cooperação, 

compartilhamento de sorrisos, conversas, gargalhadas, tranquilidade e respeito entre os 

surfistas, tanto faz ser local ou não, assim como tanto faz se novato ou veterano na 

modalidade. 
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Continuando seu relato sobre esse conceito, o autor mostra também que a ideia do 

surfista de alma sofreu um colapso, sob o peso de críticas internas, invejas mesquinhas e 

realidades materiais geradas muito em parte pelo profissionalismo, que transformou as 

relações entre os surfistas. 

 

Neste clima, a competição, paradoxalmente, parecia proporcionar aos surfistas um 

caminho para ondas sem fim e hedonismo eterno, e ao longo da década seguinte o 

surfe se desenvolveu como um esporte profissional sob os auspícios da Associação 

de Surfistas Profissionais (ASP). O profissionalismo, contudo, transformou as 

relações entre os surfistas.  Nat Young acredita que o profissionalismo feriu ‘moral’ 

e ‘mortalmente’ o passatempo, ao introduzir uma competitividade implacável. 

(BOOTH, 2015, p. 5). 

 

Não cabe em nossa reflexão trazer um quadro das divergências entre aqueles que 

comungam com um movimento pautado em uma abordagem mais afetiva e coletiva do surfe 

com aqueles que os encaram no teor de um cenário individualista, competitivo e egocêntrico. 

A ideia desse tópico é mostrar a existência de uma cultura surfe que perpassa a lógica do 

esporte, adentrando em um consentimento que traz uma noção de espírito do surfe e o 

conceito de surfista de alma vindo de uma cultura do surfe, a “soul surfer”, fomentado por 

uma compreensão afetiva da prática, conjuntamente com os ideais de harmonia entre os povos 

e a natureza. 

 

No surfe, entendido como brincadeira, há espaço para a solidariedade e para a 

aprendizagem coletiva. Com efeito, todos podem ser considerados vencedores. O 

surfe emerge como possibilidade de criação e interação dos surfistas entre si e das 

pessoas com o mundo natural. Por exemplo, a perspectiva do surfe como uma 

espécie de terapia natural surge intensamente nas narrativas, sendo um significado 

compartilhado entre quase todos os surfistas. Portanto, o surfe, relaciona-se com as 

esferas do esporte, do trabalho e do consumo, mas igualmente emerge como prática 

da experimentação estética e da aventura como elemento constitutivo de um modo 

de vida particular. Interage de modo variado de acordo com o contexto sociocultural 

no qual os sujeitos estão situados. O surfista se insere, portanto, de modo incisivo na 

paisagem urbana, fazendo do litoral um espaço onde se manifestam diferenciados 

usos e sensações. (NOGUEIRA, 2015, p. 13). 

 

Nesse sentindo, o surfe é uma prática corporal que traz significados diversos, o 

movimento de deslizar o corpo sobre as águas do mar não carrega apenas o significado de ser 

um deslocamento corporal contínuo sobre uma superfície, pois essa ação impetra variados 

significados, que não só estão em um campo físico, mas se expandem para outras dimensões 

da vida. São concepções ampliadas sobre o corpo em movimento, que ultrapassam a mera 

lógica das atividades físicas, podendo, assim como a arte, a literatura, a política, o cinema 

etc., contribuir para um pensar e um vivenciar das várias formas sociais e culturais. 

Diante dessa reflexão, o surfe torna-se objeto de estudo pertencente também ao 

campo das ciências humanas e sociais, possibilitando investigações da sua relação com o 
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povo e os seus saberes, como parte do seu processo de auto-organização submetido a uma 

lógica social da vida. Sendo interpretado de diferentes formas, consoante a natureza de quem 

o pratica; assim, ele pode visto como um passatempo, desporto, religião, filosofia, estilo de 

vida, prática educativa e objeto de estudo. 

Deste modo, o surfe apresenta diversas abordagens, que vão desde uma vertente 

ligada ao esporte vivenciado como modalidade física do atleta amador ao treinamento do 

atleta competidor, até a uma concepção de cunho cultural, que reconhece esse movimento 

corporal a partir dos significados históricos e sociais que ele carrega para um determinado 

público, como é destacado na citação abaixo.    

 

Na perspectiva da antropologia da imaginação dos jovens, o significado simbólico 

do Serviluz precisa ser apresentado a partir de suas duas maiores auto-atribuídas 

riquezas socioculturais: a pesca artesanal e o surfe. São os universos sociais 

entrecruzados destas duas práticas culturais que oferecem as maiores recompensas 

simbólicas para o ideal e imagem de nós desses jovens. Portanto, pesca e surfe são 

símbolos de ampliação da experiência sociocultural desses jovens. Seu ethos e visão 

de mundo estão modelados expressivamente pelas práticas culturais que mais 

elevam a autoposição e autovaloração dos jovens para consigo mesmos e enquanto 

coletividades. (SÁ, 2010, p. 237). 

 

Para complementar esse quadro de significados sobre o surfe, mostra-se 

pertinente, para essa conceituação, fazer um levantamento mais específico enquanto sua 

presença no campo da ciência, tendo, para a orientação dessa busca, as seguintes perguntas 

norteadoras: como o surfe se apresenta no campo dos estudos científicos?; quais áreas mais 

apresentam estudos usando o surfe como objeto de estudo?; que estudos são feitos sobre o 

surfe e seu caráter educativo?. 

Portanto, o capítulo seguinte apresenta uma sistematização das produções 

científicas que desenvolveram estudos tendo o surfe como foco de investigação, no período de 

janeiro de 2012 até maio de 2016, publicados nas principais plataformas de trabalhos 

científicos. 

 

2.5 Nas ondas da ciência: o surfe enquanto objeto científico 

 

Pode-se perceber que, no campo da ciência, o surfe teve sua consolidação como 

objeto de estudo científico com mais intensidade no século XXI. Apesar da produção 

científica sobre o surfe se tornar mais expressiva nesse período, existem indícios que os 

primeiros estudos sobre o tema foram elaborados a partir da década de 1980, com destaque 

para a Austrália e os Estados Unidos (RAMOS; BRASIL; GODA, 2013). 
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Valemo-nos como ponto de partida para a sistematização das produções 

científicas que têm o surfe como objeto de estudo, entre 2012 até 2016. Contudo, 

inicialmente, como uma orientação para esse levantamento, pretende-se, antes dessa 

sistematização, apresentar um trabalho que serviu como base, por também ter feito um estudo 

sobre esses trabalhos científicos, abrangendo as produções de um período anterior a este aqui 

delimitado. 

Em relação aos trabalhos científicos produzidos sobre o surfe, foi encontrado um 

estudo de referência sobre essas produções. Trata-se de um artigo que mapeou toda a 

produção científica voltada ao surfe entre o período de 2000 a 2011. O título desse trabalho é 

A produção científica sobre o surf: uma análise a partir das publicações entre 2000-2011 

(RAMOS; BRASIL; GODA, 2013). 

De acordo com os autores desse artigo, foram encontrados 150 trabalhos sobre o 

surfe. A área com mais produções foi o campo da antropologia social, contendo 58 artigos. 

Em seguida, foram encontrados 38 trabalhos oriundos da área da saúde/qualidade de vida. Os 

outros são 36 sobre desempenho esportivo, 11 são estudos sobre administração e apenas 7 

trabalhos dialogam sobre o surfe na área pedagógica. 

Além desse trabalho norteador, visando uma melhor orientação, dialogou-se 

também com alguns teóricos que apresentam estudos explicativos sobre a importância e o 

procedimento de pesquisas que têm como intuito a sistematização de alguma produção 

específica, trabalhos esses conhecidos como estado da arte. 

Portanto, antes de realizar a apresentação da sistematização das produções 

científicas sobre o surfe, o tópico seguinte traz algumas considerações sobre o estado da arte, 

pautando os conceitos norteadores e apontando sua importância para área acadêmica. 

De acordo com Ferreira (2002), tem-se produzido, nos últimos quinze anos, um 

número significativo de pesquisas conhecidas como “estado da arte” ou “estado do 

conhecimento”. Com caráter bibliográfico, esses estudos têm como desafio fazer um 

mapeamento e discutir certa produção acadêmica referenciando a uma temática específica, 

classificando-se como um levantamento do conhecimento da produção pré-existente. 

Nesse sentido, pesquisas dessa natureza refletem sobre produções acadêmicas de 

um assunto específico, recorrendo a dissertações, teses, publicações em periódicos e 

comunicações em anais de congresso e de seminários, para se ter um parâmetro de produção 

acadêmica de determinado assunto. Estudos dessa natureza são importantes, por constituírem 

um detalhamento histórico de uma área específica do conhecimento, dando subsídio para 
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verificar sua evolução dentro da ciência, possibilitando, assim, a ampliação dos 

conhecimentos em um dado campo. 

Para realizar esse mapeamento, ou seja, o estado da arte, é preciso estudar as 

dissertações, teses, como também fazer estudos sobre as produções em congressos na área e 

publicações em periódicos. O estudo que faz um levantamento em apenas um setor de 

divulgação das produções científicas vem sendo denominado “estado do conhecimento” 

(ROMANOWSKI; ENS, 2006). 

Portanto, essa sistematização de produções é de suma importância, por trazer o 

que já se tem refletido sobre um determinado assunto. No caso deste trabalho, são as 

referências sobre o surfe que constituem o ponto central, com o intuito de auxiliar na melhoria 

e desenvolvimento de novos postulados, conceitos e paradigmas. 

Pensando na importância desse detalhamento, o presente trabalho procurou 

construir um estado da arte sobre o surfe, a partir de um levantamento de teses, dissertações e 

artigos científicos, entre janeiro de 2012 e maio de 2016, com base nos trabalhos que têm 

como objeto de estudo o surfe como eixo temático no idioma português. Os descritores 

definidos para a busca dos trabalhos foram “Surfe” e “Surf”.     

Para esse levantamento de produções, as buscas se sistematizam pela plataforma 

de periódicos Scielo, Google acadêmico, pelo portal da CAPES, assim como o banco de 

biblioteca da USP, comportado pela plataforma Dedalus, e pela Minerva, correspondente ao 

portal da UFRJ. 

Na busca realizada na plataforma Scielo, encontram-se 8 artigos científicos, no 

total: 4 da área de treinamento esportivo; 2 de fisiologia do exercício; 1 sobre história do 

esporte; e 1 oriundo da comunicação/mídias. 

Partindo para uma busca através da ferramenta Google Acadêmico, foram 

encontrados 38 trabalhos diferentes: 7 de história do esporte; 9 sobre treinamento esportivo; 3 

da área de turismo; 2 sobre marketing; 3 na área de comunicação/mídia; 2 sobre esporte e 

sociedade; 4 de gestão esportiva; 3 de fisiologia do exercício; 1 da área de educação; e 4 de 

áreas diversas. 

Usando a base de dados Dedalus da USP, encontram-se, no total, 4 trabalhos: 2 de 

fisiologia do esporte; 1 de gestão esportiva; e outro de história do esporte. No banco da UFRJ, 

Minerva, foi encontrado apenas 1 trabalho sobre história do esporte. 
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Gráfico 1 – Publicações científicas que têm como objeto de 

estudo o surfe 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A partir dessa sistematização das produções em português de trabalhos que tratam 

da temática surfe, foram criadas 10 categorias, seguindo dois critérios: relevância da área para 

este estudo e por assuntos próximos que se repetiram mais de uma vez. 

Para o primeiro critério, apenas dois trabalhos foram encontrados tratando sobre o 

surfe dentro da área da educação, valendo-se da perspectiva pedagógica voltada para a 

formação, e um sobre a relação do esporte com a sociedade, tendo destaque para essa pesquisa 

por abordar uma temática sociológica. 

Com relação às áreas que apresentam mais de um trabalho, o destaque de maior 

número de produções encontra-se no campo do treinamento esportivo; depois, fisiologia do 

exercício e história do esporte são as categorias nas quais, dentro desse, período mais se 

produziu trabalhos sobre o surfe. 

Ao final dessa sistematização, é possível perceber a fraca produção de estudos 

voltados ao surfe com relação ao campo da educação e de trabalhos que desenvolvem 

reflexões sobre seu sentido social. 

O capítulo seguinte tem como proposito fazer uma discussão sobre o surfe como 

possibilidade educativa, traçando o seu caráter pedagógico, observando como essa prática 

corporal tem se apresentando no campo das metodologias de ensino.  
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3 MAR DE POSSIBILIDADES 

 

Nesse capítulo, pretende-se abordar como o surfe tem se apresentado como uma 

prática educativa, bem como que posturas são desenvolvidas nessas intervenções e como o 

surfe se insere nos variados contextos educativos.      

 

3.1 O esporte como prática social educativa  

 

O esporte é um fenômeno social e, por isso, componente integrante do legado 

humano, correspondendo, assim, a uma manifestação cultural da humanidade. Conceituado, 

nesse sentido, como uma criação sócio-histórica, um fenômeno sociocultural e que também se 

apresenta como elemento político, como destaca Tubino (2006, p. 20), ao escrever sobre a 

origem do esporte: 

 

Segundo Carl Diem (1966), a história do esporte é íntima da cultura humana, em 

que os povos tiveram, em cada época, seus esportes, que foram a essência de cada 

povo. Depois, Ueberhost (1973), apoiado em Diem, justificou a origem do esporte 

pela busca do conhecimento do homem sobre o próprio homem na sua natureza, 

sua vida pessoal e comunitária. Os norte-americanos Van Dalen, Mitchel e Bennet, 

citados por Ueberhost, afirmaram que o esporte nasceu para resolver problemas 

pedagógicos primitivos. 

 

Na sociedade, em um âmbito geral, o esporte é considerado um dos fenômenos 

mais importantes da humanidade. Grande parte das pessoas se relaciona de diversas formas 

com o esporte, sendo vivenciado através das variadas manifestações corporais que compõem 

o repertório esportivo praticado por diferentes grupos sociais e em diversos espaços, sejam 

estes formais ou informais, como os clubes esportivos, praças, academias, escolas e ambientes 

naturais (FLORENTINO, 2006). 

O esporte apresenta três divisões, de acordo com o período histórico: Esporte 

Antigo, que vai da Antiguidade até metade do século XIX; Esporte Moderno, que vai de 

1820, através da sistematização institucional das práticas esportivas iniciada pelo inglês 

Thomas Arnold oficializando regras e entidades dos esportes, até o final de 1980, quando vem 

à tona o Esporte Contemporâneo, a partir da Carta Internacional de Educação Física e 

Esporte, desenvolvida pela UNESCO/1978, que reconheceu o esporte como um direito de 

todos, rompendo, então, com a perspectiva anterior do Esporte Moderno, que dava ênfase ao 

caráter competitivo dos esportes, bem como ao rendimento dos atletas, trazendo, assim, uma 

nova perspectiva para o esporte, concebendo-o como um componente para a promoção da 
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inclusão social, visando à construção de um mundo melhor (TUBINO; GARRIDO; TUBINO, 

2006). 

Segundo Tubino (2010), podemos atribuir ao esporte demasiados conceitos, por 

este incorporar finalidades múltiplas que darão uma variação e uma particularidade quanto ao 

campo que será destinado. Assim, teremos três manifestações: 

a) esporte-educação, destinado à formação humana/cidadania;  

b) esporte-lazer, com fins lúdicos; 

c) esporte desempenho, que tem como objetivo focar nos melhores resultados 

dos atletas. 

Os dois primeiros modelos esportivos se apresentam também dentro de uma única 

concepção mais abrangente, nomeada de Esporte Social. 

O enfoque nesse estudo é dado ao esporte e sua relação com a educação. Nesse 

sentido, é abordada, nesse tópico, a ideia do esporte vinculado à formação humana, como uma 

ação educativa destinada à sociedade, compreendendo, assim, o esporte como articulador de 

ações educativas. 

O esporte-educação está dividido em esporte educacional e esporte escolar, 

compreendendo que este tanto pode estar presente na escola como fora dela. Como princípio 

geral, essa abordagem deve estar fundamentada com base na inclusão, participação, 

cooperação, coeducação e corresponsabilidade, prescindindo a formação para a cidadania 

(TUBINO; GARRIDO; TUBINO, 2006). 

O esporte educacional traz como seu objetivo a emancipação, o desenvolvimento 

da autonomia, a criatividade e o pensamento crítico das pessoas, visando sua efetiva 

participação na construção do mundo (BARBIER, 1999). 

Porém, como vimos anteriormente, o esporte-lazer também é localizado como 

uma abordagem social, por isso, já que nosso enfoque nesse trabalho, além da questão 

educativa, é também a relação do esporte com o meio social, principalmente pelo seu cunho 

inclusivo, é necessário fazer um destaque sobre o esporte enquanto sua dimensão de lazer. 

O esporte-lazer, conhecido também como esporte popular ou comunitário, 

esporte-ócio, esporte-participação ou esporte do tempo livre, tem como princípios a 

participação, o prazer e a inclusão. 

Em nosso país, atualmente, existem diversos projetos no âmbito esportivo que se 

desenvolvem como uma prática social esportiva com finalidade de promover a inclusão social 

e a formação de crianças e jovens (ALMEIDA, 2012). 
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Um deles é o programa Segundo Tempo, uma ação do governo que usa o esporte 

como potencializador de elementos educativos que podem favorecer uma reflexão crítica 

sobre os diferentes contextos de riscos sociais, bem como minimizar o tempo de exposição de 

crianças e jovens aos efeitos nocivos da violência, dos desajustes familiares, do tráfico de 

drogas, das carências alimentares, da falta de afeto, entre outros tantos elementos que 

convergem para deteriorar a dignidade humana (MELO; DIAS, 2009). 

O programa Segundo Tempo, criado em 2003, busca usar o esporte nas 

constituições de suas ações com base em uma concepção fundamentada na promoção de uma 

sociedade igualitária, na qual todas as pessoas possam ter o acesso a todos os direitos 

fundamentais ao seu desenvolvimento humano. Assim, o projeto trabalha com crianças e 

adolescentes que vivem em situação de risco social. “O Programa Segundo Tempo tem como 

um dos princípios fundamentais a universalização da prática esportiva e a inclusão social, 

tendo-se no esporte educacional um meio para contribuir no desenvolvimento integral de 

crianças e adolescentes” (MELO; DIAS, 2009, p. 24). 

Um dos projetos mantidos pelo Segundo Tempo e que tem semelhança com os 

projetos sociais de surfe no litoral brasileiro é o projeto Navegar
5
. Criado em 1999, o projeto 

usa o ensino dos esportes remo, vela e canoagem como um importante instrumento de resgate 

da cidadania, estímulo do cuidado com a saúde do próprio corpo, aprimoramento da 

habilidade motora e do raciocínio, além da promoção dos valores do esporte e da 

conscientização ambiental. 

Cavasini (2008), em sua pesquisa realizada com jovens participantes do projeto, 

constatou significativas contribuições para a vida dos entrevistados, destacando o 

desenvolvimento de conhecimentos relacionados aos benefícios à saúde e possíveis riscos 

gerados pelos esportes. Além da manutenção da prática de atividades esportivas e físicas, 

interessa, na continuidade dos estudos, relatos de melhoria no comportamento de indivíduos e 

o potencial do esporte para desestimular o uso das drogas e o envolvimento em atos de 

delinquência, bem como o desenvolvimento da consciência ambiental. 

Nessa lógica do esporte como prática social, constata-se a presença de três 

abordagens na sistematização dessa ideia, com objetivos, justificativas e visões diferentes, ao 

conceber o esporte como instrumento de educação para os jovens. 

1) De um lado, encontramos visões alienadas superficiais com concepções 

reducionistas e discriminatórias que usam o esporte, a educação física e o lazer na 

                                                           
5
 Retirado da página do projeto. Disponível em: <http://www2.esporte.gov.br/pintando/integracao_navegar.jsp>. 

Acesso em: 25 mar. 2016. 

http://www2.esporte.gov.br/pintando/integracao_navegar.jsp
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sistematização de programas sociais com justificativas conservadoras, idealizando esses 

mecanismos como ferramenta educacional destinada a ocupar o tempo livre dos jovens, 

usando o esporte e as práticas físicas, em geral, como solução dos problemas sociais da 

juventude, sob a ideia de que, quando estão jogando, praticando algum exercício físico, eles 

estão ocupados, longe da ociosidade. 

Para essa visão, a raiz de todos os males e problemas da juventude encontra-se 

nessa falta de ocupação. Para os que defendem essa abordagem, quando os jovens não estão 

ociosos, não necessitam entrar no mundo do crime e das drogas.   

 

Ocorre que, como um direito social, pouco interessa se 15% de nossos jovens nunca 

tiveram a oportunidade de ir ao cinema, 46% ao teatro, 29% a um show de música 

brasileira, 86% a um concerto de música clássica, 52% ao museu, 72% a uma 

exposição fotográfica, 77% a um espetáculo de dança moderna, 88% a um 

espetáculo de ballet, 22% ao circo, 49% a um jogo de futebol no estádio e 40% à 

biblioteca. O que conta mesmo, do ponto de vista sistêmico, cuja finalidade mais 

típica, embora não exclusiva, resvala no controle social, é administrar possíveis 

conflitos, tornando as áreas de instabilidade pelo menos toleráveis, garantindo a 

ordem necessária à preservação e reprodução do atual sistema de metabolismo 

societal. Assim, os programas governamentais e não-governamentais de lazer, em 

sua maioria, inspirados na ‘filosofia’ de manter a juventude ocupada, longe dos 

‘males’ e ‘perigos’ da ociosidade, são pensados como uma espécie de redutor dos 

índices de violência e criminalidade urbana. (MASCARENHA, 2003, p. 135). 

 

São projetos idealizados com caráter assistencialista, geralmente, concebidos por 

interesse político-oportunista. Dentro dessa realidade, as ações não são fundamentas como 

elemento de transformação social. Os projetos dessa natureza são encabeçados numa 

perspectiva utilitarista e medicalizada da educação física, trata-se de uma prática que se 

coloca ao lado da camada popular para “assisti-la”, mas não assume com ela a transformação 

da realidade que oprime (TAVARES, 2006). 

Nessa perspectiva, o esporte é alienante, usado como forma de controle social 

pelo sistema capitalista, como nos alerta Bracht (1986), ao revelar o lado disciplinador da 

atividade esportiva na formação de pessoas passivas, conformadas, que não conseguem 

refletir e perceber tanto a necessidade quanto o seu potencial de mudança, isso porque as 

regras dos esportes podem transmitir essa lógica de que devemos respeitar as regras acima de 

tudo, negando a nossa capacidade de refletir, propor e concretizar mudanças. Nesse sentido, o 

esporte é considerado como uma forma de controle social. 

2) Do outro lado, encontramos intervenções sociais com justificativas ligadas ao 

esporte-rendimento, sistematizadas como celeiro para descoberta de atletas, com o intuito de 

prepará-los e colocá-los no circuito competitivo, das premiações e dos contratos feitos por 

meio de patrocinadores. São projetos que ofertam oportunidade esportiva das massas para o 
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surgimento de grandes estrelas do esporte de alto nível. Nessa lógica, ocorre um processo de 

esportivização dessas ações (MELO, 2003). 

Essa concepção acaba por desviar a missão social dos projetos para uma prática 

desportivista, em detrimento das práticas humanistas e/ou críticas, afinal, mesmo o esporte 

competitivo sendo um caminho de oportunidade para a superação de algumas adversidades, 

não são todos os que se beneficiam dessa realidade, pois o cenário do esporte de competição é 

bastante limitado, ou seja, são poucas as oportunidades, sendo, por isso, uma prática de 

caráter excludente. 

O trabalho centralizado apenas nesse objetivo acaba se tornando uma ação 

problemática, porque, ao invés de promover práticas inclusivas, cooperativas, coletivas, 

humanas, afetivas para a melhora da vida de todos, acaba promovendo posturas 

individualistas, focadas nos resultados a todo o custo, influenciando sentimentos de vingança 

e baixa autoestima acompanhados de quadros depressivos daqueles que são taxados como 

incapazes, perdedores, derrotados. 

3) Em contrapartida dessas concepções, existe outra forma de compreender o 

esporte, as práticas corporais. Nesse sentido, elucidamos uma visão progressista, reflexiva, 

crítica, humana, indo além de justificativas que usam o esporte para ocupar e disciplinar a 

juventude, ou para a descoberta e preparação de atletas rumo aos eventos competitivos. 

Esta visão entende essas práticas como um mecanismo de intervenção capaz de 

problematizar o lugar social, usando-as como um vetor para a construção de uma sociedade 

justa e igualitária, baseada no desejo de transformação social, a partir da promoção dos 

valores humanos e de uma prática contextualizada (NOGUEIRA, 2011). 

Diante desse cenário diversificado, onde encontramos as várias escolinhas e 

projetos sociais de surfe, com suas respectivas singularidades, é que nos propomos a estudar o 

surfe como uma ferramenta educacional para a formação humana e a inclusão socioeducativa 

dos jovens, indo a campo desamarrados de visões superficiais em relação às concepções de 

esporte, educação, políticas públicas e juventude. 

Por isso, o contexto desse estudo não se limita a estudar o surfe enfocando ações 

que se destinam apenas ao combate das drogas e da violência, bem como à formação de 

atletas, pois o intuito desse trabalho é refletir o surfe através de um espaço que busca a 

verdadeira conscientização dos jovens da camada popular que convivem diariamente com a 

exclusão e a injustiça social. 

Portanto, é a partir de uma realidade comprometida com a transformação social, a 

superação da opressão que se dá a construção dialética desse estudo, enviesada por aspectos 
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políticos, sociológicos e culturais, ancorando-nos, principalmente, em Paulo Freire, quanto às 

suas contribuições no campo de uma educação popular, progressista, autônoma, em prol da 

emancipação do povo.          

 

3.2 O surfe como prática educativa 

 

Percebe-se, ao longo desses anos, que o surfe tem se apresentado também em um 

campo de intervenção pedagógico construído mediante uma diversidade de ações que vão 

desde a implantação de escolinhas de surfe voltadas ao treinamento esportivo quanto à 

existência de projetos socioeducativos. 

O surfe, dentro dessa linha destinada a fins educativos, é encontrado também 

como um conteúdo (unidade de ensino) presente na grade curricular da matéria de educação 

física escolar, aparecendo, igualmente, no ensino superior, ora como disciplina dos cursos de 

graduação em educação física, ora como especializações específicas destinadas à própria 

modalidade. 

Para essa discussão sobre o surfe como prática educativa, compreendendo-o como 

um espaço de construção dos saberes, é preciso, inicialmente, entender que construções o 

corpo em movimentado na sociedade pode estabelecer, em razão do surfe ser uma prática 

corporal. 

O corpo, além da relação com o físico, apresenta um papel social, cultural e 

político diante da sociedade, pois, corporalmente, pode se compreender, descontruir e agir 

criticamente, transformando os corpos e, por consequência, todo o corpo social. 

Como aponta Kunz (2011), o movimento do corpo reflete uma ação humana 

dotada de significados e sentidos para o meio, pelo seu movimentar-se, introduz-se no mundo 

de forma dinâmica. Assim, pode-se perceber a relação humano/corpo em movimento como 

uma forma de compreender o mundo através da ação. 

Diante dessa reflexão, pode-se perceber que o surfe, além de desenvolver 

movimentos corporais particulares do ser humano com o mar, é responsável também por 

imprimir movimentos culturais e sociais específicos que se repercutem, portanto, fora do mar, 

como é apresentado na citação abaixo:       

 

Quando pensamos na colaboração mútua entre corpo e ambiente, entre cognição e 

cultura, rompe-se com a idéia de influência, na medida em que se compreende a 

relação corpo e ambiente em movimentos de mão dupla, isto é, não é a cultura que 

influencia o corpo ou o corpo que influencia a cultura, trata-se de uma espécie de 

‘contaminação’ simultânea entre esses dois sistemas onde ambos trocam 

informações de modo a evoluírem processualmente juntos. Nesse sentido, a ‘cultura 
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surfe’ é alimentada a partir de práticas de incorporação, mas também de inscrição, 

como a ampla divulgação de filmes, revistas, jornais, instrumentos de publicidade 

que a todo o momento inscrevem as marcas, os símbolos e valores desse estilo de 

vida nos diversos espaços urbanos. (ALBUQUERQUE, 2006, p. 142). 

 

Assim, percebemos o surfe como uma prática corporal dotada de construções 

além do físico e do mar, carregada de significados culturais e sociais. Diante dessas relações, 

o surfe tem se mostrado como um importante campo de intervenção pedagógica. 

Trabalhando as várias dimensões dos seres humanos, o surfe poderá promover a 

aprendizagem de conhecimentos, habilidades, sentimentos e valores, a partir de um sistema 

global de relações objetivas e subjetivas de seu próprio contexto, moldando, inclusive, 

identidades pessoais através da incorporação consciente ou inconsciente de formas de pensar 

e agir no mundo (RAMOS; BRASIL; GODA, 2013). 

Diante desse contexto, ressalta-se a importância do surfe como forte aliado no 

processo pedagógico dos jovens, pois sua aprendizagem, além de trazer avanços nos aspectos 

físicos e motores, proporciona um desenvolvimento de forma integral. Isso acontece porque o 

surfe pode auxiliar no desenvolvimento psicomotor, social e psicológico dos sujeitos 

praticantes, desenvolvendo, também, competências como a cooperação, a interação com o 

outro e com a natureza, aspectos importantes para a construção de sua identidade social.  

 

Estar envolvido em uma atividade que nos revela sensações diversas a todo o 

momento, nos une em uma relação que se confunde no afeto no companheirismo, na 

responsabilidade com o próximo e com a natureza, e nos torna mais capazes de 

conviver em sociedade, sem que necessite de um resultado final para se alcançar os 

objetivos pré-estabelecidos. (NETO; WENDHAUSEN, 2007, p. 8). 

 

Basta pesquisar pelo termo “escolinhas de surfe” na internet para perceber a 

existência de vários projetos e escolas destinadas ao ensino de tal modalidade em nosso país, 

com propostas que vão desde serviços pagos até aquelas ofertadas gratuitamente, enfocando o 

trabalho com crianças e jovens em situação de vulnerabilidade social. “Já é muito comum 

encontrar diversas escolas de surfe e instituições de ensino que possuem em seu programa 

extracurricular, o ensino deste esporte” (NETO; WENDHAUSEN, 2007, p. 02). 

Os objetivos, o público, a visão, a abordagem, a estrutura dessas iniciativas são 

variadas, pois existem tanto as dedicadas à iniciação esportiva voltada para a preparação e 

profissionalização do atleta para competição, como aquelas que têm como objetivo central o 

compromisso social.          

 

Devido as diferentes oportunidades profissionais e financeiras de cada região do 

país, as diferenças encontradas entre as escolas de surfe de diferentes regiões do país 

são impressionantes. Veja a situação de crianças no Ceará, por exemplo, onde 

aprendem a modalidade em tábuas de madeira, sem a menor infraestrutura e mesmo 
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assim é considerado um dos maiores berços de atleta do Brasil. (SOUZA, 2003, p. 

20). 

 

Essa última se configura como projetos sociais que usam o surfe como prática 

educativa para uma determinada comunidade, sendo também nosso ponto central nessa 

investigação. São ONGs, escolinhas e projetos sociais que contribuem para o emprego do 

surfe como ferramenta de inclusão social, auxiliando de forma direta ou indireta outras áreas 

educacionais (NOGUEIRA, 2016). 

Além de desenvolver o ensino do surfe, esses projetos estão interessados na 

educação e no desenvolvimento da consciência crítica de cada indivíduo, para que eles 

possam se reconhecer como sujeitos ativos e participantes do seu grupo e da sociedade, 

construindo, junto com o surfe, valores e habilidades sociais que vão desde o respeito ao 

próximo à preservação da natureza (GALIAZZI; JUNIOR; NETO, 2000). 

São propostas que apresentam como objetivo o resgate da cidadania, utilizando o 

surfe como ferramenta de inclusão social para a transformação da realidade. A concepção que 

coordena essas ações sustentáveis de inclusão se fundamenta no esporte educacional. 

Ao entrarmos nessa discussão, é importante tecermos algumas reflexões 

esclarecedoras em relação ao papel do esporte como prática social educativa, devido à 

existência de diversas formas de articulação dessas ações sociais.    

 

3.3 Projetos sociais de surfe em Fortaleza  

 

De acordo com dados da Coordenadoria Especial de Políticas Públicas de 

Juventude, da prefeitura de Fortaleza, mediante um mapeamento feito pelo projeto Juventude 

na Onda
6
, existem, atualmente, 15 escolinhas de surfe registradas, atendendo centenas de 

jovens de 15 a 29 anos, da Praia do Futuro à Barra do Ceará. 

São escolinhas e projetos cadastrados nessa ação municipal, em funcionamento 

desde 2013, apresentando, como propósito, a integração social de jovens por meio de 

atividades esportivas sustentáveis. Com essa atuação, o projeto Juventude na Onda passa a 

fazer parte da rede de proteção social das crianças e dos adolescentes de Fortaleza. 

Conforme Nogueira (2014), em relação especificamente à praia do Titanzinho, 

esta apresenta oficialmente três escolinhas de surfe, que atendem mais de 200 crianças e 

adolescentes da comunidade em situação de vulnerabilidade. Estas são: a Escola Beneficente 

                                                           
6
 Projeto idealizado pela prefeitura de Fortaleza, desde 2013, para dar apoio às escolas de surfe gratuitas para 

alunos de baixa renda de bairros situados na orla da cidade, visando à realização de ações sustentáveis de 

inclusão social de jovens surfistas.  
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de Surf; Aloha Escola de Surfe; e Escola Boca do Golfinho, além de um projeto chamado de 

Vila do Mar, que, dentre as diversas atividades proporcionadas, uma delas é o ensino do surfe. 

Encontra-se, também nessa região, uma organização não governamental 

conhecida como Instituto Povo do Mar (IPOM), que tem como fundamentação de sua 

proposta pedagógica a cultura surfe, sendo, inclusive, nosso espaço de estudo do surfe como 

ferramenta educacional para a formação humana e inclusão socioeducacional dos jovens do 

Titanzinho. 

O surfe, nessa região, é um elemento forte, que carrega histórias, acontecimentos 

e sentimentos de pertencimento, cotidianamente presente no dia a dia de seus moradores, que 

estão sempre interagindo com o mar e todas as forças naturais existentes neste espaço, seja 

por quase toda hora com a presença de meninos, meninas, homens e mulheres descendo as 

ondas do mar, seja pelos pescadores em busca de sua sobrevivência nele, seja pelo jogo de 

futebol na areia úmida pelas águas do mar, ou pelos moradores que passam por essa 

paisagem, orgulhosos por tamanha beleza em meio a toda aquela tristeza oriunda da 

desigualdade e injustiça social. 

Esse pertencimento do Titanzinho com o surfe é tão forte, que até música foi feita 

inspirada nessa conexão, como podemos perceber na canção intitulada Nas ondas do 

Titanzinho, da banda de reggae brasileira Tribo de Jah. Vejamos alguns trechos: 

 

Crianças, rapazes dropam ondas sem parar o surf explode em pelo gueto 

amenizando sofrimento e no refúgio do ar. [...] O vento mais irado da cidade abriga 

também a triste realidade mais tarde abrangentes nos barracos e vielas da vida dura e 

sofrida vivida na favela nas ondas do Titanzinho não faltará mais esperança e o 

vento drope e mova novas ondas e moinhos levando os jovens e crianças se 

apartarem do mal vencendo a injustiça social (vencendo, lutando) contra injustiça 

social vencendo a injustiça social. (BEYDOUN, 1997). 

 

As marcas impressas na canção não são construções estéticas fictícias, mas sim a 

verdadeira realidade dessa comunidade, pois a praia do Titanzinho, localizada na comunidade 

do Seviluz, litoral leste de Fortaleza, é uma das mais perigosas favelas da cidade, marcada 

pela extrema desigualdade socioeconômica. 

Existindo desde 1940, foi a partir do contexto de vilarejo de pescadores que se 

deu a origem dessa comunidade, marcando, assim, durante muito tempo, a história e memória 

do povoado (NOGUEIRA, 2016). 

Ocupando uma faixa de praia de 400 metros de uma bacia artificial formada entre 

a Praia Mansa e o Paredão do Titanzinho, a relação desse povo com o mar é intensa. As 

crianças quase todas crescem na beira da praia, que se constitui como um espaço de moradia, 



46 

lazer e trabalho, configurando-se também como um dos melhores “picos” nordestinos para a 

prática do surfe. 

 

Aprender a nadar, portanto, é uma das atividades sociais mais prementes e 

significativas para a vida destas crianças, pois, na escala de valores simbólicos do 

mundo social em que nasceram (a) surfar – em primeiro lugar – e (b) pescar, em 

segundo lugar, são ações coletivas da mais alta conta, constitutivas do modo de 

produção local do socius. Nadar é um desafio público percebido como inelutável, 

pois ninguém pode se tornar um surfista e pescador sem saber nadar. (SÁ, 2010, p. 

230). 

 

Conhecido internacionalmente por essa prática corporal, o surfe no Titanzinho 

chega a envolver muitas crianças, adolescentes e jovens moradores locais, destacando-se, 

nessa relação precoce, alguns campeões mundiais, brasileiros e regionais nos circuitos 

competitivos nacionais e internacionais, como, por exemplo, Tita Tavares, Fábio Silva e 

Pablo Paulino, dentre outros, que são renomados surfistas, marcando profundamente as 

relações desse povo com o surfe. 

Assim, diante desse contexto, o surfe passa a se relacionar com as várias 

dimensões daquele espaço, construindo uma identidade e uma cultura local, apresentando um 

estilo de vida não hegemônico ligado ao surfe, à pesca artesanal e à vida marítima. 

A partir dessa identidade local com a cultura do surfe e a ligação com o mar é que 

o Instituto Povo do Mar (IPOM), uma organização não governamental sem fins lucrativos da 

sociedade civil de interesse público, é sistematizado, oferecendo um completo ciclo de 

atividades formativas para e com a juventude do Titanzinho. 

O IPOM presenta como missão uma proposta de educação socioambiental para a 

transformação dos padrões de desigualdade social no país e no mundo, resgatando a cidadania 

e fabricando um futuro sustentável, tendo como objetivo a oferta de atividades que possam 

contribuir com a inclusão social para auxiliar a comunidade na obtenção de soluções para a 

melhoria de suas condições de vida e trabalho, lutando pela defesa e a promoção dos direitos e 

deveres constitucionais de cidadania e dos direitos humanos reconhecidos. 

Classificado como um instituto de desenvolvimento humano, principalmente 

através do surfe, mas também da arte e da articulação comunitária, fundado em outubro de 

2010, o IPOM atende a meninos e meninas de 7 a 17 anos, no contraturno escolar. São sete 

projetos ofertados: Brasis, aulas de surfe, Favela sobre Favela, surfista digital, Wide open 

minds, grupos operativos e limpando o mundo. As atividades seguem uma agenda de segunda 

a sexta-feira, das 08h às 17h. 

O aprofundamento sobre o Instituto Povo do Mar ocorre por se constituir, a partir 

dessa intervenção, nosso lócus de pesquisa, tendo sido através da minha experiência como 
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professora voluntária nesse projeto que nasceu a minha curiosidade epistemológica para 

estudar o fenômeno percebido neste contexto, interpolado por uma relação triangular 

dialógica dos elementos surfe, juventude e educação. 

Investigar, diante desse espaço, desse contexto específico, como o surfe dialoga 

com as questões sociais, políticas, históricas, culturais, refletindo essa relação com a 

juventude local, dialogando com jovens surfistas que participam e participaram do projeto, 

para percebermos que dimensões são possibilitadas através dessa ação, é o ponto de partida 

desse estudo. 

Compreendendo, de acordo com Carrano (2003), que existem espaços formativos 

para além do muro da escola, reconhecendo potenciais educativos nos espaços de lazer, nas 

práticas culturais dos jovens, assim fazemos o levantamento desse estudo, tendo o surfe como 

um potencial educativo, mediante essa relação. 

Tendo como questão central desta pesquisa a relação da educação dos jovens com 

o surfe, o capítulo a seguir tem como pretensão descrever um panorama específico sobre essa 

categoria social, a juventude, conceituando, delimitando, esclarecendo pontos que são 

necessários para o desenvolvimento desse estudo. 
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4 JUVENTUDES NAS ONDAS DA EDUCAÇÃO 

 

Além da reflexão sobre o surfe, para fundamentar esta pesquisa precisamos 

também discorrer sobre as outras duas categorias fundantes desse estudo, que são: juventude e 

educação. Estes pontos foram colocados para orientar o presente estudo, já que este se 

desenvolve a partir da triangulação: surfe, juventude e educação, elencadas mediante o 

objetivo central desse estudo, que tem como intuito estudar o surfe como ferramenta 

educativa para a formação humana e a inclusão socioeducativa dos jovens. 

Deste modo, neste capítulo, iniciamos apresentando, no primeiro tópico, as 

principais questões sobre juventude: o que precisamos saber ao trabalhar com essa categoria, 

quais conceitos, ideias e esclarecimentos é preciso conhecer para se evitar compreensões do 

senso comum que não colaboram com o incremento de propostas efetivas para os jovens. 

Portanto, esta parte inicial, além de conceituar, visa também o esclarecimento, 

superando visões preconceituosas e posturas incoerentes que não favorecem o crescimento 

dos jovens. 

Dando continuidade a essa compreensão de juventude, no tópico seguinte, O 

jovem no Brasil, fazemos uma aproximação da temática, trazendo para o contexto do nosso 

país, identificando como esta categoria é tratada no Brasil, destacando visões, conceitos e 

também as ações implantadas para os jovens brasileiros. 

No terceiro e último tópico deste capítulo, Educação “para além dos muros” da 

escola, o trabalho passa a englobar a terceira categoria central deste estudo, que é a educação, 

fazendo uma articulação entre juventude e possibilidades educativas. 

Neste tópico também é traçado um quadro reflexivo sobre o modelo educativo 

vigente em nossa sociedade. Depois, trazemos a discussão sobre uma prática educativa 

emancipatória construída para o povo e com o povo, como um caminho libertador e 

transformador, tendo Paulo Freire como teórico central para essa compreensão. 

 

4.1 Juventudes entre conceitos e contextos  

 

Nas últimas décadas, a temática juventude vem ganhando destaque em meio às 

principais inquietações mundiais, apresentando-se como uma questão prioritária no século 

XXI. 

São preocupações que pretendem colocar o jovem como sujeito ativo na sua 

formação, ao apontar para a necessidade de mudança na relação do Estado e da sociedade 



49 

para com a juventude, tanto no que diz respeito aos aspectos mais gerais quanto em relação a 

âmbitos específicos, tendo como finalidade a criação de mecanismos para que o jovem possa 

ter melhores condições de viver na sociedade (CARRANO, 2011; SILVA; SILVA, 2011). 

Aqui no Brasil, com o aumento da população jovem, as discussões sobre a 

temática juventude ganharam fortes projeções a partir da década de 1990. São estudos 

preocupados em traçar reflexões sobre as políticas públicas direcionadas a este público, 

considerando sua realidade coletiva e suas diversidades, resultantes de contextos sociais 

diversos (ANDRADE; BÓGUS, 2010). 

Conceituar o termo juventude não é uma tarefa fácil, pois esta palavra tem 

assumido variados significados de acordo com o contexto histórico, social, econômico e 

cultural presente, destacando-se, assim, algumas simbologias distintas. Por essa razão, a 

literatura atual tem usado a palavra juventude no plural: “juventudes”. 

De um lado, o significado que a reconhece como uma faixa etária, caracterizada 

por sujeitos pertencentes a um mesmo momento de transição, refletindo uma percepção 

homogênea. Em outra perspectiva, a juventude é vista de forma heterogênea, não pensando 

em uma única juventude, mas em juventudes múltiplas, entrelaçando o seu conceito a ideias 

configuradas pela diversidade social, cultural, regional e educacional, reconhecendo que essa 

juventude sofre influências e influencia os diversos contextos sociais, econômicos, políticos e 

culturais em que se inserem (PAIS, 2003). 

Segundo Silva e Silva (2011), dentro dessas concepções, a ideia usada com mais 

frequência é aquela que compreende a juventude como uma fase de transição entre a 

adolescência e a vida adulta, concebendo apenas com uma condição de transitoriedade onde o 

jovem é um “vir a ser”, negando o seu presente. 

Na contemporaneidade, a Política Nacional de Juventude (PNJ) brasileira 

considera que esta é uma categoria constituída por jovens que compreendem todo cidadão ou 

cidadã da faixa etária entre os 15 e os 29 anos, que podem ser classificados em três grupos: 

jovens com faixa etária dos 15 a 17 anos, denominados jovens adolescentes; jovens de 18 a 24 

anos, reconhecidos por jovens-jovens; e dos 25 aos 29 anos, classificados como jovens 

adultos. 

Porém, é possível perceber a existência de estudos que, ao levarem em 

consideração aspectos sociais e outros processos singulares de subjetivação, incluem na sua 

compreensão desta categoria linhas etárias variadas, abaixo ou acima das definições legais. 

Por exemplo, para Organização Mundial de Saúde (OMS), juventude é uma categoria 
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sociológica que abrange o período dos 15 aos 24 anos, compreendida como um momento de 

preparação do sujeito jovem para assumir o papel de um adulto. 

Outros estudos usam a noção de juventude como sinônimo de adolescência, pois, , 

com base no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), adolescente é aquela pessoa com 

idade entre 12 e 18 anos. Mas também existem estudos que delimitam a juventude como uma 

categoria que vai dos 12 aos 35 anos, como no caso da Costa Rica, em sua “Política Pública 

da Pessoa Jovem”. Assim, pode-se observar a existência de uma grande diversidade em 

relação à demarcação dessa faixa etária. 

Segundo Tommasi (2004), os debates referentes à juventude que ocorriam em 

meados da década de 90 aqui no Brasil trabalhavam com a noção de faixa etária até os 18 

anos, usando a palavra “menor” para tratar as pessoas dessa fase. 

Normalmente, esse termo era usado para enquadrar aqueles adolescentes julgados 

em situação de risco social, moradores e/ou trabalhadores de ruas e os que eram reconhecidos 

em conflito com a lei. Entretanto, a partir da segunda metade da década de 90, essa lógica 

começou a ser substituída e as ações destinadas à juventude passaram a conceber uma faixa 

etária incluindo os maiores de 18 anos. 

Há uma ambiguidade também na compreensão dos termos adolescência e 

juventude. O primeiro parece estar mais presente nos estudos voltados para a área da 

psicologia, como podemos observar através de um representativo movimento investigativo 

das ciências médicas e da psicopedagogia na Europa, entre o final do século XIX e o início do 

século XX, fundamentado no positivismo. Já o segundo termo, no caso juventude, figura mais 

no campo da sociologia e da história como uma categoria sócio-histórica, construída a partir 

das relações sociais produzidas ao longo do tempo (SILVA; LOPES, 2009). 

Existe uma tendência atual nas discussões sobre políticas públicas que dividem a 

juventude em dois momentos. A primeira fase seria os adolescentes, tomando como referência 

a faixa etária que vai dos 12 aos 17 anos, como estabelecido pelo ECA, e juventude aludindo 

ao que alguns agregam o qualificativo propriamente dito, ou então denominam como jovens 

adultos, ou, ainda, pós-adolescência para se referir à fase posterior.    

 
É preciso explorar este tema iniciando por dizer que existe, hoje, no Brasil, um uso 

concomitante de dois termos, adolescência e juventude, que ora se superpõem, ora 

constituem campos distintos, mas complementares, ora traduzem uma disputa por 

distintas abordagens. Contudo, as diferenças e as conexões entre os dois termos não 

são claras, e, muitas vezes, as disputas existentes restam escondidas na imprecisão 

dos termos. (ABRAMO; LEÓN; FREITAS, 2005, p. 6).   
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Essa imprecisão e superposição em relação aos dois termos podem colaborar com 

a adoção de posturas e pensamentos equivocados, visto que essa circunstância acarreta 

dúvidas que ocultam e desconsideram determinados contextos, resultando na exclusão de 

alguns fatores também importantes para a implantação de políticas favoráveis à juventude. 

Podemos perceber, a partir da constatação da autora Tommasi (2004), que, na fala 

de grande parte dos educadores, tanto das instituições públicas quando pertencentes a ONGs, 

o termo jovem é usado como sinônimo de criança ou adolescente. A autora complementa a 

constatação apontando para o fato de que, além de apresentarem essa ideia, esses educadores 

acabam por aplicar as mesmas abordagens de trabalho para ambos os públicos sem 

diferenciação, como se a ampliação da faixa etária não significasse interesses e capacidades 

diferenciadas. 

Partes das políticas, caso sejam fundamentas exclusivamente com base na idade 

cronológica e pelos limites da maioridade legal, acabam excluindo um amplo conjunto de 

pessoas que atingem a idade “limite”, mas que, dentro da realidade cotidiana, encontra-se em 

condição juvenil. Portanto, não podemos usar exclusivamente a delimitação etária como 

marco para o estudo e a fundamentação de ações destinadas a juventude (SPOSITO; 

CARRANO, 2006). 

A juventude é uma categoria social com qualidades específicas, que se manifesta 

de diferentes maneiras segundo as características históricas e sociais de cada indivíduo. Um 

jovem do interior não tem a mesma vida do jovem da cidade por estarem com a mesma idade, 

assim como o jovem da camada popular não vai ter a mesma condição de vida do jovem 

pertencente a classes economicamente altas, pois cada fase será vivida de formas diferentes, 

devido aos contextos específicos de cada um, não podendo, assim, ser estabelecidos padrões 

fixos usando como termômetro a idade. Este olhar permite reconhecer a heterogeneidade dos 

jovens com base nos seus diferentes contextos que impetram as múltiplas juventudes. 

Diante dessa reflexão, é importante deixar claro que a delimitação etária da 

categoria não é suficiente para se analisar a juventude, mas é importante existir essa marcação 

básica para uma compreensão inicial e uma aproximação com o que se está dialogando, 

mostrando-se, assim, como um marco inicial adequado, mas não como um eixo único para seu 

aprofundamento, servindo apenas como uma referência demográfica. 

A reflexão sobre as compreensões usadas em relação às temáticas juventude e 

adolescência é importante porque através do seu claro entendimento é possível ter acesso a 

parâmetros norteadores para que a sociedade possa organizar ações sociais e políticas eficazes 

que venham a atender esses grupos populacionais. 
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Outro esclarecimento indispensável nesse estudo é a compreensão de que, no 

senso comum, a imagem que se repercute com grande intensidade a respeito da juventude é 

aquela ligada à ideia de transitoriedade (faixa etária), negando as possibilidades do seu 

presente. 

Esta abordagem compreende essa categoria como um período de transição entre a 

infância e a idade adulta, gerando políticas centradas na preparação para o mundo adulto, 

fundamentadas na ideia de garantia de um direito universal por parte do Estado, o acesso à 

educação na sua intenção de preparação da juventude como sujeito receptor de formação, 

sendo este o eixo que mais predomina em quase todas as ações conduzidas a essa categoria 

(ABRAMO; LEÓN; FREITAS, 2005). 

Ao conceber a juventude apenas como uma fase de transição e ao abrangê-la de 

forma homogênea, desconsiderando os contextos desiguais existentes, essa abordagem comete 

dois erros graves e gera situações de exclusão, porque, no momento em que nega o potencial 

presente da juventude, ela limita suas ações, não trabalhando com sua autonomia e, quando 

ela deixa de considerar as particularidades múltiplas das juventudes, acaba por estruturar e 

desenvolver programas em cima de uma visão reducionista, partindo da ideia de que todos os 

jovens têm iguais oportunidades, o que é uma inverdade. 

 De acordo com Dayrell (2003), a juventude também é comumente classificada 

como uma etapa problemática, um período de irresponsabilidades, crises e dificuldades 

carregadas de condutas transgressoras. Com esse olhar, a juventude é percebida com foco nos 

comportamentos de riscos e transgressão e, a partir desse viés, é formulada uma percepção 

generalista e estigmatizada sobre a juventude. 

Por esta razão, essa abordagem constitui-se predominantemente de posturas 

compensatórias, centralizando sua atenção aos grupos que apresentam características de 

vulnerabilidade, risco e transgressão, referências comumente localizadas na juventude urbana 

pertencente à camada popular. 

 

4.2 O jovem no Brasil 

 

Aqui no Brasil, este foi o enfoque problematizado pela opinião pública que, 

praticamente, dominou as ações dos anos 80 aos 90, tanto por parte do Estado quanto da 

sociedade civil, destinadas principalmente à juventude dos setores populares, classificada de 

“emergente”. Abramo, León e Freitas (2005, p. 21) complementam esse quadro destacando 

que:  
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Os setores que mais desenvolveram ações sob tal paradigma são os da saúde e 

justiça – ou segurança social – (a partir de questões tais como gravidez precoce, 

drogadição, dst e AIDS, envolvimento com violência, criminalidade e narcotráfico). 

E ainda é predominante na fundamentação da necessidade de gerar ações dirigidas a 

jovens: quase todas as justificativas de programas e políticas para jovens, quaisquer 

que sejam elas, enfatizam o quanto tal ação pode incidir na diminuição do 

envolvimento dos jovens com a violência.   
 

Nessa lógica, podemos constatar que a sociedade e o poder público, quando 

tratam e propõem ações para a juventude, as fundamentam a partir de uma visão negativa, ao 

tratar os jovens como um problema social, relacionando-os a condutas violentas, ao consumo 

de drogas, a atividades criminosas, à prostituição e à promiscuidade, sendo, por isso, tratados 

também como um dos principais difusores das DST/AIDS. Os jovens, assim, são 

caracterizados como indivíduos apáticos, rebeldes, sem interesses e desocupados. 

Sposito e Carrano (2003), em um estudo que traça um panorama sobre as políticas 

públicas de juventude no Brasil, constataram que o conjunto de motivações dessas ações, 

mesmo daquelas fundamentas por gestões progressistas, exprimem ainda a ideia básica de 

superação dos problemas vividos pelos jovens, em cima da condição de vulnerabilidade, 

tendo, portanto, como meta fixada, o combate à violência, às drogas, ao desemprego etc., 

fundamentadas pela finalidade de “ocupar os jovens em seu tempo ocioso”. 

É importante deixar claro que o comportamento dos jovens associados à 

delinquência, mais do que uma postura rebelde contra os valores das gerações mais velhas, 

configura-se como um conflito de classes, decorrente da desvantagem social vivida pelos 

jovens da classe popular, que trilham diariamente o caminho da pobreza. São sujeitos carentes 

de bens materiais, mas, principalmente, de direitos, de assistência, de oportunidades e 

esperança (ABRAMO, 2005; PAIS, 2003). 

Dentro dessa lógica, compreende-se que a relação dos jovens com a 

criminalização não pode ser justificada como escolha pessoal e individual. Esta relação é uma 

questão social ocasionada pela falta de condições básicas de desenvolvimento desses jovens, 

que vivem um contexto sem perspectivas, sem ações sociais efetivas. 

Apesar de existirem abordagens que encaram o jovem como uma fase de 

passagem para a vida a adulta e/ou colocam rótulos como uma etapa problemática e de 

posturas rebeldes, existem perspectivas que trazem visões opostas a essas, construídas por 

uma concepção de juventude protagonista, superando estereótipos e conceitos superficiais e 

negativos em relação a esta, reconhecendo o seu tempo presente como um momento 

importante. 
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Nessa linha de pensamento, Abramo, León e Freitas (2005) identificam duas 

abordagens que encaram o jovem no seu presente, como protagonistas sociais identificados 

como atores importantes para a sociedade, sujeitos de potencialidades, reconhecendo, 

inclusive, os potenciais dos jovens das camadas populares, não os encarando perante visões 

preconceituosas estigmatizadas pelo medo, o risco e a vulnerabilidade. Essas abordagens são: 

1) O jovem como ator estratégico do desenvolvimento, que enxerga os jovens 

como sujeitos de direitos e fundamentais para sociedade, substituindo o bordão “juventude 

problema” por “jovem como solução”. 

Nessa perspectiva, os jovens, ao contrário das imagens negativas de uma 

juventude rebelde, não importante, passam a ser tratados com bastante atenção, de forma 

inclusiva, voltando as suas questões para a melhoria da sua formação educacional e 

competências no mundo, trabalhando o seu protagonismo através dos projetos de ação social, 

voluntariado, dando-lhes possibilidade para contribuir na solução dos problemas da 

sociedade. 

Porém, de acordo com os estudiosos supracitados, essa abordagem, que concebe 

os jovens como “protagonistas do desenvolvimento local”, apresenta algumas limitações, ou 

seja, pontos negativos, devido a pouca contextualização e debate em relação ao modelo de 

desenvolvimento no qual esses jovens são encarados como protagonistas, ou até que ponto 

eles também devem discutir a decisão a respeito desse modelo. 

A sobrecarga depositada nesses jovens como aposta para a solução das 

comunidades também é vista como um ponto ruim dessa abordagem, pois não existe espaço 

para se considerar suas necessidades, tornando-os alvos do interesse público, ao servir como 

massa de manobra somente na medida das suas contribuições, não visualizando suas 

necessidades e direitos, acarretando no detrimento de suas reais demandas. 

Nessa abordagem, essa participação do jovem na sociedade é carregada de 

distorções, ao voltar-se apenas para as ações de participação política dos jovens em 

campanhas cívicas e nacionalistas, anulando suas demandas próprias, promovendo uma 

participação política e social superficial, quase que ilusória. 

Outra crítica feita a esse modelo de compreensão da juventude é em relação à 

mistificação feita em cima desses jovens de forma radical, como únicos e capazes de 

inovação, anulando o papel dos outros integrantes da sociedade e dos movimentos sociais, 

gerando uma falsa disputa entre jovens e adultos em relação à defesa de seus interesses, já que  

existem as lutas, como as de classe, raça etc., que atravessam ambos os sujeitos. 
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Essas análises feitas por estes teóricos da juventude são importantes, visto que 

esse discurso é recorrente na atualidade, trazendo uma fundamentação aparentemente 

positiva, onde, inicialmente, passa-se uma boa ideia para justificar uma série de ações que, na 

verdade, são perigosas, quase como armadilhas desviantes dos reais interesses sociais, 

causando e disseminando posturas e visões incoerentes. 

2) A noção de juventude cidadã como sujeito de direitos compreende esse período 

como uma etapa singular do desenvolvimento pessoal e social, considerando os jovens como 

sujeitos de direitos, que deixam de ser definidos por suas incompletudes ou desvios. 

Essa abordagem é desenvolvida a partir de ações políticas centradas na noção de 

cidadania e articuladas de forma intersetorial, considerando os jovens como sujeitos integrais, 

superando visões negativas, concebendo uma proposta integradora, mas que, ao mesmo 

tempo, reconhece as diversidades. Centra-se nas reais necessidades dos jovens, bem como na 

sua possível contribuição e participação, levando em consideração as suas realidades. 

Portanto, a juventude necessita de ações sociais concretas que encaram o jovem 

como protagonista social, superando estereótipos e conceitos superficiais e negativos, 

construindo uma proposta que caminhe com os jovens e os seus contextos múltiplos, 

percebendo-os como cidadãos importantes para a construção de uma sociedade justa e 

igualitária. 

Dessa forma, a política para o jovem precisa ser construída com ele e não para ele, 

criando um ambiente favorável ao seu desenvolvimento e à sua formação, com elementos da 

sua cultura, trabalhando com a criatividade e práticas que o estimule dentro da sua plenitude, 

compreendendo que a educação e a formação ocorrem também em espaços diferentes da 

escola, reconhecendo potenciais educativos nos movimentos e ações coletivas sociais 

(CARRANO, 2003). 

Avançar, para além de programas assistencialistas e ligados aos interesses 

oriundos do segmento de segurança pública, se faz necessário para se incluir e implantar uma 

verdadeira política para o jovem, contrariando as orientações dominantes que desfocam as 

reais necessidades da juventude. 

 

4.3 “Além dos muros” da escola: o jovem, o surfe e a educação 

 

Os jovens precisam ser reconhecidos como sujeitos ativos na formulação, na 

execução e na avaliação de políticas a eles destinadas. Estas devem ser propostas reais, 
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articuladas em consonância com seus interesses e que venham a trabalhar com o pensamento 

crítico-reflexivo, superando visões opressoras. 

De acordo com Carrano (2001), investir em espaços públicos de convivência que 

atendam à pluralidade cultural dos grupos juvenis, bem como criar espaços que permitam a 

efetiva participação dos jovens como sujeitos autônomos e importantes para a transformação 

da sociedade são alguns dos caminhos para se construir políticas públicas concretas para a 

formação do jovem. 

O caminho para pensar, debater, planejar e desenvolver propostas para a 

juventude precisa também reconhecer as diversas manifestações culturais presentes no 

contexto dos jovens como potencialidades formativas para o desenvolvimento de práticas 

educativas. 

Sendo de suma importância dialogar, conhecer e pensar os múltiplos universos 

juvenis como canais de formação para a juventude, seja a partir do hip hop, do skate, do surfe, 

do grafite, do funk, do reggae, do rock etc., por exemplo, que se constituem elementos 

culturais bastante presentes nas culturas juvenis, como podemos perceber na afirmação de 

Santos (2015, p. 165): “As manifestações de rua, as festas, as práticas de esporte, constituem 

lugares de formação e produção de cultura pelos jovens [...]”. 

De acordo com Carrano (2003), para construir espaços educativos, não 

necessariamente precisamos estar atrelados ao lugar escolar, pois “pulando o muro” da escola 

podemos perceber outros canais de educação. O reconhecimento do jovem e da cidade como 

sujeitos do processo educativo se configura como uma prática educativa que compreende que 

o vivenciar a cidade também se constitui em um processo de formação. 

Desta maneira, podemos assumir que a educação não se fecha no espaço escolar e 

sua estrutura, pois esta pode ser construída e vivenciada em outros campos sociais, a partir de 

espaços e ações variadas, como é destacado na citação abaixo:       

 

Para este artigo nós definimos a educação como um processo múltiplo, polissêmico, 

que exige e mobiliza análises particulares, finas e delicadas; esse processo não se 

resume ao que se passa no âmbito escolar e às aprendizagens e conteúdos próprios 

desse lugar educativo, mesmo que consideremos o importante papel desempenhado 

pela escola nas aprendizagens sociais. O que queremos reafirmar aqui é que o 

sentido dado por nós à educação implica modos diversos e plurais de inserção ou de 

exclusão de indivíduos em processos sociais mais amplos. (SOARES; BRANDÃO, 

2012, p. 12). 

 

Nesse sentido, o olhar do presente estudo se fundamenta nessas reflexões sobre as 

múltiplas juventudes, bem como sua força presente, reconhecendo também a existência de 

espaços de educação além da escola. 
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Compreendemos, deste modo, que essa relação dos jovens com o surfe pode ser 

um canal possível de educação para a juventude, configurando-se como um dos caminhos 

para se articular, fundamentar, implantar e desenvolver políticas públicas para e com o jovem, 

através desse contexto. 

Concebemos, portanto, que a aprendizagem e a produção de saberes não se 

resumem unicamente à educação escolar, existindo, portanto, outros espaços educativos, 

como movimentos e ações coletivas sociais que geram aprendizagens e saberes. Assim, 

podemos falar de uma educação cidadã, educação indígena, educação ambiental, educação 

rural, educação em valores etc. 

Como ressalta Gadotti (2012, p. 4): “São perspectivas sérias e consistentes da 

educação que não nasceram de divagações acadêmicas, mas da prática social”. O 

reconhecimento desses vários modelos educativos torna-se ação importante para a ampliação 

e a melhoria dos espaços educativos, em prol de uma prática educativa emancipada. 

No entanto, o que predomina na atual conjuntura social, gestada por um sistema 

de ideologia neoliberal, é uma educação se diz inclusiva, mas que, na prática, o discurso não 

condiz com a realidade, visto que está mais preocupada em transmitir conhecimentos prontos, 

conformando os jovens em modelos para atender às exigências do mercado de trabalho. 

Este é um modelo voltado para a formação de capital humano a serviço do 

mercado de trabalho, influenciado intensamente pelo viés dos interesses 

mercadológico/econômicos, que não atendem às reais necessidades de uma prática educativa 

pautada em aprendizagens sensíveis e significativas, comprometida com a formação humana 

cidadã integral e, principalmente, com a inclusão social dos jovens como protagonistas 

sociais. 

Essencialmente burguês, esse sistema educacional predominante compromete-se 

com o modo opressor capitalista, conservando a divisão de classes, a vigência de uma cultura 

hegemônica, mantendo a lógica de privilégios para poucos, conseguidos à custa da exploração 

e da opressão do povo. 

Esses interesses e privilégios, em grande parte, são alcançados por esse modelo de 

“educação” que promove a alienação e a conformação dos educandos a partir dos espaços 

ditos “educativos”, construídos por uma prática educacional dominante em que se mantém 

engessado um conjunto de conhecimentos disciplinares em conteúdos descontextualizados, 

sem vida e sem significados para o educando. 

O conhecimento, perante esse modelo educacional, é depositado no aluno como 

“banco”, ficando conhecido como uma educação bancária, como explicita Freire (1981, p. 
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66): “[...] a única margem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os 

depósitos, guardá-los e arquivá-los. [...]”. 

Segundo Schön (2000), essa é uma educação vazia de diálogo e de criticidade, 

onde só existe passividade e condicionamento de ambos os sujeitos do processo: educandos 

condicionados apenas a ouvir de forma passiva e educadores reproduzindo um discurso vazio, 

longe da realidade. 

De acordo com Charlot (2014), a educação escolar vivida nesse contexto está 

inadaptada à vida contemporânea, fundamentada por um contexto de subordinação ideológica 

ao meio, pois, de acordo com o autor, a escola muito tem servido aos interesses econômicos e 

sociais da classe dominante, ou seja, o sistema educacional atual não está adaptado à 

sociedade moderna, mas está ajustado demais às necessidades da classe dominante. 

Nesse sentido, pode-se concluir que a educação vigente está fechada e presa às 

tradições ultrapassadas, acusada, por isso, de estar inadaptada à sociedade atual, por estar 

fielmente compromissada com a ideologia burguesa. 

Ainda trazendo reflexões do mesmo autor, é preciso perceber, dentro desse 

contexto, que a educação não é a raiz propagadora dessa alienação, pois ela é determinada a 

partir das condições de vida econômica e socialmente existentes. 

Portanto, o que é alienante mesmo é o modo de produção econômico e as 

estruturas sociais opressivas que ele engendra. A alienação nasce da divisão capitalista do 

trabalho e da dominação de classe. Assim, a educação, para esse sistema, acaba servindo de 

instrumento a essas forças sociais alienantes. 

Diante dessa lógica, é preciso entender que a solução não está na supressão da 

escola, ou seja, no fim dos espaços educativos, pois a anulação dos processos de educação não 

estabeleceria o fim de toda essa alienação e exploração, já que a sociedade permaneceria 

alienante. 

Na verdade, o extermínio dos espaços educativos levaria a classe dominante a 

retomar modos anteriores de transmissão ideológica ou a criar novos. Assim, a criança estaria 

completamente mergulhada na ideologia dominante, que seria propagada pela família, pelo 

seu ambiente social e pelos meios de comunicação, considerado este último como o 

instrumento de divulgação da ideologia dominante mais forte, portanto, mais responsável do 

que mesmo os processos educativos. 

De acordo com Charlot (2014), os espaços educativos libertam quando estes 

possibilitam o encontro das pessoas com os conhecimentos fundamentais (leitura, escrita, 
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calculo, técnicas musicais, estéticas e corporais) que lhe são necessários em qualquer vida 

social (mesmo aquela livre da dominação de classe) para o seu efetivo desenvolvimento. 

Nesse sentido, os espaços destinados à educação apresentam um valor libertador, 

pois a falta de conhecimento torna os sujeitos impotentes, o que beneficia apenas a classe 

dominante. 

O que deveria existir eram espaços educativos de ação política, assumidos pelas 

comunidades de forma absoluta, onde todos pudessem ter participação ativa nos debates 

políticos, inclusive, com a participação da própria juventude. 

Esses espaços deveriam fazer uma mediação sociopolítica, além da mediação 

técnica, através da elaboração de uma pedagogia não ideológica, fundamentada por uma 

prática pedagógica contrária as formas sociais de opressão. Sendo um sistema de educação 

responsável pela mediação do educando com a sociedade de classe, mas que também pode ser 

de luta de classe. 

Portanto, a educação não se faz ideológica apenas pelos conteúdos, mas na sua 

organização e no modo com ela se relaciona com a sociedade. Assim, não basta repensar a 

educação, é preciso elaborar uma concepção de cultura que se desprenda de uma pedagogia 

ideologicamente pautada no modo de vida burguês. 

Diante dessa conjuntura, podemos perceber a importância de uma educação 

comprometida com a transformação de tal realidade. Deste modo, é preciso pensar e vivenciar 

uma educação que faça o caminho contrário a esta ideologia neoliberal e que marche com os 

interesses e a realidade da população excluída dos direitos básicos para a existência humana.     

O caminho está no desenvolvimento de uma educação construída para o povo e 

com o povo, que tem como objetivo a formação de sujeitos críticos, conscientes de sua 

história e sua cultura, oferecendo condição para que o povo possa exercer de forma plena sua 

participação dentro da sociedade. 

Assim, a educação deve desenvolver ações contextualizadas, geradoras de energia 

criativa, categoricamente contrárias a condutas persuasivas e repressoras. É importante que 

cada pessoa tenha oportunidade de identificar seus próprios interesses, mais do que impor os 

do educador, configurando-se como uma pedagogia centrada na pessoa, como podemos 

perceber na citação de Freire (1996, p. 15): 

 

Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade 

descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e 

dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos 

que oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos 

e mesmo puramente remediados dos centros urbanos? Por que não estabelecer uma 
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necessária ‘intimidade’ entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a 

experiência social que eles têm como indivíduos? Por que não discutir as 

implicações políticas e ideológicas de um tal descaso dos dominantes pelas áreas 

pobres da cidade? A ética de classe embutida neste descaso?  
 

Esta é uma pedagogia inversa à conhecida como educação bancária, por ser uma 

prática libertadora que valoriza o saber popular, estabelecendo um diálogo com a sua história 

e a sua cultura, a partir do contexto do povo, oferecendo subsídios para que o oprimido 

consiga se libertar da condição de opressão. 

Segundo Freire (1996), a superação dessa educação bancária se dá através de uma 

prática educativa humanizada e amorosa, que tem como objetivo a construção de uma 

sociedade justa e igualitária, a partir do saber popular e do diálogo com a cultura e a história 

do povo.  

Prática educativa esta conhecida como educação popular de perspectiva 

progressista, capaz de promover um despertar crítico, baseado em pensamentos oriundos de 

uma reflexão crítica sobre sua própria realidade, conhecida como Educação Libertadora. Esta 

reconhece os processos educativos em espaços escolares e também não escolares.         

 

A professora democrática, coerente, competente, que testemunha seu gosto de vida, 

sua esperança no mundo melhor, que atesta sua capacidade de luta, seu respeito às 

diferenças, sabe cada vez mais o valor que tem para a modificação da realidade, a 

maneira consistente com que vive sua presença no mundo, de que sua experiência na 

escola é apenas um momento, mas um momento importante que precisa de ser 

autenticamente vivido. (FREIRE, 1999, p. 43). 
 

Nesse modelo, o processo de educação é vivido para que não seja um ato 

puramente mecânico e assunto só de memória. Compreende-se, nessa linha de pensamento, 

que é preciso conscientizar primeiro, para que, logo, alfabetizem a si mesmos, pois, neste 

momento, o homem se politizará; assim, a leitura do mundo precede a leitura da palavra 

(FREIRE, 2006).      

Essa educação, de acordo com Brandão (2002), prossegue sendo um conjunto de 

ideais educativas que se restabelecem acompanhando o momento histórico, apresenta um teor 

político que estimula o povo na articulação de organizações coletivas no campo e na cidade.   

Sendo um processo coletivo e planejado, que parte de uma realidade local e de 

situações concretas de opressão, usando o conhecimento do educando, articulando o saber 

popular com o científico, fazendo, assim, um trabalho de base para que o povo se organize e 

lute por uma sociedade justa e igualitária.    

Nesse modelo de educação voltada para o povo, conhecida como educação 

popular, a cultura é conhecida como uma dimensão que se relaciona com a gestão de formas 
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de poder simbólico, que tanto podem reiterar e reproduzir uma conjuntura social de 

desigualdade e de opressão, quanto podem construir um espaço com uma nova ordem social. 

 Nesse sentido, essa educação valoriza a cultura livre de interesses hegemônicos, 

que humaniza ao invés da desumanização prática, esta que torna o outro um objeto de 

exploração (BRANDÃO, 2013). 

De acordo com Freire, a pior ideologia é o discurso fatalista, que impregna a 

sociedade com a ideia de que a situação dificilmente pode ser mudada. O professor precisa se 

valer de esperança, lutando contra essa corrente ideológica que se disfarça e transfere a culpa 

para a vítima. “A capacidade de nos amaciar que tem a ideologia nos faz às vezes 

mansamente aceitar que a globalização da economia é uma invenção dela mesma ou de um 

destino que não poderia se evitar, uma quase entidade metafísica e não um momento do 

desenvolvimento econômico” (FREIRE, 1996, p. 47). 

Como bem explica Figueiredo (2013, p. 234), ao tratar sobre a colonialidade 

como um dispositivo opressor, desumanizante, ao impactar as relações cotidianas 

influenciando a política, a economia, a cultura, a ecologia, a ciência, a arte, a religiosidade 

etc.: “Por meio da instituição de um único conhecimento válido, uma única forma de elaborar 

“ciência”, uma única cultura válida, privilegiam-se o individualismo, a hierarquização e o 

competir como procedimentos habituais”.  

O diálogo também é um elemento muito valorizado nessa educação libertadora, 

sendo reconhecido como a ação de encontro dos seres humanos mediados pelo mundo na 

relação eu-tu, devendo ser, por isso, um diálogo aberto, livre de preconceitos e amarras, que, 

ao invés de aproximar as pessoas, acabam afastando-as (FREIRE, 1996). 

Esta é uma concepção de educação que busca mediar aprendizagens que possam 

promover uma análise crítica da realidade, através de estratégias de luta e enfrentamento, a 

partir do diálogo mediado por uma relação horizontal entre educadores e educandos, 

articulando ações educativas para a construção de uma sociedade baseada na solidariedade, 

justiça e participação de todos.  

Assim, essa proposta compreende a educação como um dos principais 

instrumentos de intervenção na realidade social, que pode promover mudanças significativas 

na sociedade, desde que seja vivenciada como um ato de ação e reflexão permanente, 

construída a partir de uma pedagogia crítica, que tem como base uma educação social para a 

transformação da sociedade (BRANDÃO, 1981; GADOTTI, 2012). 

De acordo com Freire (1996), não podemos negar o fato de que a educação é uma 

forma de intervir no mundo. O mesmo autor orienta para o fato de que precisamos tomar 
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consciência da existência de correntes ideologias nas práticas educativas e de que os 

educandos são expostos às essas ideologias. Desse modo, os conteúdos podem acabar 

reproduzindo uma ideologia dominante ou desmascarar esta.    

Conclui-se, assim, que a educação também não é, em hipótese alguma, neutra, 

como bem afirma Freire (1996, p. 38): “É um erro decretá-la como tarefa apenas reprodutora 

da ideologia dominante como também é errado tomá-la como uma força de desocultação da 

realidade”. 

Portanto, estudar, debater e refletir sobre os processos educativos que têm como 

finalidade a promoção de uma educação crítica e transformadora, dentro ou fora da sala de 

aula, pode ser um caminho importante para contribuições na vida das novas gerações. 

Nesse sentido, o presente trabalho busca uma aproximação com essas práticas 

educativas que trabalham pedagogicamente os grupos fora do contexto escolar e que 

apresentam projetos políticos construídos com base em uma educação libertadora.     

No caso específico dessa pesquisa, buscamos estudar o surfe como uma possível 

prática educativa emancipadora para a formação humana e a inclusão socioeducativa dos 

jovens da praia do Titanzinho, a partir do Instituto Povo do Mar (IPOM). 

Relembramos que o IPOM é um projeto social de surfe na cidade de Fortaleza, 

que tem como proposito educacional ser uma ação voltada para a formação humana e a 

inclusão social dos jovens da praia do Titanzinho, tendo como base um trabalho pautado nos 

valores humanos, a partir de uma prática emancipadora que busca dialogar com os interesses e 

a realidade dos educandos, em prol de uma sociedade mais justa e igualitária (IPOM, 2016).
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5 METODOLOGIA  

 

Refiro-me à curiosidade, uma espécie de abertura à 

compreensão do que se acha na órbita da sensibilidade 

do ser desafiado. Essa disposição do ser humano de 

espantar-se diante das pessoas, do que elas fazem, 

dizem, parecem, diante dos fatos e fenômenos, da 

boniteza e feiura, esta incontida necessidade de 

compreender para explicar, de buscar a razão de ser dos 

fatos. Esse desejo sempre vivo de sentir, viver, perceber 

o que se acha no campo de suas ‘visões de fundo’. Sem 

a curiosidade que nos torna seres em permanente 

disponibilidade à indagação, seres da pergunta – bem 

feita ou mal fundada, não importa – não haveria a 

atividade gnosiológica, expressão concreta de nossa 

possibilidade de conhecer. (FREIRE, 2001, p.76). 
 

Neste capítulo retratamos o percurso metodológico vivenciado ao longo do 

estudo. Inicialmente, discorremos sobre o enfoque desse trabalho, tendo como base a pesquisa 

qualitativa, de orientação etnográfica, dialogando com alguns teóricos importantes, que nos 

orientaram nessa parte do estudo. 

Em seguida, apresentamos o espaço onde foi realizada a pesquisa, localizando 

tanto o micro quanto o macro campo presentes nessa investigação. Situamos também quem 

foram os autores sociais que colaboraram com esse estudo, assim como os instrumentos de 

pesquisa que foram utilizados para o alcance dos objetivos. 

Finalizamos fazendo um relato sobre as fases vivenciadas durante o trabalho de 

campo e sobre como foi feita a análise dos resultados. 

 

5.1 O processo de pesquisa 

 

O presente trabalho baseia-se nos parâmetros da pesquisa social qualitativa, que, 

conforme Minayo (2003), tem a realidade social como próprio dinamismo da vida individual 

e coletiva, com toda a riqueza e significado dela. Caracteriza-se, assim, como um estudo 

exploratório-descritivo de abordagem qualitativa. 

O enfoque desta pesquisa é qualitativo, tendo em vista a pertinência do mesmo 

para a realização do trabalho de verificação e aprofundamento sobre o fenômeno aqui 

estudado. A escolha pela pesquisa qualitativa se deu por esta ser uma abordagem 

desenvolvida com base nas interpretações das realidades sociais de uma forma mais ampla. 

Essa prática favorece o desenvolvimento de um trabalho subjetivo, evidenciando 

desdobramentos importantes que nos possibilitam uma compreensão ampliada de um 
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fenômeno e o seu contexto. A compreensão dos sentidos tomada nesta pesquisa parte do 

entendimento de que o ser humano se constrói numa relação dialética com o social e com sua 

história.   

Entende-se pesquisa qualitativa como a que trabalha com o universo de 

significados, motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. 

 

[...] O método qualitativo é o que se aplica ao estudo da história, das relações das 

representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das 

interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus 

artefatos e a si mesmos, sentem e pensam. (MINAYO, 2007, p. 57). 

 

Nessa investigação, o pesquisador faz uma interpretação dos dados, incluindo a 

descrição de pessoas ou de um cenário, para identificar temas ou categorias e, finalmente, 

fazer uma interpretação ou tirar conclusões sobre seu significado pessoal e teórico, 

mencionado as lições aprendidas, acabando por oferecer mais perguntas a serem feitas 

(WOLCOTT, 1994) . 

Segundo Anadon (2005), a pesquisa qualitativa, partindo dessa raiz, designa-se 

pelo processo que visa estudar a consciência humana, sendo essencialmente descritiva e 

compreensiva, colocando a tônica sobre a experiência subjetiva, valorizando a descrição 

detalhada dos dados e o lugar da subjetividade na interpretação.  

O percurso investigativo deste trabalho seguiu os princípios da pesquisa 

qualitativa, com base nas orientações de Bogdan e Biklen (1994), primeiro porque a fonte de 

dados é o ambiente natural, onde passamos grandes quantidades de tempo em um contexto 

específico para tentarmos elucidar questões. 

No caso deste estudo, uma quantidade de tempo considerável foi empregada no 

mundo empírico pesquisado, neste caso, o lócus foi o bairro Serviluz, a praia do Titanzinho e 

o Instituto Povo do Mar, onde se estabeleceu uma aproximação central com os jovens 

participantes desse projeto, mas também com os educadores sociais que compõem o quadro 

pedagógico dessa instituição, sem esquecer-se dos moradores da comunidade que, igualmente, 

fazem parte desse cenário investigativo, sendo colaboradores com esse estudo, ajudando-nos a 

refletir o contexto aqui estudado, através de uma compreensão mais consistente sobre as 

relações e as experiências formativas presentes nele.           

Assim, entendemos que as ações são compreendidas quando estudamo-las no seu 

ambiente habitual, pois, se divorciamos a palavra, o gesto e o ato do seu contexto, perdemos 
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de vista o seu significado, pois o comportamento humano é significativamente influenciado 

pelo contexto em que ocorre.         

Durante a pesquisa, principalmente na fase inicial, equivalente à entrada ao 

campo, tivemos cuidados redobrados na tentativa de diminuir possíveis desconfortos e 

desconfianças que pudessem ser gerados pela pesquisa.  

 

Como os investigadores qualitativos estão interessados no modo como as pessoas 

normalmente se comportam e pensam nos seus ambientes naturais, tentam agir de 

modo a que as atividades que ocorrem na sua presença não difiram 

significativamente daquilo que se passa na sua ausência. De modo semelhante, como 

os investigadores neste tipo de investigação se interessam pelo modo como as 

pessoas pensam sobre as suas vidas, experiências e situações particulares, as 

entrevistas que efectuam são mais semelhantes a conversas entre dois confidentes do 

que a uma sessão formal de perguntas e respostas entre um investigador e um 

sujeito. Esta é a única maneira de captar aquilo que é verdadeiramente importante do 

ponto de vista do sujeito. (BOGDAN; BIKLEN 1994, p. 69). 

 

Com relação à pesquisa de campo, tivemos a consciência de que não foi possível 

eliminar todos os efeitos que a nossa presença investigativa pode ter produzido na dinâmica 

do lugar pesquisado. Contudo, mediante um conhecimento aprofundado desse contexto, foi 

possível perceber as implicações provocadas por nossa presença na dinâmica do espaço e nas 

pessoas envolvidas nesse processo de investigação. 

O segundo preceito que caracteriza este estudo de forma qualitativa está no fato de 

que esta é uma pesquisa descritiva, por coletar os dados em forma de palavras e imagens e 

não de números, através de transcrições de entrevistas, notas de campo, fotografias, vídeos, 

documentos e outros registro oficiais, instrumentos esses usados para a construção do 

entendimento, estabelecendo uma compreensão mais esclarecedora do fenômeno em questão. 

Assim, nada é trivial, os elementos do lócus da pesquisa são visto como pistas em potencial.     

O interesse colocado aqui em questão é muito mais pelo processo do que 

simplesmente pelos resultados ou produtos, pois está na compreensão do significado que os 

atores sociais dão a suas experiências, valorizando a subjetividade na interpretação, 

reconstruindo analiticamente e de forma interpretativa as formas e as estruturas sociais do 

grupo estudado. No nosso caso específico, são as vozes dos jovens surfistas que participam ou 

participaram do IPOM, sendo estes os atores sociais deste estudo. Essa ênfase no processo vai 

de encontro ao terceiro princípio da pesquisa qualitativa (ANADON, 2005). 

Os dados foram inter-relacionados, com a consciência de que não estávamos 

montando um quebra cabeça cuja forma final já era conhecida. A lógica que prevaleceu 

durante esse estudo era de que, a cada passo dado, íamos encaixando peças que formavam um 

desenho.  
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No momento inicial da pesquisa de campo, os elementos estavam soltos, 

“espalhados no espaço” do contexto, mas, na medida em que íamos vivendo o lugar 

pesquisado (o projeto IPOM, a praia do Titanzinho e o bairro Serviluz), alguns elementos 

eram filtrados por uma espécie de funil e o nosso olhar se evidenciava para informações 

específicas, correspondendo esta a quarta característica da pesquisa qualitativa.          

As vozes dos jovens surfistas sobre os significados e os sentidos que eles 

apresentavam em suas falas e o modo como eles interpretavam as suas experiências e como 

eles estruturavam o mundo social que viviam foram de suma importância para essa pesquisa, 

pois procuramos, a todo instante, certificar-nos de que suas perspectivas estavam sendo 

apreendidas de forma coerente. Configurando essa a última característica da pesquisa 

qualitativa elencada por Bogdan e Biklen (1994) que foi seguida nesse estudo.                  

  Com base no objetivo proposto por esse estudo, estudar o surfe como ferramenta 

educacional para a formação humana e a inclusão socioeducativa dos jovens de um projeto 

social no Titanzinho, Fortaleza – CE, a orientação metodológica utilizada para o 

desenvolvimento dessa pesquisa e para melhor definição dos instrumentos de investigação se 

deu nos moldes da pesquisa etnográfica em educação.    

A pesquisa orientada pela vertente etnográfica trata-se de uma abordagem 

inicialmente usada por antropólogos e, posteriormente, pelos pesquisadores das outras áreas 

das ciências humanas, inclusive da educação, cujo surgimento é datado na década de 70 

(MATOS; VIEIRA, 2002). 

Essa é uma prática de investigação usada nos trabalhos antropológicos para 

descrever a cultura de tribos, tendo Malinowski, com sua obra Os argonautas, de 1922, como 

o marco da primeira sistematização dessa abordagem, onde o antropólogo compartilhou 

regras do fazer etnográfico. Como exemplo dessas orientações, destacamos o princípio escrito 

na obra sobre o fato de que o pesquisador deveria viver quase que integralmente imerso no 

campo de pesquisa, deveria aprender a língua local e ser capaz de se sentir como um nativo, 

alternadamente, como poderia sentir como um membro de sua própria cultura, concluindo a 

pesquisa apenas quando o significado de alguns conceitos-chaves nativos pudessem ser 

determinados (PEIRANO, 1992).      

Segundo Chizzotti (2006), a palavra etnografia significa descrição de um grupo 

social, pois essa abordagem de pesquisa caracteriza-se pela descrição de grupos com vistas a 

construir um registro detalhado de fenômenos singulares, para recriar crenças, descrever 

práticas, revelar comportamentos e interpretar significados. O pesquisador dispende de uma 
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quantidade de tempo considerável no cotidiano do contexto estudado, partilhando de suas 

práticas, hábitos, rituais e concepções, sem pré-julgamentos ou preconceitos.  

O pesquisador deve entrar no grupo de forma natural como um membro, a fim de 

colher os significados, captar a realidade, aprender o ponto de vistas dos membros desse 

grupo, sem esquecer, em nenhum momento, dos aspectos éticos nessa relação. 

As técnicas para a coleta de dados são diversas, a partir de observação 

participante, anotações de campo descritivas, entrevistas, narrativas de vida, prática 

interacionistas de coleta de dados e quaisquer outros meios que venham trazer informações. 

“Equipamento como lápis e papel, gravadores, filmadoras, laptops, computadores, banco de 

dados etc. são usados para registrar, coligir e sistematizar informações documentais” 

(CHIZZOTTI, 2006, p. 72).           

De acordo com Geertz (1989), a pesquisa etnográfica faz uma interpretação de 

fatos simples de um contexto para que estes sirvam na formação de conclusões importantes. 

Praticar etnografia é estabelecer relações; é preciso também ter sensibilidade para saber 

distinguir que ações podem ter variados significados, por isso, o pesquisador precisa fazer 

múltiplas relações do contexto em que ocorre a ação.  

 

Fazer etnografia é como tentar ler (no sentido de ‘construir uma leitura de’) um 

manuscrito estranho, desbotado, cheio de elipses, incoerência, emendas suspeitas e 

comentários tendenciosos, escrito não com sinais convencionais do som, mas com 

exemplos transitórios de comportamento modelado. (GEERTZ, 1989, p. 20). 

  

A pesquisa etnográfica em educação não deve centrar-se apenas em descrever um 

cenário de uma determinada prática educativa, mas buscar desenvolver um estudo que, além 

de descrever, se preocupa em pensar o ensino e a aprendizagem, relacionando com um campo 

macro, focalizando para um olhar com a sociedade. 

 O trabalho deve ser feito pessoalmente pelo pesquisador, indo frequentemente a 

campo, por, pelo menos, um ano. O texto final da pesquisa etnográfica, além da descrição do 

contexto estudado, deve compartilhar materiais produzidos pelos sujeitos investigados, como, 

por exemplo, história, canções, frases, desenhos, vídeos, imagens etc. (WOLCOTT, 1975 

apud LÜDKE; ANDRÉ, 1986).  

O interesse neste tipo de pesquisa centra-se nos significados atribuídos pelos 

atores sociais escolhidos para o estudo do fenômeno que pretende conhecer, mediante a 

compreensão revelada através dos relatos da descrição que as pessoas entrevistadas fazem de 

sua experiência sobre o tema.       
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Constituindo este percurso metodológico destaca-se a própria relação, 

fundamentalmente, pelo todo social histórico, em que se reconhece a ciência como um 

produto de construção da sociedade, contendo um conjunto de crenças e de sentimentos em 

relação ao mundo e ao modo como este deveria ser estudado.    

“Os pesquisadores qualitativos ressaltam a natureza socialmente construída da 

realidade, a íntima relação entre o pesquisado e o que é estudado, e as limitações situacionais 

que influenciam a investigação” (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 22).    

A posição metodológica deste estudo supera as postulações positivistas (modelos 

biomédicos e físicos), através de leis gerais para a explicação de fenômenos, que, por muito 

tempo, predominaram nas pesquisas científicas, inclusive nas chamadas “softs” (humanas e 

sociais), predicações prevalecentes tanto nos fenômenos naturais quanto sociais, negando a 

compreensão subjetiva dos fenômenos (SILVA, 1998).  

 

Ao recolher dados descritivos, os investigadores qualitativos abordam o mundo de 

forma minuciosa [...]. A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo 

seja examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para 

construir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais 

esclarecedora do nosso objeto de estudo. (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 49). 

 

A intenção deste estudo é compreender o contexto, considerando as realidades e 

as lógicas sociais, desamarrando-se de visões superficiais, resistindo à naturalização, às 

predições e à generalização do mundo social, assumindo uma visão compreensivista e 

interpretativista.     

Durante a pesquisa, rompeu-se com o processo de generalizações, nesse sentido, 

tivemos uma preocupação em descrever com detalhes os fatos postos, dando devida 

importância aos fatos simples da vida cotidiana. Suas nuances foram vistas como cenas 

inéditas, que carregam um significado único e particular, gerando uma importância peculiar, 

tanto na concepção dos dados, quanto em sua análise.      

 

5.2 Lócus da pesquisa 

 

 

O cenário do estudo foi o Instituto Povo do Mar (IPOM), uma organização não 

governamental mantida pela sociedade civil sem fins lucrativos, um projeto social de surfe 

localizado na praia do Titanzinho, no bairro Serviluz, que tem como propósito educacional 

usar o surfe como princípio de ações educativas para a formação de crianças e adolescentes 

que moram na presente comunidade. O IPOM tem como objetivo o oferecimento de 
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atividades que contribuam com a inclusão social, para auxiliar a comunidade na obtenção de 

soluções para a melhoria de suas condições de vida e trabalho, lutando pela defesa e a 

promoção dos direitos e deveres constitucionais de cidadania e dos direitos humanos 

reconhecidos. 

 

Figura 1 – Praia do Titanzinho, no bairro Serviluz, com destaque na imagem para o 

Instituto Povo do Mar, IPOM 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

 

5.2.1 “Micro lócus” da pesquisa: Instituto Povo do Mar  

  

O Instituto Povo do Mar (IPOM) ou “O Povo do Instituto do Mar” é uma 

organização sem fins lucrativos, projetada para prover oportunidades de educação para jovens 

da Comunidade do Serviluz, na cidade de Fortaleza, no Ceará.  

Foi fundado no ano de 2010, por quatro surfistas, idealizadores desse projeto, que 

têm em comum o amor pela prática do surfe e por projetos sociais que consigam efetivamente 

proporcionar uma melhoria de vida da população que é atendida pelos mesmos (IPOM, 2016). 

Movidos pela crença no poder da educação, em sua concepção mais ampla, como 

o melhor caminho para transformações positivas na vida de cada pessoa, bem como na 

sociedade de uma forma em geral, esses quatros surfistas se uniram, idealizam e colocaram 

em prática um plano transformador (IPOM, 2016). 

 Nascido oficialmente, conforme os termos burocráticos, no quesito institucional, 

o IPOM surgiu no começo do segundo semestre de 2010, diante do desejo de seus fundadores 

IPOM 
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em ajudar pessoas socialmente desfavorecidas, tendo, por isso, a finalidade de ser um espaço 

voltado à cidadania, à educação, ao esporte para o pleno desenvolvimento, aos estudos em 

língua estrangeira, às artes, à cultura, ao voluntariado e ao desenvolvimento social no combate 

à pobreza e a preservação do meio ambiente (IPOM, 2016). 

 

Todos os projetos elaborados pelo IPOM são voltados para a construção de uma 

educação que promova uma consciência crítica nos sujeitos, trabalhando a premissa 

do esporte para o desenvolvimento e uma prática educativa pautada nos princípios 

da pedagogia do amor crítico, tendo como base, um dos mais importantes teóricos 

brasileiros: Paulo Freire. (IPOM, 2016, p. 4). 

 

Valores como a ética, a transparência, o respeito, o desenvolvimento sustentável, 

o respeito ao meio ambiente, a honestidade e a excelência fazem parte do Projeto Político 

Pedagógico da instituição (IPOM, 2016). 

O instituto procura também, como missão, desenvolver um trabalho no terceiro 

setor, por intermédio da educação formativa, na dimensão socioambiental, transformando de 

maneira inovadora os padrões de desigualdade no país e no mundo, resgatando cidadania, na 

busca por um futuro verdadeiramente sustentável e, assim, construir um futuro com base 

nessa sustentabilidade para a Comunidade do Serviluz e as demais do seu entorno social 

(IPOM, 2016). 

O projeto destina-se a fazer um trabalho educacional com crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade social na faixa etária dos 7 aos 17 anos, como podemos 

perceber no fragmento retirado do próprio Projeto Politico Pedagógico da instituição: 

 

No IPOM cada criança e adolescente é incentivada a participar de todos os projetos 

dentro da organização. Os beneficiados fazem as atividades de maneira simultânea, 

sua presença se dá em todas as atividades ofertadas ao longo de cada mês. O 

beneficiado IPOM acaba passando por um ciclo importante de formação e vivência 

cidadã, estimulando valores de suma importância para combater as desigualdades 

sociais, como o amor ao próximo, a reflexão crítica sobre a realidade social, o 

respeito ao ecossistema ambiental do qual faz parte, os direitos e deveres da criança 

e do adolescente, dentre outros. (IPOM, 2016, p. 9). 

  

Ao todo, são 8 projetos-aulas ofertados no IPOM, direcionados de acordo com a 

corrente pedagógica de atuação da instituição: Artes Visuais (artesanato e arteterapia); 

Surfista Digital (informática); Wide Open Minds (língua estrangeira); Surfe; Limpando o 

Mundo; Brasis; Grupos Operativos (psicopedagogia); e Atividade aberta (IPOM, 2016). 

Para participar desses projetos, as crianças e os adolescentes devem estar 

devidamente matriculados na rede de ensino, assim como terem frequência regular na mesma. 

A participação desse público ocorre de acordo com o contraturno escolar, ou seja, os que 

estudam pela manhã participam pela tarde e vice-versa (IPOM, 2016). 
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Além desses projetos, o instituto reserva um espaço intitulado “atividade aberta”, 

em que é disponibilizado um horário livre para a construção de parcerias diversas e 

voluntariado. Nessa trajetória, já ocorreram aulas de yoga, educação física, oficinas de artes, 

realizadas por grupos ou pessoas de forma individual, de várias nacionalidades, Inclusive, tem 

se destacado a participação nesse espaço de alguns projetos de extensão da Universidade 

Federal do Ceará.   

Como metodologia para o processo de ensino e aprendizagem desses jovens, o 

instituto tem como base uma ação educativa que procura trabalhar teoria e prática, fazendo 

um trabalho integrado, conforme três princípios norteadores, elencando-se por: a) 

conscientização; b) socialização; e c) subjetivação. 

De acordo com o projeto político pedagógico, o instituto tem como objetivo 

trabalhar de forma integrada, abordando temas balizadores em suas ações educativas, que são: 

“o esporte para o desenvolvimento e a paz: uma prática possível”, “pedagogia do amor: 

diálogos em Paulo Freire”, “pedagogia da cooperação”, e “jogos cooperativos: a relação entre 

teoria e prática com os temas transversais” (IPOM, 2016). 

A partir das observações, podemos informar que, atualmente, a equipe do instituto 

é composta por:  

a) Núcleo administrativo, formado pelos fundadores e profissionais exclusivos 

para essa área da administração (questões burocráticas, investimentos, negócios e 

gerências administrativas);  

b) Núcleo gestor, constituído por: profissionais da educação; um coordenador 

pedagógico mestre em educação popular e movimentos sociais; e uma mestre em 

história, com uma vasta experiência em projetos sociais, com destaque a sua 

atuação na CUFA (Central Única das Favelas) no projeto Meninos e Meninas de 

Rua do Lagamar. O núcleo conta ainda com uma pedagoga e um coordenador, 

moradores da própria comunidade;  

c) Núcleo docente, que corresponde ao grupo de educadores sociais do IPOM, 

constituído por pessoas de diversas áreas, moradores e não moradores da 

comunidade, com formação e sem formação específica, ou seja, no núcleo 

docente, há educadores formados, em formação e sem formação, com grau de 

escolaridade variada e áreas diversas, como Pedagogia, Psicologia, Biologia e 

Informática;      

d) Núcleo de serviços gerais, correspondendo aos auxiliares de limpeza, cozinha, 

serviços gerais etc., a maioria moradores da comunidade.   
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Sobre os funcionários do instituto, no projeto político pedagógico é informado que 

faz parte de suas propostas ter a sua equipe composta por pessoas da própria comunidade, 

pois os gestores do projeto entendem que, dessa forma, além da paixão pela causa social, o 

sentimento de pertencimento, do funcionário morador da comunidade, possibilitaria um 

envolvimento ainda mais forte deles com o projeto, visto que esse é o seu lugar de origem 

(IPOM, 2016).              

O interesse nesse espaço se deu a partir da minha experiência como professora 

voluntária nesse projeto, no ano de 2014, quando trabalhei como professora de educação 

física e auxiliar do professor de surfe nas aulas desta prática corporal, ofertado como uma das 

atividades do projeto, momento em que tive oportunidade de me aproximar desse pedaço da 

cidade, dessa comunidade, desse projeto, dessa praia e das pessoas que lá vivem.  

 Foi com essa experiência, com essa aproximação, que pude perceber a forte 

ligação desse povo com o surfe e a relação dessa prática corporal com as variáveis daquele 

contexto. Assim, percebi a relação do surfe com a juventude, com as práticas sociais, com a 

educação, cultura e história desse povo.   

Nasceu, a partir dessa experiência, o meu interesse em estudar o surfe como 

ferramenta educacional para a formação humana e a inclusão socioeducativa dos jovens, 

tendo como base a ação especifica desse projeto, o IPOM. 

 

5.2.2 “Macro lócus da pesquisa”: Praia do Titanzinho e o bairro Serviluz 

 

Considerada a melhor praia de surfe em Fortaleza, o Titanzinho fica localizado na 

periferia da capital alencarina, correspondendo a uma faixa de praia de 400 metros de uma 

bacia artificial formada pelos molhes da Praia Mansa e do Paredão do Titanzinho, local esse 

em que vivem aproximadamente 300 famílias (SÁ, 2010).  

Uma área essencialmente pobre e degradada, marcada pela violência, o tráfico e a 

prostituição. Contrastando essa triste realidade a região, tem diante de si um oceano com 

ondas incríveis, tornando o surfe uma das principais práticas da juventude local.  

Segundo Nogueira (2014), os termos Titanzinho e Serviluz, por vezes, são usados 

para referenciar um mesmo espaço. O autor complementa que o Titanzinho é uma 

comunidade menor, cujo nome é também usado como referência para essa faixa de praia. 

Esse espaço, que tanto é constituído pela praia quanto por um aglomerado de 

becos, vielas e ruas, corresponde a uma comunidade que cresceu espremida entre o oceano 

Atlântico e os empreendimentos portuários e industriais instalados na enseada do Mucuripe. 
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Centenas de famílias estão distribuídas nessa região praiana, que se convencionou 

chamar popularmente de Bairro Serviluz, porém, esse espaço não possui existência 

oficialmente reconhecida, por ter nascido de ocupações irregulares; nesse sentido, essas 

famílias lutam há décadas pela regularização fundiária das moradias (SÁ, 2010).  

Com base em Nogueira (2014), formalmente, podemos constatar que a área do 

Serviluz está situada entre os bairros Cais do Porto e Vicente Pizon, constituindo-se de partes 

desses dois bairros.    

Antes das intervenções urbanas de 1960, o Titanzinho era reconhecido como uma 

vila de pescadores, berço dos povos nativos que viviam de forma rústica, dependendo do mar 

como fonte de sobrevivência. A praia constituía, assim, o único espaço de moradia, trabalho e 

lazer daquela comunidade, sendo uma área caracterizada essencialmente pela atividade 

pesqueira. 

Na trajetória do desenvolvimento urbano industrial ao longo do século XX, mais 

especificamente após a segunda metade, a paisagem natural foi sendo artificialmente alterada, 

assim como os costumes e os meios de sobrevivência foram também sendo modificados com 

novas formas de trabalho. 

 

Migrantes de praias distantes, os primeiros moradores do Bairro Serviluz viveram 

durante muito tempo da atividade pesqueira. São tributários de costumes e modos de 

vida com características seculares. Trata-se de uma cultura em que o sustento das 

famílias não depende simplesmente da venda da força de trabalho, mas da interação 

direta entre o homem e o seu meio natural. Diferentemente do tempo de trabalho 

industrial que se instalou posteriormente, no mar o relógio é a lua, são os ventos, as 

tempestades e o tamanho das marés. (NOGUEIRA, 2006, p. 34). 

 

A transferência do porto na Praia de Iracema para a região do Mucuripe foi 

oficializado com a construção do novo complexo portuário, conhecido como Cais do Porto, 

que teve sua primeira etapa concluída no final da década de 40, alterando profundamente o 

ritmo de vida dos moradores dessa região da cidade. 

Assim, as condições socioeconômicas do lugar também passaram por mudanças, 

bem como sua paisagem natural, o que ocasionou danos alarmantes ao ecossistema. “Após o 

início do porto, o projeto econômico industrial se expandiu a passos mais largos, era o 

prelúdio de um processo que resultou na remodelação da paisagem de toda a região” 

(NOGUEIRA, 2014, p. 42). 

Além do Cais do Porto, naquela região se instalou a fábrica de Gás Butano, em 

1951, empresas multinacionais, e também a usina termelétrica do Mucuripe, em 1955. Para a 

efetivação do projeto de iluminação de Fortaleza, no ano anterior, o então prefeito, Paulo 

Cabral, criou a autarquia municipal de Serviço de Luz e Força de Fortaleza, conhecida como 
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Serviluz, tendo como finalidade a gestão de energia elétrica que deveria abastecer a cidade. A 

Serviluz ficava localizada na presente região, próxima ao mar, no entorno do antigo Farol da 

cidade. 

Sendo, inclusive, esse o nome escolhido pelos próprios moradores para identificar 

de maneira informal esse espaço da cidade, como também para denunciar o descaso sofrido 

pela comunidade com a falta de água e luz, como nos informa Nogueira (2014, p. 18): “‘Aqui 

é o Serviluz: De dia falta água, e de noite falta luz’, dizia uma antiga anedota local que 

denunciava a inexistência de energia elétrica, por longo tempo, nos domicílios que se 

localizavam ao lado da usina”.  

Após a construção desses empreendimentos, o lugar tornou-se um ponto 

concorrido, tanto por parte dos sertanejos que buscavam um refúgio, devido a seca que 

afetava o sertão, como pelos trabalhadores do mar. Nesse sentido, podemos observar que o 

processo de ocupação dessa região é intensificado da década de 60 em diante.  

 

Assim, a comunidade Serviluz no decorrer dos anos 1980 já apresentava uma 

população estimada em cerca de 18 mil habitantes. Hoje, pesquisa das associações 

de moradores afirma que o bairro tem cerca de 30 mil pessoas, alocados nas várias 

subdivisões constituídas localmente, principalmente: Estiva, Favela, Fronteira, 

Titanzinho, Rastro, Pracinha e Sardinha. (NOGUEIRA, 2014, p. 45). 

 

Com a modernização de Fortaleza, o avanço da industrialização, do turismo e da 

especulação imobiliária, a orla da cidade, que antes servia como espaço de depósito para o 

lixo e excrementos, passou a contar com uma infraestrutura mais adequada, tornando o espaço 

habitável. Com essas condições, as elites locais passaram a valorizar e a ocupar essa região da 

cidade, até então abandonada, referindo-se, mas especificamente, à região do Meireles, que 

corresponde à atual beira-mar de Fortaleza. 

Nesse período, com essa apropriação das famílias nessa região, a administração 

pública da cidade deslocou a rota de prostituição para as mediações do farol do Mucuripe, por 

conta da forte pressão das famílias de classe média, que se sentiam perturbadas com a vida 

noturna dos cabarés. 

 

A ideia, empreendida pela Administração Pública Municipal, era encurralar a 

prostituição de vários pontos da cidade para as imediações do farol abandonado, 

onde não residiam famílias de classe média que pudessem ser perturbadas com a 

vida noturna dos cabarés. Dessa forma, a vinda de personagens que animam a vida 

numa zona de meretrício para a região do Serviluz passou a estigmatizar essa parte 

da cidade, antes ocupada por moradia de famílias de pescadores. (NOGUEIRA, 

2014, p. 70). 

  

Assim como os prostíbulos, homens e mulheres pobres foram expulsos da orla e 

passaram a ocupar também essa região e os morros ali próximos, vivendo em condições 
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precárias, com os mais diversos conflitos. O bairro foi crescendo desordenadamente e o antigo 

vilarejo de pescadores passou a ser visto como uma favela perigosa (NOGUEIRA, 2014). 

Portanto, a região do entorno do antigo farol, principalmente a partir da década de 

80, passou a apresentar uma rotina de assaltos e mortes, ficando preconceituosamente 

marcada pela população de Fortaleza como um lugar perigoso da cidade, sendo, assim, 

marginalizado.   

Todo esse contexto foi mais agravado durante a década de 90, com a carência de 

escolas públicas no bairro, ocasionando o não acesso escolar das crianças e dos adolescentes, 

que correspondia a 60% da população da região, ficando, assim, à mercê da marginalização.  

A população atual da comunidade, de acordo com Sá (2010), é composta por 

pobres, analfabetos, com baixa escolaridade e pouco nível de qualificação profissional. São 

pescadores, marítimos, estivadores, surfistas, crianças, jovens, adultos, idosos, famílias, 

prostitutas, ladrões, assaltantes, sequestradores, pistoleiros e traficantes de drogas e de armas, 

convivendo em um mesmo espaço, marcado pela forte condição de miséria e por toda 

problemática de uma conjura social subalterna e vulnerável social, econômica e politicamente.    

Portanto, essa é uma região considerada muito perigosa pela maioria dos 

populares de Fortaleza; não são todos que acessam ou conseguem acessar o Titanzinho, o 

Serviluz. Muito desse medo e dessa imagem é verídica, todavia, é importante deixar claro que 

existem também certo exagero e preconceito em torno dessa situação a respeito da 

comunidade. 

Esses são mecanismos discriminatórios e segregadores de um lugar que apresenta 

também pontos positivos, no entanto, a mídia e certos segmentos locais insistem em enfatizar 

apenas o lado ruim dessa região e das pessoas que lá vivem, como podemos perceber na 

descrição que o pesquisador e sociólogo Sá (2010, p. 66) faz em sua tese sobre o Farol Velho 

e o seu entorno: 

 

Todavia, o Farol Velho é um patrimônio abandonado pelo medo da criminalidade. 

As recomendações dos seguranças de hotéis, das barracas, da autoridade portuária, 

dos policiais militares e dos agentes de turismo são unânimes. Não se aproximem do 

Farol, nem do Titanzinho, nem do Serviluz. Há riscos de assaltos. Quando uma 

pessoa visivelmente não-local (expressos pelos signos de pertencimento do modo de 

vestir das camadas médias, por exemplo) pede para o motorista do ônibus para 

descer no Farol, o chofer freqüentemente intervém, negando o pedido e avisando 

que ali é lugar de assaltos. Quase sempre as pessoas aceitam essas recomendações. 

Quando os transatlânticos chegam e aportam no cais do Mucuripe, vizinho ao 

Serviluz, os seguranças abordam os turistas e avisam diretamente sobre esse perigo. 

Encaminham os turistas estrangeiros para os táxis em direção à Beira-mar. Um ou 

outro casal de turista mais ousado segue a pé até o Farol Velho. Se as viaturas da 

PM Turismo ou do Ronda avistarem a situação ou se forem acionadas pelos 

seguranças das docas para garantir a segurança dos afoitos, os policiais ou 
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acompanham o passeio de longe, praticamente escoltando as pessoas, ou fazem uma 

abordagem para convencer os turistas de desistir do passeio. 

 

Atualmente, podemos perceber a diminuição dos casos de violência na região, 

porém, essa ainda é uma problemática preocupante, como destaca Nogueira (2014), ao 

compartilhar dados de uma pesquisa realizada em 2013 na comunidade, apontando que a 

criminalidade, a violência e as drogas continuam sendo, declaradamente, indicadas como os 

principais problemas sociais a serem combatidos na localidade. Por conseguinte, a praia do 

Titanzinho, a comunidade do Serviluz e seu entorno é um lugar muito pouco frequentado ou 

até evitado pela população não-residente.    

Na convivência com esse lugar, por tudo que observei durante o período de 

pesquisa, nas andanças feitas nessa região, posso descrever esse espaço como uma 

comunidade à beira-mar, composta de pessoas que convivem com os problemas típicos da 

pobreza, decorrentes de uma ordem social de extrema desigualdade.     

Este é um cenário de contrastes, formado pela mistura de paisagens, pois, de um 

lado, deparamo-nos com um conjunto de belezas naturais de uma praia com ondas perfeitas 

para a prática do surfe e, do outro, mais precisamente no entorno, podemos observar uma 

paisagem conflitante, formada pelo aglomerado de casebres, esgotos a céu aberto e poluição 

pelas ruas, famílias devastadas pela fome, pelo desemprego, pelo crime, pelas drogas, 

problemas esses que denunciam todo o descaso público e toda a injustiça social frente à 

camada popular.    

Nessa minha experiência pela comunidade, apesar de todos os comentários sobre 

a presença intensa das drogas e do crime, a sensação que tive durante esse período da pesquisa 

foi a de que parece existir uma imagem exagerada sobre essa questão da violência, pois, 

inclusive, me sentia mais segura nessa região do que em outros locais da cidade.  

As andanças nesse lugar, para mim, revelaram-se como uma experiência incrível 

que tive oportunidade de vivenciar, tanto pela convivência com esse cenário impar, marcado 

pela mistura dos elementos naturais e urbanos, como também pelas conversas com um povo 

cheio de histórias de vida e cultura para contar e partilhar.  

Estes elementos me possibilitaram a construção de reflexões sociais pertinentes, 

construídas pelas relações dessa gente com o mar, assim como pela luta travada por anos 

contra as opressões sociais, que vão desde os problemas do saneamento à violência e os 

conflitos advindos dos interesses imobiliários existentes nessa região.  
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5.2.3 Nas ondas do Titanzinho, surfando com a “galera titan” 

 

Nessa trajetória histórica da comunidade do Serviluz, é importante deixar claro 

que não era só a rotina dos cabarés e da boemia que configurava a paisagem da região. De 

acordo com Nogueira (2014), com uma vista bastante convidativa ao lazer, antes da década de 

1980, a praia recebia muitos praticantes de esportes náuticos e pescadores de fim de semana.   

Os primeiros surfistas do Titanzinho são filhos e netos de antigos pescadores, 

foram meninos que cresceram ajudando os pais na beira d´água e que, não seguindo a 

tradição, fizeram a opção de experimentar uma nova prática corporal, no caso, o surfe, que 

passou a habitar o cotidiano da comunidade, trazendo uma nova dinâmica corporal, cultural e 

também social ao lugar.  

Nessa relação, que contribuiu para que muitos deixassem para trás o tradicional 

ofício da pesca, não foi apenas a lógica do surfe a imperar nesse cenário de macro mudanças, 

pois, a partir da década de 1960, muitos jovens da região tornaram-se também operários, 

através do processo de industrialização ocorrido nos arredores do porto (NOGUEIRA, 2014). 

O surfe na região não teve início fácil, pois a baixa condição financeira da 

juventude local dificultava a vida dos jovens em acompanhar esse esporte, que se apresentava 

caro, pelos equipamentos que exigia, como exemplo, a prancha de fibra. Nesse sentido, o 

surfe no Titanzinho no seu começo, datado por volta da década de 1980, era vivenciado com 

pedaços de madeira (NOGUEIRA, 2014).  

Ainda hoje se constata essa dificuldade no acesso às pranchas, pois mesmo sendo 

mais fácil conseguir uma prancha na atualidade, seja por ser vendida com mais facilidade ou 

pelas facilidades das doações, muitas vezes feitas pelos próprios projetos sociais de surfe 

existentes na comunidade, a situação econômica da população do bairro permanece no mesmo 

contexto de pobreza, sendo possível, ainda, presenciar jovens surfando com pedaços de 

madeira.  

Se, na trajetória inicial do surfe essa prática apresentou relação direta com o uso 

de drogas, como vimos no capítulo que traz esse percurso histórico, na comunidade do 

Titanzinho não foi diferente, ainda mais se observarmos o contexto histórico social do lugar, 

que apresenta essa forte relação com o mundo do crime e do tráfico, como também já foi 

mencionado no tópico anterior sobre a praia e o bairro.  

Assim, o surfe no Titanzinho também tem associação direta com esse contexto 

das drogas, disseminando ainda mais essa imagem preconceituosa que se tem em relação a 

essa prática corporal estar associada à vagabundagem. Diante desses contextos externos e 
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internos da comunidade com o surfe, algumas famílias não querem que seus filhos se tornem 

adeptos a tal modalidade.         

Com base nessa realidade, a trajetória dessa prática corporal no bairro passou e 

passa por diversos conflitos e até contradições, pois, ao mesmo tempo em que a violência 

perpetua, colocando o fim de vários campeonatos de surfe que aconteciam na Praia do 

Titanzinho, garotos e garotas do Titan conquistaram e ainda conquistam a cena do surfe na 

elite nacional e até internacional, tornando-se destaques nas principais competições do 

esporte. Como exemplo desses, citamos: Tita Tavares, Fábio Silvia e Pablo Paulino.   

Apesar do contexto de violência e miséria, esses jovens se destacam no surfe, 

pois, desde crianças, o acesso ao mar nessa região é algo muito natural, devido à forte relação 

desse povo com a praia, somada às ótimas ondas que ocorrem o ano inteiro, ficando 

conhecida como o berço do surfe em Fortaleza.  

Essa ideia do Titanzinho como um dos polos de atletas de destaque do surfe é 

quase que a mesma conexão dos meninos das favelas aqui do Brasil se destacarem tanto no 

futebol, entretanto, com uma diferença, por o Titanzinho ser uma favela banhada por um mar 

de ondas perfeitas para o surfe quase que o ano inteiro.   

Alguns jovens da comunidade acabam ganhando destaque nos circuitos de surfe 

nacional e internacional, seguem carreira com patrocínios, prêmios e treinamento fora do país. 

Porém, poucos são os que conseguem permanecer na carreira com bons patrocínios, pois a 

maioria dos talentos locais não consegue essa permanência duradoura e acabam voltando para 

a comunidade com poucos ganhos. São vários os fatores envolvidos por trás desse não 

crescimento na carreira e essa volta à comunidade sem muitas conquistas, principalmente 

financeiras.  

A carência de uma boa formação e de um bom direcionamento, que deveria 

acontecer mediante um completo processo formativo educacional, e de boas referências, 

sejam familiares e/ou do contexto social inserido, acabam trazendo a esses atletas 

instabilidade emocional, problemas pessoais, que vão desde o envolvimento com as drogas, o 

crime até a não adaptação aos outros lugares, ocasionando o retorno de muitos ao bairro, por 

sentirem-se ali acolhidos.  

A maioria dos moradores apresenta sim essa compreensão da ligação existente 

entre o surfe e as drogas, sabendo, inclusive, que, às vezes, a volta desses atletas à 

comunidade tem relação direta com o uso de tais substâncias. 

 Contudo, é constatada também a existência de outros olhares e significados da 

comunidade em relação ao surfe, pois, atualmente, os moradores compreendem essa prática 
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corporal como um importante mecanismo de resgate e não aproximação dos jovens com as 

drogas e o mundo do crime. Percepções essas, de certo modo exageradas, consolidadas por 

pontos de vistas reducionistas e ideias salvacionistas sobre o esporte (NOGUEIRA, 2014). 

Essas novas compreensões foram pontos geradores para o incentivo e a criação 

dos diversos projetos sociais de surfe existentes na comunidade. Com esse olhar positivo, os 

pais passaram a inscrever seus filhos nesses projetos sociais, por essa ideia de proteção, mas 

também pela esperança que o filho possa alcançar uma carreira profissional no esporte.  

 

5.3 Autores sociais da pesquisa 

 

É bastante comum, nas sociedades contemporâneas ocidentais, que a categoria 

juventude seja definida por critérios relacionados com ideias que vinculam a 

cronologia etária com a imaturidade psicológica. A irresponsabilidade seria outro 

atributo da situação social de jovialidade, particularmente nas idades 

correspondentes á adolescência. Parece-nos mais adequado, portanto, compreender a 

juventude com complexidade variável, que se distingue por suas muitas maneiras de 

existir nos diferentes tempos e espaços sociais. (CARRANO, 2003, p. 110). 

 

Com base no objetivo desta pesquisa, o diálogo se deu sob a ótica dos jovens que 

participaram e participam do projeto, bem como as suas vozes foram o aporte orientador para 

a compreensão, interpretação, reflexão desse fenômeno.  

Portanto, ao valorizarmos o discurso, a partir de suas falas, vamos ao encontro da 

compreensão que os próprios jovens têm sobre sua realidade, com base na relação surfe, 

educação e juventude.  

Deste modo, os autores sociais deste estudo foram os jovens, meninos e meninas, 

moradores da comunidade do Serviluz, que vivem em uma favela à beira-mar conhecida 

como uma das mais perigosas e violentas pela ordem simbólica da cidade, conforme coloca 

Sá (2010) em sua pesquisa. 

São jovens nativos de uma praia que apresenta as melhores ondas para surfar da 

cidade, lugar esse fortemente caracterizado pela pesca e o surfe como elementos pertencentes 

diretamente à história e à cultura do povo dessa região e que também são fontes de 

sobrevivência e sustento, seja no momento de conseguir um peixe para alimentar a família ou 

para comercializar o pescado, assim como o surfe, que pode fortalecer e relaxar o corpo, 

como pode, ainda, ser uma oportunidade de trabalho.  

 Além dessa relação com o mar, esses meninos e meninas convivem com uma 

realidade intensa de pobreza, crescem em uma favela com problemas de saneamento básico, 

de moradia precária, marcada pela falta de boas oportunidades e convivem profundamente 
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com os perigos do mundo do crime, como bem podemos perceber no relato de Sá (2010, p. 

14): 

 

Há os jovens que vivem literalmente nas favelas à beira-mar, como é o caso do 

Serviluz e das comunidades da beira de praia do Grande Pirambu. Pertencem a 

famílias que ocupam a faixa de areia ao sabor dos ventos e das marés, em históricas 

ocupações irregulares de terras da marinha; fazem parte de comunidades formadas 

por gerações e gerações de pescadores artesanais relegados à própria sorte, vivendo 

em vilas de pescadores que se transformaram em amontoados de barracos sob a 

força negativa da favelização e destrutiva do crime, da violência policial e do crack. 

 

Os jovens participantes desse estudo crescem diante desse contexto de 

vulnerabilidade social, econômica, política, com pouca ou nenhuma oportunidade de trabalho 

e educação, com poucos direitos sociais básicos para o seu desenvolvimento enquanto 

cidadão.  

Esses jovens também convivem com o preconceito de serem moradores da favela, 

agravado mais ainda quando descobrem o nome do lugar de onde eles vêm. Muitos também 

morrem cedo, seja pelo envolvimento com as drogas, o tráfico, ou por bala perdida. São 

mortes que ocorrem tanto pela violência praticada por bandidos como também pela polícia.  

Em virtude desse contexto, nesses últimos anos, aproximadamente da primeira 

década do século XXI, esses jovens puderam crescer em um lugar menos abandonado, em se 

tratando de ações políticas de formação, devido aos projetos sociais que foram sendo 

implantados na comunidade nesse período, inicialmente, pela ação direta da militância, dos 

movimentos sociais dos próprios moradores do Serviluz, na luta pela melhoria da 

comunidade.  

 Algumas dessas iniciativas nasceram a partir da compreensão dos próprios 

moradores com relação à potencialidade do surfe como espaço de acompanhamento e 

acolhimento dos jovens. Entretanto, outros projetos também são desenvolvidos a partir de 

outras práticas, sejam elas corporais, artísticas ou advindas de outros segmentos, como alguns 

projetos de empreendedorismo e informática implantados na comunidade.       

Especificamente, os jovens desse estudo são esses meninos e meninas moradores 

do Serviluz que crescem ou cresceram no meio de toda essa problemática, mas que, hoje, têm 

a oportunidade de viver em uma comunidade transformada, engajada politicamente pela 

melhoria do lugar, tendo o ensejo de aprender e de serem acompanhados por alguns desses 

projetos.  

É o caso dos jovens do IPOM, que são crianças e adolescentes de 7 a 17 anos, 

moradores do Titanzinho, levados pelas famílias para participar do projeto durante o 
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contraturno escolar para aprenderem o surfe e também diversas outras atividades que o 

instituto oferece.     

As condições elencadas para melhor organização do trabalho investigativo foram 

as seguintes: que os jovens estivessem no projeto há mais de um ano e com participação 

regular, para os que ainda fazem parte do IPOM. Para os que já participaram, mas não 

participam mais, que tenham sido integrantes do projeto por mais de um ano, também de 

forma regular. Foram selecionados para a pesquisa os jovens com idade acima de 12 anos, 

pois é quando se começa a formar o pensamento reflexivo apurado.         

Foram 4 jovens que participaram dessa pesquisa, três garotos e uma garota, dois 

com 13 anos e dois com 15 anos, todos participam do projeto desde 2012.  

Todos os cuidados éticos foram assegurados neste trabalho, seguindo o 

pensamento de Trukman (1978), em que o pesquisador deve ter a obrigação de proteger os 

participantes da pesquisa, garantindo aos mesmos o direito à privacidade ou não-participação, 

anonimato e confidencialidade. O pesquisador deve estar regulamentado diante das 

autoridades de proteção aos direitos humanos.  

De acordo com os princípios éticos e assegurando as identidades dos jovens, eles 

serão tratados conforme os nomes dos picos
7
 que existem próximos à praia do Titanzinho, 

inclusive esse próprio nome que é usado para referenciar a praia, mas também serve para 

identificar aquele pico. Desse modo, ao longo do texto, os jovens serão nomeados de: 

Titanzinho (sexo masculino, 13 anos); Vizinho (sexo masculino, 13 anos); Portão (sexo 

masculino, 15 anos); e Havízinho (sexo feminino, 15 anos). 

Mesmo existindo envolvimento e identificação afetiva com o estudo, durante todo 

o desenvolvimento da pesquisa, a ética, o cuidado e a cientificidade foram rigidamente 

respeitados e assegurados, tornando o processo transparente, longe de posturas tendenciosas 

que não apontem a realidade, procurando ver e ouvir com clareza o que os fatos revelam, 

despindo-os de quaisquer ligações, mas também de possíveis preconceitos, garantindo a fiel 

descrição dos fatos detalhados.        

De acordo com Valles (1997), para se estabelecer credibilidade, o pesquisador 

precisa agir com dependentabilidade, facilitando o acesso à documentação do estudo para que 

as pessoas possam realizar inspeções, para compreender e verificar se os resultados 

encontrados seguem a lógica proposta.    

                                                           
7
 É uma gíria muito usada no surfe para identificar quando uma parte do mar ou uma praia serve para surfar, 

identificando um lugar para se surfar.  
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Com base nessa orientação, os diários de campo dessa pesquisa trazem descrições 

sérias dos momentos presenciados. Primeiro, eram feitas as anotações, em um caderno, das 

ocasiões acompanhadas, depois, no mesmo dia, as situações daquela visita eram transcritas de 

forma organizada e mais detalhada em um arquivo do computador.  

A credibilidade do trabalho foi assegurada durante as entrevistas, quando os 

jovens tinham total liberdade para expressarem seus sentidos. Tivemos o compromisso 

também de fazer uma transcrição fiel do que eles diziam. O roteiro das perguntas e as falas 

estão todas disponíveis no trabalho.   

Os jovens eram livres também para optarem por não continuar a entrevista ou para 

que determinada fala não fosse transcrita. Os autores sociais desse estudo tiveram suas 

identidades preservadas, bem como tentamos deixá-los o mais à vontade possível, respeitando 

suas vontades, sempre que plausível.   

O processo de pesquisa, principalmente na pesquisa qualitativa, que envolve o 

campo empírico dos autores sociais de um determinado fenômeno, abrange escolhas 

motivadas por fatores diversos que devem ser elencadas e trilhadas com o necessário rigor 

científico. Assim, o objeto, a metodologia, os instrumentos de coleta de informações, os 

sujeitos envolvidos, as formas de análise e a escrita são guiados por esse compromisso 

científico e também social (GALLEFI, 2009). 

Em relação ao compromisso social, Silva (1998) orienta que se tenha claro que, 

por mais básica que seja a pesquisa, ela precisa estar atrelada à construção de um 

conhecimento que se aplique à necessidade humana, pois as pesquisas que não apresentam 

essa preocupação fogem com o compromisso ético, principalmente quando se trata de 

trabalhos financiados com verbas públicas.      

Durante a pesquisa de campo, a questão ética e a responsabilidade social eram 

princípios presentes nesse trabalho, por isso, mesmo tendo certa familiaridade com o lugar, 

por ter sido professora voluntária no projeto, todos os cuidados foram tomados, desde o 

pedido de permissão à coordenação do instituto, formalizado por um termo de consentimento, 

até nos momentos de conversas informais, onde me identificava como pesquisadora e pedia 

permissão para fazer o registro de algumas informações que foram usadas no trabalho.  

A pesquisa de campo foi desenvolvida também a partir de um olhar bastante 

atento e emancipado, assim, todas as ações observadas foram percebidas por diversos ângulos, 

livres de preconceitos e rótulos que pudessem deixar algum detalhe passar despercebido, por 

sua simplicidade ou informalidade, como algo sem importância. Como exemplo dessa 

postura, o olhar atento durante a pesquisa buscou perceber dinâmicas que ocorriam durante os 
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intervalos, ou seja, em momentos espontâneos, onde, diretamente, não existia nenhuma 

atividade “programada”. 

Para as observações do contexto, busquei deixar de lado o envolvimento 

emocional, conduzindo o estudo através de uma postura crítica. Assim, nas descrições existe a 

partilha dos aspectos positivos, como também existem reflexões pautadas em criticidades 

fundadas por preceitos socialmente importantes. 

Deste modo, asseguramos o compromisso social de que essa realidade foi estuda 

sem amarras, visando apenas à melhoria dessa prática para que ela possa verdadeiramente 

contribuir com a educação dos jovens, sendo esse o compromisso social neste estudo, a nossa 

orientação mais forte, pois ele nasce, se desenvolve e chega à sua conclusão orientado sempre 

por esse comprometimento.  

 

5.4 Instrumentos de pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida com a utilização dos seguintes instrumentos de 

coleta: observação, análise de documentos oficiais e entrevistas individuais semiestruturadas. 

Esses instrumentos foram escolhidos a partir dos objetivos propostos na pesquisa, tendo como 

base também os autores sociais elencados para este estudo. Abaixo, cada instrumento será 

retratado, mediante as experiências de campo desse estudo.       

 

5.4.1 Observação 

 

A observação é empregada para compreender os fatos de forma direta, não 

consiste apenas em ver e ouvir, mas também em analisar fatos ou fenômenos, visando 

conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da 

realidade (MARCONI; LAKATOS, 2003; GIL, 1999).  

Esse instrumento foi usado para observarmos a dinâmica do projeto em um 

âmbito geral, as aulas de surfe e também o contexto da comunidade. Com a observação, 

pudemos compreender o fenômeno com um todo, olhando as dinâmicas do macro e do micro 

campo. 

A observação acontecia mediante o direcionamento do olhar e da escuta atenta aos 

fatos, às atividades e às relações que aconteciam nos espaços indicados para a pesquisa. 

Independente do momento e das pessoas que estavam ali presentes, tudo era registrado em um 

bloco de notas.  
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No uso desse instrumento, busquei naturalizar minha presença ao máximo, para 

que ela não atrapalhasse a pesquisa, assim como também procurei respeitar as questões éticas, 

iniciando o uso desse instrumento apenas quando consegui autorização da gestão do instituto, 

bem como, também, busquei me apresentar a todos, evitando possíveis inconveniências.     

Para o uso desse instrumento, fiz uma sistematização por espaços e aspectos que 

deviam ser respondidos. Assim, a observação era divida em três fases: uma primeira, para as 

observações feitas para o projeto; uma segunda, para as aulas de surfe; e uma terceira, para a 

comunidade.  

As observações feitas sobre o projeto buscavam perceber como o instituto era 

organizado, sua dinâmica de funcionamento, sua estrutura física, o perfil do público atendido, 

quais atividades eram desenvolvidas nos seus espaços, quem eram os funcionários do projeto 

e como participavam do mesmo.  

Essas observações focavam nas relações e nas dinâmicas das crianças, dos jovens 

e também dos funcionários do projeto, o que faziam e o que diziam sobre o projeto, o surfe e a 

comunidade.  

Elas aconteciam durante os intervalos do projeto, no início dos turnos, durante a 

acolhida, quando tinha alguma atividade diferenciada fora dos momentos de aula (eventos) e, 

algumas vezes, essas observações aconteciam durante as outras aulas do projeto que não eram 

o surfe.  

Sobre as aulas de surfe, observei quais assuntos eram abordados, como 

aconteciam as aulas, que instrumentos eram usados, quais eram as posturas dos professores e 

dos jovens, como se dava a relação deles, quais sentimentos estavam presentes nas aulas, 

quais as caraterísticas e competências foram trabalhadas.  

As observações sobre a comunidade buscaram perceber os aspectos históricos, 

culturais, sociais e econômicos do bairro e das pessoas que moram no entorno da praia do 

Titanzinho.  

Toda a trajetória que fazia parte do dia de visita a campo, desde a entrada na 

comunidade, quando descia do ônibus, o percurso feito até chegar ao projeto, as caminhadas 

pelo o bairro, a visita a espaços importantes, como exemplo, o farol, os movimentos sociais 

do Serviluz a que era apresentada, os períodos em que ficava sentada nas pedras observando 

todo aquele lugar, do momento de ir embora até a espera do ônibus na parada, o que se 

observava, o que se escutava e o que se conversava, tudo era percebido, registrado e refletido.           

Ao longo do processo de observação foram sendo escritos os diário de campo de 

campo da pesquisa que consistiu em um caderno de anotações contendo relatos pontuais, 
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registros de observações, comentários e reflexões descritos como um breve relato sobre a 

realidade em campo, envolvendo o cotidiano da pesquisa. Para garantir a maior 

sistematização e detalhamento possível de todas as situações ocorridas em um dia de 

convivência em campo, deixando registrado de forma específica as datas, os locais e a hora, 

seguimos uma lógica de organização sistematizada por três partes: 1) descrição; 2) 

interpretação do observado, conceituando e explicando; e 3) registro das conclusões 

preliminares identificando possíveis imprevistos (FALKEMBAC, 1987). 

O diário de campo foi utilizado para o registro e a descrição das atividades que 

eram vivenciadas a cada dia em campo. Esse instrumento foi usado durante toda a pesquisa de 

campo, do primeiro dia até o último dia. Deste modo, desde a chegada à comunidade até o 

momento de ir embora, as ações consideradas importantes eram registras em um bloco de 

anotações.  

A dinâmica do instituto, das aulas de surfe, da comunidade, era registrada, 

totalizando a escrita de 23 diários de campo. Com um bloco de notas, eram feitos registros 

rápidos no momento presente dos acontecimentos; depois, essas anotações eram organizadas 

em um documento no computador, em que esses registros passavam a ter mais detalhes e 

reflexões.  

Assim, os diários de campo foram desenvolvidos através de registros no momento 

presente e também após, quando se construíram textos no formato narrativo, detalhando as 

atividades ocorridas em cada dia de visita ao campo de estudo, correspondendo ao diário de 

campo.   

Sobre o projeto, eram feitos registros das atividades que aconteciam em cada dia, 

quem participava, qual assunto era tratado, o que era a ação, como era a rotina do projeto, 

como se davam as relações naquele espaço. As conversas tidas com funcionários do projeto 

também eram registradas no diário de campo, tanto as que aconteciam dentro do instituto 

como as que ocorriam em outros momentos externos ao projeto, mas que nos proporcionavam 

informações sobre a dinâmica do IPOM.    

O diário de campo foi usado também para registrar as aulas de surfe observadas 

durante a pesquisa. Era descrito todo o momento da aula, o conteúdo, como acontecia, quais 

instrumentos e dinâmicas foram utilizados, como se dava a relação dos professores com os 

jovens, quais emoções eram transparecidas durante e depois da aula, qual era a postura dos 

professores e dos jovens.  

Nas caminhadas pela comunidade, o diário de campo foi usado para anotar 

também esses momentos, portanto, as experiências para além do projeto estiveram presentes 



86 

na pesquisa. Assim, nesses períodos, busquei fazer o registro das impressões do lugar, 

pontuando os aspectos históricos, políticos, sociais e culturais da região. Com isso, as 

conversas nas calçadas com moradores antigos, o papo no farol com os jovens dos 

movimentos sociais do bairro e os diálogos com os surfistas dentro do mar, todos os 

momentos na comunidade eram aproveitados para serem registrados.       

 

5.4.2 Análise documental 

 

Esse instrumento é elencado para complementar as outras técnicas, possibilitando-

nos mais informações do contexto estudado. Segundo Ludke e André (1986), os documentos 

reconhecidos para as pesquisas podem ser diversos materiais escritos que sirvam como fonte 

de informação, podendo ser leis, regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, 

diários pessoais, autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros, arquivos institucionais. 

Todo esse material configura-se como fontes usadas para complementar o estudo, 

onde podemos retirar evidências que fundamentam ações e afirmações do pesquisador, porém, 

é preciso estar bastante atento a essa fonte, pois o material pode ser pouco representativo do 

que se passa na realidade do contexto estudado.     

No caso dessa pesquisa, o documento usado para analisarmos o instituto foi o 

Projeto Político Pedagógico da instituição. O intuito da análise feita desse documento serviu 

para compreendermos as características, as concepções educativas, os princípios, os objetivos, 

as atividades e as práticas educativas que o projeto elenca para coordenar e desenvolver suas 

ações.    

Além desses pontos, a análise feita sobre o Projeto Político Pedagógico da 

instituição serviu para que identificássemos também os aspectos metodológicos, burocráticos 

e históricos da mesma.     

 

5.4.3 Entrevista 

 

A entrevista destaca-se como uma das técnicas mais importantes para o trabalho 

de campo, por ser um instrumento potencialmente revelador de aspectos profundos para a 

reflexão e compreensão do fenômeno e que dificilmente seriam alcançadas com o uso de 

outros recursos. Ou seja, a entrevista apresenta uma virtude raramente encontrada em outros 

instrumentos de coleta de dados (MINAYO, 2000).      
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As entrevistas ocorreram nos últimos meses da pesquisa de campo. Primeiro, foi 

feita uma seleção de quais jovens poderiam participar desse momento, seguindo os critérios 

estabelecidos neste trabalho com relação ao perfil dos participantes. Essa escolha ocorreu 

conversando com alguns professores do projeto, pedindo indicação de nomes, como também 

foi feita mediante meu próprio olhar, através das observações feitas. Assim, uma lista com 

nomes possíveis para a entrevista foi criada.     

Seguimos Duarte (2004), ao afirmar que o pesquisador precisa conhecer bem o 

seu campo de pesquisa, pois esse conhecimento vai permitir, inclusive, que ele saiba quais 

serão os interlocutores que poderão melhor colaborar com o estudo.  

Depois dessa seleção, conversamos com os jovens selecionados para saber se os 

mesmos aceitavam e tinham disponibilidade para participar da pesquisa. Aqueles que 

aceitaram o convite receberam dois termos de autorização da pesquisa, um para ser assinado 

pelo responsável e outro para ser assinado por eles.     

Ao todo, foram 4 jovens entrevistados. As entrevistas duraram cerca de uma hora, 

todas seguiram um roteiro. O local e horário para a realização das mesmas eram escolhidos 

pelos participantes. Antes de iniciar as entrevistas, deixava-se claro que eles ficassem à 

vontade e livres para responder ou não, assim como foi esclarecido o sigilo das informações e 

a preservação de suas identidades.    

Para a elaboração do roteiro de perguntas, foi levado em consideração o contexto 

da pesquisa, os objetivos e as informações pertinentes conseguidas pela revisão bibliográfica. 

Tivemos com base as orientações de Duarte (2004), que orienta que o pesquisador precisa ter 

feito leituras precedentes e uma cuidadosa revisão bibliográfica para esse momento da 

pesquisa de campo.  

Antes das entrevistas oficiais, foi feita uma entrevista piloto, como um treino para 

ganhar experiência e para constarmos falhas e perguntas confusas. Como nos orienta Duarte 

(2004), ao afirmar que o pesquisador precisa estar seguro e claro do roteiro da entrevista, 

evitando dúvidas, confusões no momento de realização das entrevistas, situação essa evitada a 

partir de um bom planejamento, sistematização e pequenas simulações.  

A realização das entrevistas não ocorreu de forma simples, pois existiam tanto os 

meus limites enquanto pesquisadora, como os anseios dos jovens, configurados pela timidez e 

pelo cansaço com as perguntas extensas. Durante esse período de entrevistas, o roteiro passou 

por ajustes, pois foram percebidas nas transcrições informações confusas que precisaram ser 

reformuladas.     
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Através das entrevistas, buscamos mapear práticas, crenças e valores desse 

universo social específico dos jovens em relação ao surfe e à sua formação, pois esse 

instrumento possibilitou uma espécie de mergulho em profundidade.  

Privilegiaram-se, na análise das entrevistas, os achados que respondiam os 

objetivos da pesquisa. Assim, atentamo-nos para as referências que nos ofereciam indicativos 

sobre os modos como cada jovem percebia e explicava a sua relação com o surfe e também 

sobre as informações que nos possibilitavam descrever, compreender e identificar os saberes 

dos jovens frente ao processo de ensino e aprendizagem do surfe.     

 

5.5 Fases da pesquisa (trabalho de campo)  

 

Para sistematizar com cautela o período de investigação, descreveremos os passos 

de intervenção e instrumentalização adotada em cada fase da pesquisa em campo.   

A pesquisa de campo teve duração de um ano, tendo seu início em Fevereiro de 

2016, indo até Fevereiro de 2017. Durante esse trabalho de campo, delimitamos três etapas da 

pesquisa: acompanhamento do projeto e seu entorno; observação das aulas de surfe; e as 

entrevistas com os jovens. Essas etapas não apresentam uma ordem cronológica delimitada, 

pois, ao longo da pesquisa, principalmente a primeira etapa, aconteceu quase por todo o 

período; apenas a fase das entrevistas pode ser delimitada cronologicamente de forma pontual, 

já que elas ocorreram nos últimos momentos da pesquisa de campo.        

 

5.5.1 Acompanhamento do projeto (IPOM) e seu entorno 

 

Esta etapa corresponde à fase de observações e dos registros dos diários de campo 

sobre projeto em um âmbito geral. Ela aconteceu entre Fevereiro de 2016 e Fevereiro de 

2017. Os horários e os dias de visita foram escolhidos de acordo com o cronograma das aulas 

de surfe e o tempo disponível para a pesquisa.    

 Essa fase da pesquisa foi vivenciada tendo como foco a compreensão e o 

detalhamento da realidade por uma aproximação macro, resultando na descrição desta 

realidade. Nesse sentido, o IPOM, a praia do Titanzinho e o bairro Serviluz foram sendo 

descritos a partir das diversas reflexões intrínsecas a essa vivência, emergindo 

particularidades que focalizam o projeto, mas indo além deste, compreendendo também o seu 

entorno.  
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O objetivo, nesta fase, foi descrever as características do lugar, com destaque para 

as ações do projeto. Portanto, neste período, o acompanhamento se dava principalmente ao 

funcionamento do projeto, estabelecendo diálogos informais com os participantes da 

instituição (professores, coordenadores, funcionários, crianças e adolescentes) e consulta ao 

projeto político pedagógico.   

Nesta fase, também, ampliamos o olhar para a compreensão dos processos que 

estavam presentes no entorno do projeto, no cotidiano do bairro, acompanhados através das 

observações, mas também por momentos de conversas informais com as pessoas da 

comunidade que ali vivem e que colaboraram com a realização deste estudo. 

A nossa atenção foi colocada para tentar extrair ao máximo as lógicas que 

estavam neste contexto macro, assim, a ida a campo foi vivenciada também com um olhar 

ampliado para compreender a lógica daquela realidade de forma macro, por saber que o 

espaço social é constituído por todos os elementos ali existentes.  

Esse período da pesquisa buscava perceber como o instituto era organizado, sua 

dinâmica de funcionamento, sua estrutura física, o perfil do público atendido, quais atividades 

eram desenvolvidas nos seus espaços, quem eram os funcionários do projeto e como 

participavam do mesmo. Essas observações focavam nas relações e nas dinâmicas das 

crianças, dos jovens e também dos funcionários do projeto, bem como o que estes faziam e o 

que diziam sobre o projeto, o surfe e a comunidade.  

Esta fase de aproximação com o campo de pesquisa foi vivenciada mediante a 

produção de anotações de campo, que deram origem a um diário sistematizado, integrando 

registros ampliados do lugar em um âmbito geral. 

Durante todo o processo de aproximação com o campo, mesmo tendo sido 

destacada para a realização desse estudo a importância desse olhar mais macro, teve-se o 

cuidado, ao longo deste trabalho, de não perder de vista os elementos centrais que constituem 

o fenômeno aqui estudado, no caso o surfe, a juventude e as práticas educativas, 

interpolados nessa tríade relacional. 

Nesta fase, buscamos compreender o projeto, levantando suas características, 

reconhecendo o seu papel, visões, concepções e como acontecem suas sistematizações. Essa 

etapa foi constituída também a partir das caminhadas e conversas informais com os moradores 

da comunidade, que possibilitaram uma melhor compreensão daquela realidade.   

 Esse momento foi importante para poder compreender os cenários que se 

encontram presentes no campo de pesquisa, entendendo sua lógica e rotina, além de 
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possibilitar a identificação das características dos espaços e dos sujeitos, bem como os 

elementos e os caminhos norteadores para o desenvolvimento deste estudo.  

Primeiro, teve-se o cuidado de conversar com a gestão do projeto, ou seja, do 

IPOM, antes de iniciar a pesquisa em campo, seguindo o cumprimento das questões éticas, 

transparecendo os objetivos da pesquisa, deixando claro o compromisso social do trabalho, 

que visa tanto benefícios aos jovens moradores da comunidade como também a contribuição 

para com o próprio projeto.     

Portanto, a primeira visita consistiu em uma conversa com o núcleo gestor do 

instituto, explicando sobre a pesquisa e solicitando a autorização dele. Com o consentimento 

do núcleo gestor do projeto, as visitas a campo ocorreram semanalmente, duas vezes por 

semana, em um dos turnos. Geralmente, essas visitas ocorriam às terças e às quintas-feiras, 

durante o turno da tarde, mas existiram momentos em que o contraturno também foi 

acompanhando, mas não com a mesma frequência.   

Esse acompanhamento buscou compreender o projeto no seu âmbito geral. Nesse 

sentido, ele foi construído pelas conversas com o núcleo gestor e funcionários do projeto, 

participação dos momentos de formação dos professores, eventos gerais, aulas de outras 

atividades do projeto, diálogo com moradores locais e os percursos para conhecer a 

comunidade e a realidade do bairro, vivências essas essenciais, por trazerem subsídios 

importantes para esta compreensão. 

Os momentos de diálogo com a gestão, o acompanhamento da formação dos 

educadores, os eventos, as outras aulas do projeto, a leitura de documentos oficiais da 

instituição foram importantes para entender a dinâmica do projeto, conseguir informações 

básicas (número de alunos, faixa etária, ações etc.), compreender as perspectivas e os 

objetivos propostos, bem como a missão e os desafios do instituto.    

 

5.5.2 Acompanhamento das aulas de surfe 

 

O trabalho nessa parte da pesquisa ocorreu entre Fevereiro de 2016 e Fevereiro de 

2017. Durante esse período, buscamos responder às questões que norteiam esse estudo: como 

o surfe é trabalhado naquele contexto?; qual seu papel formativo?; o surfe pode ser uma 

prática emancipadora?; quais saberes estão presentes nessa experiência?. 

Nesse percurso, o olhar investigativo foi centrado nas aulas de surfe, para a 

compreensão dessa prática educativa. Os instrumentos de pesquisa utilizados nesse momento 

foram as observações e os diários de campo.  
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As observações feitas nesta fase da pesquisa sobre o projeto buscavam perceber 

como o instituto era organizado, sua dinâmica de funcionamento, sua estrutura física, o perfil 

do público atendido, quais atividades eram desenvolvidas nos seus espaços, quem eram os 

funcionários do projeto e como participavam do mesmo. Procuramos compreender as relações 

e as dinâmicas das crianças, dos jovens e também dos funcionários, o que faziam e o que 

diziam sobre o projeto, o surfe e a comunidade. 

Os diários de campo desenvolvidos nessa fase da pesquisa pautaram-se em 

registrar como ocorriam as aulas, quais eram os conteúdos, quais instrumentos e dinâmicas 

foram usadas, como se dava a relação dos professores com os jovens, quais emoções eram 

transparecidas durante e depois das aulas, qual era a postura dos professores e dos jovens. 

 

5.5.3 Entrevistas 

 

Esta etapa da pesquisa ocorreu entre Dezembro de 2016 e Fevereiro de 201. A ida 

a campo teve como objetivo o diálogo com os autores sociais desse estudo, feito através das 

entrevistas semiestruturadas, realizadas individualmente, para descobrirmos os significados, 

os sentidos e os objetivos deles com o surfe, bem como os saberes compartilhados desses 

jovens frente ao surfe como prática educativa.   

Os jovens foram escolhidos a partir de indicações dos educadores do projeto, mas 

também através de conversas informais que tínhamos com eles, para saber idade, há quanto 

tempo estavam no projeto e se tinham interesse em participar da pesquisa.     

À medida que eles iam aceitando participar, marcávamos o dia, o horário e o 

local, de acordo com a disponibilidade deles. No início, conseguimos a colaboração de 6 

participantes, porém, no decorrer do processo, dois não puderam mais participar, por 

problemas com o horário disponível para a pesquisa, pois, além das atividades do projeto, eles 

não tinham muito tempo livre, porque ainda tinham o horário da escola no contraturno. Essa 

dificuldade de eles conseguirem um horário livre para a realização das entrevistas foi um 

problema vivenciado nessa etapa da pesquisa.  

Todas as entrevistas foram realizadas em uma sala disponibilizada pelo próprio 

instituto e foram gravadas por um gravador de áudio e depois eram transcritas no computador.  

Após a transcrição, fazíamos uma apuração das respostas, momento esse muito importante, 

pois era quando percebíamos se aquelas perguntas estavam contemplando a pesquisa. Com 

esse processo, foi sentida a necessidade de novas perguntas. Assim, essa etapa teve vários 

retornos, tanto por essa condição quanto pelo tempo disponível dos jovens.  
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As entrevistas foram realizadas mediante um roteiro de perguntas com quatro 

blocos: um criado para como os jovens aprenderam a surfar; outro para saber os significados, 

sentidos e objetivos dos jovens com o surfe; um terceiro para identificar os saberes mais 

gerais; e um quarto para os específicos, sobre os saberes compartilhados aos jovens frente ao 

surfe como instrumento formativo (ver Apêndice C).      

 

5.6 O processo de análise dos resultados  
 

 

Para a fase de processo analítico dos resultados, a abordagem escolhida nesse 

estudo foi a “análise textual discursiva” (MORAIS, 2003), desenvolvida a partir da sequência 

de três componentes: 

1) Desconstrução e unitarização: primeiro, foram feitas várias leituras do 

material conseguido através dos instrumentos de pesquisa. Assim, as transcrições das 

entrevistas, os registros de observação, os diários de campo e partes do projeto político 

pedagógico foram lidos, relidos, analisados e desmontados, para depois serem organizadas em 

quatro unidades de análise: o instituto; as aulas de surfe; a comunidade; e os jovens. De 

acordo com as informações, esse material foi organizado mediante essas quatro unidades. 

Como norteou Morais (2003, p. 195), sobre o processo de Unitarização: “A fragmentação dos 

textos é concretizada por uma ou mais leituras, identificando-se cada fragmentação destacado, 

resultando daí unidades de análise”. 

2) Categorização: na segunda fase de análise dos dados, fizemos a categorização 

das unidades construídas, agrupadas a partir das relações de ideias próximas que deram 

origem às categorias que foram compartilhadas na parte dos resultados desse estudo. Assim, 

como compartilhou Morais (2003, p. 197), sobre a segunda fase desse processo de análise: “É 

a partir delas que se produzirão as descrições e interpretações que comporão o exercício de 

expressar as novas compreensões possibilitadas pela análise”. 

3) Nova compreensão: Depois das categorias criadas, metatextos descritivo-

interpretativos foram construídos, expressando as compreensões de cada categoria analisada. 

Trata-se de textos conclusivos, fundamentados também pelo diálogo com os autores mais 

representativos para esse estudo, expressando nossas compreensões. Seguindo as orientações 

de Morais (2003, p. 203), para esse último processo de análise: “A produção textual, mais do 

que simplesmente um exercício de expor algo já perfeitamente dominado e compreendido, é 

uma oportunidade aprender”. 
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Abaixo, com o objetivo de trazer uma organização das fases, bem dos 

instrumentos e dos materiais produzidos em cada uma delas, apresentamos uma tabela-síntese 

com as informações acerca da pesquisa de campo apresentada. 

 

Tabela 1 – Resumo da pesquisa de campo 

MOMENTO DA 

PESQUISA 

INSTRUMENTO 

ULTILIZADO 

MATERIAL 

PRODUZIDO 

DESDOBRAMENTOS DOS 

RESULTADOS 

Fevereiro 2016 

Fevereiro 2017 

Observação Diário de campo Descrever as atividades e as 

dinâmicas do projeto, das aulas 

de surfe e da comunidade. 

 

Setembro 2016 

Fevereiro 2017 

Análise documental Partes do projeto 

político pedagógico 

Informar sobre o projeto 

(história, missão, princípios, 

organização). 

Dezembro 2016 

Fevereiro 2017 

Entrevista Transcrições 

individuais  

Compreender os sentidos e os 

significados dos jovens sobre o 

surfe; 

Identificar os saberes 

compartilhados aos jovens 

mediante as aulas de surfe. 

Fonte: elaborado pela autora. 
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6 SURFANDO COM OS RESULTADOS 

 

O objetivo deste capítulo é traçar um quadro geral descritivo e reflexivo, 

construído através desse mergulho no objeto de estudo estabelecido nesse trabalho, 

vivenciado mediante um processo de aprofundamento em um contexto específico, que traz o 

surfe como espaço de formação dos jovens.    

A ideia que orienta esse capítulo do trabalho consiste na escrita de um percurso de 

descrições e reflexões elaboradas a partir das vivências por quase um ano de convívio no 

Instituto Povo do Mar e também através dos diálogos estabelecidos com os autores sociais 

dessa investigação. Ambos (lócus e sujeitos da pesquisa) foram escolhidos para compor esse 

estudo sobre o surfe como uma prática educativa para a formação humana e a inclusão social 

dos jovens.      

Este capítulo é constituído por quatro momentos, iniciando com um tópico que 

corresponde ao objetivo geral desse estudo, trazendo os achados e as reflexões sobre essa 

experiência educativa, a partir de uma visão geral do projeto, dialogando com os documentos 

da instituição, as observações internas (projeto) e externas (comunidade), bem como os 

teóricos elencados para orientar a reflexão dessa prática educativa enquanto espaço para 

formação humana e inclusão social, tendo Paulo Freire como o estudioso principal para nos 

oferecer subsídios consistentes para essa reflexão.    

Os outros momentos deste capítulo são construídos com base nos objetivos 

específicos desta pesquisa. Assim, o segundo tópico traz uma descrição de como o surfe é 

vivenciado naquele contexto, com base, especificamente, nas observações das aulas de surfe, 

bem como das outras atividades do projeto que também se constroem com base nessa cultura 

corporal.      

O terceiro momento deste capítulo traz os sentidos que os jovens atribuem ao 

surfe, significados esses percebidos mediante a realização de entrevistas semiestruturadas 

desenvolvidas individualmente com 4 jovens participantes do projeto.  

E, por fim, no quarto momento deste capítulo, abrangemos os saberes práticos 

dos jovens frente ao surfe como instrumento formativo, construído através das vozes dos 

autores sociais desse estudo. 

 

6.1 Surfando com o povo do mar 

 

O objetivo deste tópico é traçar um quadro geral sobre o Instituto Povo do Mar e o 

seu trabalho formativo frente aos jovens da comunidade do Serviluz. Esse quadro é escrito 
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mediante as observações feitas nas idas ao projeto, as conversas informais
8
 com os 

funcionários e moradores da comunidade, bem como a leitura de documentos da própria 

instituição.      

Nesta parte do trabalho, não temos a intenção de repetir as informações já 

fornecidas no tópico referente ao capítulo de metodologia, que tem como título “Conhecendo 

o instituto Povo do Mar”, que traz uma apresentação inicial do projeto embasada pelo PPP da 

instituição. O que se pretende aqui, nesta parte do trabalho, é apresentar o projeto a partir do 

olhar direcionado durante quase um ano de pesquisa, de convívio nesse espaço, englobando o 

seu interior e também a parte exterior do projeto.          

Para a organização desta apresentação, essa seção será dividida em duas partes. 

Assim, este tópico apresenta os seguintes itens: “Entre o azul do céu, o branco das ondas e o 

amarelo do sol”; “Entre o PPP, os educadores e as experiências do povo do mar”; e “Entre o 

mar e as ruas do Titanzinho, outros olhares e outros sons...”.  

 No primeiro item, é feita uma descrição física das partes do projeto e das 

atividades que acontecem nesses espaços; ações e relações também são retratadas no decorrer 

dessas descrições. No segundo tópico, dialogamos com o projeto político pedagógico, com a 

gestão, com os momentos e as atividades gerais do instituto, compartilhando compreensões e 

reflexões sobre as ações e as experiências educativas vivenciadas no projeto. No terceiro 

tópico, a comunidade é retratada enquanto parte do projeto e em sua relação com o surfe.   

 

6.1.1 Entre o azul do céu, o branco das ondas e o amarelo do sol 

 

As cores compõem esse título não são um acaso, pois são as cores que estão 

pintadas na parede do instituto, como é possível perceber na imagem abaixo, que retrata o 

momento da pintura de alguns espaços da sede operacional no Titanzinho, realizada pelos 

educadores e os jovens do projeto, no ano de 2012, cujo registro dessa intervenção foi feita 

por um dos educadores sociais do projeto, em uma coluna de jornal de sua autoria, como vem 

referenciado no quadro sobre a fonte desse material abaixo da imagem.         

 

 

 

 

 

                                                           
8
 Essas foram conversas informais com funcionários do instituto e moradores do bairro, registradas nos diários 

de campo.  
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Figura 2 – Educador social e um jovem do projeto, pintando o muro de entrada do 

instituto 
 

  

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Blog O povo. 

 

Esse é um dos primeiros detalhes que marcam o início dessa descrição física com 

relação ao projeto. A parede de entrada do Instituto pitada com essas cores dialoga com uma 

das paisagens mais presentes nesse universo do surfe, a natureza das praias, onde o azul pode 

representar o mar, o branco, as ondas quebrando, e o amarelo, o sol, elementos estes que 

fazem parte do cenário desse povo do mar.  

Ao entrar na primeira sede do projeto, na praia do Titanzinho, quando nos 

horários de intervalo, era possível que, na maioria das vezes, encontrássemos as crianças e os 

adolescentes, pelo pátio aberto do projeto, envolvidos em atividades descontraídas.              

Assim, enquanto as crianças brincavam de amarelinha, de corda ou de carimba, os 

adolescentes estavam mais interessados em suas conversas juvenis. Dinâmicas essas que 

configuravam esses momentos como pontos de encontros, de lazer e descontração, muito 

importantes para ambos os grupos.                

Esse espaço era marcado por risos, alegrias e demonstrações de afetos dessas 

crianças e desses adolescentes, mas também, em algumas vezes, acabava sendo um cenário de 

pequenos conflitos, decorridos de algum mal-entendido entre eles e que logo era contornado 

pelos educadores da instituição, que, ao perceberam, chamavam a atenção deles, conversando 

ali mesmo ou na coordenação do projeto, caso precisasse de uma conversa mais séria. 

O que chama a atenção nessas situações é que, além do diálogo cuidadoso com 

esses jovens, todos do projeto ficavam atentos a essas situações, independente da sua função, 
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assim, tanto os professores como “as tias”
9
 da cozinha tinham participação nesse papel 

educativo.      

 

Podemos ainda imaginar o que poderá a escola aprender com o que poderá ensinar a 

cozinheiras, a zeladores, a vigias, a pais, a mães, na busca da necessária superação 

do ‘saber da experiência feito’ por um saber mais crítico, mais exato, a que têm 

direito. Este é um direito das classes populares que progressistas coerentes têm que 

reconhecer e por ele se bater – o direito de saber melhor o que já sabem, ao lado de 

outro direito, o de participar, de algum modo, da produção do saber ainda não 

existente [...]. (FREIRE, 1992, p. 111). 

  

Compartilho essa citação de Freire para trazer uma reflexão sobre todos aqueles 

que compõem os espaços que se destinam à educação, no caso do IPOM, a partir dessa 

observação de que tanto os educadores quanto os outros funcionários da instituição estão a 

participar desse processo de formação. Ao presenciar “as tias da cozinha” atentas às situações 

dos jovens, percebo que, mesmo que indiretamente, o papel educativo ali é ampliado para 

todos do projeto. 

Diante dessa reflexão, podemos pensar de forma ampliada, refletindo, assim, 

acerca da importância em sistematizarmos pedagogicamente estratégias que possam incluir, 

no processo educativo, todos os funcionários das instituições que se destinam a trabalhar com 

a educação, seja em espaços escolares ou não.     

Portanto, além dos educadores, é interessante que aconteça a inclusão de todos os 

funcionários dos mais variados setores que compõem esses espaços educativos, integrando-os 

no papel educativo, criando, assim, um sentimento de pertencimento que fortalecerá mais 

ainda o trabalho de educação. Como exemplo, as instituições poderiam convidar os 

funcionários para momentos pontuais de ensino, como também agrega-los aos momentos de 

formação e planejamento do projeto, deixando claro que todos são importantes no processo 

educativo e, nesse sentindo, devem ter responsabilidades e participação para com a educação.             

Já quando estávamos fora do horário de intervalo, ou seja, no momento das aulas, 

a presença das crianças e dos adolescentes no pátio aberto do projeto era motivada por alguma 

atividade, que poderia variar desde a educação física, a capoeira até a algum outro tipo de 

intervenção, como a plantação de hortas coletivas colocadas nas paredes do projeto, 

expressando o compromisso com o meio ambiente e a sustentabilidade que o IPOM promove 

como umas de suas finalidades.   

A oficina de prancha (figura 3) e treinamento de resgate de golfinhos (figura 4) 

também foram atividades vivenciadas no pátio aberto da instituição e que fortalecem ainda 

                                                           
9
 Forma de tratamento carinhoso dado às funcionárias do projeto que faziam parte dos serviços gerais. 
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mais essa missão social que a instituição assume em seu trabalho, tanto frente ao meio 

ambiente quanto também no engajamento na oferta de oportunidades de crescimento aos 

jovens do projeto, uma vez que as oficinas de pranchas são ministradas nas aulas de surfe para 

que os jovens da instituição percebam as várias oportunidades de trabalhos que estão 

presentes no universo profissional do surfe. 

 
Figura 3 – Oficina de prancha Figura 4 – Treinamento de resgate de golfinhos 

  
Fonte: Instituto Povo do Mar. Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

Do mesmo modo, além dessas atividades de aprendizagem mais direta, o pátio 

aberto era também um espaço para celebrar as comemorações culturais (figura 5), que eram 

momentos de descontração, socialização e também de conhecimento. Como exemplo, a festa 

junina, onde o pátio todo enfeitado ficou preenchido de alegria, união e conhecimentos 

variados, com a quadrilha realizada entre educadores, funcionários, crianças e adolescentes. 

Assim como no dia das crianças e em outras datas festivas, em que o pátio ficou preenchido 

por brinquedos, como pula-pula (figura 6), cama elástica e quadra de futebol de sabão, 

colocados para fazer a diversão da meninada. 
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Figura 5 – Crianças do projeto e voluntário Figura 6 – Crianças do projeto brincando no dia das 

crianças 

  
Fonte: Instituto Povo do Mar.   Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

São todas estas atividades educativas, experiências ditas informais, que também 

agregam conhecimentos, aprendizagens e saberes que acontecem pelas relações e pelas 

vivências existentes. Portanto, esses momentos devem ser valorizados e reconhecidos dentro 

do processo educativo, como aponta Freire (1996, p. 19) sobre essas experiências:  

 

Se estivesse claro para nós que foi aprendendo que percebemos ser possível ensinar, 

teríamos entendido com facilidade a importância das experiências informais nas 

ruas, nas praças, no trabalho, nas salas de aula das escolas, nos pátios dos recreios, 

em variados gestos de alunos, de pessoal administrativo, de pessoal docente se 

cruzam cheios de significação. 

 

Nessa caminhada de observação do projeto, o pátio aberto também foi o espaço 

usado para se fazer uma grande roda organizada pelo técnico de basquete da seleção cearense 

masculina, no dia 08 de Dezembro de 2016, quando este dialogou com as crianças e os 

adolescentes sobre os direitos sociais, em um momento cheio de afeto e esperança.   

Ao final, ele pediu para que todos ficassem de mãos dadas, assim, ele, as crianças, 

os adolescentes, os educadores, os funcionários, os gestores, os voluntários e também os 

jogadores da seleção emanaram um grito cheio de boa vibração a favor da vida: “Viva a 

vida”.           

Em seguida, depois dessa animada, empolgante e afetuosa recepção, existe um 

segundo pátio do projeto, em proporção menor. Diferente do primeiro, esse é coberto, estando 

localizado ao lado da parede do pátio aberto. Nele, as cadeiras estavam em círculo, existe uma 
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lousa e quadros com as artes feitas pelos os alunos do projeto, assim como alguns banners 

explicativos sobre o papel da instituição mediante a apresentação das atividades existentes.    

Nesse espaço, diariamente, acontecia a acolhida dos alunos no início de cada 

turno. Deste modo, educadores se reservavam de segunda à sexta-feira para fazerem essa 

recepção, momento usado para avisos e para o diálogo sobre assuntos que vão desde 

observações com relação ao comportamento como trazendo, também, orientações gerais 

abordando questões socioambientais, centrando-se nas questões do bairro, mas também 

trazendo um olhar ampliado da sociedade.     

Fora do momento de acolhida, no pátio aconteciam palestras (figura 7) diversas, 

onde se dialogava sobre o meio ambiente, esporte social, histórias de vida etc. 

 

Figura 7 – Alberto Bial dialogando com os 

jovens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

 

 

Além dessas dinâmicas, o espaço era usado, na maioria das vezes, para as aulas de 

educação física e capoeira, mas as outras atividades também usavam o pátio, porém, em 

menor proporção. Assim ele pode ser usado nas aulas de inglês (figura 8), artes e oficina de 

leitura (figura 9). Tal como podemos destacar nas imagens a seguir: 
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Figura 8 – Aula de inglês Figura 9 – Oficina de leitura 

 

 

        Fonte: Instituto Povo do Mar.              Fonte: Instituto Povo do Mar. 
 

Depois dos dois pátios na entrada, podemos entrar na casa, que agrega as salas dos 

projetos, aulas, coordenação, uma ampla sala de convivência, cozinha e os banheiros da 

instituição. 

Logo na entrada, existe uma grande sala com uma estante cheia de livros, trazendo 

diversos temas, contos infantis, literatura para jovens e também livros em inglês, espaço esse 

bastante usado para as oficinas de leitura (figura 10). 

 

Figura 10 – Oficina de leitura na sala 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte:Instituto Povo do Mar. 

 

 Revistas de surfe estão presentes não só nesse móvel, mas podem ser encontradas 

por quase todos os espaços do projeto, um dos vários indícios que mostra a marcante presença 

do surfe no dia a dia da instituição. 

Nessa grande sala de entrada (espaço de convivência), podemos observar fotos de 

momentos históricos do bairro, como também as produções artísticas criadas pelos jovens do 

projeto, que vão desde desenhos retratando o surfe, a praia, o meio ambiente, até aqueles que 

representam a comunidade.   
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Podemos encontrar brinquedos e jogos por essa sala, que são bastante usados 

pelas crianças e adolescentes no momento do intervalo, mas também nas aulas, como um 

instrumento de aprendizagem, assim como papéis, lápis e massinhas ao alcance deles para que 

possam criar à vontade (figura 11). 

 

Figura 11 – Crianças desenhando o farol, importante lugar para a comunidade, 

na aula de arte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 
Ao todo, são 4 salas acomodando as aulas de inglês (wind open mind), de 

informática (surfista digital), artes visuais, imagem (stop motion/fotografia), grupos 

operativos, limpando mundo, brasis, surfe, capoeira e educação física, sendo que essas três 

últimas aulas, na maioria das vezes, ocorrem nos espaços fora das salas, mas, algumas vezes, 

elas ocorrem em sala, quando o educador vai ministrar uma aula mais teórica, usando vídeos e 

slides.  

Nessa aproximação física com os espaços que compõem o projeto, podemos 

perceber a linguagem cultural predominante ali, visivelmente, o surfe está presente em quase 

todos os espaços, seja através das criações artísticas, por um livro de contos infantis em inglês 

trazendo um enredo de uma historinha de surfe, seja nas produções encontradas dentro das 

salas.  

Observamos também a forte ligação do projeto com as causas sociais, com a 

realidade e a história da própria comunidade, como podemos perceber a partir de uma citação 

do projeto político pedagógico do instituto: “A importância do PPP leva em conta a trajetória 

da sua comunidade, a sua história e cultura, não só a fim de garantir um percurso formativo de 
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sucesso para as crianças e os adolescentes, como também para cumprir o seu compromisso 

com a sociedade” (IPOM, 2016, p. 3). 

Para essa descrição física do projeto, incluiria outros espaços que, obviamente, 

não pertencem diretamente ao mesmo, mas são bastante usados durante as diversas atividades 

educativas do Instituto, que são a praia e a comunidade. 

O primeiro espaço fica fácil perceber o seu uso nas aulas de surfe, mas ele é 

também usado para as aulas de capoeira (figura 12), educação física, artes e as diversas 

atividades do projeto, sejam das aulas fixadas na agenda ou aquelas que acontecem mediante 

a atividade aberta. Além disso, a praia é o espaço usado para diversos momentos de 

integrações, como piqueniques ecológicos (figura 13) e confraternizações. 

 
Figura 12 – Aula de capoeira na praia Figura 13 – Piquenique na praia 

 

 
  Fonte: Instituto Povo do Mar.           Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

 

O segundo espaço, no caso a comunidade, também acaba se tornando um espaço 

do projeto, pois algumas aulas e atividades são desenvolvidas em diversos lugares do bairro. 

Como exemplo, as aulas de fotografia (figura 14), em que os jovens saem pela comunidade 

fazendo registros dos problemas sociais do bairro. Portanto, o projeto proporciona diversas 

ações para além dos muros do instituto, para que os jovens possam refletir sobre sua realidade 

e, assim, transformá-la. 
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Figura 14 – Jovens registrando os problemas da 

comunidade 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

 

Estes são indícios do reconhecimento dos saberes e da valorização do contexto 

desses meninos e meninas do projeto. Deste modo, constatamos a importância e o cuidado 

que o instituto tem em construir essa relação dialógica com os jovens, ao reconhecer e 

incorporar elementos culturais que fazem parte da identidade desse povo que apresenta uma 

forte relação com o mar, a natureza do seu entorno, o surfe e a realidade social de uma 

comunidade em situação de vulnerabilidade social, tendo como base a realidade dos jovens.   

 

A partir das relações do homem com a realidade resultantes de estar com ela e de 

estar nela, pelos atos de criação, recriação e decisão, vai dinamizando o seu mundo. 

Vai dominando a realidade. Vai humanizando. Vai acrescentando a ela algo de que 

ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura. 

(FREIRE, 2000, p. 51). 

 

É possível constatar, portando, que ali se configura um processo educativo que 

considera e respeita as vivências e as experiências desses jovens, que aprendem a partir do seu 

contexto, mediante uma aprendizagem que abrange significados pertinentes às suas 

realidades, condizendo com uma educação progressista emancipada e, diria também, 

dinâmica, onde teoria e prática incorporam e dialogam com o que existe para além dos muros 

do projeto, chegando às casas e nas vidas desses jovens.      

Depois dessa aproximação com as características físicas do instituto, após 

descrevermos algumas atividades desenvolvidas no projeto, seguida das reflexões sobre as 

dinâmicas e as relações presentes nos espaços que formam o Instituto Povo do Mar, o 
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próximo tópico trará mais informações sobre esse contexto, a partir de um diálogo com o 

Projeto Político Pedagógico da instituição, com momentos formativos com os funcionários e 

também com a comunidade. Portanto, no próximo tópico, buscamos, a partir de outros 

elementos, compreender, analisar e entender mais sobre esse fenômeno.    

        

6.1.2 Entre o PPP, os educadores e as experiências do povo do mar 

 

Para compreender o trabalho desenvolvido no IPOM, bem como o surfe enquanto 

prática educativa para a formação humana e a inclusão socioeducativa dos jovens 

participantes desse projeto social, que tem como base o surfe orientado por uma concepção 

educativa social para a juventude do Titanzinho, mais do que fazer esse passeio pela estrutura 

física da instituição, foi preciso dialogar com a gestão, com os documentos do projeto e 

participar dos momentos de formações dos educadores, assim como atividades gerais do 

projeto, observando e buscando compreender quais ações e experiências educativas são 

vivenciadas nesta instituição.  

O foco dessa pesquisa é o surfe, mas não seria coerente fixar o olhar investigativo 

apenas nas aulas de surfe, já que ele é um elemento base na constituição e na construção do 

cotidiano do projeto, pois como já foi colocado, o IPOM nasceu a partir da vontade de 4 

surfistas em fazer um trabalho socioeducativo com o surfe, tendo como alvo os jovens da 

praia do Titanzinho, que é uma comunidade onde essa prática corporal é fortemente presente 

na vidas dos moradores dessa região até mesmo daqueles que não surfistas.     

Deste modo, nesse tópico, avançamos o nosso olhar sobre a parte física e nos 

aproximamos agora da composição organizacional do projeto, para podermos fazer uma 

apresentação e uma reflexão dessa realidade de forma mais ampla. São percepções 

encontradas através dessa aproximação com o projeto, tanto no momento de inserção no 

campo, quanto no período de convivência, por quase um ano, no projeto IPOM.   

Dialogando com essa dimensão mais organizacional do projeto, podemos perceber 

o compromisso social do instituto com aquela comunidade, a preocupação que se tem em 

trabalhar para a melhoria da vida daqueles que ali vivem, através do conhecimento, da 

formação, do desenvolvimento da autonomia dos jovens, reconhecendo o seu valor para a 

sociedade, como podemos perceber nos trechos do PPP da instituição:  

 

O IPOM, institucionalmente, surgiu no início do 2º semestre do ano de 2010, pela 

vontade de seus fundadores em ajudar pessoas socialmente desfavorecidas. O IPOM 

tem por finalidade o acesso à cidadania, à educação, ao esporte para o pleno 

desenvolvimento, aos estudos em língua estrangeira, às artes, à cultura, ao 
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voluntariado e ao desenvolvimento social no combate à pobreza e a preservação do 

meio ambiente. (IPOM, 2016, p. 4). 

 

  O trecho acima destaca, como podemos ver, o compromisso, os objetivos e a 

preocupação com momentos de formação para os educadores visando o desenvolvimento de 

uma ação pedagógica voltada para conscientizar as pessoas, para que elas possam trabalhar 

em prol da transformação do mundo em um lugar melhor, isso foi constado também, durante 

os momentos de formação que pude acompanhar logo no início da pesquisa. 

Especificamente, foram duas formações que pude acompanhar:  

 Formação 1: O papel do educador social (data: 26 de Dezembro de 2016) 

 Formação 2: Pedagogia da Autonomia (data: 29 de Abril de 2016) 

A primeira formação contou com uma palestra de um educador social de projetos 

do Lagamar e conselheiro tutelar, falando sobre a importância do trabalho social e da 

militância na defesa dos jovens da camada popular, dos bairros de periferia.  

Essa formação discorreu sobre o engajamento e a responsabilidade do educador 

social, em consonância com as palavras de Freire (1996), ao partilhar da ideia de que todo 

educador tem um compromisso social com seus educandos e por assim com a sociedade.   

Assim, o formador dirigia sua fala orientando os professores do projeto para que 

eles tivessem o cuidado em aprofundar os seus conhecimentos em relação aos direitos das 

crianças e dos adolescentes, bem como para a importância de se conhecer quais são os órgãos 

de apoio e proteção a esses jovens, firmando, neste sentido, a importância e o compromisso de 

se trabalhar em um projeto social.   

Orientou também os educadores do projeto para que tivessem bastante atenção em 

perceber os problemas enfrentados por esses jovens, enfatizando, pincipalmente, a questão do 

abuso e da violência sexual, que têm sido casos frequentes.      

Essa formação foi construtiva, pois buscou ampliar e fortalecer o papel do 

educador social, sendo importante para a prática docente de cada professor e sua respectiva 

atividade ensinada, seja o professor de surfe, com o ensino dessa prática, ou o professor de 

inglês, todos ali, naquele contexto, são educadores sociais e precisam pensar sua prática 

levando em conta o conhecimento especifico de cada área, sem esquecer-se de compartilhar 

um conhecimento geral de mundo, de sociedade e de vida, principalmente, dentro daquele 

contexto vivido no bairro Serviluz, onde os moradores não têm os seus direitos respeitados e 

sofrem cotidianamente com os problemas advindos da injustiça social.      

De acordo com Freire (1996), ensinar exige compreender que a educação é uma 

forma de intervenção no mundo. Percebe-se, nesse sentido, a importância desse diálogo, por 
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possibilitar a reflexão de que os educadores precisam reconhecer que a sua prática é de 

extrema importância, compreendendo que a educação é uma forma de intervenção no mundo.  

Portanto, essa conversa foi construtiva, ao compartilhar reflexões com os 

educadores do projeto, alertando-os para o fato de que não se pode planejar de forma 

descontextualizada, bem como o papel político e social da educação, independente da área de 

ensino. 

Durante esse dia de formação, além dessa conversa, os professores fizeram uma 

apresentação sobre cada ação desenvolvida no instituto, destacando os objetivos das 

atividades e suas fundamentações.  

Na fala dos educadores, pude perceber que, apesar de cada atividade apresentar 

suas especificidades da área, pontos comuns, como a preocupação com a autonomia e a 

formação dos jovens, foram presentes nas falas dos educadores.     

Compreender os seus problemas, refletir e buscar coletivamente caminhos para a 

melhoria da vida dos jovens do projeto foi colocado por todos os professores de cada área em 

suas falas, seja através das aulas de inglês, das oficinas de arte-terapia, de arte gráfica, do 

clube de leitura, do ensino do surfe, da capoeira e do acompanhamento psicológico, que são 

algumas atividades do projeto.        

O segundo momento de formação vivenciado durante esse período em campo foi 

uma palestra sobre pedagogia da autonomia, onde, nesse momento, foi dialogado sobre o 

trabalho de Paulo Freire para a educação, visando o diálogo sobre as reflexões encontradas na 

obra Pedagogia da Autonomia. Foi um momento de ampliação, encontro e descoberta com 

um conhecimento advindo de uma educação de caráter progressista, uma educação popular.   

O envolvimento do instituto com as ideias de uma educação emancipada pode ser 

percebido também através do Projeto Político Pedagógico, como podemos ver na citação 

abaixo:  

 

[...] todos os projetos elaborados pelo IPOM são voltados para a construção de uma 

educação que promova uma consciência crítica nos sujeitos, trabalhando a premissa 

do esporte para o desenvolvimento e uma prática educativa pautada nos princípios 

da pedagogia do amor crítico, tendo como base, um dos mais importantes teóricos 

brasileiros: Paulo Freire. (IPOM, 2016, p. 4) 

 

Alguns educadores expressaram conhecer essa prática pedagógica, mas outros 

nunca tinham ouvido falar. Diante dessa percepção, trago a constatação da importância dos 

momentos de formação coletiva do projeto, pela socialização com conhecimentos importantes 

no âmbito de uma educação para o social, visto que ali se encontram educadores com 

formações diversas e, por isso, uns trazem determinados conhecimentos que outros já não 
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têm, como foi percebido nessa formação, ao constatar que uns conheciam Paulo Freire e 

outros nunca tinham escutado falar.    

A partir dessa situação constatada no IPOM, amplio minha tarefa em refletir esse 

espaço, essa ação e medito sobre a necessidade de programas de formação para atender os 

educadores que trabalham nesses projetos sociais, ONGs etc., visando compartilhar 

conhecimentos fundamentais para as intervenções socioeducativas que são propostas, 

principalmente quando esse conteúdo carrega um olhar social como nos aponta Freire (2001b, 

p. 35):  

 

Acredito que seja nosso dever criar meios de compreensão de realidades políticas e 

históricas que deem origem a possibilidades de mudança. Penso que seja nosso 

papel, desenvolver, métodos de trabalho que permitam aos oprimidos(as), pouco a 

pouco, revelarem sua própria realidade. 

 

 O diálogo seguiu uma sequência de imagens ilustrativas de atividades 

desenvolvidas no próprio instituto, acompanhadas de algumas reflexões encontradas na obra 

do educador, que foram destacadas ao longo da apresentação.   

A educação progressista, popular, contextualizada, dialógica, amorosa e 

comprometida com a transformação social foram temas centrais presentes e debatidos durante 

esse momento de formação.          

Considerando a proposta do instituto e o seu contexto de trabalho junto da 

juventude que vive em uma comunidade sobrecarregada de problemas sociais, através dessa 

formação pode-se perceber que a abordagem de educação popular, progressista, é bastante 

coerente no enfrentamento desses problemas e, assim, sendo essa uma importante concepção 

para o desenvolvimento do trabalho que o IPOM faz com os jovens desse lugar.  

Diante dessas aproximações, percebe-se o discurso político pedagógico do IPOM 

na efetivação de uma prática educativa libertadora, contra-hegemônica, emancipadora, crítica, 

que visa à libertação das amarras sociais que oprimem e assolam a esperança desses jovens 

em poder viver com justiça, onde podemos constatar através também do seu PPP: 

 

As ONG’s, como o IPOM, navegam nesse contra fluxo da mesmice educativa, 

trabalhando preceitos de uma formação libertadora, não engessada no antigo que 

teme em se fazer novo. O IPOM se concebe como espaço democrático, em que os 

diálogos são absorvidos, tem o seu lugar de importância, se faz presente na 

curiosidade e na escuta sincera por parte dos socioeducadores que atuam na 

instituição. (IPOM, 2016, p. 16). 

 

Podemos perceber, através do PPP da instituição, que os socioeducadores do 

IPOM vivenciam um trabalho com base na tríade criada por Freire, onde o processo se 
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constrói na ação, reflexão e (re)ação, como é colocado em destaque na figura abaixo, retirada 

do documento oficial da instituição: 

 

Figura 15 – Ilustração metodologia projeto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: IPOM (2016). 

 

Como na formação anterior, nesta foi colocada também a reflexão de que todos os 

educadores do projeto, independente de sua área de atuação, necessitam ser comprometidos 

socialmente com aquela juventude e com as suas questões, assim, o professor de surfe, ao 

ensinar os conhecimentos dessa cultura corporal, precisa pensar a sua prática pedagógica além 

do ensino dos movimentos físicos, procurando trabalhar também com movimentos ditos 

sociais.     

Por levantar essa discussão em torno de uma educação libertadora, essa formação 

configurou-se como um momento significativo ao projeto, pois o diálogo, o conhecimento 

compartilhado e as reflexões estabelecidas nesse momento foram importantes, por possibilitar 

maior aproximação dos educadores do instituto com uma concepção de ação social educativa, 

efetivamente comprometida com os valores humanos, superando visões assistencialistas e 

conservadoras em relação ao papel e ao desenvolvimento desses projetos sociais destinados à 

juventude.       

No decorrer desse momento de aproximação com o projeto, outros pontos 

importantes, que trouxeram pistas sobre o lugar, puderam ser percebidos, como no caso da 

fundamentação do projeto que, ao fazer essa relação com o mar, dialogando especificamente 

com a cultura do surfe, transparece o cuidado que tem de estar próximo ao contexto, à história 

e à identidade daquele povo, ou seja, o respeito ao contexto cultural, à identidade cultural dos 

jovens que participantes do projeto, visto que aquela é uma comunidade de relações fortes 
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com o mar, principalmente o surfe, onde meninos e meninas, desde cedo, entram em contato 

com essa prática.         

Essa proposta do projeto, contextualizando a cultura local, é percebida, 

inicialmente, pelo próprio nome da instituição, em que se pode observar a menção da 

expressão “Povo do Mar”, trazendo consigo o entendimento de uma identidade cultural ligada 

ao mar.                

A forma como o corpo de funcionários e professores trata os jovens que 

participam do projeto, usando a expressão surfistinha, é também outro elemento norteador 

nessa reflexão, em que as crianças e os adolescentes são reconhecidos e se constroem a partir 

dessa identidade.     

As atividades ofertadas no instituto também trazem esse reconhecimento do 

contexto diante da cultura local como ponto básico para o planejamento e desenvolvimento do 

projeto. Por exemplo, uma das justificativas para o ensino do inglês no projeto ocorre por esse 

ser o idioma oficial do surfe; assim, nessas aulas, os alunos aprendem os nomes das manobras 

e de outros elementos dessa cultura.  

O ensino do inglês é justificado pensando também na possibilidade de que, caso 

eles se tornem atletas, não tenham dificuldade com essa língua, visando os campeonatos 

internacionais e as temporadas de treino em outros países.     

Dessa forma, o inglês ali aprendido parte de um contexto de ligação com a cultura 

do surfe, o que pode ser constatado ao entrar na sala de inglês, pois esta é decorada com 

imagens desse universo corporal impressas nos desenhos produzidos pelos alunos e que estão 

colados na parede da sala.  

No entanto, é importante também destacar que não se pode negar o processo de 

aculturação que pode advir desta relação, caso não seja bem trabalhada, pois essa vivência 

pode configurar uma descaracterização local, em supervalorização do global. Porém, nessa 

relação com o inglês, percebemos que essa dinâmica é mais uma ampliação cultural dos 

jovens do que uma descaracterização do local.  

O reconhecimento do contexto social e das experiências dos jovens que 

participam do projeto também é destacado no PPP da instituição: 

 

O IPOM está completando sete anos e esse projeto político pedagógico norteia 

nossas ações cotidianas, nos leva para o caminho do desenvolvimento sustentável, 

sistematiza nosso conhecimento e facilita assim toda a dimensão de um trabalho 

verdadeiramente coletivo. Temos uma base de ação na prática educativa que, 

juntando reflexões críticas, experiências e aprendizagens, produz-se o conhecimento 

especializado no contexto local. (IPOM, 2016, p. 35). 
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Refletindo a partir das ideais de Freire (1996), quando ele chama atenção para o 

cuidado que se deve ter em entender de onde o aluno vem, qual é o seu contexto, sua 

realidade e quais são os elementos que fazem parte do seu cotidiano, percebe-se o caráter 

contextual do projeto, ao desenvolver uma aprendizagem significativa e contextualizada, na 

qual se leva em consideração o universo daqueles jovens, suas vivências e experiências, 

servindo como elemento base para a construção daquela prática pedagógica.          

A cultura surfe no projeto também é percebida através do fato de que os 

fundadores do instituto são surfistas, assim como a maioria dos funcionários e professores, 

estando, portanto, o surfe presente também no estilo de cada um, na fala, na roupa e na sua 

história de vida.    

Nessa trajetória, as aulas mais observadas foram as de surfe, porém, percebendo 

que o surfe perpassava os vários momentos do projeto, o acompanhamento se deu em outras 

aulas, como a de informática, chamada Surfista Digital, momento em que os jovens aprendem 

a usar o computador, ao mesmo tempo em que são socializados outros conhecimentos, sendo 

este um trabalho multidisciplinar.      

Na aula de informática que foi observada os jovens estavam editando imagens de 

surfe para serem estampadas em camisas que seriam vendidas por eles mesmos. O professor 

de informática, nessa aula, explicou que essa ação era multidisciplinar, articulada em várias 

etapas, onde os jovens iriam aprender a fazer as edições, mas também a ter noções de 

empreendedorismo, pois a ideia final é que eles criassem um espaço virtual para fazer a venda 

desse material.      

A partir das observações, pude perceber a magnitude dessa experiência de 

aprendizagens interdisciplinares, em que o educador, no seu processo de mediação, 

compartilha seus conhecimentos, que se interligam na construção de uma autonomia dessa 

juventude, refletindo o compromisso no resgate da cidadania desses jovens do Titanzinho, 

como podemos constatar também na parte do PPP que fala sobre esse projeto/aula, o Surfista 

Digital:  

 

Projeto Surfista Digital busca amenizar os problemas sociais existentes oferecendo 

as crianças e adolescentes da comunidade do Titanzinho ensino de qualidade na área 

digital. Através do uso das mídias digitais, acredita-se que haverá uma contribuição 

efetiva para a mudança de visão da sociedade, mostrando a importância da juventude 

como potenciais agentes de transformação social. Busca promover cidadania através 

do uso das mídias digitais. As atividades realizadas incluem jogos cognitivos, 

noções de empreendedorismo, fundamentos do design gráfico, além de vivências 

envolvendo aspectos sociais, ambientais, psicológicos, e temas transversais como: 

drogas, prostituição infantil entre outros. Os adolescentes também aprendem 

habilidades básicas para o mercado do trabalho. (IPOM, 2016, p. 26). 
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 Tendo como incorporação a pedagogia amorosa, dialógica, corajosa no 

engajamento social, significativa, libertadora e os valores humanos de Freire, o projeto, no seu 

dia a dia, traz na sua convivência esses princípios, direta ou indiretamente, nas relações e nas 

atividades oferecidas pelo projeto, como é destacado em seu PPP, assim como é percebido 

tanto pela fala dos jovens como no olhar amoroso e cuidadoso dos educadores do projeto. 

 

A instituição é construída pelas pessoas que dela fazem parte, isso possibilita uma 

aprendizagem cuidadosa, prazerosa porque é construída tendo como uma de suas 

bases o afeto. O conhecimento em Freire é construído pelos sujeitos em diálogo 

constante com a sua realidade. Mesmo com crianças e adolescentes, a noção de 

mundo, um mundo sustentável, tendo o respeito à natureza dentro de uma efetiva 

ação de proteção e cuidado, pode ser construída desde que os atores sociais 

envolvidos tenham ciência da missão. Compromisso assumido pelo IPOM e todos 

que dele fazem parte. (IPOM, 2016, p. 16). 

 

 Segundo Freire (1996), o docente precisa ser afetivo. Não é ruim o 

envolvimento afetivo com os educandos, essa aproximação é benéfica, uma vez que não 

interfira no cumprimento ético da sua ação docente. 

 A alegria ao ensinar é um bom sinal, é necessária e importante para a prática 

pedagógica, pois contagia ambos os sujeitos nesse processo, que acabam por ter prazer de 

estar ali, gostam e se sentem motivados.  

Freire (1994, p. 53) exprime uma ideia de equilíbrio nessa relação de ensino e de 

aprendizagem, pautando particularidades, tanto racionais quanto emocionais, não podendo ser 

só emoção, nem também só razão: “A minha abertura ao querer bem significa a minha 

disponibilidade à alegria de viver. Justa alegria de viver, que, assumida plenamente, não 

permite que me transforme num ser ‘adocicado’ nem tampouco num ser arestoso e amargo”. 

Nessa aproximação com o projeto, foi possível perceber a existência de elementos 

que configuram uma prática libertadora, estes subsídios são: a contextualização; a 

compreensão da educação como uma forma de intervenção no mundo; a politização do 

ensino; a importância em estar dialogando sobre as questões sociais; o compromisso social; e 

o respeito à cultura popular.    

Após esse diálogo com o Projeto Político Pedagógico e os outros momentos do 

instituto, o próximo tópico trará compreensões e reflexões sobre a comunidade, mediante um 

trabalho ampliado sobre esse fenômeno.    
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6.1.3 Entre o mar e as ruas do Titanzinho, outros olhares e outros sons...   

 

Durante essas visitas a campo, procurou-se manter o horizonte de observação 

expandido, visto que o surfe, o projeto e os jovens estão inseridos dentro de uma realidade, de 

um lugar. Assim, constituiu-se o interesse em olhar e escutar outros elementos que compõem 

esse contexto maior.   

Portanto, além das observações levantadas através das atividades do projeto 

desenvolvidas direta e indiretamente com o surfe, visitas para conhecer o bairro, os seus 

espaços principais e os seus moradores também foram articuladas dentro desse processo de 

aproximação ao campo. Ainda mais neste contexto de periferia urbana disposta por lógicas 

incomuns, como é descrito na citação abaixo:      

 

Não há como ficar cego diante de um ambiente de pesquisa tão rico como o 

ambiente de uma comunidade de periferia urbana. A periferia vive, exala suas 

nuances e cores por todos os becos, ruas estreitas e vielas que a constituem. O 

pesquisador humanizado sabe reagir a esse emaranhado de particularidades não no 

sentido de repelir a particularidades do ambiente, mas sempre buscando uma 

compreensão além do que lhe é de conhecimento imediato. (BARRA, 2015, p. 90). 

 

Quase que diariamente, nas idas ao lócus de pesquisa, uma conversa acontecia 

sobre as variadas questões vividas naquela comunidade, tanto por conta da pesquisa quanto 

também pela forte relação daquelas pessoas com o surfe. Muitas das conversas tinham essa 

prática como tema inicial, mas também se dialogava sobre outras questões, com destaque para 

temáticas que tratam dos problemas sociais bastante discorridos, parecendo até ser uma 

necessidade misturada com certo costume dos próprios moradores a estarem constantemente 

refletindo sobre o seu contexto.         

Nessas conversas, ficava perceptível a forte relação desse povo com o mar e o 

surfe, através das histórias de como o surfe chegou naquela região, os campeonatos, como 

aprenderam ainda crianças e como continuam a manter a prática conciliando com as 

responsabilidades da vida adulta.  

Conversou-se também sobre os grandes atletas de surfe do Titanzinho, como 

também muito se falou dos problemas sociais vividos cotidianamente pela comunidade, desde 

as drogas, o crime, as famílias desestruturadas, a falta de oportunidade para formação e 

mercado de trabalho, o preconceito, a miséria, a poluição e a desocupação.      

Quando se falou dos problemas sociais, foi percebido o conhecimento que eles 

têm sobre a importância da luta dos moradores pela garantia dos direitos básicos, projetos de 

incentivo à formação e pela garantia do direito de viver no seu lugar, já que existiu e ainda 
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existe um movimento de desocupação daquela região, seja para a construção de uma refinaria 

ou para o mercado imobiliário.   

Outro ponto de destaque nessa caminha pela comunidade foi a visita ao farol 

velho, um dos pontos símbolos de resistência daquele povo. Estrutura antiga, que ainda resiste 

à violenta industrialização, lugar esse em que podemos ver a comunidade através de outro 

ângulo, lugar para se relaxar e se divertir, mas também para refletir e construir uma ação 

política de luta para a resolução de problemas daquele contexto, como também para promover 

entretenimento e cultura para o povo.   

Caminhar pelo bairro ou vê-lo do alto foi importante, para ver com os próprios 

olhos a triste realidade, a pobreza e a violência local, mas também foi fundamental para 

perceber que as muitas notícias negativas não podem ser as únicas representações daquela 

comunidade, pois, nessa caminhada, foi possível conhecer muitas ações que deram e dão 

certo, como também tivemos o prazer de nos aproximar de muita gente boa, caracterizando, 

assim, um povo acolhedor, cheio de histórias e de bons sentimentos que precisam de atenção, 

incentivo e respeito. Encontrou-se, portanto, muita beleza.        

Depois dessa imersão nesse contexto mais geral, em uma aproximação com esse 

espaço, tanto no âmbito interno quanto externo, no próximo tópico discorreremos a partir de 

um olhar mais específico em direção às aulas de surfe do projeto, caracterizando, descrevendo 

e refletindo essa experiência de ensino e aprendizagem.  

 

6.2 Surfando além das ondas 

 

Inicio esse tópico trazendo a citação de Freire (2000, p. 85), “onde quer que haja 

mulheres e homens há sempre o que fazer, há sempre o que ensinar, há sempre o que 

aprender”, para, embasada nela, afirmar que todo momento e com todos podemos aprender, 

independente do lugar, do conteúdo, do nível social escolar das pessoas, o processo de 

aprendizagem está ocorrendo a todo instante. Assim, seja na aula de filosofia ou na aula de 

surfe sempre há o que aprender e o que ensinar. 
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Figura 16 – Desenho feito por um aluno do projeto Figura 17 – Jovens e educadores antes da aula de surfe 

  

Fonte: Instituto Povo do Mar. Fonte: Instituto Povo do Mar. 
 

Faço essa reflexão, por nosso supérfluo pensamento em menosprezar algumas 

atividades por serem, talvez, em nosso entendimento, menos complexas, taxando-as como 

algo sem importância, sem potencialidade de aprendizagens, sendo esse um erro grave, que 

diminui nossa capacidade de expansão do saber, reduzindo-nos a seres ignorantes, que não 

conseguem aprofundar os saberes por não perceber importantes momentos de efetivas e 

significativas aprendizagens durante aquilo que é considerado mais simples.              

As aulas de surfe foram a atividade central nessa trajetória de observação da 

pesquisa, por se constituir o foco desta investigação. Nesse período, foram observadas 14 

aulas. Na maioria das vezes, essas aulas eram vivências práticas da modalidade no mar, mas 

também tiveram aulas teóricas sobre o surfe em espaços diversos, tanto dentro do projeto 

como em lugares externos pela comunidade. Nessas aulas, participavam uma média de 12 

alunos (figura 17), com idade variada, dos 7 aos 15 anos, sob a orientação de dois professores.    

 

Terminado o intervalo, a mesma lógica dos outros dias. Vamos ao surfe! Animados, 

eles seguem os professores, pegam as pranchas e vamos para o Vizinho, um pico ao 

lado do Titanzinho, onde a maioria das aulas de surfe acontece por lá. Pranchas na 

areia, começa o alongamento do surfe, depois entram no mar [...]. (Extratos do 

diário de campo, 14 de abril de 2016). 

 

As aulas práticas seguiam uma sequência que ia do pegar o material na sala onde 

eram guardadas as pranchas à caminhada até a praia, o alongamento, seguido do aquecimento, 

onde eram feitos no ar os movimentos básicos, bem como as manobras novas do surfe.  

 

Pegamos as pranchas, caminhamos até a areia onde o alongamento é feito, manobras 

conhecidas são treinadas no ar, aquece, deita, mergulha, levanta, jogo o corpo para 

um lado, depois para o outro e imagina a onda, sente o tubo, manobras novas, toda 

atenção se volta para ver o novo movimento do professor, tenta fazer na areia e, 

depois desse aquecimento, é hora de cair no mar. Felicidade estampada no rosto, na 
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alma e no coração daqueles meninos e meninas. (Extratos do diário de campo, 03 de 

maio de 2016). 

 

Após esse momento, o grupo era dividido, uma parte entrava primeiro no mar, 

enquanto os outros aguardavam sua vez na areia.  Esse revezamento ocorria porque o projeto 

não disponibilizava de pranchas para todos os jovens participantes, problema esse relatado 

pelos professores como sendo uma das dificuldades enfrentadas nas aulas de surfe, que reflete 

também uma realidade no acesso a essa prática corporal em um âmbito geral.    

 

Como não tinha prancha para todo mundo, primeiro, entram no mar com as pranchas 

os meninos, acompanhados dos dois professores. As meninas ficaram na parte mais 

rasa do mar, bem no começo e, nesse dia, fiquei com elas nessa parte [...]. (Extratos 

do diário de campo, 14 de abril de 2016). 

 

 No mar, crianças e adolescentes tentavam se equilibrar na prancha, os mais 

avançados faziam manobras. Os professores ficavam atentos e ajudavam nos movimentos 

básicos e incentivavam os alunos.    

 

Puxam o corpo para o lado, apoiam os pés agachando e quase conseguem subir na 

prancha. Assim, vão tentando uma, duas, três, quatro, até que uma delas consegue 

descer e, nessa hora, minha vibração e a dos professores é ainda maior. 

Uhhuuuuuuuuuuuuuuuuu! esse é o grito de alegria, quando ela salta da prancha 

quase perto de mim, eu grito com euforia: ‘Valeu, mandou muito bem!’, e ela solta 

um sorriso de realização. (Extratos do diário de campo, 14 de abril de 2016). 

 

No final da aula, era feito o caminho de volta à sede do projeto; lá os jovens 

lavavam o material usado, guardavam as pranchas e se despediam, deixando o projeto.  

 

O surfe termina, as pranchas são levadas embaixo dos braços até o projeto, a alegria 

estampada no rosto e a sensação de liberdade expressa por um dos alunos que 

espontaneamente agradece ao professor pela aula. (Extratos do diário de campo, 14 

de abril de 2016). 

 

 

Existiram dias em que as aulas foram diferentes, teóricas, em sala de aula, usando 

vídeos e imagens projetadas no Datashow (figuras 18 e 19), abordando algumas temáticas do 

surfe, como manobras, posturas e diálogos sobre a realidade do mundo competitivo, os 

campeonatos, os patrocínios e também sobre a poluição das praias. 
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Figura 18 – Aula de surfe em sala de aula Figura 19 – Aula teórica de surfe 

  
Fonte: Instituto Povo do Mar Fonte: Instituto Povo do Mar 

 

Houve, também, aulas que buscaram retratar a cultura do surfe, trabalhando com o 

reconhecimento daquele universo em relação à própria comunidade, intitulada pelos 

professores como surfe arte (figuras 20 e 21), vivência essa feita, inclusive, em um ponto 

bastante representativo para aquele lugar, no caso específico, essa aula ocorreu no farol velho, 

local de importância histórica para a comunidade e também para a cidade de Fortaleza.  

 
Desenvolvendo a consciência cultural através do farol e da arte, nesse dia, o 

professor de surfe fez uma atividade diferente, levou uma turma para o farol velho. 

Lá, ele distribuiu folhas e material de pintura, orientando que a aula seria surfe arte, 

onde os surfistinhas foram colocados para construir individualmente sua percepção 

em relação à comunidade e ao surfe. (Extratos do diário de campo, 31 de maio de 

2016). 

 

 
Figura 20 – Jovens retratando artisticamente a 

comunidade, aula no farol 
Figura 21 – Crianças mostrando suas artes feitas na 

aula sobre o surfe e a comunidade 

  

    Fonte: Instituto Povo do Mar      Fonte: Instituto Povo do Mar 
 

Essa aula teve como proposta a construção de significados da relação do surfe 

com a comunidade, através do desenho. Trabalho esse de incorporação de outras dimensões e 
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percepções dos jovens para com o surfe e a sua realidade local, proporcionando um 

entendimento do surfe para além da relação com as manobras feitas no mar. 

As observações desenvolvidas sobre essas aulas tinham como objetivo descrever e 

analisar quais perspectivas e dimensões eram trabalhadas nessa experiência de ensino e 

aprendizagem do surfe, como o surfe era vivenciado e ensinado, quais significados sobre essa 

prática corporal eram compartilhados nessas aulas.          

No acompanhamento dessas aulas, pudemos observar uma prática educativa 

pautada pela amorosidade, pela alegria, pelo incentivo à autonomia dos jovens, pelo 

reconhecimento do cotidiano deles, pela problematização do seu contexto social, além da 

autoridade amiga, vivida por um ensino que confia e incentiva os jovens, visando à mudança 

social. 

Reconhecer que essa prática é pautada pela autoridade amiga significa dizer que o 

educador apresenta uma postura de disciplina, desenvolvida com base no bom senso, no 

respeito aos educandos, uma autoridade que não é um autoritarismo, pois essa é uma relação 

pautada pela disciplina, mas também pela liberdade, em que ambas são vivenciadas com 

coerência, bom senso, sem desrespeito, como nos orientou Freire (1994, p. 34), ao falar: 

“Resultando da harmonia ou do equilíbrio entre autoridade e liberdade, a disciplina implica 

necessariamente o respeito de uma pela outra, expresso na assunção que ambas fazem de 

limites que não podem ser transgredidos”.    

Ambos os sujeitos envolvidos no processo mostravam-se motivados, alegres, 

interessados e acolhidos, de tal forma que, naquele momento, apenas observando-os, era 

possível perceber esses sentimentos, pelo sorriso, pela satisfação de estar ali no contato com a 

natureza, seja no mar ou quando sentados ou deitados contemplando, refletindo e criando a 

sua história, guiados pela imensidão de um mar, da vista do alto de seu lugar de morada, todos 

juntos, à vontade, em uma experiência educativa “simples”, mas intensamente profunda.      

Assim, as histórias de vida estavam ali presentes naquela prática educativa, 

apontando para a vivência de um processo de construção humana e de formação do sujeito 

integral, de uma aprendizagem significativa e sensível, em que os sentimentos positivos são 

favoráveis à formação dos jovens, assim como a amorosidade das relações.    

Foram pontos percebidos através da relação entre professores e alunos, os 

sentimentos de alegria, amor, confiança e incentivo. Refletidos, principalmente, através dos 

gritos de incentivo e vibração dos professores, quando os jovens conseguiam descer as ondas, 

demostrados também no sorriso estampado nos rostos de cada jovem durante e depois da aula. 
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Figura 22 – Aula de surfe, jovem em cima da 

prancha e professor vibrando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

Assim como bem expressa Freire (1996), ao falar da alegria no processo de ensino 

e aprendizagem como sentimento necessário e importante para a prática pedagógica, por ser a 

energia elemento capaz de contagiar ambos os sujeitos desse processo que acabam por ter 

prazer de estar ali, gostam e se sentem motivados.      

A problematização do seu contexto e o reconhecimento do cotidiano desses 

jovens eram vividos quando se tratava de questões sobre a difícil realidade do mundo 

competitivo do surfe, abordando, por exemplo, as dificuldades com os patrocínios e também 

quando se falava sobre a relação do surfe com a comunidade, refletindo outra prática elencada 

por Freire (1994, p. 15), quando nos indaga: “Por que não discutir com os alunos a realidade 

concreta a que se deva associar a disciplina cujo conteúdo se ensina [...]? Por que não discutir 

as implicações políticas e ideológicas de tal descaso dos dominantes pelas áreas pobres da 

cidade?”. 

Esses questionamentos nos orientam para a importância de se refletir socialmente 

os conteúdos, nos espaços voltados para a educação, independente do que é ensinado, seja 

uma prática corporal ou um instrumento musical, por exemplo. 

Além da aprendizagem da dimensão procedimental, aprender os conceitos que 

envolvem um determinado conhecimento também é importante, não só os de âmbito técnico, 

mas também aqueles de cunho histórico e social, que nos possibilitem pensar criticamente 

outros aspectos de um determinado conhecimento.     
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Ao se contextualizar sobre o mundo profissional do surfe, os educadores usavam 

como exemplo as histórias de surfistas profissionais da própria comunidade, que já foram 

campeões mundiais e não conseguiram conquistar segurança profissional, estando, por isso, 

em situação de dificuldade financeira.  

O instituto reconhece a importância de dialogar com os jovens sobre essas 

questões, tendo como justificativa o exemplo desses surfistas profissionais da comunidade. 

Esse posicionamento do projeto, sobre a importância de se discutir sobre essas questões, 

diante da realidade desses jovens, se aproxima do pensamento de que, ao refletir a realidade, 

homens e mulheres são capazes de transformá-la, como destacou Freire (2007, p. 51): “A 

partir das relações do homem com a realidade resultantes de estar com ela e de estar nela, 

pelos atos de criação, recriação e decisão, vai dinamizando o seu mundo”. 

Nesse sentido, os educadores problematizam essas questões, orientando o jovem 

que apresenta interesse em se tornar um atleta profissional, de que, além de dominar e saber 

fazer as manobras, é preciso ter outros conhecimentos, para que saibam administrar suas 

carreiras e conheçam os seus direitos trabalhistas, para não serem explorados.        

Apesar disso, compreendemos que o trabalho dedicado do projeto, com relação a 

essa reflexão do contexto profissional do surfe, muito ainda precisar ser desenvolvido, pois 

esse é um trabalho complexo que necessita de um planejamento mais consistente e 

estruturado, que venha agregar não só os jovens, mas também suas famílias, presando por 

uma formação completa voltada a esse grupo específico de formação de atletas.   

O instituto ainda não desenvolve especificamente esse trabalho, pois o objetivo do 

projeto volta-se mesmo para a inclusão social e a formação humana dos jovens, não tendo 

como finalidade a preparação de atletas. O objetivo com o ensino e a aprendizagem do surfe é 

mais educativo, lúdico e social.   

Apesar de não existir esse trabalho voltado para a formação de atletas, o projeto 

compreende a potencialidade do campo profissional do surfe, oferecendo aos jovens aulas de 

fotografia (figura 23), noções de como confeccionar pranchas e stop motion (figura 24). O 

instituto compreende que, através desses conhecimentos, os jovens podem trabalhar 

profissionalmente como fotógrafos, produtores/editores de vídeos de surfe e shaper.  

O projeto desenvolve esse trabalho conjuntamente com os jovens visando 

capacitá-los, para que possam ver as oportunidades profissionais que se inserem no universo 

do surfe. 
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               Figura 23 – Aula de fotografia Figura 24 – Aula de stop motion 

  
Fonte: Instituto Povo do Mar. Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

Há também aulas de iniciação do surfe, com conhecimentos básicos para uma 

prática com segurança, explicando o que é uma corrente marítima, para que os jovens saibam 

identificar quando a maré está enchendo e secando e aulas de apneia (Figura 25 e 26). 

 

 

 
               Figura 25 – Aula de apneia 1 Figura 26 – Aula de apneia 2 

  
Fonte: Instituto Povo do Mar. Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

 

No projeto, através do surfe é feito também um trabalho das valências físicas, 

visando o desenvolvimento motor das crianças e dos adolescentes, principalmente dos alunos 

com necessidades especiais, que são acolhidos pelo projeto e apresentam um desempenho 

considerável no avanço dos seus aspectos físico-motores, psicológicos e também sociais.     

O surfe inclusivo também teve espaço nessa prática pedagógica, quando, em uma 

das aulas, um surfista tetraplégico ministrou uma palestra sobre surfe adaptado, preconceito, 

inclusão e resiliência, a partir de sua história de vida. 

 

Depois de todos acomodados na sala, ele cumprimentou todos que ali estávamos. 

Deu início à sua fala, nos contando sobre sua história de vida, destacando que sua 
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trajetória com o surfe começou quando ele tinha 9 anos no Titanzinho, uma narrativa 

muito parecida com a maioria dos jovens do projeto. Nesse relato sobre sua vida, ele 

falou que, quando jovem, era um destaque no surfe competitivo, uma promessa no 

esporte, momento em que ele tinha tudo para ser um atleta de elite, se não tivesse 

sofrido um acidente em 1998, resultando na perda quase que total de seus 

movimentos. Ele nos contou que a causa desse acidente tinha relação com seu 

envolvimento com as drogas. (Extratos do diário de campo, 13 de dezembro de 

2016). 

 

A partilha da história de vida desse surfista deixou os jovens atentos à sua fala, 

lições e reflexões, tendo sido um momento importante e valoroso para todos. A figura 25 

abaixo apresenta o registro deste momento. 

 

Figura 27 – Aula surfe inclusivo 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Povo do Mar. 

 

Ao falar sobre as questões sociais nas aulas, o professor de surfe procurava 

vivenciar esse processo formativo, a partir do seu exemplo, da sua história de vida, visto que 

ele faz parte dos movimentos sociais do bairro, lutando contra os problemas da comunidade e 

também pelo seu engajamento, com as causas sociais no combate a exploração e à 

desvalorização que acontece, no contexto do surfe profissional.        

Nesse sentido, o professor busca conscientizar os jovens, sobre os cuidados com a 

comunidade, dando destaque aos problemas de poluição do bairro, compartilhando sua 

experiência enquanto militante, juntamente com outros surfistas, onde, por volta da década de 

90, eles deram início a campanhas em prol da preservação e do cuidado com o bairro.          

Essa prática do educador em compartilhar sua história de militância no cuidado 

com a comunidade corresponde ao que Freire (1996) preconiza que ensinar exige a 

corporificação das palavras pelo exemplo, pois o educador vive aquilo que ele compartilha 

com os jovens, partindo da sua vivência. As palavras do educador têm valor, por estarem de 

acordo com sua realidade, como percebemos na citação do autor:  
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Que podem pensar alunos sérios de um professor que, há dois semestres, falava com 

quase ardor sobre a necessidade da luta pela autonomia das classes populares e hoje, 

dizendo que não mudou, faz o discurso pragmático contra os sonhos e pratica a 

transferência de saber do professor para o aluno?! Que dizer da professora que, de 

esquerda ontem, defendia a formação da classe trabalhadora e que, pragmática hoje, 

se satisfaz, curvada ao fatalismo neoliberal, com o puro treinamento do operário, 

insistindo, porém, que é progressista? (FREIRE, 1996, p. 16). 

 

Através do diálogo e de intervenções com os jovens, nas aulas essa militância em 

prol do cuidado com o bairro acontece, pautada pelo despertar do sentimento de 

pertencimento e reconhecimento de sua comunidade:  

 

A tarefa de construir uma imagem sobre aquela comunidade e a sua relação com o 

surfe com aquelas condições possibilitou ir além das ondas. Foi também um 

exercício de cidadania, de identidade, autoestima, de autoconhecimento e muita 

reflexão, em que os jovens puderam olhar de outro espaço o seu contexto, trazendo 

outras impressões sobre o seu lugar e por consequência essa atividade permitiu uma 

reflexão sobre a vida. (Extratos do diário de campo, 31 de maio de 2016).  

 

 Portanto, um tema bastante presente nas aulas de surfe é a preservação do meio 

ambiente, onde são feitas intervenções de limpeza da praia e caminhadas para identificar os 

problemas do bairro, como podemos ver nas figuras 28, 29,30 e 31 a seguir: 

 

 

 
Figura 28 – Aula de fotografia sobre a comunidade Figura 29 – Aula sobre meio ambiente 

 

 
Fonte: Instituto Povo do Mar.        Fonte: Instituto Povo do Mar. 
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Figura 30 – Projeto limpando o mundo, intervenção 

limpeza da praia 1 
Figura 31 – Projeto limpando o mundo, intervenção 

limpeza da praia 2 

  

Fonte: Instituto Povo do Mar. Fonte: Instituto Povo do Mar. 
 

É interessante perceber, nessas aulas, a existência de um trabalho de 

problematização do contexto dos educandos, mesmo que ainda pouco reflexivo, convidando-

os para pensar os problemas do bairro, orientação condizente com o pensamento freireano, ao 

apontar para a importância da associação do conteúdo do que se ensina com a realidade 

concreta dos educandos.  

 

Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade 

descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e 

dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos 

que oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos 

e mesmo puramente remediados dos centros urbanos? (FREIRE, 1996, p. 15). 

 

Diante dessas observações, é possível perceber que o surfe trabalhado no projeto é 

vivenciado mediante uma perspectiva que o compreende além do deslizar nas ondas, pois o 

percebe como uma prática educativa para a vida, cuidando do processo formativo dos jovens 

para que eles aprendam não somente a surfar as ondas do mar, mas a surfar também as ondas 

da vida. 

Porém, paralelo a essa perspectiva, o que observamos é que algumas dessas 

vivências aqui destacadas ainda são pontuais, pois a maioria das aulas é desenvolvida 

mediante abordagens de cunho tecnicista, reprodutivista e acrítico, existindo, portanto, 

práticas que respaldam e legitimam a visão hegemônica reprodutora, ao invés de autônoma.  

Isto configura uma experiência de ensino e aprendizagem do surfe ainda 

vivenciada a partir de movimentos estabelecidos e padronizados, não se consolidando na 

prática, como uma implementação concreta para a promoção de sujeitos crítico-reflexivos, 

ativos, criativos e autônomos.    

O destaque para essa situação não ocorre com o propósito de ser um julgamento 

ou uma avaliação dessa experiência, a ideia neste ponto do estudo é refletir para colaborar, 
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para que esta ação possa caminhar em direção a uma prática educativa dialógica, não por 

intenção nossa, mas tendo como base o próprio Projeto Político Pedagógico dessa instituição, 

como foi destacado no tópico anterior, em que identificamos ser essa uma proposta 

fundamental, nos princípios de uma abordagem dialógica, onde pudemos encontrar, inclusive, 

citações de Paulo Freire para as orientações da dinâmica do instituto.  

Nesta investigação, pudemos identificar também essa intenção, através da fala da 

gestão, pelas ações gerais do projeto e, igualmente, em alguns momentos nas aulas de surfe, 

em que percebemos a existência de uma intenção pedagógica progressista, com ações 

pontuais e tentativas que apresentavam a pretensão de ser uma experiência alternativa de 

ensino e de aprendizagem do surfe, a partir de uma abordagem transformadora, crítico-

reflexiva, comprometida com as questões sociais, fundamentada por dinâmicas ativas e 

criativas, voltadas para a formação de jovens autônomos.  

Um dos fatores limitantes que tornam essa prática acrítica, não dialógica, 

reprodutora, ao invés de autônoma, tecnicista, pouco reflexiva, incide sobre a questão da 

formação dos educadores sociais, tanto no âmbito inicial quanto sobre o processo formativo 

permanente. Como podemos perceber, com base nesse contexto específico, o ensino dessa 

prática acontece sob a orientação de dois antigos surfistas profissionais, sem formação na área 

da educação.  

O conhecimento que eles apresentam para ensinar o surfe vem de suas próprias 

experiências, como atletas profissionais da modalidade, por isso, mesmo tendo a intenção em 

vivenciar um ensino que trabalhe o surfe numa perspectiva alternativa social, que não foque 

apenas as manobras, a técnica e a competição, eles acabam reproduzindo um modelo, na 

maioria das vezes, mecanizado, padronizado, pouco reflexivo e não dialógico, não condizente 

com uma ação efetivamente popular de transformação social.   

O pensamento aqui construído não tem intenção de desqualificar esses 

profissionais, nem tampouco as ações desenvolvidas nesse espaço. O intuito, com essa 

reflexão, é de ajuda-los, pois o que percebemos, tanto na aproximação com essas aulas como 

por necessidades colocadas pela própria gestão do instituto, é que eles querem, tentam, mas 

não sabem ao certo como fazer esse trabalho fundamentado em uma abordagem mais 

dialógica, contextualizadora, criativa, ativa, coletiva, alternativa, progressista, popular e 

efetivamente comprometida com o social, com a transformação e a liberdade dos jovens.    

Percebemos essa problemática não como uma culpa desses profissionais ou 

mesmo da gestão do projeto, e sim como uma questão de responsabilidade do campo 
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acadêmico da educação, por ainda não ter assumido efetivamente o espaço não escolar como 

um dos seus objetos de estudo.    

Como destacam Moura e Zucchetti (2010), em seus estudos, apesar da existência 

de canais de diálogo entre a universidade e os espaços de educação não escolar, tomando com 

base as linhas/projetos de pesquisas, disciplinas isoladas no curso de graduação e pós-

graduação, os eventos científicos, que abordam as práticas de educação fora da escola, até 

mesmo diante da abertura existente com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), ao reconhecer os contextos educativos não escolares como espaço de atividade 

docente, essa ainda é uma relação pouco significativa.    

Portanto, a universidade, diante do seu trabalho frente às questões sociais, deveria 

intensificar os seus estudos e propor alternativas para o desenvolvimento de um trabalho 

parceiro, com esses espaços de educação não escolar, refletindo possibilidades formativas 

efetivas para esses educadores sociais, construídas a partir de um projeto coerente e 

comprometido com o desenvolvimento de uma prática efetiva de mudança social.     

Neste debate, entendemos que as universidades, com suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, podem ressignificar esses espaços, voltando-se, inclusive, para projetos 

que visem elaborar implementações formativas colaborativas com os educadores e também na 

articulação de ações construídas para e com o jovem. 

No caso específico desse contexto, além desse debate num âmbito geral da 

educação, essa percepção recai também sobre a área específica da educação física, já que esta 

se configura como uma experiência de ensino e aprendizagem de uma prática corporal. Nesse 

sentido, estudos e implementações podem ser fundamentadas por abordagens próprias da 

educação física, construídas com base em uma pedagogia progressista libertadora.  

Após essa caracterização, descrição e reflexão sobre essa experiência de ensino e 

aprendizagem desenvolvida nesse contexto, a próxima parte apresenta as percepções que os 

jovens atribuem ao surfe, correspondendo ao segundo objetivo específico desse estudo.    

 

6.3 Surfando com os jovens 

  

Esse tópico foi construído com foco na voz de 4 jovens “surfistinhas” do IPOM, 

que foram escolhidos para colaborar com esse estudo, tornando-se, por isso, também autores 

desse trabalho. A ideia trabalhada neste segmento do estudo visa perceber os sentidos que os 

jovens atribuem ao surfe, que corresponde ao segundo objetivo específico dessa pesquisa. 
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Para compartilhar essas percepções, esta parte está sistematizada em dois tópicos: 

1) primeiras ondas e 2) sentidos e significados.  

O primeiro tópico não está diretamente ligado ao objetivo específico aqui 

trabalhado, mas busca situar como se dá a relação dos jovens com o surfe, como e quando 

aprenderam. 

O último tópico é estabelecido para pontuar as perspectivas que os jovens têm do 

surfe, a partir de uma relação com sua própria vida.   

O esforço realizado para ouvir os jovens nessa pesquisa se deu no intuito 

revelador de suas falas, por compreendermos que elas carregam sentidos que nos remetem a 

possibilidades educativas, na construção de caminhos de aproximação com os reais interesses 

da juventude. Como nos orientou Freire (1996, p. 43), ao falar sobre a importância de saber 

escutar: 

 

Recentemente, em conversa com um grupo de amigos e amigas, uma delas, a 

professora Olgair Garcia, me disse que, em sua experiência pedagógica de 

professora de crianças e de adolescentes, mas também de professora de professoras, 

vinha observando quão importante e necessário é saber escutar. Se, na verdade, o 

sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando aos outros, de cima 

para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a ser transmitida 

aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a ferir com 

eles. Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele. Mesmo 

que, em certas condições, precise de falar a ele. O que jamais faz quem aprende a 

escutar para poder falar com é falar impositivamente. Até quando, necessariamente, 

fala contra posições ou concepções do outro, fala com ele como sujeito da escuta de 

sua fala crítica e não como objeto de seu discurso. O educador que escuta aprende a 

difícil lição de transformar o seu discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma 

fala com ele. 

  

Freire, nessa orientação, traz reflexões importantes sobre o ato de escutar. De 

acordo com o autor, somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele. É 

intolerável o direito que se dá a si mesmo o educador autoritário de comportar-se como o 

proprietário da verdade, de que se apossa, e do tempo para discorrer sobre ela. Diante dessa 

perspectiva, é que pautamos o reconhecimento da relevância das vozes desses jovens, assim, a 

escuta vivenciada nesse estudo atravessa a possibilidade auditiva de cada um.  

A voz do jovem colocada de lado em alguns estudos parece ser discriminatória, 

por carregar pensamentos superficiais que os interpretam com desprezo, por reduzirem a 

potencialidade das suas falas, julgando-os sem domínio intelectual, avaliados sob o ponto de 

vista do nível escolar, uma postura determinista de conformação do ser. Porém, mais uma vez 

inspirada por Freie (1996) e o meu espírito aventureiro, arrisco-me e me recuso ao fatalismo, 

faço a opção do caminho contrário e coloco como ponto central desse estudo a voz da 
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juventude, provando, assim, que o ser humano é maior do que os mecanismos que o 

minimizam.      

Nessa mesma lógica, Pais (2006) aponta para a importância de espaços 

comunicativos com a juventude que fiquem atentos à sua linguagem de forma consistente, 

superando o senso comum e indo de encontro ao sentido científico consistente, um rigor que 

englobe todas as dimensões. Trazendo Geertz (1989), a ação não está na fala pela fala, mas no 

que foi dito, é o significado do acontecimento de falar, o enunciado. 

 

6.3.1 Primeiras ondas  

 

A ideia desse tópico é compreender como ocorre o primeiro contato desses 

meninos e meninas com o surfe, como eles aprenderam a surfar, em que época, idade, para 

entendermos como se inicia essa relação, pois podemos traçar paralelos no que refere ao 

sentido que eles atribuem ao surfe.  

Prezando pela integridade desses jovens, assegurando suas identidades, eles foram 

identificados conforme os seguintes nomes: Titanzinho, Vizinho, Havaizinho e Portão, como 

foi destacado na parte sobre os autores sociais da pesquisa, no trecho destinado a falar sobre a 

metodologia desse trabalho.        

Nesse sentido, a partir dessas questões cada jovem compartilhou como se deu esse 

primeiro contato: 

 

Tô surfando há dois anos, aprendi com 10 anos, com o Raimundinho, na praia do 

Vizinho. Quando era pequeno, via a galera surfando, eu nem sabia o que era surfe, aí 

comecei a surfar quando entrei no IPOM. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Eu surfava com meus amigos que tinha prancha, eu tinha uns 6, 7 anos, mas era só 

brincadeira, aí aqui aprendi mais coisas. Antes daqui, do IPOM, fui de outra 

escolinha, mas aqui no IPOM eu aprendi muito mais e aqui também a gente aprende 

mais que manobra, tem as atividades de inglês, informática e na outra não tinha nada 

disso, eu me desenvolvo mais aqui. (Vizinho, 13 anos). 

 

Foi há dois anos, aqui no IPOM, eu tinha 13 anos, antes, eu só ficava na beira 

brincando de tabuinha com os amigos quando era criança. (Portão, 15 anos). 

 

Eu aprendi a surfar através do IPOM, com o professor Raimundinho, tinha mais ou 

menos uns 13 anos por aí. O Raimundinho foi passando vídeo ensinando as técnicas 

até que eu aprendi. (Havaizinho, 15 anos). 

  

Dos quatro jovens entrevistados, três disseram ter aprendido a surfar no IPOM, o 

que aponta para uma diferença com relação à geração passada dos jovens do Titanzinho, 

como descreve Nogueira (2014), que, por volta dos anos 80 e 90, período de entrada do surfe 
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na região, essa era uma prática bastante marginalizada, onde se tinha muita dificuldade para 

conseguir pranchas, assim como também era difícil ter acesso aos conhecimentos. 

Situação diferente do período atual, já que o surfe hoje é aceito por boa parte da 

comunidade, tendo, inclusive, na região, um número interessante de escolinhas e projetos 

sociais de surfe, sendo estes os espaços responsáveis pelas “primeiras remadas” de parte dos 

jovens do Titanzinho, configurando-se, portanto, como um canal inicial da juventude local 

com o surfe, como também destacou Nogueira (2016, p. 43): 

 

As iniciativas de socialização do conhecimento foram fundamentais para a evolução 

do surfe na localidade. Assim, a abertura de pequenas escolas de surfe, muitas vezes 

improvisadas, surgiu como estratégia para democratizar as chances de acesso ao 

esporte e surtiu um efeito multiplicador. 

 

Nesse sentido, enquanto antigamente os jovens apreendiam praticamente 

sozinhos, sem uma orientação “especializada”, a juventude atual tem acesso a um processo de 

aprendizagem mais “orientado”. Entretanto, apesar da existência de um número significativo 

desses espaços, podemos observar que alguns jovens ainda aprendem sem ser por esse 

caminho, porém, em menor proporção do que antigamente, quando não existiam as escolinhas 

e esses projetos sociais.     

É interessante percebemos que essa nova condição reflete mudanças significativas 

na relação dos jovens do Titanzinho com o surfe, principalmente no que se refere à sua 

dimensão esportiva, como destaca Nogueira (2014, p. 56): “Essa tendência tende a impregnar 

as expressões corporais, antes associadas ao ideal de liberdade, de normas e padrões 

compatíveis com as regras e o espírito das competições contemporâneas”.       

Pois, com base nesses dois grupos, os que aprendem o surfe em um espaço 

destinado para o ensino dessa prática, e outro EM que a aprendizagem acontece fora desses 

locais, pensamos que a forma como ocorre esse primeiro contato pode gerar diferentes 

influências na relação e nas percepções desses jovens com o surfe.    

A aprendizagem, nesses espaços “oficiais” dedicados ao ensino do surfe, pode 

trazer o desenvolvimento de uma relação de esportivização da prática, com influências do 

meio competitivo do esporte rendimento, promovendo um contato com uma ideia de surfe 

mais sistematizada, padronizada e disciplinada, como afirma Nogueira (2016, p. 36): “A 

lógica da cultura esportiva gradativamente se impõe como espetáculo, exigindo diversos 

cuidados, sugerindo condutas e preconizando a manutenção do treinamento severo do corpo”.       
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Enquanto que os jovens que aprendem sem ser por esses espaços direcionados ao 

ensino do surfe, em nosso ver, apresentaram uma relação mais aberta com a prática, mais 

espontânea e, talvez, mais lúdica.   

Diante da especificidade de cada contexto, pensamos que os jovens que aprendem 

o surfe nesses espaços “oficiais” podem apresentar uma relação com esta prática corporal 

mais planejada, mais segura e mais compromissada, enquanto que os outros, talvez, 

apresentem uma relação mais despreocupada.      

Porém, sabemos que outras variáveis fazem parte dessas condições, ou seja, 

compreendemos que não é apenas o fato da aprendizagem ocorrer por meio de um espaço 

“oficial” ou não que essa relação vai se configurar de um determinado modo, disciplinado ou 

não disciplinado, por exemplo. Pois sabemos que outras questões se fazem determinantes para 

esse tipo de relação, como, por exemplo, a forma que esses espaços pensam e desenvolvem 

esse ensino. 

Em um âmbito geral, acreditamos que, na maioria das vezes, essa determinante 

enquanto ter aprendido em um espaço “oficial” ou não, pode sim influenciar na forma como 

esses jovens vão perceber e se relacionar com esta prática corporal.  

Depois dessa reflexão, diante dessa questão sobre o primeiro contato desses 

jovens com o surfe e possíveis influências na relação deles com essa prática, no próximo 

tópico buscamos compreender quais as percepções que essa juventude apresenta sobre o surfe.  

  

6.3.2 Sentidos e significados 

 

Acho os poemas de Emily Dickinson maravilhosos, 

porque ela não define poesia por um ritmo, uma rima, 

uma métrica; não é isso. Ela define a poesia pela 

possiblidade que tem a palavra de provocar 

transformações no nosso corpo. Com a poesia, ‘o verbo 

se fez carne’ e a gente se transforma sem saber por 

quê... (ALVES e BRANDÃO, 2006, p. 29). 

 

O enfoque para a composição desse tópico é fundamentado pelo diálogo sobre as 

percepções, os sentidos e significados que os jovens atribuem ao surfe. Compreender os seus 

fundamentos, escutá-los para incitar nosso pensamento, nossas reflexões e analisar essas 

respostas torna-se parte importante no âmbito de um processo de construção do conhecimento 

socialmente engajado com o desenvolvimento de espaços educativos para a juventude, pois, 

quando aberto esse canal de comunicação para a escuta dos jovens, estamos aproximando-os 

do planejamento, da execução e da avaliação das práticas educativas destinadas a eles.  
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Na perspectiva desta categoria, o que é proposto aqui é a descrição e interpretação 

dos sentidos manifestados pelos jovens e suas múltiplas significações diante dos sentidos 

expressados mediante o diálogo feito para e com eles. Assim, a análise aqui focalizada tem 

como fundamentação o exercício de elaborar sentidos, partindo da possibilidade de exprimir 

sentidos simbólicos, tendo como pretensão a construção de compreensões com base nas vozes 

dos jovens colaboradores desta pesquisa, analisando as expressões, os sentidos e significados 

que possibilitam ler, tendo a consciência da existência de diferentes tipos de interpretações, 

por saber que as leituras são múltiplas e dinâmicas e cada uma é construída com bases na 

convivência individual de cada ser.  

Em se tratando dos sentidos e significados, é pertinente o diálogo com Vygotksy, 

autor de relevância no campo do debate sobre os signos, o conceito de “sentido”, na relação 

pensamento e palavra, em que o teórico destaca não ser um processo simples de reflexo do 

pensamento, mas pautado em uma relação de realização. Assim, o pensamento se realiza na 

palavra, conceituando o sentido e o significado como:       

 

O sentido de uma palavra é a soma de todos os fatos psicológicos que ela desperta 

em nossa consciência. Assim, o sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, 

complexa, que tem várias zonas de estabilidade variada. O significado é apenas uma 

dessas zonas do sentido que a palavra adquire no contexto de algum discurso e, 

ademais, uma zona mais estável, uniforme e exata. (VYGOTSKY, 2001b, p. 465). 

 

Desse modo, orientado pelo pensamento de Vygotsky, o conceito de “sentido”, 

entendido como ocorrência, funciona como um recurso analítico para a sobrelevação de 

posturas dualistas e separatistas do interno-externo, social-individual, cognição-emoção, 

mente-corpo, encarando os sentidos de forma holística nas relações e interligações de todas as 

dimensões vivas que estão inseridas nos fenômenos relacionais da existência e do sentindo 

ontológico do ser.  

Assim, superamos a ideia de que a linguagem traz um pensamento pronto, mas 

tomamos como pensamento a sua capacidade em empregar sentidos sobre o que está sendo 

investigado, compreendendo, portanto, a importância do contexto social, buscando nele 

sentidos ocultos e intrínsecos que precisam ser levados em consideração.   

Passada essa fundamentação, no que concebe a ideia do sentido e significado aqui 

expostos, busquemos a aproximação na ação que guia essa categoria no trabalho: perceber o 

sentido que os jovens atribuem ao surfe.  

Para o alcance desses sentidos e significados, as questões foram orientadas por 

questionamentos que procuraram compreender o que significa o surfe, que sentidos eles 

atribuem a essa prática e quais objetivos eles apresentam nessa relação. 
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6.3.2.1 O significado do surfe para os jovens 

 

Esse primeiro tópico traz uma reflexão sobre o significado do surfe para os 

jovens, qual conceito eles atribuem a essa prática. As falas dos jovens, quando perguntamos 

sobre o significado do surfe para eles, foram as seguintes: 

 
Surfe pra mim é um esporte maravilhoso, que tira o pessoal do mundo, né?, que tem 

gente que não tem nada para fazer, aí, se pegar uma prancha e ir pro mar, alivia a 

cabeça e se tiver um estresse dentro de casa quando tu for pro mar se esquece de 

tudo, fica ali só nas ondas relaxa acalma. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Significa uma coisa legal que a pessoa pode praticar, faz bem à saúde e pode se 

divertir ao mesmo tempo. (Vizinho, 13 anos). 

 

Momento que a pessoa se distrai e se diverte, só isso mesmo. No surfe, encontra 

muitos amigos. (Portão, 15 anos).     

 

Surfe significa várias coisas, na hora que a pessoa tá estressada, vai pro mar, 

esquece tudo que passou, pega altas ondas, esquece tudo que tava lá fora, volta com 

a mente mais fria. (Havaizinho, 15 anos). 

 

De acordo com as suas falas, identificamos as seguintes concepções sobre o surfe: 

uma que remente à ideia de lazer e bem-estar; outra como um processo de socialização; e uma 

última como opção para ocupar o tempo livre dos jovens. 

Com base nesse entendimento, este tópico traz, portanto, uma reflexão do surfe 

sob o enfoque de três perspectivas. A primeira aponta o surfe associado ao lazer e ao bem-

estar, a segunda aborda-o como agente socializador, e a terceira associa-o como uma opção 

para ocupar o tempo livre dos jovens, correspondendo às seguintes categorias:  

1) O surfe como prática de lazer e bem-estar. 

2) O surfe como agente de socialização. 

3) O surfe como opção para o tempo livre dos jovens. 

 

6.3.2.1.1 O surfe como prática de lazer e bem-estar  

 

Essa ideia de lazer e bem-estar foi identificada quando, nas falas desses jovens, 

encontramos afirmativas de que o surfe é uma prática bastante divertida, que faz bem à saúde, 

capaz de aliviar as tensões do dia a dia, ocasionando um estado de relaxamento.  

As falas desses jovens expressam o reconhecimento deles sobre o surfe ser 

compreendido como uma prática de grande divertimento, sendo, por isso, um momento de 

lazer para os mesmos, possibilitando os benefícios que esse estado pode vir a oferecer, como 

aponta Dumazedier (1999), sobre o lazer ser um momento positivo às necessidades das 
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pessoas, sendo um estado de busca do bem-estar e também da satisfação, especialmente o 

público jovem vivencia o lazer pela promoção de diversão, descanso e desenvolvimento.   

Nessa mesma linha, Schwartz (2002) afirma que a liberdade, o lúdico e o prazer 

propiciados nos momentos de lazer são elementos importantes para se viver bem. Diante 

dessa constatação, enfatizamos a importância do surfe para a vida desses jovens como uma 

prática que pode proporcionar essas sensações. 

Configurando-se, por isso, como um elemento de promoção da qualidade de vida 

desses meninos e meninas, ainda mais se pensarmos em toda a problemática destes jovens em 

específico, analisando o seu contexto social marcado por uma realidade de grandes 

dificuldades, onde encontramos a miséria e a violência como protagonistas do cenário em que 

vivem.   

Sobre a afirmativa expressada pelos jovens sobre o surfe ter a capacidade de 

aliviar as tensões do dia a dia, proporcionando relaxamento, podemos refletir essa ideia diante 

de duas relações, a primeira, pela própria lógica do lazer, que, segundo Friedmann (1983), 

passou a existir pela necessidade dos trabalhadores terem momentos com atividades 

prazerosas capazes de aliviar as tensões cotidianas, diminuindo os estresses que aconteciam 

no trabalho.    

 No que se refere à segunda explicação, essas afirmativas encontradas na fala dos 

jovens tanto são elucidadas por um âmbito geral quanto específico do surfe, assim, partindo 

da dimensão ampla atrelada às características encontradas nas práticas corporais de aventura, 

com base no estudo de Tahara e Carnicelli Filho (2013), as atividades englobadas nesse grupo 

são vivências espontâneas usadas para fugir da vida estressante das grandes cidades.     

Portanto, nessa lógica de pensamento, podemos concluir que o surfe desenvolve 

um papel importante na vida desses jovens, ao proporcionar, mesmo que ainda de forma sutil, 

uma considerável minimização do quadro de sofrimento vivenciado por essa juventude em 

decorrência de tal realidade. Assim, o surfe pode ser visto como uma terapia no resgate da 

autoestima desses garotos e garotas que vivem no Titanzinho.    

Porém, é preciso ter bom senso, como apontam Marinho e Inácio (2007), para não 

vincular esse posicionamento de forma tão extrema ao ponto de ajuizarmos, no caso do surfe, 

como um “remédio para todos os males”, pois essa posição reflete uma visão romântica 

impregnada por uma postura tendenciosa não coerente. Contudo, os autores esclarecem que 

essas práticas podem, através dos sentimentos e emoções gerados em suas vivências, 

contribuir para mudanças de comportamentos e atitudes atreladas às demais esferas da vida 

humana.  
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Focalizando para a dimensão mais específica pautada por uma reflexão com base 

no surfe, essa constatação se justifica pelas sensações vividas tanto pelo contato com a 

natureza como por momentos de intenso prazer ao deslizar a onda, acarretando em um 

sentimento de liberdade para todo o corpo, que parece ajudar no enfrentamento das exigências 

do mundo exterior ao mar. São prazerosos sentimentos providos pela relação com a natureza, 

benéfica, no sentido de compensar as situações de estresse do trabalho ou da vida cotidiana, 

agindo na reestruturação do seu equilíbrio mental, como descreve Bueno (2007, p. 142):      

 

O surf ajuda as pessoas a serem mais felizes. O ato de surfar, ou mesmo de apreciar 

as ondas, é algo que adoça a vida, relaxa e inspira. No meio dessa vida veloz de 

cotidiano intenso e tecnologia frenética, feliz é aquele que pode surfar regularmente, 

aquele que pode respirar a brisa do cheiro do mar e do cheiro da pele queimada de 

sol. O ato de assistir as ondas quebrando, azul, perfeita, já nos ajuda a tranqüilizar o 

espírito. 

 

 Portanto, o surfe apresenta-se como uma prática corporal lúdica, capaz de 

aliviar as sensações de estresse, para esses jovens, promovendo o bem-estar e proporcionando 

momentos de lazer, aspectos esses importantes para a qualidade de vida e o desenvolvimento 

do ser humano, sendo, assim, uma prática benéfica para a juventude. 

 Depois dessa reflexão sobre o surfe como prática de lazer e bem-estar, a seguir, 

discorremos sobre o surfe como agente de socialização e opção para ocupar o tempo livre dos 

jovens, segunda categoria encontrada sobre o significado do surfe. 

 

6.3.2.1.2 O surfe como agente de socialização  

 

O surfe, enquanto a gente de socialização esteve presente nas falas dos jovens 

quando eles afirmaram que, no surfe, existe a possibilidade de encontrar amigos, 

configurando-se, portanto, como um elemento para a socialização.   

Para essa afirmativa, tomamos como base o pensamento compartilhado por 

Albuquerque (2006), quando esta declara que os espaços lúdicos, como as ruas, as praias, as 

festas, são lugares importantes no que se refere à socialização dos jovens, por estabeleceram 

valores, laços, reconhecimento e identificações.  

Nessa reflexão do surfe como elemento socializador, também nos apoiamos na 

constatação feita por Dayrel (2002, p. 119), para elucidarmos esse pensamento:      

 

Nos últimos anos, e de forma cada vez mais intensa, podemos observar que os 

jovens vêm lançando mão da dimensão simbólica como a principal e mais visível 

forma de comunicação, expressa nos comportamentos e atitudes pelos quais se 

posicionam diante de si mesmos e da sociedade. É possível constatar esse fenômeno 
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nas ruas, nas escolas ou nos espaços de agregação juvenil, onde os jovens se reúnem 

em torno de diferentes expressões culturais, como a música, a dança, o teatro, entre 

outras, e tornam visíveis, através do corpo, das roupas e de comportamentos 

próprios, as diferentes formas de se expressar e de se colocar diante do mundo. 

 

Diante dessas afirmativas, o surfe assume-se enquanto elemento de integração social 

da juventude do Titanzinho. Nesse sentido, podemos afirmar que o processo de socialização 

desses jovens se dá nas relações que ocorrem no mar, na praia. 

São finais de tarde no outside, à espera das boas ondas ou fora, geralmente sentados 

nos bancos ou nas pedras, como espectadores de uma cena que se repete diariamente, registrada 

pela “câmera ocular” de meninos, meninas, garotos, garotas, homens, mulheres, senhores e 

senhoras, que vibram com as manobras empolgantes ou lastimam e até riem dos “caldos” sofridos 

pela galera, como também constata Sá (2010, p. 237): 

 

Na perspectiva da antropologia da imaginação dos jovens, o significado simbólico 

do Serviluz precisa ser apresentado a partir de suas duas maiores autoatribuídas 

riquezas socioculturais: a pesca artesanal e o surfe. São os universos sociais 

entrecruzados destas duas práticas culturais que oferecem as maiores recompensas 

simbólicas para o ideal e imagem de nós desses jovens. Portanto, pesca e surfe são 

símbolos de ampliação da experiência sociocultural desses jovens. 

  

Portanto, o surfe se configura como um agente de socialização para esses jovens, 

ao proporcionar encontros dentro e fora do mar, sendo um componente integrador na 

formação de grupos juvenis que apresentam o mesmo interesse nessa prática corporal, 

configurando-se como um elemento inicial de aproximação entre os jovens, constituindo um 

coletivo social a partir do surfe.     

A seguir, compartilhamos a última categoria encontrada sobre o significado do 

surfe para esses jovens.   

 

6.3.2.1.3 O surfe como opção para o tempo livre dos jovens       

  

A ideia de que o surfe é um esporte que ocupa o tempo livre dos jovens, 

mantendo-os ocupados, longe dos perigos das ruas, reflete os posicionamentos colocados 

pelos jovens entrevistados, quando eles afirmam que o surfe é um esporte maravilhoso porque 

tira o “pessoal do mundo”.   

Essa última afirmação condiz com o pensamento reducionista que exprime visões 

alienadas presentes em nosso contexto social a respeito das práticas corporais, como a solução 

dos problemas sociais da juventude.  

Coloco esse posicionamento em questão para que possamos refletir que o 

problema não está na afirmação de que a prática corporal é vantajosa por ocupar o tempo dos 
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jovens, mas no pensamento de que os problemas sociais dos jovens com relação 

especificamente ao envolvimento deles com o crime e as drogas ocorrem por estarem ociosos. 

Transfere-se a raiz do problema para essa justificativa, desfocando o fato de que 

essas situações-problemas ocorrem devido a um contexto de extrema desigualdade social, que 

a maioria dos jovens da camada popular que vive nas zonas de periferias das cidades tem que 

enfrentar, sem oportunidade e sem condição de desenvolvimento social, pela falta de 

educação e de outras garantias básicas necessárias para uma vida plena. 

Nesse sentido, trago a importância de construirmos um diálogo emancipado 

nesses espaços que se destinam a trabalhar socialmente com os jovens, para que estes possam 

superar esses discursos alienantes que servem, inclusive, como instrumento de dominação e 

opressão, além de que essas justificativas superficiais acabam por ser também um mecanismo 

de transferência de culpa do Estado para o povo.    

Espaços educativos e os educadores sociais podem ter como base o pensamento 

de Freire (1996, p. 23), quando este orienta que “[...] ensinar exige o reconhecimento do ser 

condicionado”; se estes trazem em sua missão a luta pela diminuição dos problemas sociais, 

inclusão dos que são excluídos em nossa sociedade e a melhoria de vida da camada popular, 

com essa orientação, de acordo com o pensamento freireano, é preciso rigorosidade no 

exercício constante de reflexão crítica da realidade para superarmos a ideologia fatalista 

embutida no discurso neoliberal de conformação das circunstâncias da vida.    

O trabalho educativo, seja ele no espaço formal ou informal, precisa contribuir 

para que as pessoas tenham capacidade de fazer uma leitura crítica e histórica dos fatos, para 

que elas não continuem sendo manipuladas e oprimidas. A postura diante dessa orientação 

traz no seu bojo a negação aos argumentos liberais que tentam naturalizar as desigualdades 

promovidas pela ordem social, econômica e política vigente, indo na contramão do discurso 

defensor da meritocracia.  

Finalizada essa primeira discursão sobre os significados que esses jovens atribuem 

ao surfe, a seguir, compartilharemos os sentidos que eles conferem ao surfe em suas vidas, 

sendo este o segundo tópico dessa parte sobre como os jovens percebem essa prática corporal.  

 

6.3.2.2 Os sentidos do surfe para a vida dos jovens 

 

Buscamos, também, neste estudo, perceber quais seriam os sentidos que estes 

jovens conferiam ao surfe na relação com sua vida, no intuito de encontrar percepções mais 
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íntimas no que tange à convivência com essa prática corporal para as suas histórias, buscando 

sentidos mais profundos.  

Desse modo, as falas desses jovens sobre os sentidos do surfe para a suas vidas 

foram as seguintes: 

 

Na minha vida, né?! (pausa curta de emoção) o surfe é uma coisa especial, assim, 

muito especial. É tipo como se eu tivesse uma outra família no mar, o surfe é 

maravilhoso. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Surfe é vida né?! Surfe é arte e eu acho que o significado é que quando a gente tá 

surfando é muito bom se tem a sensação de livre, é isso. (Vizinho, 13 anos). 

 

Ele é quase tudo, porque a gente vai surfar até uns anos né?! Porque o surfe faz parte 

da nossa vida. Ele é um passatempo pra mim, porque eu poderia tá fazendo coisa 

errada lá fora e ele ajuda na coisa física da gente e até gosto, porque é envolvido 

com a natureza e é esporte. (Portão, 15 anos). 

 

Significa várias coisas, porque é junto da natureza, a gente vê o mar, a beleza do 

Titan, vários turistas vêm muito conhecer o Titan, o Serviluz, acha que é perigoso 

porque tem a coisa ruim, mas tem coisa boa, tem o surfe também, que é muito 

importante nas nossas vidas. (Havaizinho, 15 anos). 

  

Durante as entrevistas, emoções eram transparecidas nas falas desses meninos e 

meninas. Em particular nessa pergunta, pôde-se perceber, ao expressarem o sentido do surfe 

nas suas vidas, um misto de emoções, que iam desde uma pausa, seguida de um quase choro 

de emoção, a expressões de sorriso e alegria que transpareciam a importância do surfe para 

suas vidas.  

A pausa seguida de um quase choro afundado por uma profunda inspiração foi de 

apensas um dos jovens, como podemos perceber na transcrição da entrevista do jovem 

Titanzinho; tanto por suas palavras quanto por essa situação, pude perceber o quanto o surfe é 

um esporte que vai além das ondas, apresentando sentidos bem mais amplos do que as 

manobras que são ali vivenciadas no mar.      

As posições elencadas pelos jovens, ao anunciarem os sentidos que o surfe tem 

nas suas vidas, refletindo, inclusive, uma visão ampliada com relação a essa prática por parte 

dessa juventude foram:       

a) surfe como sensação de liberdade;  

b) surfe como outra família no mar; 

c) ideia de que o surfe é uma arte; 

d) o surfe como quase tudo;  

e) os vários significados do surfe em suas vidas. 

São expressões carregadas de sentimento de acolhimento, de pertencimento, 

alegria e satisfação, que puderam ser percebidos tanto nas falas quanto nas emoções 
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transpassadas por eles ao responderem essa pergunta, vindo de encontro ao que Doro (2015) 

localizou em sua pesquisa com idosos surfistas, quando ele identificou as influências da 

prática do surfe na qualidade de vida dos participantes, destacando os efeitos positivos, 

principalmente na promoção de bons sentimentos para lidar com as dificuldades da vida.     

A ligação com a natureza, a sessão de surfe com os amigos, os sentimentos 

proporcionados, começam antes mesmo de se entrar no mar para surfar, assim também como 

os que são mantidos horas após as sessões, proporcionam benefícios físicos, psicológicos e 

sociais aos seus adeptos, o que faz com que muitos surfistas o percebam como algo que vai 

além dos aspectos físicos, proporcionando sensações para a vida que acontece também fora do 

mar (DORO, 2015).         

Esses sentimentos de pertencimento e o reconhecimento das afetividades geradas 

pelo surfe têm relação tanto pelas sensações no mar, quanto pelo mundo que se abre a partir 

dele e as possibilidades positivas pautadas pela construção de confiança, autoestima e 

perspectivas de vida, trazendo esperanças a esses jovens como algo bom diante de suas vidas 

conturbadas pela miséria e pela violência, como sendo uma forma de amenizar os problemas, 

onde o surfe é um momento de alegria.   

O amor que nasce nessa relação com o surfe e também com a natureza torna-se 

energia vibrante para o dia a dia desses jovens, trazendo, inclusive, um direcionamento para 

suas vidas. Assim, podemos constatar a intensa relação do surfe na vida desses jovens e como 

eles a identificam a partir de uma perspectiva positiva, como percebemos em uma das falas, 

quando um dos jovens relata que o Titanzinho tem pontos positivos, destacando o surfe como 

algo bom e de grande importância para suas vidas. 

No próximo tópico, discorreremos sobre os objetivos que os jovens conferem ao 

surfe, sendo esta a última parte desse estudo sobre as percepções que esses jovens trazem 

dessa prática corporal.   

 

6.3.2.3 Os objetivos dos jovens com o surfe 

  

Neste tópico, apresentamos os objetivos elencados pelos jovens participantes 

desse estudo com relação ao surfe. A ideia, nesta parte, foi de analisar os motivos que levam 

esses jovens a optar por essa prática. 

Possibilitando mais informações para essa nossa percepção, configura-se como 

uma informação sociológica, como mostra Amaral e Dias (2008, p. 7): “[...] observar os 

fatores que mais atraem o praticante para a prática esportiva permite uma forma interessante 
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de observar a maneira como os mecanismos sociais incidem e repercutem sobre seus agentes 

e atores”.       

Para essa fase da entrevista, perguntamos aos jovens quais eram seus objetivos 

com o surfe, em seguida, informamos três categorias: lazer, saúde e carreira profissional, nas 

quais eles podiam responder com base nelas ou em outras, se tivessem objetivos diferentes 

destes. Após essa questão inicial, pedimos que eles justificassem suas respostas.      

Nesse sentido, as falas desses jovens sobre os objetivos do surfe para a suas vidas, 

bem como o porquê desses motivos, foram os seguintes:  

 

Lazer, porque quando a gente tá surfando a gente não pensa em nada, é relaxamento 

do corpo, alivia muito. Além de você aprender a surfar, você se diverte com a galera 

que tá no mar também. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Saúde, porque exercita o corpo, cuidar do corpo. Traz saúde pra mente, porque 

quando tá surfando, a mente fica livre, porque você sai de uma briga, vai surfar e 

esquece, tira o estresse. Limpa a mente. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Lazer, para me divertir, acho bom levar caldo, é isso... Porque é bom se sentir na 

onda e tem a amizade!  (Vizinho, 13 anos).  

 

Saúde, cuidar da saúde, também saúde mental e a saúde física. Faz bem à saúde, que 

quando a pessoa está se sentindo bem de corpo e mente, ajuda a exercitar o corpo e 

cérebro, porque tem que pensar quando a onda vai vir, no momento que tem que 

furar, a mente tá trabalhando aí.  (Vizinho, 13 anos). 

 

Lazer, porque nós se diverte. (Portão, 15 anos). 

 

Saúde, porque faz bem pro corpo e pra mente, traz força, resistência do corpo e paz 

pra cabeça. (Portão, 15 anos). 

 

Lazer, sim, porque quando a gente surfa, chama os amigos, aí brinca dentro da água 

e fora da água, tem a amizade também no surfe. (Havaizinho, 15 anos). 

 

Saúde, porque tem gente que tem problema de saúde, vai surfar e tem que ter uma 

alimentação melhor, fica tendo cuidado. (Havaizinho, 15 anos).  

 

Essa questão buscava saber quais eram os seus objetivos com o surfe e perceber 

como eles entediam essas finalidades. É interessante destacar o fato de que todos responderam 

lazer e saúde, o que reflete certa congruência com o papel do próprio IPOM, já que o projeto, 

até o presente momento, não tem finalidades no sentido de preparação de atletas, mas de ser 

um espaço de formação humana e inclusão desses jovens. Como podemos perceber nessa 

questão, nenhum jovem destacou a carreira profissional como um objetivo seu com o surfe.               

Não faço essa constatação para julgar o esporte de rendimento por completo, pois, 

mesmo tendo a consciência de que a prática esportiva voltada para a preparação de atletas seja 

uma vivência que pode apresentar posturas excludentes e desagradáveis, não creio que o erro 

esteja em ter esse como um dos objetivos, pois analiso que o problema está no fato de só 
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existir apenas esse objetivo e não se trabalhar, por isso, o atleta de forma integral, pautado, 

assim, por uma formação tão-somente para o rendimento.      

Nesse sentido, penso que os projetos podem sim apresentar esse objetivo, porém, 

outros devem estar presentes também, pautando, assim, um trabalho de formação integral com 

base na educação humana, trabalhando os valores, a ética, o pensamento crítico e a 

consciência dos atletas, para que estejam atentos e preparados para as dificuldades desse 

contexto, oferecendo estímulo e subsídios para que possam dar continuidade ao estudo ou 

tenham outras aprendizagens, para que, caso não consigam prosseguir na carreira de atleta 

profissional, visto que esse é um campo de poucas oportunidades, possam ter outras 

possiblidades.  

Diante dessas respostas e a partir do levantamento dessas reflexões, é importante 

que espaços que se destinam a trabalhar com o surfe, independente da perspectiva, se de 

cunho social, rendimento esportivo e ou com enfoque no ensino da técnica, não fechem o seu 

objetivo de ensino apenas para a aprendizagem do aspecto físico, visto que o surfe é uma 

prática corporal como uma filosofia de respeito e harmonia às pessoas e ao meio ambiente, 

como podemos perceber na citação abaixo, retirada de um fragmento sobre as escolinhas 

particulares de surfe: 

 

Por outro lado, a aparente superficialidade das relações entabuladas nesse contexto 

mercantil, onde o aluno é um cliente e o professor um vendedor, tem sugerido 

algumas críticas às escolinhas. Elas são acusadas de transmitirem conhecimentos 

pasteurizados, se concentrado apenas, tecnicamente, no ato mecânico de ficar de pé 

sobre a prancha. Assim, se deixaria de lado, supostamente, outras importantes 

dimensões que constituem e fazem parte desse universo esportivo: a subjetiva 

relação de respeito para com a natureza; a conformação do esporte enquanto um 

estilo de vida e uma visão de mundo; a necessária preocupação com a preservação 

do meio ambiente ou ainda, de maneira menos profunda, a compreensão das 

variáveis naturais que influenciam na sua prática, como a formação das ondas, 

ventos e marés. (AMARAL;DIAS, 2008, p. 11). 

 

Com base nessa discursão, a reflexão que se pretende incitar é que, independente 

do objetivo do aluno, seja lazer, saúde, rendimento, e do espaço onde está acontecendo o 

ensino dessa prática, se é um projeto social, uma escola, um clube, uma academia ou um 

centro de treinamento, é preciso ultrapassar o mero ensino do gesto motor e pautar por uma 

vivência de ensino e aprendizagem que se preocupe com a formação integral do cidadão, 

tendo com base a compreensão que o ser humano é corpo físico, mental, afetivo, social e 

espiritual. Assim, ele irá “[...] usufruir, partilhar, produzir, reproduzir e transformar as formas 

culturais da atividade física” (BETTI, 1992, p. 285).         
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O corpo nesta nova trajetória ganha outros olhares, fazendo emergir a idéia da 

motricidade (movimento intencional de transcendência) e não do movimento, 

entendendo, para tanto, que em nossos corpos estão tatuados toda a história de luta, 

de prazer, de desejo, de fuga. Enfim tenta-se superar o discurso do corpo-objeto 

cartesiano para o corpo-próprio merleau-pontyano. (LAGE; GONÇALVES; 

NAGAMINE, 2007, p. 118). 

  

Traçando um quadro analítico mais específico, refletindo cada item, tendo como 

primeiro o lazer, podemos perceber que as justificativas para a escolha desse item como um 

objetivo para o surfe como prática corporal escolhida por eles são pautados pelos seguintes 

fatores: relaxamento, alívio, diversão, amizade e prazer ao sentir a onda.  

Estas são colocações que estão interligadas e condizem com a ideia de lazer até já 

mencionada no tópico sobre o que significava o surfe para eles, em que eles citam essas 

categorias para expressar o seu entendimento sobre a prática.  

Diante dessa constatação, podemos concluir que essas respostas reforçam a ideia 

de que o surfe, para eles, é algo muito positivo em suas vidas, por proporcionar relaxamento e 

alívio, boas sensações, refletidas no sentido mencionado por eles ao destacarem a diversão e o 

prazer ao sentir a onda, além de ser um espaço para que possam construir os laços de amizade, 

sendo importante para a sua socialização.       

Essa boas sensações proporcionadas pelo surfe vêm da capacidade presente em 

todas as atividades físicas de uma forma geral, somada a fatores particulares de tal prática, já 

que um dos benefícios dos exercícios físicos é a produção de endorfina, substância narcótica 

de ocorrência natural que diminui a dor e aumenta as sensações de conforto e bem-estar 

(NETO; WENDHAUSEN, 2011). 

Partindo de uma análise mais específica, existe uma probabilidade maior em 

atividades realizadas próximas à natureza promoverem essas sensações de prazer, como 

apontam Romariz, Guimarães e Marinho (2011), que a sintonia com a natureza, ou seja, o 

contato com o mar, as ondas, o sol, causa mudanças ao corpo, à mente e ao espírito, 

aumentando a sensibilidades dos surfistas para entrarem em conexões com outras esferas da 

vida humana, tranquilizando-os.  

Os autores acima também apontam que as oportunidades de socialização, dentro e 

fora do mar através do surfe, proporcionam contribuições para a manifestação do domínio 

social, oportunizando, igualmente, sensações de bem-estar.     

Com relação ao segundo aspecto indicado pelos jovens como objetivo com o 

surfe, no caso deles terem escolhido a saúde, logo de início, podemos constatar que essa 

finalidade mantém uma inter-relação com o item anterior, partindo do princípio de que o lazer 

propicia condições de recuperação psicossomática e de desenvolvimento pessoal e social 
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importantes aos seres humanos, trazendo benefícios à saúde em uma perspectiva global, como 

aponta Requixa (1974), sobre a relação do lazer com a saúde.    

A indicação desse objetivo por parte dos jovens nos remete a uma constatação 

positiva sobre o fato de que essas informações e orientações sobre a importância do exercício 

físico para a saúde estão sendo compartilhadas e compreendidas por esse público, revelando a 

presença de certo cuidado desses jovens com essa dimensão da vida, ainda mais no contexto 

em que vivemos, onde estudos epidemiológicos constatam o surgimento de fatores de risco 

que podem contribuir com o aparecimento de doenças crônicas degenerativas em crianças e 

adolescentes, tornando-as candidatas em potencial a apresentarem, quando adultos, graves 

distúrbios funcionais (MODENEZE; SEQUEIRA; KOREN, 2009).    

A relação desses jovens com o surfe e o reconhecimento de que essa prática 

proporciona benefícios à saúde deles mostram um indicativo importante, visto que é 

proveitoso o contato desde cedo com a prática corporal, pois, além de trazer inúmeros 

benefícios na fase presente, há grandes probabilidades de, quando adultos, manterem uma boa 

relação com essas práticas, levando-as ao longo de suas vidas, como nos apontam Neto e 

Wendhausen (2011, p. 8): 

 

Nesses períodos, uma atividade que incite o prazer é essencial. Assim, acredita-se 

que oportunizar a prática do surf contribui significativamente para os fins 

relacionados, além de auxiliar no desenvolvimento psicomotor, social e psicológico 

dos sujeitos praticantes, garantindo, a partir de momentos adequados e orientados, 

de alicerce para um adulto sadio e equilibrado. 

 

Porém, tão importante quanto identificar essa preocupação dos jovens com a 

saúde, é entender um pouco como eles a compreendem, visto que existem vários conceitos, 

inclusive concepções limitadas e reducionistas, que acabam por promover ideias confusas 

sobre o que seria saúde.  

São conceitos que ora fragmentam o corpo, ora estão demasiadamente em ligação 

com uma ideia sobre a aparência (aspectos estéticos) e os aspectos fisiológicos, tendo como 

exemplo a saúde sendo representada pelo corpo atlético e a ausência de doenças físicas. 

 

O ideal de um corpo saudável é muitas vezes relacionado ao corpo do atleta, busca-

se uma padronização de formas segundo uma estética corporal, na qual o corpo é 

tratado como um cartão de visitas ou ainda como uma roupa que deve ser sempre 

nova e perfeita. (MENDES; MEDEIROS, 2008, p. 20). 

 

Sobre o sentido de saúde colocado pelos jovens, apenas um não fez relação com a 

parte mental. Enquanto que os outros mencionaram em suas falas que o surfe faz bem à saúde 

por trazer benefícios para a mente.  
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Três jovens fizeram uma correlação com a questão de aliviar as tensões e a 

promoção do relaxamento como fatores benéficos para essa saúde mental, usando as seguintes 

expressões: “Limpa a mente” (Titanzinho, 13 anos), “Exercitar o corpo e cérebro, porque tem 

que pensar quando a onda vai vir, no momento que tem que furar, a mente tá trabalhando” 

(Vizinho, 13 anos) e “Paz pra cabeça” (Portão, 15 anos).       

Esses três jovens, que ao tratarem da saúde citaram o trabalho mental, apontaram 

em suas justificativas a ideia de dualidade entre corpo e mente. Ao explicarem que o surfe faz 

bem para o corpo e para a mente, refletindo, de certa forma, ainda uma visão cartesiana que 

existe sobre a concepção de corpo, essa adjetivação da palavra demonstra uma visão ainda 

fragmentada do ser humano. Essa mesma fragmentação já não é percebida sobre a ideia de 

saúde mencionada por eles, pois, nesse caso, eles não fizeram referência apenas à 

preocupação com os cuidados físicos, mas também destacaram o mental.  

 Em contrapartida a esse avanço, detectamos certa estagnação em suas ideias, pela 

ausência das dimensões afetivas e sociais em suas respostas, já que nenhum dos jovens, em 

suas justificativas, faz menção a essas dimensões, demostrando a existência de uma visão 

ainda muito biológica e restrita sobre a saúde, como corroboram Della Fonte e Loureiro 

(1997, p. 179): “A consequência dessa determinação é a não compreensão da conexão entre o 

‘bem-estar físico’, o ‘bem-estar mental’ e o ‘bem-estar social’; esses bem-estares são 

vislumbrados como entidades estanques que podem ser utilizadas separadamente”. 

Na última fala, essa conexão entre corpo e mente não é percebida, já que, para 

esse último jovem, a justificativa que ele faz para explicar a escolha desse objetivo tem como 

base apenas a ausência de problemas de saúde e a boa alimentação que é preciso ter para 

alcançar bons desempenhos no surfe. Como explica Doro (2015), o surfista, nessa relação 

com o seu corpo, de uma forma intuitiva passa a apresentar uma postura mais saudável, 

procurando manter uma alimentação balanceada, evita cigarros, bebidas alcoólicas, além de 

buscar a conciliação com outras modalidades. Com base na fala desse jovem, percebemos a 

presença de uma visão ainda mais restrita sobre a saúde.        

Diante dessas respostas, concluímos que existe um avanço nas posições, no que se 

refere ao porquê de se envolverem com tal prática corporal, fazendo relações que superam a 

visão esportivista e alienada sobre o conceito de saúde, ao mencionarem o lazer e a saúde 

como objetivos e ao compreenderem a saúde em uma visão que engloba o físico, mas também 

a mente. 

No entanto, a não menção de outras dimensões sobre a ideia de saúde nos faz, ao 

mesmo tempo em que observamos um avanço, constatar também que ainda é necessário 
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dialogar mais sobre a saúde com base em uma visão ampliada, holística, em busca da 

emancipação desse conceito, para que eles percebam a importância do bem-estar social e 

afetivo.  

Nesse sentido, é de suma importância que esses projetos sociais, principalmente 

os que trazem como finalidade o ensino de uma prática corporal, desenvolvam um trabalho 

com objetivos de promover a saúde por meio de uma abordagem emancipatória e duradoura, e 

não de forma improvisada e esporádica. 

Contribuindo, assim, para uma compreensão ampliada e crítica da sociedade, para 

que, coletivamente, possamos superar posturas opressoras no âmbito da saúde, propagando 

para a construção de canais políticos e movimentos sociais que venham a segurar ações 

favoráveis a uma militância em que a saúde, em todas as suas manifestações, seja garantia 

fundamental a todos, como orientam Nogueira e Palma (2003, p. 14):      

 

Parece portanto plausível considerar que o debate em torno da adesão expressiva às 

atividades físicas regulares não se encerra no interior do campo fenomênico da 

educação física e dos esportes, mas inclui discussões mais amplas e não prescinde 

dos movimentos sociais que questionam a duração da jornada de trabalho e a 

questão crucial da justa distribuição de renda. 

 

Compreendemos, portanto, que as experiências de ensino de qualquer prática 

corporal, independente do espaço, seja na escola ou não, seja da esfera pública ou privada, 

devem assumir também a responsabilidade em promover uma formação para cidadania, para 

os valores, em que o aprendiz seja capaz de posicionar-se criticamente diante dos diversos 

elementos sociais que se relacionam com essas práticas corporais.   

No caso desse projeto em questão, esse trabalho deve ser feito centrado no surfe, 

ampliando igualmente o foco para uma experiência que desenvolva uma intervenção dialógica 

com outros temas transversais que estão presente direta e indiretamente nessa cultura 

corporal.    

Tendo como embasamento para a formação desse pensamento o próprio papel da 

educação física escolar, construído por Betti (1992), quando ele afirma que esta deve 

introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai 

produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do 

esporte, das atividades rítmicas e dança, das ginásticas e práticas de aptidão física, em 

benefício da qualidade da vida, busca-se um trabalho pleno com essas manifestações, 

desenvolvendo uma práxis pedagógica que trabalhe com as dimensões afetiva, social, 

cognitiva e motora.   
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Assim, em consonância com esse pensamento, trazendo para o campo aqui 

estudado, os projetos sociais, no caso desse em específico, que usa o surfe, pautamos nossas 

reflexões para esse projeto conjeturando um trabalho que prepare o aluno para ser um 

praticante lúcido e ativo, que incorpore o surfe e os demais componentes da cultura corporal 

em sua vida, para deles tirar o melhor proveito possível, desenvolvendo um trabalho que 

construa um espaço para que os jovens possam compreender a organização institucional da 

cultura corporal em nossa sociedade. 

 Sendo, deste modo, uma ação que os prepare para serem consumidores do 

esporte-espetáculo com uma visão crítica dos sistemas esportivos como um todo, 

compartilhando com esses jovens informações políticas, históricas e sociais, para que eles 

possam analisar criticamente as posturas negativas que envolvem tal prática, debatendo sobre 

violência, o doping, os interesses políticos e econômicos no esporte e etc.  

Além dessas intervenções, é importante o desenvolvimento de um trabalho que 

prepare igualmente o cidadão para que possa avaliar a qualidade do que é oferecido e 

identificar as práticas que melhor promovam sua saúde e bem-estar, promovendo também a 

conquista de sua autonomia para que estes possam usufruir com segurança esta prática.    

Essa linha de pensamento emite uma lógica que vem do próprio papel da 

Educação Física, vista como um conhecimento pedagógico que se concentra em uma ação 

científica para estudar as práticas corporais humanas e destinar a elas um determinado trato 

pedagógico, participando da luta ou do processo de produção de significados (NOGUEIRA, 

2005). 

Após percebermos os sentidos que esses jovens atribuem ao surfe, no próximo 

tópico discorremos sobre os saberes compartilhados a eles nessa experiência de ensino do 

surfe. 

 

6.4 Surfando com os saberes 

 

A prática de velejar coloca a necessidade de saberes fundantes como o do domínio 

do barco, das partes que o compõem e da função de cada uma delas, como o 

conhecimento dos ventos, de sua força, de sua direção, os ventos e as velas, a 

posição das velas, o papel do motor e da combinação entre motor e velas. Na prática 

de velejar se confirmam, se modificam ou se ampliam esses saberes. (FREIRE, 

1996, p. 12). 

 

Esse tópico teve como propósito apresentar os saberes compartilhados pelos 

jovens nessa experiência de ensino e aprendizagem do surfe, que foram identificados através 
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das entrevistas feitas com os jovens escolhidos para colaborar com esse estudo com vista à 

comtemplar o último objetivo específico proposto nessa pesquisa. 

Para a fundamentação dessa etapa do estudo, tomamos como base norteadora os 

princípios elencados no Projeto Político Pedagógico da instituição, no sentido de verificarmos 

se os jovens do IPOM conseguiam identificar tais pilares na prática do projeto. Assim, valores 

como a ética, a honestidade, o respeito, o desenvolvimento sustentável, o respeito ao meio 

ambiente, a transparência e a excelência foram princípios norteadores para essa etapa do 

estudo, como podemos observar pelo fragmento em destaque abaixo retirado do Projeto 

Político Pedagógico da instituição: 

 

O IPOM tem como visão construir um futuro sustentável para a Comunidade do 

Serviluz e as demais do seu entorno social, procurando atuar com ética, 

transparência e simplicidade, tendo foco em inovação e educação socioambiental. 

Citamos como valores a ética, a transparência, o respeito, o desenvolvimento 

sustentável, o respeito ao meio ambiente, a honestidade e a excelência. O IPOM 

baliza em suas ações todos os seus valores, tendo como missão atuar no terceiro 

setor por intermédio da educação formativa, na dimensão socioambiental, 

transformando de maneira inovadora os padrões de desigualdade no país e no 

mundo, resgatando cidadania na busca por um futuro verdadeiramente sustentável. 

(IPOM, 2016, p. 6). 

 

Porém, antes de nos determos especificamente nessa questão, faz-se necessário 

traçar algumas explicações sobre o termo “saberes compartilhados”, aqui elencado para a 

composição desse objetivo. 

O conceito da palavra saberes transita em um campo complexo de múltiplos 

contextos e modos na área da educação, pois, além de existirem diversos tipos de 

especificações desta categoria, os estudos que se detém na compreensão desse conceito 

alongam suas discursões na delimitação das proximidades e diferenças entre as palavras 

saberes e conhecimento, uma vez que essas categorias são utilizadas como sinônimos, onde 

ambas significam ciência, notícia, informação, ato de conhecer etc. (BOMBASSARO, 1992).    

Compreendendo a complexidade dessa discursão e com base em nossa intenção, 

não será finalidade nossa tecer explicações para esse lado mais aprofundado, entretanto, como 

ponto de partida para justificar a escolha da palavra “saberes compartilhados”, tomaremos 

para esse início o porquê da palavra “saberes” e o não uso do termo “conhecimento”. 

Com base no estudo de Mota, Prado e Bina (2008), a palavra conhecimento liga-

se a situações de cognição (pensamento e reflexão abstrata), mais objetivas e teóricas que 

devidamente sistematizadas, dão lugar à ciência, enquanto que a palavra saber comporta um 

significado ampliado, referindo-se às situações tanto objetivas como subjetivas, tanto teóricas 

quanto práticas, como se a palavra conhecimento coubesse dentro da palavra saber.  
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A palavra saber é vivenciada em processo de consciência que se movimenta em 

uma dada realidade, pois o saber é produzido pelo sujeito confrontado a outros sujeitos, 

dialeticamente. 

Assim, através desse saber, o ser humano pode compreender e vivenciar o mundo, 

incluindo uma maior participação do sujeito, envolvendo o corpo e seus sentidos, em uma 

dinâmica que abrange os aspectos cognitivos, mas também outras dimensões são introduzidas 

nessa relação. Desse modo, o afeto e, ainda, o campo social, fazem parte dessa ação.  

Devido a essa dimensão ampliada, a ideia de saber vem a ser uma significação 

mais completa e apropriada na congruência com o que vislumbramos com relação à prática 

educativa, para além do conhecimento erudito, somando-se também à incorporação de saberes 

populares. 

 

[...] não há saber senão para um sujeito, não há saber senão organizado de acordo 

com relações internas, não há saber senão produzido em uma ‘confrontação 

interpessoal’. Em outras palavras, a idéia de saber implica a de sujeito, de atividade 

do sujeito com ele mesmo (deve desfazer-se do dogmatismo subjetivo), de relação 

desse sujeito com os outros (que co-constroem, controlam, validam, partilham esse 

saber). (CHARLOT, 2000, p. 61). 

 

A escolha da palavra “compartilhados” tem como base o pensamento de Paulo 

Freire, em que a aprendizagem não acontece pela imposição, ou seja, como se o conhecimento 

fosse depositado de uma pessoa para a outra, pois compactuamos com a conceito de que o 

percurso formativo ocorre de forma compartilhada a partir da criação de possibilidades para a 

produção ou construção de saberes, quando ele afirma que  “[...] ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” 

(FREIRE, 1996, p. 12).     

Como ressalta Freire (1996, p. 12), “[...] nas condições de verdadeira 

aprendizagem os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da 

reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo”. Nesse 

sentido, compreendemos a educação como sendo um processo formativo compartilhado, em 

que o ser humano cria e compartilha saberes, contrário à ideia de que o professor é o sujeito 

que forma um criador que dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e de que seria o 

educando um objeto por ele formado.  

Após essa sinalização oportuna, diante do sentindo evidenciado desse estudo, para 

melhor elucidação de como consideramos o saber, debruçamo-nos, nas próximas linhas, com 

foco no último objetivo específico dessa pesquisa: identificar os saberes compartilhados nessa 

experiência de ensino do surfe.  
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Esses saberes foram identificados a partir do diálogo que tivemos com os jovens 

elencados para serem os autores sociais desse estudo, através das entrevistas realizadas na 

etapa final dessa investigação. Nessa parte da pesquisa, usamos dois roteiros com questões 

para a identificação desses saberes, um com perguntas amplas e outro mais específico, 

fazendo uma relação com os temas transversais. 

O uso desses dois roteiros veio pela necessidade sentida por nós, na busca de uma 

compreensão mais específica desses saberes, à procura de uma reflexão mais ligada às 

questões sociais, pois, após as entrevistas realizadas do primeiro roteiro, sentimos a 

necessidade em construir questões que dialogassem com os temas transversais.  

A ideia de um roteiro com base nessas temáticas surgiu tanto pela nossa 

compressão de que a educação, independente do conteúdo, tem como papel ser um espaço 

para reflexão social. Como também partimos do fato de que o instituto tem como objetivo 

desenvolver um trabalho de formação humana, cidadã e de inclusão socioeducativa dos 

jovens, levando em consideração, inclusive, o próprio Projeto Político Pedagógico do 

instituto, ao indicar que essas temáticas perpassam as suas atividades.   

Portanto, a apresentação desses saberes foi organizada sob o enfoque de duas 

categorias, uma contemplando uma visão mais geral e outra, mais específica desses saberes 

identificados.  

Com base nesse entendimento, essas categorias são as seguintes: 1) saberes 

compartilhados nas aulas de surfe, em que apresentamos uma reflexão sob um enfoque mais 

abrangente, referente aos conhecimentos mais gerais identificados nessa experiência 

educativa; e 2) o surfe e os saberes transversais, em que discorremos sobre os saberes 

identificados nesse espaço de cunho mais social, reconhecidos como transversais. 

 

6.4.1 Saberes compartilhados nas aulas de surfe 

 

Nessa etapa do trabalho, buscamos identificar os saberes presentes nas aulas de 

surfe do projeto, através de perguntas abrangentes. A ideia na investigação dessa categoria 

parte de uma visão mais geral desse saber.   

O encontro dessas respostas se deu por meio de uma questão ampla, para que 

pudéssemos identificar o que os jovens aprendiam nas aulas de surfe. Deste modo, essa 

questão procurava saber como eram as aulas, o que era ensinado, quais eram os aprendizados 

e o que faziam nas aulas. As falas desses jovens sobre quais eram esses saberes foram as 

seguintes: 
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A respeitar a ouvir, a surfar, ensina o básico do surfe... Ás vezes, ele ensina nós a 

concertar prancha... Assim, sobre o nosso bairro, né?! Nós aprende a surfar e as 

boas maneiras. Às vezes, nós saem batendo foto dos cara surfando e também dos 

esgotos que tem aí na rua. (Titanzinho, 13 anos). 

 

A pessoa ter calma quando leva um caldo, ficar em pé e a ter paciência... Ele 

conversa sobre direitos humanos e o surfe e é isso... A gente conversa algumas 

orientações sobre a praia, comportamento. Ás vezes, ele conversa com a gente no 

pátio e, às vezes, na praia, aí depois a gente alonga e vai surfar... A gente faz stop 

motion retratando o surfe, a comunidade. (Vizinho, 13 anos). 

  

O professor passa os ensinamentos na areia, ensina nós como subir e depois vamos 

praticar dentro da água... Manobras, a disciplina no surfe, fala mais isso... Conversa 

sobre o respeito, sobre a disciplina, ele disciplinou mais os alunos, que antes eles 

eram muito indisciplinados e ele disciplinou mais os alunos... Aprender as manobras 

nas aulas de surfe, o que a pessoa quer mais é aprender as manobras, o fundamento é 

aprender as manobras. (Portão, 15 anos). 

 

Ter mais respeito, mais humildade, não maltratar o próximo... Ter mais educação, 

disciplina. (Havaizinho, 15 anos). 

 

Conforme a fala dos jovens sobre as aulas, foi possível verificar que existe um 

trabalho engajado para que eles aprendam a parte mais técnica do surfe, que corresponde ao 

ensino de um conteúdo com enfoque nos fundamentos e nas habilidades físico-motoras dos 

jovens para a aprendizagem do surfe, quando eles retratam que é ensinado o básico do surfe e 

descrevem ficar em pé na prancha, as manobras e os fundamentos mais práticos dessa 

manifestação corporal. 

Também é oportunizado, nessa experiência, um ensino voltado para a 

profissionalização, não no sentido de formação de atletas, mas na intenção de compartilhar 

um conhecimento que possibilita a eles um saber mínimo para entrarem no mercado de 

trabalho, quando relatam ter aulas sobre como confeccionar e concertar uma prancha, assim 

como as aulas de fotografia e stop motion, em que eles fazem fotos e produzem vídeos sobre o 

surfe, oportunizando um conhecimento para esses jovens, caso algum deles pense em ser um 

fotógrafo para domínios especializados em imagens de surfe, ou tenham desejo de ser 

tornarem produtores de vídeos de surfe, ou se visualizarem boas oportunidades trabalhando 

em uma empresa voltada para a produção de pranchas.   

Porém, é percebido também que as aulas são vivenciadas com base na formação 

de alguns valores e atitudes para uma convivência mais harmônica. São valores éticos e 

humanos, percebidos nas falas de todos os jovens quando eles mencionam o respeito, a 

paciência, refletindo, nesse caso, o companheirismo, o cuidado com o próximo, retratando os 

valores de lealdade, fraternidade e a solidariedade.    

De acordo com Korsakas e Júnior (2002), desde a antiguidade, as práticas 

corporais apresentam importante destaque na educação do ser humano. As atividades físicas e 



150 

esportivas tinham grande valor na formação física e também no que diz respeito à moral dos 

cidadãos gregos, por exemplo. Mesmo com tantas transformações em nossa sociedade, 

inclusive sobre as práticas corporais, essa relação no âmbito da educação cidadã permanece 

até hoje, considerado um dos fenômenos sociais mais significativos dos últimos tempos, 

manifestando um caráter ímpar pela sua relação com o campo político, econômico e cultural. 

Esses mesmos autores complementam suas reflexões, mostrando que essas 

práticas corporais podem, ao mesmo tempo, equivaler a uma ação importante para o 

desenvolvimento dos aspectos positivos para o ser social, caso caracterizem também a 

oposição desse trabalho, quando se torna um trabalho em que se propagam posturas negativas 

em que a finalidade se restringe única e exclusivamente à formação de atletas, como é 

refletido na citação abaixo: 

 

Ao se observar o esporte praticado por crianças nos clubes, ele pouco difere da 

prática adulta do rendimento, a não ser pela redução das dimensões dos 

equipamentos (tamanho da bola, tempo de jogo etc.), além de reproduzir alguns 

comportamentos condenáveis: técnicos maltratando seus atletas por erros cometidos, 

pais xingando árbitros, frases negativas entoadas pela torcida, enfim, um contexto 

em que a preocupação de todos está voltada quase que exclusivamente para o 

resultado do confronto. Aprofundando essa análise para além do momento da 

competição, é possível encontrar crianças submetidas a peneiras para a seleção de 

equipes e a sessões de treinamento exaustivas, muitas vezes incompatíveis com a 

continuação dos estudos e outras atividades comuns ao período da infância. 
(KORSAKAS; DE ROSE JUNIOR, 2002, p. 85). 

 

Diante de minha imersão por quase um ano de acompanhamento do projeto, com 

especificidade para as aulas de surfe, pelas conversas também com os jovens, não foi 

presenciado, em nenhum momento, posturas como essas retratadas na citação acima, nem 

mesmo no campeonato de surfe organizado pelo próprio projeto. O que foi constatado nas 

aulas e em outros momentos foram o respeito e a valorização de cada garoto e garota, na 

elevação de sua autoestima, mesmo quando, naquela aula, ele ou ela não tenha conseguido 

ficar em pé na prancha. 

Portanto, nessa trajetória de pesquisa, percebemos que o objetivo do ensino do 

surfe naquele contexto era que as aulas constituíssem um momento de aprendizagem 

prazerosa e significativa, no que diz respeito aos avanços de cada um. Compreendendo o ser 

no reconhecimento das suas características individuais, não se fundamentando na cobrança 

pelo desempenho com fins de competição, mas no estímulo que cada um pudesse avançar na 

sua particularidade, a partir da força de vontade, da consciência conquistada e pela superação 

dos seus medos. 
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O objetivo refletido estava no sorriso, no sentir das sensações que englobam tal 

prática, tanto pelos aspectos fisiológicos quanto pelas outras dimensões ali vividas, do social 

ao afetivo, pela socialização e diversão com os amigos, pelas sensações experimentadas da 

relação com todos aqueles elementos naturais presentes no vivenciar dessa prática, desde a 

água batendo no rosto, o sol aquecendo a pele, a alegria de descer uma onda e até mesmo o 

medo sentido pela sensação de afogamento por uns segundos após o caldo
10

, seguido do alívio 

de ter saído daquela situação perigosa. 

Pelo diálogo com os jovens, a disciplina, as boas maneiras e o bom 

comportamento também são retratados em suas falas, configurando-se atitudes importantes 

para a boa convivência social. 

Essa relação entre as práticas corporais com essas posturas consideradas 

adequadas para a convivência social vem da concepção de que a prática esportiva tem com 

uma de suas ações o desenvolvimento da disciplina, ética e o respeito às regras, destacando-se 

em um trabalho de base para relações sociais positivas na sociedade, conforme destaca Vago 

(1996, p. 9): “[...] como prática cultural, o esporte incorpora valores sociais, culturais, 

econômicos e estéticos de uma sociedade historicamente organizada”.   

Assim, a prática corporal é pautada na construção do senso social, no respeito, na 

disciplina e no comprometimento, tornando-se, nesse aspecto, educativo, pois os jovens 

aprendem também a lidar com o próximo, os sentidos das regras, o valor da vitória e da 

derrota. 

No entanto, quando essa relação com a prática corporal é pautada por posturas de 

submissão, domesticação e alienação, essa convivência passa a ser nociva, configurando-se 

como uma forma de controle social, ou seja, adestramento (BRACHT, 1986).        

 

Fica evidente, portanto, que o conjunto de posturas e movimentos corporais 

representam valores e princípios culturais. Conseqüentemente, atuar no corpo 

implica em atuar sobre a sociedade na qual este corpo está inserido. Todas as 

práticas institucionais que envolvem o corpo humano - e a Educação Física faz parte 

delas - sejam elas educativas, recreativas, reabilitadoras ou expressivas, devem ser 

pensadas neste contexto, a fim de que não se conceba sua realização de forma 

reducionista, mas se considere o homem como sujeito da vida social. (DAOLIO, 

1995, p. 26). 

 

A partir dessa investigação, através das entrevistas e também pelas observações, 

não temos como perceber objetivamente os sentidos dessas noções de boas maneiras, 

comportamentos e disciplina retratadas nessas falas, mas, na subjetividade dessa 

interpretação, destaco uma abordagem acrítica, já que não foi constatada, no 

                                                           
10

 Cair da prancha e rodar junto com a onda embaixo d'água. 
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acompanhamento das aulas e nas conversas com os jovens, uma prática educativa crítico-

reflexiva sobre os sentidos e os valores sociais do surfe, do corpo e das manifestações 

corporais nas suas diversas interfaces.      

Com base no alerta feito por Daolio (1995), os trabalhos com as práticas 

corporais, independente do espaço, podem ser feitos de forma consciente, no que diz respeito 

aos significados do corpo na sociedade, ou inconsequente, sem levar em consideração essas 

questões reflexivas sobre o corpo e a sociedade. Nesse sentido, o autor complementa seu 

pensamento na evidência de tentarmos estar atentos e conscientes em relação ao papel do 

corpo na cultura. 

Diante dessa constatação, apontamos para a necessidade de se construir e 

vivenciar uma prática para além do ensino das técnicas/fundamentos do surfe, que venha a 

promover os valores humanos, mas também consciência crítica, social, política, para a 

emancipação dessa juventude, no que se refere à compreensão do papel do corpo no mundo 

da produção e no que diz respeito ao controle sobre o próprio esforço e do direito ao repouso 

e ao lazer. 

Isso, mediante uma reflexão com eles sobre o exercício de direitos e deveres 

políticos, civis e sociais, consolidando atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às 

injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito, para que possam superar 

os mecanismos opressores e lutar pela justiça social, configurando-se como um trabalho de 

inclusão social.  

Outro destaque percebido através das falas dos jovens é a importância conferida à 

humildade, que, no caso, é uma virtude de extrema importância para que possamos viver 

bem coletivamente, já que essa é uma qualidade que nos torna mais abertos e amigáveis no 

reconhecimento de nossos erros e nas potencialidades dos outros, onde ninguém é pior ou 

melhor do que os outros, estando todos no mesmo nível de dignidade, de cordialidade, 

respeito, simplicidade e honestidade, qualidade esta importante no cultivo dos valores 

humanos. 

Virtude essa trabalhada também por Freire (1996), quando traz a orientação de a 

educação se faz pelo cultivo da humildade que exprime uma das raras certezas: “a de que 

ninguém é superior a ninguém”, sendo importante para combatermos qualquer ideia que incite 

os posicionamentos de falsa superioridade de uma pessoa sobre a outra, de uma raça sobre a 

outra, de um gênero sobre o outro, de uma classe ou de uma cultura sobre a outra.  
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Porém, nessa elucidação, Freire (1996) completa seu pensamento fazendo um 

esclarecimento, de que a humildade torna-se negativa quando ela acaba reproduzindo posturas 

de submissão à arrogância.  

Na mesma lógica da reflexão sobre as categorias da disciplina, do 

comportamento, a humildade precisa também ser refletida criticamente, visto que, se 

cultivada de maneira errada, pode ser nociva, pelo não empoderamento do jovem na 

construção de espaço que ele se compreenda enquanto sujeito de luta com vistas à melhoria de 

condições para a sua comunidade e pelas necessidades que estão presentes em sua vida, no 

fomento de uma ação coletiva com base na construção de uma sociedade justa e harmônica, 

na perspectiva de valorização do que somos e não do que temos. 

O trabalho de formação humana para os jovens, com esse enfoque para o lado 

social, pautado por uma abordagem libertadora, pode aproximá-los dos reais valores da 

humanidade, podendo contribuir na promoção de um ser mais voltado para o outro, o coletivo, 

a sociedade, desarticulando o egocentrismo e a importância exagerada que é dada ao material 

e a condutas consumistas, libertando-os das condições que oprimem o ser mais, o impulso em 

direção ao inédito viável para agir em consonância com um possível futuro desejável para 

humanidade (FREIRE, 1987). 

Por esse papel positivo diante das questões sociais, a prática educativa, seja na 

escola ou fora dela, seja com base no ensino de uma prática corporal ou pelo ensino de uma 

arte, não pode deixar de lado o ensinamento dos valores humanos, despertar os educandos 

para a sua importância, fazendo-os cultivar e disseminar em seus cotidianos, vivenciando-os 

na família e também no entorno da cidade, consolidando, dessa forma, o bem social.  

Portanto, destacamos que o trabalho com valores humanos na educação é de 

extrema relevância para a construção de uma sociedade harmônica, porém, ele deve ser 

proposto mediante um olhar crítico, para que essa educação promova uma ação significativa, 

no sentido de atuar positivamente diante da realidade que nos cerca.   

É possível perceber a existência também de uma prática educativa que busca o 

diálogo com a realidade desses jovens quando, em algumas falas, eles relataram que têm aulas 

para produzir vídeos retratando a comunidade e quando, também, nas aulas eles saem pelo 

bairro para registrar com câmeras fotografias os problemas da comunidade, como os esgotos 

abertos pelas ruas, apontando um trabalho contextualizado. 

Essa ação de caminhar pelo bairro, registrando os problemas, é compatível com as 

orientações de uma prática pedagógica progressistas, crítica e reflexiva, quando Freire (1996) 

afirma que ensinar exige respeito aos saberes dos educandos e questiona porque a escola não 
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aproveita a realidade dos educandos de viverem em locais com problemas de descuido para 

refletir sobre essa situação. Portanto, esse cuidado reflete uma prática educativa em que os 

saberes compartilhados são socialmente construídos com base na prática comunitária, tendo, 

aí, princípios que se pautam por uma vivência libertadora.   

Diante desses achados com relação aos saberes compartilhados nas aulas de surfe, 

pensamos, como uma forma complementar para apresentação dos mesmo, dispor essas 

informações em uma tabela-resumo (ver tabela 02) , contendo três aspectos: o primeiro 

apresenta a natureza do saber; o segundo, a especificação desse saber; e o terceiro aspecto diz 

respeito à competência, ou seja, explicita o que efetivamente se produz de saber . 

Nesse sentido, conforme os saberes identificados nesta pesquisa, os achados são 

apresentados nessa lógica: 

 

Tabela 2 – Resumo dos saberes compartilhados nas aulas de surfe 

NATUREZA ESPECÍFICAÇÃO COMPETÊNCIA 

 Ensino das técnicas Fundamentos, habilidades físico-

motoras e manobras do surfe; 

Ensino da remada; 

Furar a onda; 

Ficar em pé. 

Ensinar os fundamentos básicos do 

surfe com base na transmissão de 

modelos pela repetição dos 

movimentos. Foco 

desenvolvimento motor. Não 

enfoca para a formação de atletas.  

Aulas lúdicas.  

Iniciação profissional Fabricação e consertos de pranchas 

de surfe; 

Fotografia técnicas de capturarão 

de imagens; 

Direção de vídeos. 

Ensinar os jovens a aprenderem 

técnicas para montagem e concerto 

de pranchas. Ensinar técnicas de 

vídeo (stop motion) e fotografia. 

Objetivo preparação para o 

mercado de trabalho.    

 

Valores éticos e humanos 

Respeito; 

Paciência; 

Cuidado com o próximo; 

Lealdade, fraternidade e 

solidariedade; 

Construção do senso social, 

disciplina e comportamento.  

Voltado à formação humana 

cidadã. Vivenciado no cotidiano 

pela orientação espontânea do 

educador, acrítico.  

Histórico social Conhecer a comunidade; 

Identificar os problemas do bairro 

(poluição). 

Voltado para a reflexão e a 

conscientização sobre os 

problemas do bairro, crítico. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Após a apresentação desses saberes mais gerais, identificados a partir desse 

contexto, ou seja, das aulas de surfe desse projeto social, no tópico seguinte, apresentamos 

uma reflexão sobre os saberes transversais (sociais). Portanto, na etapa seguinte da pesquisa 

buscamos identificar os conhecimentos que dialogam com as questões sociais.          
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6.4.2 O surfe e os saberes transversais (sociais) 

 

Pelas falas dos jovens trazidas na questão anterior, encontramos reflexões 

importantes, mas precisávamos de mais informações que pudessem nos conferir uma ideia 

com maior consistência, no que diz respeito aos saberes de cunho mais social que esse 

processo de ensino e aprendizagem do surfe possibilita a essa juventude.  

O saber a qual fazemos referência é aquele que dialoga com as questões sociais, 

problematiza a sociedade, necessário à formação humana e à inclusão social. Portanto, nessa 

parte da pesquisa, o diálogo foi construído com base nos seis temas transversais. Assim, 

possibilitamos que os jovens falassem a partir dessas temáticas. 

A orientação dessas questões (ver apêndice C) com base nos temas transversais se 

deu mediante o entendimento de que essas temáticas contemplam a problematização da 

sociedade, reconhecendo as implicações que essa proposta traz para a construção de uma 

realidade educacional transformadora para a formação humana e a inclusão social para a 

vivência de uma cidadania plena (DARIDO et al, 2001).       

Além dessa justificativa, essa parte da pesquisa faz esse diálogo com os temas 

transversais por estes serem destacados no Projeto Político Pedagógico do instituto como base 

para o desenvolvimento de suas ações educativas, visando à efetivação da construção do 

cidadão crítico, como podemos perceber a partir do fragmento abaixo, retirado do próprio PPP 

da instituição: 

 

Os temas transversais são desenvolvidos a partir de temáticas que buscam a 

compreensão e a reconstrução da realidade social desigual, e os direitos relacionados 

com a vida pessoal e coletiva, tendo como princípio a educação como importante 

ferramenta de efetivação política. (IPOM, 2016, p. 22). 

 

Diante dessa compreensão orientada com base nos temas transversais, as questões 

conduziram-se mediante essa proposta, porém, com uma adaptação, pois o tema orientação 

sexual e pluralidade cultural foram unidos, constituindo uma temática única, intitulada de 

questões de diversidade. Nesse sentido, o arranjo para essas perguntas foram estabelecidos da 

seguinte forma: 

 

Figura 32 – Temas transversais trabalhados nas questões 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

SURFE E DIVERSIDADE SURFE E ÉTICA SURFE E MERCADO DE TRABALHO 

SURFE E CONSUMO SURFE E MEIO AMBINETE SURFE E SAÚDE 
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Em conformidade com essa estruturação, as seis questões apresentam uma 

pergunta central e alguns itens secundários para deixar as respostas mais claras, com o intuito 

de melhorar nossa compreensão.   

O diálogo com esse material será exposto aqui, nessa parte do trabalho, separada 

por tópicos com base nas seis temáticas. Nesse sentido, abordaremos primeiro o tema: surfe e 

diversidade; depois, surfe e ética; surfe e mercado de trabalho; surfe e consumo; surfe e meio 

ambiente; e, por último, surfe e saúde. 

 

6.4.2.1 Surfe e diversidade 

  

Para esse tema, inicialmente perguntamos se, nas aulas, os jovens 

conversavam/abordavam/aprendiam sobre surfe e questões de diversidade. Como eles ficaram 

com dúvida, foi preciso separar alguns temas para que compreendessem a pergunta, assim, os 

temas colocados como exemplo para essa questão foram: 1) surfe feminino, preconceito e 

desvalorização das mulheres; 2) homossexualidade no surfe; e 3) surfe inclusivo.    

Perguntamos, em seguida, quais assuntos foram trabalhados nas aulas, se algumas 

dessas temáticas foram abordadas, como foram essas aulas e se eles achavam importante 

dialogar sobre esses temas nas aulas de surfe.    

Nesse sentido, as respostas para essa temática foram transcritas para um melhor 

entendimento mediante um texto único, apresentando-se da seguinte forma, segundo a fala de 

cada jovem: 

 

Não! Aqui não conversa disso não, só dos deficientes, só uma vez a gente fez surfe e 

deficiente, uma aula de surfe com um garotinho deficiente, mas faz tempo, em 2014, 

veio ano passado também um homem que surfa e é da cadeira de roda. Acho dos 

deficientes, porque Deus me livre aconteça alguma coisa assim com um daqui, a 

pessoa não fica sem surfar, a gente pode ensinar a surfar. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Conversa não... Às vezes, fala do surf inclusivo. Ele fala que o surfe é pra todos, não 

tem exceção e todos podem surfar... Veio um homem deficiente que surfa já... Não 

acho, porque aqui não precisa, porque várias mulheres aqui do bairro surfam e aqui 

não precisa disso não, porque o surfe é pra todos, todo mundo pode surfar. (Vizinho, 

13 anos). 

 

Sim! O professor fala com as meninas que sonham em se desenvolver no surfe pra 

seguir em frente... Ele vai conversando nas aulas, assim... Dá teve o de deficiente. 

Ano passado veio um deficiente aqui que faz surfe, veio aqui contar sua história aqui 

no IPOM. Acho importante falar com as meninas, porque tem meninas que não tá 

ligando no esporte por causa disso, porque o gênero é mais masculino, as pessoas 

olham mais o homem do que as meninas e as meninas tão muito desligada das 

coisas por causa disso. Hoje em dia, tá crescendo muita mulher no surfe aqui no 

Titã, a Larissa Santos, a Yanca, a Juliana, a Nega, muitas mulheres no Titã tá 

crescendo no mundo a fora. (Portão, 15 anos). 
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Não, nós trata aqui tudo igual, ninguém é melhor que ninguém. Surfe e deficiente 

conversa às vezes. Foi ano passado veio um homem que surfa e tá na cadeira de 

roda... mas nos grupos operativos a gente conversa disso... acho e não acho, porque 

a gente só tem surfe uma vez por semana e a gente quer surfar... (Havaizinho, 15 

anos). 

 

De acordo com a fala desses jovens, dos quatro, apenas um afirmou que o tema 1, 

surfe feminino, preconceito e desvalorização das mulheres, é dialogado nas aulas. Já o tema 

2, homossexualidade no surfe, não foi nenhuma vez mencionado e sobre o tema 3, surfe 

inclusivo, todos afirmaram ter tido alguma vivência com essa temática em específico.     

O jovem que disse ser trabalhado nas aulas o tema 1 falou que esse tema aparece 

quando, no dia a dia, as meninas são encorajadas pelo professor. Como podemos perceber 

quando ele destaca: 

 

O professor fala com as meninas que sonham em se desenvolver no surfe pra seguir 

em frente, ele vai conversando nas aulas assim... (Portão, 15 anos). 

 

Sobre todos terem respondido que já tiveram alguma vivência nas aulas sobre o 

tema 3, surfe inclusivo, eles destacaram dois momentos pontuais: um foi a visita de um garoto 

e o outro foi uma palestra de um adulto, ambos cadeirantes.  

Sobre se eles achavam importante trabalhar esse tema, surfe e diversidade, dois 

responderam que sim. Um mencionou que seria importante apenas o trabalho nas aulas com a 

temática do surfe inclusivo e o outro referenciou que somente a discursão sobre o surfe 

feminino seria importante ser abordada nas aulas. 

O primeiro justificou que seria importante para que, mesmo com deficiência, as 

pessoas pudessem surfar e eles, ao aprender sobre esse tema, podem ajudar as pessoas, 

quando responde com a seguinte explicação:  

 

Acho dos deficientes, porque Deus me livre aconteça alguma coisa assim com um 

daqui, a pessoa não fica sem surfar, a gente pode ensinar a surfar. (Titanzinho, 13 

anos). 

 

O segundo jovem, que respondeu achar importante o trabalho com esse tema 

transversal, já fez a justificativa com base em uma explicação sobre a realidade do surfe 

feminino do bairro, com a seguinte explicação: 

 

Acho importante falar com as meninas, porque tem meninas que não tá ligando no 

esporte por causa disso, porque o gênero é mais masculino, as pessoas olham mais o 

homem do que as meninas e as meninas tão muito desligada das coisas por causa 

disso. Hoje em dia, tá crescendo muita mulher no surfe aqui no Titã, a Larissa 

Santos, a Yanca, a Juliana, a Nega, muitas mulheres no Titã tá crescendo no mundo 

a fora. (Portão, 15 anos). 
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Essa resposta é bem interessante porque, nesse caso, o jovem constrói seu 

pensamento tomando a realidade das meninas que surfam do bairro, além de reconhecer que 

ainda existe no surfe uma predominância masculina que desestimula as mulheres que surfam.    

Com relação às justificativas, nenhum dos jovens mencionam o tema 2, 

homossexualidade no surfe, como importante. Pela entrevista, percebemos a existência de 

certo receio em falar dessa temática, como se fosse algo não dialogado e não muito bem 

aceito em seus contextos, pois, quando perguntados sobre essa temática, eles eram bem 

sucintos na resposta e diziam não.   

As conclusões que podemos manifestar, diante das falas dos jovens, é que esse 

tema transversal não é muito presente nas aulas. O diálogo que é feito sobre essa temática é 

desenvolvido eventualmente e sem intervenções específicas nas aulas, sem base em um 

planejamento. Porém, em uma das falas, foi percebido que essa temática é mais conversada 

nos grupos operativos, ou seja, na atividade com o psicólogo, o que podemos constatar um 

trabalho que perpassa para outras atividades do instituto.  

Contudo, pelas falas, podemos perceber que, mesmo esse tema transversal sendo 

trabalhado em outras atividades do projeto, parece ocorrer esporadicamente, sem maiores 

aprofundamentos e intervenções.  

Diante desse quadro, presumimos também a não existência de uma intervenção 

que dialogue com as realidades do surfe mediante uma proposta mais efetiva com elementos 

desse contexto e o tema transversal em destaque, como foi dado no exemplo das perguntas, 

com exceção para a temática do surfe inclusivo, e que, mesmo assim, não pareceu ter sido 

trabalho com frequência.     

De acordo com Darido (2012), o tema transversal pluralidade cultural tem como 

objetivo o desenvolvimento do respeito e da valorização das diversidades, contribuindo, 

assim, para uma convivência mais harmoniosa em sociedade, com o repúdio a todas as formas 

de discriminação. Já com relação ao tema transversal orientação sexual, a mesma autora 

apresenta seu objetivo, expresso na citação abaixo: 

 

Esse tema engloba os conceitos de sexualidade ligada à vida e à saúde; às questões 

de gênero, dando ênfase ao papel social de homens e mulheres; aos estereótipos e 

preconceitos da relação entre ambos; às discussões relacionadas às doenças 

sexualmente transmissíveis; e à gravidez na adolescência. (DARIDO, 2012, p. 85). 

 

O destaque para os objetivos desses dois temas (pluralidade cultural e orientação 

sexual) aqui expostos tem como intuito promover uma reflexão sobre eles, para que possamos 
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compreender a importância de se trabalhar com esses temas, possibilitando-nos, também, 

caminhos iniciais de um trabalho com essas temáticas.  

Como foi dito anteriormente nesse mesmo tópico, a junção desses dois temas tem 

como base uma adaptação nossa, por pensarmos ser mais coerente o trabalho de uma temática 

única que engloba ambos os temas, como já explicitado.       

O tema diversidade vem englobar todo o posicionamento do tema transversal 

pluralidade cultural e parte do tema orientação sexual, sendo excluídos os assuntos que tratam 

da sexualidade voltada para a saúde, DST, gravidez na adolescência, objetos esses, no nosso 

ponto de vista, mais coerentes com o tema transversal de saúde.   

O diálogo desse tema transversal, diversidade, se faz muito importante, devido 

ainda vivermos em uma sociedade preconceituosa, marcada por atitudes de discriminação 

adversas, seja pela cor, pela orientação sexual, pela cultura.  

No contexto das práticas corporais e, principalmente, no surfe, essa importância se 

faz presente de maneira ainda mais intensa, pois, nesse campo, a mulher tem pouco espaço, 

seja na condição do esporte para o lazer e, sobretudo, no domínio profissional, mais 

intensificado no universo do surfe tendo em vista a predominância dos homens nessa 

modalidade. 

Como destaca Rúbio (2011, p. 103), em sua pesquisa sobre a questão de gênero 

no surfe, que identificou, na literatura científica e em sua pesquisa de campo, que existe um 

forte preconceito com as mulheres no universo do surfe, seja por usar apelidos taxativos, 

ofensivos ou por quando, na maioria das vezes que aparece vinculada a prática na mídia, seja 

pela exibição do corpo “[...] como corpos sexualizados, ou pedaços de corpos, posando como 

modelos em closes que privilegiavam, quase sempre, suas partes no biquíni”. 

 

Entretanto, estas sensações são tidas como possibilidades de corpos corajosos e 

ágeis, ‘a priori’, entendidos como corpos masculinos. O surfe como campo em que o 

feminino é visto ainda como exceção dá a pensar que os esportes na natureza, a 

educação ao ar livre ou o turismo de aventura, embora tenham potencial de 

promover novas condutas políticas e a virtuosa sensibilidade ambiental, não estão 

livres de reproduzir outros padrões de dominação. (RÚBIO, 2011, p. 106). 

 

Além da mulher, outra questão que não tem visibilidade, mas que poderia ser 

dialogada e vivenciada nos trabalhos com o surfe, são as discriminações enfrentadas pelo 

público LGBTS como constata Caparica (2013, p. 1)
11

:  

 

                                                           
11

 Matéria sobre LGBTS e o surfe. Disponível em: <http://ladobi.uol.com.br/2013/11/gay-surfista-paixoes-sem-

volta/>. Acesso em: 20 fev. 2016. 
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Associações imediatas a surfe: prancha, parafina, bronzeado, calor que provoca 

arrepio… a lista pode seguir por um bom tempo, mas dificilmente ‘gay’, 

‘homossexual’ ou ‘lésbica’ vai aparecer cedo nela. Isso porque, apesar de ser um 

esporte pretensamente zen, calcado no companheirismo e no amor ao oceano, o 

surfe também é um dos ambientes mais intolerantes com os homossexuais. 

 

Portanto, diante dessa realidade calcada em posturas discriminatórias diante desse 

contexto, campos como esse que trabalham com o surfe, principalmente na perspectiva de 

educação, formação e inclusão, apresentam um potencial no desenvolvimento de ações por 

meio do diálogo e de outras intervenções que venham a lutar contra posturas preconceituosas, 

de desrespeito e exclusão, configurando-se um importante canal para o trabalho com o tema 

transversal diversidade. 

Quando pensamos na questão do surfe inclusivo, o ensino dessa prática corporal 

pode ser um campo interessante para se trabalhar com essa temática específica, pois, além de 

todos poderem vivenciar essa modalidade, ela promove vários benefícios no desenvolvimento 

integral, tanto das pessoas com necessidades especiais quanto dos idosos, caracterizando-se 

por um trabalho demasiadamente inclusivo.      

Como podemos constatar pelo estudo de Doro (2015), sobre os benefícios do 

surfe para a qualidade de vida dos idosos, quando este constata que a prática foi importante na 

inclusão do idoso na sociedade.  

O mesmo processo inclusivo também é constatado nos estudos de Matos (2015), 

que destaca os benefícios do surfe adaptado para as pessoas com deficiência, tanto pela 

melhoria dos aspectos físicos quanto pela sua inclusão social.   

 

6.4.2.2 Surfe e ética 

 

Para abordar esse tema, inicialmente, perguntamos se, nas aulas de surfe, eles 

conversavam, aprendiam sobre surfe e ética. Como na primeira questão, eles também 

apresentaram dúvidas e, por isso, foi preciso separar mais uma vez alguns temas para que 

compreendessem a pergunta. Assim, os temas colocados como exemplo para essa questão 

foram: 1) as regras no surfe; 2) posturas antidesportivas no surfe (o doping no surfe); 3) surfe 

e valores humanos (boas atitudes dentro e fora do mar); e 4) violência no surfe (localismo). 

Perguntamos, em seguida, quais assuntos foram trabalhados nas aulas, se alguma 

dessas temáticas foi abordada, como foram essas aulas e se eles acham importante dialogar 

sobre esses temas nas aulas de surfe.  
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Com uma diferença dessa questão para a outra, antes da pergunta principal, eles 

tinham que dizer o que entendiam sobre ética, como eles conceituavam tal tema.  

Conforme a mesma orientação do tema anterior, as respostas para essa temática 

foram transcritas para um melhor entendimento mediante um texto único, ficando, no início, 

as suas concepções sobre ética, apresentando-se, nesse sentido, da seguinte forma: 

 

[Sobre ética:] não soube responder. 

Já! Já conversamos, é tipo assim, de boas maneiras, de respeitar os outros. Uma vez, 

ele trouxe notícia de um cara que se machucou no surfe da pancada da prancha do 

outro, aí teve uma conversa, todo mundo ficou chocado, ele disse, aí o pessoal 

pergunta, aí ele ficou falando pra gente ter cuidado com isso e evitar briga. 

(Titanzinho, 13 anos). 

  

[Sobre ética:] Comportamento da pessoa e como ela deve agir. 

Às vezes, falando de ter cuidado com o outros, as brincadeiras no mar. (Vizinho, 13 

anos). 

  

[Sobre ética:] Que é o respeito. 

Trazia o surfe, falava do respeito, respeitar o próximo, porque muitos alunos não 

têm respeito, falava palavreados feios, mas o professor foi ajeitando isso, pedindo 

para os alunos ter ética, né?!, e os alunos vão adquirindo o que professor falava e, 

hoje em dia, os alunos tão melhorando cada dia mais através do surfe e das aulas do 

IPOM. (Portão, 15 anos). 

  

[Sobre ética:] É saber esperar a hora certa. 

Às vezes, ter mais educação a respeitar os momentos de cada vez. (Havaizinho, 15 

anos). 

 

Dos quatro jovens participantes das entrevistas, apenas um não soube responder o 

que significava ética para ele. Os que responderam atribuíram suas concepções fazendo 

relação com base nas ações de comportamento das pessoas, elencando o respeito e a paciência 

para saber aguardar o momento certo.       

Sobre esse tema, todos os jovens afirmaram já terem sido trabalhados nas aulas de 

surfe, dois destacaram que a temática aparece nas aulas, quando o professor os alerta para a 

conduta cuidadosa que se deve ter no mar, para que eles tenham cuidado com os outros.  

Essa é uma fala constante nas aulas, visto que, no surfe, alguns acidentes 

acontecem também pela força das ondas, pois, nessa ação, as pranchas podem escapar do 

controle dos surfistas, o que pode acarretar em uma colisão do próprio surfista ou de outra 

pessoa que esteja no mar com a prancha. Por isso, a conduta da prática do surfe dentro e fora 

do mar é tão dialogada nas aulas, configurando-se em um trabalho ético pelo cuidado com o 

outro. 
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Apenas um jovem relatou que, em uma aula, foi apresentada uma notícia sobre 

um acidente no surfe e a turma mostrou-se envolvida com o assunto, como frisou jovem o 

Titanzinho, destacando que eles ficaram assustados, como podemos constatar na transcrição 

abaixo: 

 

Uma vez, ele trouxe notícia de um cara que se machucou no surfe da pancada da 

prancha do outro, aí teve uma conversa, todo mundo ficou chocado, ele disse, aí o 

pessoal pergunta, aí ele ficou falando pra gente ter cuidado com isso e evitar briga. 

(Titanzinho, 13 anos). 

 

Portão destacou o fato de que o professor, nas aulas de surfe, conversa sobre o 

respeito ao próximo e pede para os jovens terem ética. Ele também destaca para o fato de que 

eles falavam muito palavrão, mas, por conta do trabalho nas aulas de surfe e do projeto IPOM 

como um todo, eles melhoraram nessa parte do comportamento, como podemos perceber no 

destaque abaixo para sua fala:         

 

Trazia o surfe, falava do respeito, respeitar o próximo, porque muitos alunos não 

têm respeito, falava palavreados feios, mas o professor foi ajeitando isso, pedindo 

para os alunos ter ética, né?!, e os alunos vão adquirindo o que professor falava e, 

hoje em dia, os alunos tão melhorando cada dia mais através do surfe e das aulas do 

IPOM. (Portão, 15 anos). 

   

Segundo Darido (2012), nas aulas de esportes ocorrem situações que possibilitam 

uma forte interação afetiva e social, sendo um ambiente favorável para se construir um 

diálogo explicativo e reflexivo sobre atitudes e valores éticos. O trabalho de formação que se 

estabelece pautado em uma intervenção pedagógica sobre a ética torna-se fundamental para se 

refletir em qual sociedade estamos vivendo e em qual queremos viver.     

Com base nessa reflexão, o contexto das práticas corporais apresenta-se como 

cenário ideal para explicitação, discussão e reflexão sobre as atitudes e valores considerados 

éticos ou não éticos para si e para os outros.  

Dessa forma, diante das concepções gerais das lógicas éticas presentes nos 

ambientes dessas práticas e pela delimitação com as particularidades do surfe, como podemos 

perceber, inclusive, através das falas dos jovens, tal prática traz no seu contexto momentos 

significativos para o trabalho com esse tema transversal. 

Além desse cuidado com os outros que estão no mar, como identificamos nas 

falas dos jovens, existe, nesse cenário do surfe, uma questão muito específica do esporte, que 

acontece no âmbito das relações entre os surfistas e a preferência das ondas, conhecido como 

localismo, definido por Both (2015) como um fenômeno reacionário, no qual surfistas nativos 

de determinadas praias reivindicam a prioridade nas ondas por serem moradores ou por serem 
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locais, em detrimento dos que não são locais, vindo dessa relação esse título de localismo, 

uma situação geradora de cenas de violência verbal e física dentro e fora do mar.      

Nas aulas de surfe do projeto, tomamos o conhecimento que o saber sobre a ética 

se dá no momento em que são identificadas e repudiadas situações de desrespeito, como 

agressões físicas ou verbais, apelidos pejorativos, discriminações em geral e também em 

momentos circunstanciais. 

A partir dessas reflexões, percebemos a existência de um trabalho de cunho ético 

nas aulas de surfe, em que a prática educativa de tal modalidade no projeto presume uma 

intervenção em momentos oportunos para se dialogar sobre esse tema transversal, o que nos 

possibilita a identificação de tal saber nas aulas de surfe.  

Perante essa realidade e no reconhecimento da importância dessa temática para a 

formação humana e cidadã e a inclusão social desses jovens, indicamos que um trabalho mais 

focado para essa tema pode ser efetivado mediante outras ações educativas, como círculos de 

cultura
12

, que venham a tratar dessa temática, nas aulas de surfe, partindo de assuntos (temas 

geradores) advindos de situações que fazem parte da realidade dos educandos, ou seja, que 

façam uma relação a partir do próprio contexto dos surfistas, como exemplo, os temas 

elencados para a explicação dessa questão podem apontar caminhos possíveis (FREIRE, 

1999). 

Podemos sugerir que o planejamento dessas aulas poderia orientar-se com base 

nos seguintes temas: “as regras no surfe”; “posturas antidesportivas no surfe (o doping no 

surfe)”; “surfe e valores humanos (boas atitudes dentro e fora do mar)”; e “violência no surfe 

(localismo)”, propondo ciclos dialógicos, promovendo debates e construções de ações com 

base nessas discursões, visando o desenvolvimento de propostas que proponham como foco o 

trabalho com as questões éticas.  

Depois dessa investigação sobre o tema surfe e ética, no tópico seguinte, a 

pesquisa buscou saber se a temática mercado de trabalho podia ser identificada nessas aulas, 

pelo que os jovens falavam.     

 

6.4.2.3 Surfe e mercado de trabalho 

  

Para esse tema, perguntamos se, nas aulas de surfe, eles 

conversavam/abordavam/aprendiam sobre surfe e mercado de trabalho. Para especificar a 

                                                           
12

 Espaço e estratégia para compartilhar experiências, fazer reflexões e debates em grupo, a partir de temas 

geradores, vivência mediada por uma relação dialógica dos participantes (FREIRE, 1980).  
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pergunta, apresentamos temas próprios para referenciar esse tema: 1) Pontos positivos e 

negativos do surfe profissional; 2) Direitos trabalhistas no surfe profissional; e 3) 

Possibilidades profissionais no surfe. 

Perguntamos, em seguida, quais assuntos foram trabalhados nas aulas, se alguma 

dessas temáticas foi abordada, como foram essas aulas e se eles acham importante dialogar 

sobre esses temas nas aulas de surfe. 

Conforme a mesma orientação do tema anterior, as respostas para essa temática 

foram transcritas, para um melhor entendimento mediante um texto único, apresentando-se, 

nesse sentido, da seguinte forma: 

 

Sim que tem que ter disciplina e que nós tem que estudar, não deixar de estudar, fica 

falando assim pra nós... acho, da responsabilidade que todo mundo tem quer ter. 

(Titanzinho, 13 anos). 

 

Fala, fala sim! Fala que o surfe é uma coisa boa e todo mundo pode aproveitar. 

Disciplina e dedicação que tem que ter. É sim importante, porque você pode se 

encontrar na parte do trabalho da profissão, que quando a gente crescer tem o que 

fazer. (Vizinho, 13 anos). 

 

Trabalha... Aqui conversa essas coisas da profissão do surfista, né?! Ensina nós a 

fazer prancha, tem aula de foto... Importa, porque muitos aqui no IPOM sonham em 

ser um surfista profissional, porque querem ser um sufista profissional pensado em 

um futuro melhor... e o que não quer ser surfista, assim, é bom, porque nós sai daqui 

e pode ir pro curso, do curso pra um trabalho. (Portão, 15 anos). 

 

Sim, diz assim pra gente aprender que a vida não é só brincadeira e tem que estudar 

e trabalhar... por isso que precisa falar dessas coisas, que quando crescer a gente tem 

que ir buscar o sustento. (Havaizinho, 15 anos). 

 

Perante as falas dos jovens, todos afirmaram que essa temática foi sim trabalhada 

nas aulas de surfe. Apontaram que os assuntos tratavam sobre questões de responsabilidade, 

disciplina, dedicação, estímulo ao estudo e sobre questões profissionais presentes no contexto 

do surfe.  

A propósito de como foram essas aulas, eles mencionaram que são conversas 

durante as aulas sobre as questões profissionais e destacaram o fato de que eles tiveram aula 

de oficina de prancha e fotografia, como aponta: 

 

Aqui conversa essas coisas da profissão do surfista, né?! Ensina nós a fazer prancha, 

tem aula de foto... (Portão, 15 anos). 
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Sobre a importância de abordar o tema mercado de trabalho, os jovens 

destacaram as seguintes contribuições: a) preparação dos jovens para serem atletas 

profissionais; e b) oportuniza aprendizagens para o mercado de trabalho.  

Um jovem mencionou ser relevante, destacando o fato de que, no projeto, existem 

jovens com pretensões de serem atletas profissionais, como podemos observar através de sua 

fala abaixo: 

 

Importa, porque muitos aqui no IPOM sonham em ser um surfista profissional, 

porque querem ser um sufista profissional pensado em um futuro melhor... (Portão, 

15 anos). 

 

Dois jovens, com relação ao quesito sobre ser importante a presença desse tema 

nas aulas, justificaram apontando que acham interessante, por contribuir na possibilidade de 

oportunidades no campo profissional, como identificamos na fala: 

 

É sim importante, porque você pode se encontrar na parte do trabalho da profissão, 

que quando a gente crescer tem o que fazer. (Vizinho, 13 anos). 

 

Diante dessa pesquisa, podemos identificar a existência de uma prática educativa 

do surfe frente aos saberes referentes ao tema transversal mercado de trabalho, quando 

observamos momentos de diálogo sobre essa questão e também com base nas oficinas de 

prancha e fotografia ofertada aos jovens, para que eles ampliem suas possibilidades 

profissionais.     

 De acordo com Darido (2012), o debate sobre as questões referentes ao campo 

profissional tem bastante relevância frente ao contexto das práticas corporais, tanto pelo 

imaginário dos jovens com relação a crenças do mundo esportivo profissional, quanto por 

promover a reflexão sobre a desvalorização de algumas práticas frentes a outras, levando-os a 

refletir porque existem atletas altamente remunerados e outros muito mal pagos. 

 O debate sobre a exploração, a desvalorização e sobre as legislações trabalhistas 

também se configuram importantes assuntos para serem discutidos, ao se trabalhar esse tema 

transversal, como completa Darido (2012). 

 Sendo, por isso, de suma importância o debate sobre essas questões para a 

formação humana cidadã e a inclusão desses jovens, ainda mais se partimos da realidade do 

bairro, onde boa parte da juventude almeja um futuro profissional no surfe, como podemos 

perceber no relato histórico de Nogueira (2014, p. 219), sobre uma das personalidades mais 

reconhecidas do surfe na comunidade:  

 

Assim, a história de Tita Tavares é uma trajetória quase inacreditável da menina da 

‘favela’ que se transformou num fenômeno esportivo mundial. Tornou-se uma 
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espécie de exemplo de heroísmo e resistência local, fazendo emergir o desejo de 

surfar entre as crianças, muitas das quais se tornaram futuros campeões do 

Titanzinho. A trajetória de vida de Tita passou a se confundir com a de muitas outras 

adolescentes da periferia que reagiram e se rebelaram por meio das ondas do mar. 

Numa mistura de perseverança e criatividade, as adolescentes da comunidade 

passaram a descer com perfeição as grandes ondas, obtendo com o surfe uma 

mudança substancial de vida. 

 

Nesse sentido, perante a dimensão de possibilidades e assuntos de grande 

relevância social presentes nessa temática, tendo também como justificativa a própria 

realidade da comunidade, constatamos uma necessidade substancial de se avançar ainda mais 

no que diz respeito ao trabalho com essa temática.    

Pensando em possibilidades para uma reflexão que ajude a contribuir de forma 

ampla com as ações que já são efetivadas, podemos pensar, a partir disso, na proposição de 

ações que dialoguem com esses assuntos expostos, através de um trabalho multidisciplinar 

dialógico que parta da contextualização do surfe com a realidade vivida pelos surfistas da 

região. 

 Problematizando, inclusive, o fato de que grandes surfistas do Titanzinho, que 

chegaram a participar da elite mundial de melhores do mundo no surfe, estão hoje à mercê da 

ajuda dos amigos. Dentre os motivos, essa problemática acontece muito pela falta de 

orientação sobre os seus direitos trabalhistas, como também podemos constatar, através do 

relato do historiador Nogueira (2014, p. 219), ao continuar a escrever sobre a história de Tita 

Tavares:  

 

Mesmo após já ser consagrada internacionalmente no circuito esportivo, entretanto, 

a surfista local, hoje de mais de quarenta anos de idade, não conseguiu se estabelecer 

economicamente no esporte. Recentemente, quando adoeceu, teve inúmeras 

dificuldades e seu drama foi exibido em diversos meios de comunicação como 

tentativa de sensibilizar a sociedade a ajudá-la a lutar contra a doença. O surfe, de 

certo modo, é uma atividade efêmera. Tita Tavares, naquela ocasião, aparecia bem 

diferente daquela mulher vitoriosa estampada pela mídia tempos atrás. Outrora 

heroína da população local, a atleta viu o prestígio social decair na comunidade. Em 

razão do declínio corporal, muitas das pessoas, que antes a idolatravam, passaram a 

lançar suspeitas e especulações. Esse episódio atesta que, apesar da reverência aos 

mitos locais, há histórias de vida que parecem exigir a permanente necessidade de 

superação. 

 

Ampliar as possibilidades e envolver mais ainda a comunidade nessa discursão, na 

articulação de um movimento político consciente, emancipador e crítico, que venha assegurar 

e garantir a dignidade do surfe enquanto profissão, não se restringindo a condição do surfista 

atleta, mas expandindo para os outros ramos profissionais que o surfe se faz presente, como 

exemplo na fotografia e até na confecção de roupas, é de suma importância para a inclusão 

social dos jovens do Titanzinho.           
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Após o encontro desses saberes com relação ao mercado de trabalho, no tópico 

seguinte, a pesquisa faz uma investigação sobre os saberes e a questão do consumo nessas 

aulas de surfe.  

 

6.4.2.4 Surfe e consumo 

  

Para esse tema, inicialmente, perguntamos se nas aulas de surfe eles 

conversavam/abordavam/aprendiam sobre surfe e consumo e, como nas outras questões, 

nesta, eles também apresentaram dúvidas e, para isso, foi preciso separar mais uma vez alguns 

temas, para que os jovens compreendessem a pergunta. Assim, os temas colocados como 

exemplo para essa questão foram: 1) consumismo no surfe; 2) entre o ser e o ter no surfe (o 

que vale é o que é ou que você tem?); e 3) moda para quê?. 

Perguntamos, em seguida, quais assuntos foram trabalhados nas aulas, se alguma 

dessas temáticas foi abordada, como foram essas aulas e se eles acham importante dialogar 

sobre esses temas nas aulas de surfe.  

Com uma diferença dessa questão para a outra, antes da pergunta principal, eles 

tinham que dizer o que entendiam sobre consumo/consumismo e como conceituavam esse 

tema.   

Diferentemente das questões anteriores, nessa, não tivemos respostas, pois, 

mesmo expondo os temas, eles não puderam desenvolver um pensamento, talvez justamente 

por esse tema não ser debatido nos seus cotidianos. Portanto, não colocamos a transcrição, 

visto que todos responderam negativamente, ou seja, disseram que esse não é um tema 

presente e que não sabiam dizer o que entediam por consumismo.     

Essa temática, como podemos observar pela ausência de respostas, não é 

trabalhada, assim como também parece não existir esse diálogo em outros espaços educativos, 

como na escola, já que todos não souberam se posicionar sobre o que significa para eles 

consumismo.   

O tema transversal consumo, segundo Darido (2012), aparece como um tema 

único juntamente com a temática mercado de trabalho, porém, para a criação dessas questões, 

por conta da organização e na garantia de uma melhor estruturação das perguntas, visando o 

alcance de um material que fosse mais específico e claro, esses temas foram expostos nesse 

estudo de forma separada. 

A importância desse tema nas práticas educativas voltadas à formação humana 

cidadã e à inclusão social está nos valores vigentes em nossa sociedade, onde podemos 
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perceber inversão de significados, pois algumas relações são ditas pelo preço dos objetos e 

não pelo que somos enquanto nossas virtudes e nosso caráter. Nesse sentindo, a reflexão sobre 

os assuntos pertencentes a essa discursão sobe o consumo busca a superação de modelos, de 

padrões impostos pela ditadura da mídia e por ideologias hegemônicas.  

O contexto das práticas corporais incorporado pela mídia e pela mercantilização 

do esporte, enquanto espetáculo e canal de publicidade para venda de produtos esportivos, 

traz uma influência considerável nas concepções das pessoas, no que diz respeito a essas 

imagens e o significado dos produtos em suas vidas, como destaca Betti (1997, p. 231):  

 

O esporte seria, então, um produto ‘asséptico’ como poucos, ou nenhum outro, o 

que garantiria sua universalidade, facilitando o surgimento de um mercado 

mundial para o seu consumo: telespectadores em todo o mundo, de diferentes 

camadas sociais, níveis educacionais, credos, profissões, ideologias políticas, 

acompanham a NBA, o campeonato japonês de futebol, os Jogos Olímpicos. Os 

astros do esporte, os campeões do passado e do presente, os recordes, as grandes 

equipes e os mais belos gols da história do futebol são também acervo da memória 

internacional-popular. O esporte telespetáculo é também uma ‘mercadoria 

desterritorializada’, para usar a expressão de Ortiz, capaz de fazer convergir os 

gostos dos consumidores. 

 

Essa relação também é muito presente no universo dos surfe, basta nos atentarmos 

para a quantidade de marcas que ditam esse estilo, usado por muitas empresas para a venda de 

produtos diversos, que vão de roupas a carros, alimentação, linhas estéticas e até pacotes 

turísticos; assim, o surfe tem movido uma grande indústria de mercado (FORTES, 2008).      

Com relação ao surfe e o debate com as questões de consumo, muitas 

possibilidades podem ser elaboradas, desde a problematização das marcas vinculadas ao 

universo dos surfistas, até a reflexão para a superação de padrões ditados pela moda, em que 

se propagam padrões estéticos corporais e também crenças de que, para ser surfista, tem que 

usar determinadas marcas e até modelos de se vestir, de cabelo etc.      

Essas questões apresentam-se, assim, como possíveis assuntos que podem ser 

problematizados nas aulas de surfe, possibilitando-nos, inclusive, um espaço para debater 

sobre as próprias questões de consumo mais abrangentes, já que percebemos a inexistência 

desse diálogo também em outros espaços educativos.    

Além dessas questões de consumo, nesse campo a mídia também pode ter lugar 

nesses debates, visto que esse é o veículo propagador de muitas dessas posturas, pela forte 

ligação do campo midiático com as práticas consumistas, como nos informa Betti (2002), ao 

elencar pontos dessa relação esportes e mídia, expondo a evidência de um discurso 

comprometido com uma concepção hegemônica de esporte, para atender aos interesses 

econômicos, criando, assim, um círculo vicioso nessa prevalência, fomentado numa 
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campanha de deseducação, que infantiliza e imbeciliza o público pela instauração de um 

discurso vazio de fatos históricos, sociológicos e antropológicos.           

Por essa temática não ter aparecido como um saber desses jovens nessas aulas de 

surfe pode ter relação com o fato de que vivemos em uma sociedade ditada por um sistema 

intenso de compra e venda de produtos, marcado por um árduo trabalho de alienação da 

população, por fortes apelos publicitários, que fazem com que a maioria da população viva a 

ilusão da felicidade em se ter bens de consumo, muitas vezes, desnecessários e exagerados. 

Diante disso poucos são os espaços e poucas são as pessoas que têm essa consciência com 

relação à questão do consumo, sendo, muitas vezes, deixada de lado por nossa sociedade.     

Infelizmente, a falta de diálogo sobre essa temática nessas aulas acontece, 

também, porque no mundo do surfe o estímulo ao consumo é bastante intensificado por vários 

setores do mercado, mediante um forte trabalho publicitário, que apela para a imagem da 

“vida boa” na praia, dos corpos desnudos, sarados, descolados e aventureiros, para envolver 

as pessoas na venda de roupas, marcas, acessórias, carros etc. Portanto, muitas pessoas ligadas 

ao universo do surfe se deixam envolver por essas marcas, promovendo, inclusive, nos seus 

diálogos e na vestimenta, as grandes marcas do surfe, existindo uma intensa valorização dessa 

relação simbólica, como algo que deve fazer parte da identidade dos e das surfistas.  

No próximo tópico, a pesquisa buscou identificar se existia algum saber 

compartilhado sobre as questões do meio ambiente nessas aulas de surfe do projeto.   

 

6.4.2.5 Surfe e meio ambiente  

 

Para esse tema, perguntamos se, nas aulas de surfe, eles 

conversavam/abordavam/aprendiam sobre surfe e meio ambiente. Diferentemente das outras 

questões, para essa não foi preciso colocar exemplos, sendo esse fato, inclusive, um traço que 

vem nos proporcionar interpretação com relação ao trabalho com esta temática nas aulas. 

 Perguntamos, em seguida, quais assuntos foram trabalhados nas aulas, se algumas 

dessas temáticas foram abordadas, como foram essas aulas e se eles achavam importante 

dialogar sobre esses temas nas aulas de surfe.  

Conforme a mesma orientação de outros temas, as respostas para essa temática 

foram transcritas para um melhor entendimento mediante um texto único, apresentando-se da 

seguinte forma: 
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Demais, fala demais, pra não jogar o lixo e cuidar da praia e do bairro, a gente sai 

pra pegar o lixo na praia, faz tipo campanha aqui na comunidade... Pra ter o cuidado, 

que quando a gente tá surfando vem lixo na gente e é perigoso. (Titanzinho, 13 

anos). 

 

Sim, cuidar do meio ambiente, fala muito, de não jogar o lixo por aí, tem o canto 

certo e uma forma... é de reciclagem! Tem o limpando o mundo, ele leva a gente 

para a praia, faz os slides de vídeos e, às vezes, a gente vai para a praia, limpa a 

praia. Quando tem campeonato, às vezes, ele fica na sala fazendo uma aula de 

conscientização... Sim, eu acho, porque o planeta sofre e a gente também. (Vizinho, 

13 anos). 

 

Conversa demais, porque as praias daqui do Brasil são muito poluídas, fala demais 

aqui, as pessoas ficam chateadas porque a praia daqui é muito suja, mas estamos 

cuidando mais, a comunidade se junta, mas aqui fala demais, todo final de semana, a 

gente faz a limpeza da praia e depois faz um surfe... Muito, né?!, importa muito, 

porque é nossa vida e traz o bem pra nossa praia e pra nosso bairro. (Portão, 15 

anos). 

 

É sim, muito, aqui, fala da natureza, os animais, a gente vamos observar os animais 

no mar, tem o limpando muito, tem palestra de biologia aqui pra nós sobre tudo isso, 

golfinho, os peixes, essas coisas... Acho, porque cuida dos animais. (Havaizinho, 15 

anos). 

 

Como mencionado anteriormente, eles não tiveram dúvida com base nessa 

temática, o que nos aponta logo de início para o fato de que esse é um tema mais frequente, 

mostrando-se também essa recorrência com base em suas respostas, nas quais todos 

afirmaram existir um trabalho com essa temática, usando, inclusive, expressões de 

intensidade, como podemos observar nos recortes de suas falas: “Demais, fala demais...” 

(Titanzinho, 13 anos); “Sim, cuidar do meio ambiente, fala muito...” (Vizinho, 13 anos); 

“Conversa demais...” (Portão, 15 anos); e “É sim, muito, aqui...” (Havaizinho, 15 anos).  

Quando indagados quais os assuntos sobre o meio ambiente que foram abordados, 

os jovens mencionaram: os cuidados com o lixo; a poluição das praias e da comunidade; 

reciclagem; e sobre a vida marinha e a natureza.    

A respeito de como foram as aulas, eles reportaram-se às limpezas que fazem na 

praia e na comunidade, o projeto Limpando o mundo, aulas de conscientização, uso de 

material audiovisual para abordar a temática e palestras com os educadores ambientais. 

Para a pergunta se eles achavam importante esse tema e o porquê, todos 

responderam que sim e a justificativa vem tanto pela preocupação com a segurança deles no 

mar, quanto pelo cuidado com o local onde moram, compreendendo a praia, mas também o 

bairro e o planeta. A preocupação com a vida dos animais marinhos e dos seres humanos 
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também foi uma justificativa expressada por eles, como podemos observar nos recortes das 

falas:  

 

Pra ter o cuidado, que quando a gente tá surfando vem lixo na gente e é perigoso. 

(Titanzinho, 13 anos). 

 

Sim, eu acho, porque o planeta sofre e a gente também. (Vizinho, 13 anos). 

 

Muito, né?!, importa muito, porque é nossa vida e traz o bem pra nossa praia e pra 

nosso bairro. (Portão, 15 anos). 

 

Acho, porque cuida dos animais. (Havaizinho, 15 anos). 

 

De acordo com Darido (2012), o tema transversal meio ambiente tem sido 

debatido com muita frequência nos últimos tempos, pela apropriação desequilibrada dos 

recursos naturais em torno do nosso planeta por parte da população. Diante dessa realidade, 

essas interferências precisam ser bem estudadas, compreendidas e trabalhadas, tanto no 

interior das escolas como também nas demais instâncias educacionais. 

Segundo a autora, existe ainda um reconhecimento sobre a relação desse tema 

com as práticas corporais e os impactos dessa sobre as questões da sociedade e da natureza, 

como podemos constatar na citação abaixo: 

 

O mesmo referencial capaz de trazer esclarecimentos sobre o relacionamento entre a 

sociedade e a natureza, também fornece contribuições para a compreensão da 

relevância da Educação Física e dos Esportes no trabalho com atitudes, formação de 

valores, ensino e aprendizagem de habilidades e procedimentos, no sentido da 

construção de comportamentos ‘ambientalmente corretos’. (DARIDO, 2012, p. 83). 

 

Basta caminharmos à beira de algumas praias, para percebermos a ligação do 

surfe com a natureza. No entanto, essa conexão é tão intensa e relevante que existem 

pesquisas fazendo uma reflexão sobre essa relação do surfe e com a natureza, como podemos 

perceber na citação de uma pesquisa que se propôs a estudar esse convívio:  

 

Surfistas preparam a prancha, passam a parafina, se alongam antes da entrada no 

mar e remam até o local onde esperam pelas ondas; local onde partilham conversas e 

contemplam a Natureza sem perder de vista o horizonte que denota a entrada da 

série de ondas. [...] Na população dos surfistas essa noção de vínculo também está 

presente. Freqüentemente os surfistas viajam em grupos, relacionam-se com outros 

grupos de surfistas e também com a população caiçara. Alguns deles participam de 

organizações ambientalistas não-governamentais, onde, inclusive, são desenvolvidas 

ações para a preservação da praia de Itamambuca. (BRASIL; CARVALHO, 2009, p. 

9). 

  

Também se percebe essa ligação através da existência de ações em prol da 

sustentabilidade e da preservação do meio ambiente, desenvolvidas pela comunidade do surfe, 

como podemos encontrar a partir da Carta das responsabilidades dos surfistas, que encoraja a 
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comunidade do surfe no aprofundamento de suas participações nas questões públicas, por 

meio do empoderamento dos surfistas para a ocupação dos espaços de decisão e controle 

social, tendo como foco pensar as soluções dos conflitos socioambientais (CRF-SURF21, 

2014). 

A relação entre surfe e meio ambiente mostra-se, diante dessa aproximação, como 

um casamento perfeito, um campo fértil para o desenvolvimento de uma relação dialógica, 

que nos possibilita inúmeras vivências educacionais que podem ser construídas, debatidas e 

implantadas através dessa união. 

Como podemos perceber, inclusive, nessa investigação, de todas as temáticas, 

essa foi a que observamos, pelas falas dos jovens, a existência de uma maior atuação nessa 

prática educativa com o surfe. Assim, essa juventude tem se aproximado dessas ideais 

ecológicas.   

Após esse tópico sobre os saberes compartilhados referentes ao meio ambiente, na 

parte seguinte, a pesquisa é feita com base na identificação do conhecimento sobre a temática 

da saúde nessas aulas de surfe, sendo este o último tema transversal trabalhado na pesquisa. 

 

6.4.2.6 Surfe e saúde 

 

Para esse tema, inicialmente, perguntamos se, nas aulas de surfe, os jovens 

conversavam/abordavam/aprendiam sobre surfe e saúde. Para especificar a pergunta, 

apresentamos temas próprios para referenciar esse tema: 1) benefícios do surfe; 2) lesões no 

surfe; e 3) surfe a alimentação.   

Perguntamos, em seguida, quais assuntos foram trabalhados nas aulas, se algumas 

dessas temáticas foram abordadas, como foram essas aulas e se eles achavam importante 

dialogar sobre esses temas nas aulas de surfe. 

Conforme a mesma orientação dos temas anteriores, as respostas para essa 

temática foram transcritas para um melhor entendimento mediante um texto único, 

apresentando-se abaixo: 

 

Sim, alongamento antes do surfe, alimentação saudável... Ele vai falando... É pra 

gente saber a alimentação certa e pra não passar mal no surfe. (Titanzinho, 13 anos). 

 

Sim, muito. Surfe faz bem pra saúde, é uma atividade física boa... O professor passa 

um pequeno vídeo, aí a gente se alonga e explica mais sobre o surfe e nós vamos pra 

praia. Sim, pros jovens terem consciência. (Vizinho, 13 anos). 
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Fala demais, aqui no IPOM, isso o professor fala muito isso aqui, porque é 

fundamental para o surfe... Ele conversa com a turma... Claro, né?!, porque é o foco 

pra se desenvolver no surfe. (Portão, 15 anos). 

 

Sim. Sobre alimentação. Na sala de aula, o professor conversou... Eu acho que traz 

dica pra nós, isso é bom. (Havaizinho, 15 anos). 

  

Para essa questão, todos confirmaram que esta prática educativa trabalha com o 

tema transversal saúde. Os assuntos que aparecem, pelas suas falas, são: alimentação, 

alongamento e os benefícios do surfe para a saúde. Eles destacam que o professor conversa 

com eles nas aulas sobre esses assuntos. Sobre se achavam importante, todos disseram que 

sim, por proporcionar consciência, orientação e por ajudar a desenvolver-se melhor no surfe.  

Assim como o tema meio ambiente, o trabalho com a temática de saúde 

juntamente com o surfe é também muito claro, afinal, o surfe, como sendo uma prática 

corporal, possui uma relação muito íntima com a temática saúde.   

Segundo Darido (2012), o tema transversal saúde compreende a existência de 

abordagens que carregam uma visão limitada dessa temática. Porém, a vertente que guia a 

compreensão desses temas em prol da sociedade integra um significado de tal tema em um 

sentido amplo e dinâmico, considerando, nessa conceituação, os fatores que influenciam este 

conceito, como o meio ambiente, os aspectos biológicos, socioeconômicos, culturais, afetivos 

e psicológicos. 

Assim, compreendemos saúde no exercício da cidadania, em que os jovens 

precisam se apropriar de conceitos amplos, fatos, princípios, tomar decisões, realizar ações e 

gerar atitudes saudáveis, com base na realidade em que estão inseridos, pensando política e 

coletivamente a saúde, superando visões do senso comum e que não condizem com a 

realidade da população.  

Ao se trabalhar com a temática da saúde, Darido (2012) orienta que objetivo no 

trabalho com essa temática pode ir além das questões básicas, sendo, portanto, um trabalho 

para conhecer, discutir, conscientizar e instrumentalizar os jovens para que compreendam de 

forma crítica as questões da saúde, para que possam caminhar na construção de canais que 

lutem pelos direitos à saúde e que também possam, com autonomia e consciência, ter 

subsídios para avaliar e até vivenciar as práticas corporais com segurança e independência.   

Foi possível, mediante essa pesquisa, identificar que o tema surfe e saúde é um 

saber compartilhado nessas aulas. Porém, o que observamos também é que esse conhecimento 

ainda é trabalhado de forma limitada, pois é preciso desenvolver uma ação efetiva que 
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dialogue com as dimensões sociais, políticas, psicológicas, afetivas e culturais, na intenção de 

garantir uma formação integral e a emancipação dessa juventude.       

As possibilidades são vastas, com base nas orientações de Darido (2012, p. 87), 

como destaca a autora, sendo ações possíveis das práticas educativas para o trabalho com esse 

tema: 

 

Identificar o contexto da saúde na área, construindo e incentivando discussões e 

reflexões que possibilitem ao aluno fazer uma leitura crítica do meio em que está 

inserido. Tais discussões podem vir acompanhadas de pesquisas anteriores ou 

posteriores, observação de eventos exibidos pela mídia, apontamentos realizados 

durante as aulas de Educação Física. 

 

Nesse sentido, ao pensar nesta prática educativa, em específico com base nessas 

ideias colocadas pela autora, a visualização de caminhos possíveis para o trabalho com essa 

temática parte do contexto, buscando, assim, construir discussões e reflexões que venham a 

possibilitar que os jovens possam fazer uma leitura crítica do meio em que estão inseridos.   

Como exemplo dessa dinâmica, poderão ser feitas pesquisas com a comunidade 

de surfistas mais velhos do bairro, para se investigar as lesões mais recorrentes com a prática 

e, depois, apresentar essa pesquisa de variadas formas, como na produção de um 

documentário e através de palestras, convidando os surfistas da própria comunidade.     

Esse foi último tema transversal analisado nesse estudo e, assim, chegamos ao 

final dessa construção, providos de proposições que nos geraram aportes reflexivos sobre essa 

prática e que nos possibilitaram também a visualização de caminhos que possam ampliar, 

efetivar e complementar esse espaço formativo, para que ele tenha potencial emancipador e 

transformador.       

Pensando na quantidade de informações alcançadas ao final dessa parte do 

trabalho, e buscando uma melhor organização desse conteúdo, para facilitar a compreensão do 

leitor, criamos um resumo (ver tabela 03), construído para disponibilizar uma visão sintética e 

geral sobre os saberes compartilhados pelos jovens, que foram identificados com base no 

cruzamento das respostas dos sujeitos investigados.    

Deste modo, esse quadro é composto de três colunas, onde a primeira traz o tema 

transversal investigado, a segunda traz um detalhamento dos assuntos que são trabalhados nas 

aulas, e a terceira coluna traz uma descrição metodologia usada para compartilhar esses 

saberes e algumas características dessa prática.    

O cruzamento dessas informações resulta em uma noção com relação à 

intensidade dos temas nessa prática, ou seja, com esses dados, buscamos traçar um panorama 
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sobre quais temas são trabalhos com mais intensidade, quais são vivenciados de forma mais 

moderada e quais não são trabalhados. 

Para isso, elencamos três cores: verde, amarelo e vermelho, em que o verde 

equivale a uma alta intensidade, o que significa que o tema está bastante presente; o amarelo 

equivale a dizer que o tema aparece, porém, não tão intensamente; e o vermelho significa a 

inexistência de um trabalho com essa temática. 

 

Tabela 3 – Resumo dos Saberes Compartilhados nas aulas de surfe com base nos temas transversais: 

TEMA  O QUE É TRABALHADO DESCRIÇÃO METODOLOGICA 

Diversidade - Preconceito contra as mulheres. 

- Surfe inclusivo. 

- Diálogos espontâneos/sucintos no 

cotidiano, palestras e vivências 

eventuais. 

- Não foi mencionado existir um 

trabalho sobre orientação sexual e o 

surfe. 

Ética - Violência no surfe (localismo). 

- Surfe e valores humanos. 

- Orientações cotidianas e ações 

eventuais.      

Mercado de Trabalho - Possibilidades Profissionais (oficina 

de prancha e foto/vídeo). 

- Posturas e qualificação. 

- Diálogos espontâneos/sucintos no 

cotidiano e vivências eventuais. 

CONSUMO - nenhum assunto desse tema  - inexistente. 

MEIO AMBIENTE - Cuidados com o lixo (reciclagem, 

coleta e responsabilidades). 

- Poluição das praias e da comunidade.  

-Vida marinha/ecologia. 

- Aulas regulares, palestras, debates 

reflexivos e críticos. 

- Projetos de ações de observação, 

limpeza e conscientização pelo bairro e 

pela praia (limpando o mundo).  

SAÚDE - Benefícios do surfe. 

- Alongamento e alimentação. 

- Aulas sistemáticas e debates 

regulares. 

Legenda:            Tema bastante presente 

                           Tema moderadamente presente 

                           Tema inexistente 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A reflexão presente neste estudo tem como finalidade analisar esse contexto para 

pensarmos caminhos que possam somar e fortalecer ainda mais esse trabalho, feito 

conjuntamente com os jovens. Por isso, ao fazer essa constatação, nosso intuito não é realizar 

uma análise de julgamentos, de cunho avaliativo, pois nossa intenção é de refletir a realidade 

para contribuir com ela, pensando no alcance de seus objetivos, que, no caso, são a formação 

humana cidadã e a inclusão social dos jovens do Titanzinho.      

Por consequência desse estudo e perante o grau de importância desses temas para 

nossa sociedade, reconhecemos a relevância na construção de um trabalho ainda mais efetivo 

e ampliado com base nessas temáticas, para que estejam presentes não somente nas aulas de 
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surfe, como também nas outras ações do projeto, concebendo um trabalho geral e específico 

com essas temáticas, incorporando-as em maiores proporções e engajamentos, por todas as 

práticas educativas que se inserem neste espaço de formação de crianças e adolescentes.        

Um dos cuidados tomados nesse estudo, ao se identificar tais saberes 

compartilhados nessa prática educativa, foi o de construir uma análise que, ao mesmo tempo 

em que se constatava o que era ou não presente, buscava apontar caminhos iniciais, 

mostrando que muitas ações podem ser desenvolvidas partindo de um elemento histórico e da 

cultura do povo que mora nessa região e que também está marcante na proposta do próprio 

Instituto Povo do Mar, estamos nos referindo ao surfe. Portando, ao longo das análises feitas, 

procurou-se apresentar, de forma inicial, como poderíamos identificar as aproximações desses 

temas no contexto do surfe. 

Deste modo, visualizamos canais e ações de diálogos e de intervenções possíveis, 

onde essas temáticas estariam presentes por toda a prática. Assim, ensinar o surfe 

ultrapassaria o ensino do gestor motor, alcançando maiores proporções, configurando-se 

como um trabalho de educação integral, ao abranger todas as dimensões do ser humano, 

pautado também para a formação do ser crítico mediada por uma abordagem de emancipação 

e superação.   

Trabalho esse coerente e necessário, se pensarmos, diante desse contexto social, 

da comunidade, das famílias, dos jovens e das crianças desse lugar, como compartilhou 

conosco Freire (1996, p. 29): “[...] se trabalho com jovens ou adultos, não menos atento devo 

estar com relação a que o meu trabalho possa significar como estímulo ou não à ruptura 

necessária com algo defeituosamente assentado e à espera de superação”.  

Após a apresentação dos últimos achados dessa pesquisa, a seguir, fazemos um 

resumo geral, para concluirmos esse capítulo final do trabalho, fazendo uma retrospectiva 

sobre o que encontramos de mais significativo nessa pesquisa de campo. 

Do momento inicial da pesquisa de campo até o último dia, as questões e os 

objetivos escritos “nas primeiras remadas” (parte inicial do trabalho, referente à introdução) 

desse estudo foram os elementos que nos acompanharam por toda a fase de pesquisa de 

campo, juntamente com os instrumentos elencados para o alcance das respostas dessas 

questões e, consequentemente, dos achados que contemplam os objetivos desse estudo e que 

resultaram na escrita desse último capítulo.      

Portanto, finalizar essa parte do trabalho, surfando com os resultados, significa a 

concretização de que foi possível deslizar nas ondas que fundamentaram as descrições, as 

caracterizações, as reflexões, os sentimentos, os objetivos e os saberes, que nos 
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impulsionaram a remar até aqui no outside (parte final do trabalho), com as respostas para as 

perguntas feitas lá no começo (primeiras remadas) desse surfe (estudo): Como o surfe é 

trabalhado nesse contexto? Qual seu papel formativo? O surfe pode ser uma prática 

emancipadora? Que compreensões os jovens tem do surfe? Como ele repercute na vida dos 

jovens?  

Respostas essas que, por sua vez, nos fizeram chegar aos objetivos específicos 

dessa pesquisa, que foram: 1) Descrever como o surfe é vivenciado naquele contexto (projeto 

social IPOM); 2) Perceber os sentidos que os jovens atribuem ao surfe; 3) Identificar os 

saberes compartilhados aos jovens frente ao surfe como prática educativa.   

Sobre o primeiro objetivo desse estudo, o que ficou de mais significativo dos 

resultados é que o surfe vivenciado nesse contexto está para além das relações com o mar, o 

que significa dizer que essa prática corporal é trabalhada não só pelos aspectos físicos, mas 

essa também é uma experiência fundamentada por visões, ações e intenções que buscam 

trabalhar o surfe nas dimensões sociais e afetivas. Assim, o ensino do surfe nesse contexto 

acontece por uma dimensão procedimental, conceitual e atitudinal.   

Pudemos perceber também que o surfe vivenciado nesse contexto não foca o seu 

trabalho na preparação e na descoberta de atletas, como acontece em outros projetos sociais, 

configurando-se, assim, mais como um espaço lúdico de educação de crianças e jovens, 

fundamentado por um trabalho que busca o ser integral.  

Sendo essa uma experiência pautada na formação lúdica, educativa, amorosa e 

social de crianças e jovens que surfam nas águas do mar, mas também surfam social e 

afetivamente a sua comunidade suas histórias, suas lutas e sua cultura, quando caminham pelo 

bairro e tiram fotos dos esgotos, ou quando estão fazendo um vídeo de bonecos de massinha 

(stop motion) sobre a história de sua comunidade, ou mesmo quando estão acima do nível do 

mar, no alto do histórico farol, pensando, refletindo e criando o mar e o seu povo, entre 

surfistas e pescadores. 

Encontramos, nessas aulas de surfe, certa liberdade, mesmo que momentânea, ali 

na praia, dentro do mar, dos movimentos livres junto à natureza, dos sorrisos, dos gritos, da 

euforia, da relação amorosa daquele que direciona e empurra a prancha (educador) e aquele 

que, na condição de aprendiz (educando), fica em pé na prancha deslizando sobre as ondas. 

Sentimentos esses transformadores, sendo, portanto, o maior objetivo da aula não 

o ficar em pé, mas a sensação de prazer, de alegria e de superação, sensações importantes para 

esses jovens que vivem um contexto difícil, marcado pela pobreza e pela violência.  
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Apesar desses achados, dessa ideia alternativa, emancipada e social do surfe, 

paralelo a esse trabalho ampliado, encontramos, ainda nesse contexto, uma experiência de 

ensino e aprendizagem dessa prática corporal pouco crítico-reflexiva, emancipada, dialógica, 

criativa, sendo, portanto, também um espaço-tempo de práticas reprodutivistas, tecnicistas, 

hegemônicas e passivas. 

Contudo, mesmo com esses achados, pudemos perceber a existência de uma 

intenção e de uma tentativa nesse contexto, em se construir e vivenciar uma experiência de 

ensino e aprendizagem do surfe emancipada, alternativa, dialógica, crítica-reflexiva, política 

social, criativa e ativa.   

Sobre o segundo objetivo dessa pesquisa, percebemos que os significados que os 

jovens atribuem ao surfe trazem a ideia de lazer, usado como uma forma de diminuir o 

estresse, como uma agente de socialização e como opção para ocupar o tempo livre. Eles 

conferem ao surfe também sentimentos de pertencimento e de ligação afetiva, expressando 

que o surfe tem vários significados, traz uma sensação de liberdade, é como uma família do 

mar, como uma arte e como quase tudo em suas vidas. 

Para eles, os seus objetivos com o surfe estão ligados à intenção de lazer, por ser 

um momento de grande diversão, em que têm boas sensações e podem fazer amigos, como 

também existe o objetivo de cuidar da saúde através do surfe, sendo uma prática corporal que 

faz bem o corpo e para mente, capaz de diminuir o estresse.  

Sobre o terceiro objetivo específico dessa pesquisa, com relação aos saberes 

compartilhados em um âmbito geral, identificamos que, nesse contexto, existe um saber 

técnico das habilidades físico-motoras do surfe, com base na transmissão e repetição dos 

movimentos. Há também um saber de alguns ofícios do surfe, pelas aulas de fabricação e 

conserto de pranchas, fotografia e vídeos. Existe também um saber do campo dos valores 

éticos humanos e também histórico-social.  

Nesse mesmo objetivo, identificamos, com relação aos temas transversais 

(diversidade, saúde, meio ambiente, consumo, mercado de trabalho e ética), que os saberes 

sobre o meio ambiente e saúde são os mais compartilhados pelos jovens nesse contexto, como 

também são os saberes onde existe um trabalho mais sistematizado, mais regular e efetivo, 

enquanto que os outros saberes são pouco ou não são trabalhados, sendo vivenciados de forma 

espontânea, pouco planejada nas aulas, por ações eventuais.   

De todos os saberes, tanto no âmbito geral como nos quais é feita a relação com 

os temas transversais, o que observamos foi que os únicos que são trabalhados por uma 
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abordagem mais crítico-reflexiva, política e social, são os saberes de natureza histórico-social 

e os que trabalham o tema transversal meio ambiente.    

Durante essa identificação dos saberes, foi possível vislumbrar outras 

possibilidades, com vistas aos outros saberes, assim, teve-se o cuidado de refletir e de apontar 

caminhos iniciais de uma prática educativa mediada nessa relação surfe, juventude e educação 

que possa compartilhar outros saberes sociais, com base nos temas transversais: diversidade, 

ética, mercado de trabalho e consumo, caminhos esses arquitetados com base em uma 

educação dialógica, contextualizadora, crítica, reflexiva, humanizadora, voltada para a 

emancipação, união, libertação e transformação. 

Com base nesses achados, que contemplaram cada objetivo específico dessa 

pesquisa, ou seja, a descrição feita dessa experiência pedagógica, enfatizando como o surfe 

era vivenciado nesse contexto, a percepção dos sentidos que os jovens atribuíram ao surfe e a 

identificação dos saberes que foram compartilhados pelos jovens frente ao surfe como prática 

educativa, representou a concretização de um estudo sobre o surfe como prática educativa 

voltada para a formação humana cidadã e a inclusão social dos jovens, tendo sido esse o 

objetivo geral dessa dissertação. 

Esses achados nos possibilitaram também reflexões e visualizações de caminhos 

iniciais para que possamos pensar, construir e implementar uma experiência de ensino e 

aprendizagem do surfe fundamentada por uma abordagem educativa progressista, libertadora, 

pautada, portanto, pela dialogicidade, contextualização, reflexão-crítica, emancipação, 

criatividade, participação ativa, autonomia, superação das práticas hegemônicas, luta pela 

justiça social, transformação e libertação do povo contra os mecanismo opressores e 

desumanos.             

A seguir, fazemos o fechamento dessa dissertação, com nossas considerações 

finais, trazendo nossas reflexões, nossos aprendizados, assim como os limites, as 

possibilidades e as nossas expectativas (perspectivas) futuras.       
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um final que não é final, mas um prosseguimento. Inicio com essa frase a parte 

dita final desse estudo, pois, apesar de ser um desfecho, diante dessa caminhada, ou melhor, 

desse surfe em águas titânicas (referindo-me ao mar da praia do Titanzinho), a chegada até 

aqui não tem sabor de que acabou e sim de que começou, ou melhor, de que percebemos e 

avistamos novas ondas. 

Essa foi uma experiência de múltiplos conhecimentos, em que tive a oportunidade 

de aprender e pensar mais sobre a relação do surfe com os jovens e também com a educação, 

como um espaço-tempo para a formação humana cidadã e a inclusão socioeducativa da 

juventude.  

Nessa vivência, tive também uma oportunidade de encontro com outras 

aprendizagens. Dessa forma, além de reflexões sobre o surfe, sobre a educação e a juventude, 

essa experiência trouxe novos sentidos e novas formas de compreender e perceber também 

outros elementos. 

Para esse relato, primeiro compartilho as reflexões, as percepções e as 

perspectivas levantadas a partir das análises dos resultados encontrados, com essa pesquisa. 

Depois falo, sobre os limites vivenciados durante esse processo, os meus aprendizados e as 

minhas expectativas futuras.     

Com relação às reflexões construídas, por meio dos achados dessa pesquisa, ou 

dando continuidade ao jogo de metáforas, surfando por quase um ano com o Instituto Povo do 

Mar (IPOM) e com os jovens participantes desse projeto, nas águas do Titanzinho, pude 

perceber o surfe como uma prática educativa para a formação humana, cidadã e para a 

inclusão social dos jovens.       

Refiro-me às possibilidades que essas remadas, esse mergulho e essas ondas, ou 

seja, esse surfe (metaforizando as etapas do estudo e o próprio estudo) nos proporcionaram, 

para que possamos refletir e, assim, construir propostas pela relação dos três elementos aqui 

estudados: surfe, juventude e educação. 

Dessa forma, surfando nessas águas, encontrei, nesse contexto, um ensino e 

aprendizado do surfe organizado e intencionado, por uma compreensão educativa 

emancipada, voltada para a inclusão social e a formação dos valores humanos. Experiência 

educativa essa fundamentada, teoricamente, por concepções de uma educação transformadora, 

reflexiva, crítica e dialógica.   
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Entretanto, paralelo a essa constatação, levantamos a hipótese de que por limites 

na formação dos educadores sociais, essa intenção e essa fundamentação acabam não se 

efetivando na prática. Caracterizando-se como uma experiência de ensino e aprendizagem 

acrítica, vivenciada ainda a partir de movimentos previamente estabelecidos e padronizados, 

reproduzindo práticas tecnicistas e hegemônicas.  

Configurando-se mais como um processo de transmissão de ideias, do que uma 

vivência de perspectiva criativa dialógica, que incentiva a criação, a pesquisa, a descoberta, de 

forma autônoma, daquele determinado conhecimento, nesse caso, seriam as temáticas que se 

inserem no ensino e aprendizagem do surfe. 

Não estou aqui apontando falhas dessa ação educativa, muito menos fazendo 

julgamentos e avaliações negativas, pois a intenção é a de propor caminhos para o avanço 

dessa experiência, para que ela possa se efetivar, na prática, como uma vivência emancipada, 

comprometida social e dialogicamente, para que esse trabalho seja capaz de alcançar os seus 

objetivos.  

Diante dessa situação, visualizo o desenvolvimento de um trabalho coletivo e 

parceiro, incluindo setores que possam compartilhar conhecimentos e experiências 

pedagógicas para somar, ampliar e emancipar a prática que já vem sendo vivenciada, como 

sendo um dos caminhos possíveis para o avanço dessa experiência. 

Assim, a universidade, o Estado, a comunidade, a família e outras parcerias 

poderiam agregar esforços a essas ações. Um caminho de exemplo, com relação à 

participação da universidade, poderia ser articulado mediante os projetos de extensão e até 

mesmo os de pesquisas como essa em questão, que se propõem a estudar as práticas 

educativas que não estão na escola.     

Neste sentido, a reflexão que trago é a de que os estudos e ações sobre a educação 

não podem focar-se apenas para a escolar. Sendo preciso, por isso, reconhecer, pesquisar, 

estudar, debater e propor ações que possam contribuir com a educação que acontece também 

fora da escola, como no caso dessa pesquisa, em que nos detivemos a estudar uma prática 

educativa gestada por uma ONG. 

Podem ser intervenções com base em ações para se vivenciar com os jovens, mas 

podem ser também propostas de formação com os educadores, os professores de surfe de 

projetos sociais, por exemplo. Porém, independente de qual caminho seguir, o que essas 

possibilidades não podem deixar de ser é reais, significativas, críticas, diferentes de modelos 

diretivos. 
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Superando, assim, possíveis ações, que, pela mistificação de ideias não 

condizentes com a realidade, originadas de abordagens alienadas, superficiais, reducionistas e 

discriminatórias, configuram-se mais como formas de controles e assistencialismo do que de 

cuidado e fomento à cidadania plena. Como nos inspira Silva (2011, p. 18), ao falar da 

energia pulsante sobre sua experiência com a formação permanente de professores com base 

em uma Perspectiva Eco Relacional: 

 

É claro que não tenho a pretensão de mudar o contexto da educação, do mundo, da 

formação, nem mesmo criar o(a) professor(a) ideal, mas tenho a esperança de que a 

mudança é possível. E isto pra mim é uma possibilidade concreta. Pensar novos 

projetos para a educação, para uma formação mais humana e menos técnica, mais 

formativa e menos (de)formativa. 

 

Deste modo, a perspectiva de continuidade desse estudo está no desenvolvimento 

de uma implementação de ensino e aprendizagem do surfe dialógica, contextualizadora, 

progressista, crítico-reflexiva, de dinâmica ativas, criativas, afetivas, superando o ensino 

tecnicista, descontextualizado, acrítico, alienante, passivo, reprodutivista e não dialógico.      

Para ser construída de forma colaborativa, com os professores de surfe desse 

projeto social, tendo como referência principal para sua fundamentação as ideias pedagógicas 

de Paulo Freire, pensando com base nos princípios de uma prática educativa dialógica, para o 

desenvolvimento de experiências pedagógicas, que possam somar e emancipar o trabalho 

educativo que já é vivenciado nesse contexto.     

Uma implementação que tenha como perspectiva metodológica uma ação 

pedagógica, que busque a elaboração de vivências de ensino e aprendizagem do surfe que se 

efetivem por experiências que promovam a autonomia, a cooperação e a participação social 

dos jovens. 

Sendo uma possibilidade educativa de ensino do surfe, que trabalhe com a 

afirmação de valores e princípios democráticos, como um espaço-tempo de conscientização 

crítico-reflexiva de tal prática corporal, onde também tem como pretensão o reconhecimento 

da história de vida, a valorização dos sentimentos e o respeito às experiências do outro.   

Compreendendo a natureza do surfe, enquanto uma manifestação da cultura 

corporal. Reconhecendo, por isso, que, para essa implementação, deve ser feito um diálogo 

com estudos da área da educação física, que trabalhem com abordagens que são construídas a 

partir da pedagogia progressista libertadora, não perdendo as especificidades do surfe 

enquanto manifestação corporal, considerando, assim, todas as dimensões dessa prática 

corporal. 
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A ideia de construção de uma implementação de ensino e aprendizagem com foco 

no surfe, além de pensar na continuidade do trabalho já desenvolvido por esse projeto social, 

tem como justificativa também a forte ligação desses jovens com essa prática, percebida tanto 

pelas observações feitas na convivência com a comunidade, quanto nas aulas de surfe do 

instituto. 

Essa ligação com o surfe pode ser percebida, também, através das falas dos jovens 

entrevistados, onde pudemos identificar os benefícios dessa prática corporal para eles, além 

das possibilidades de ensino e aprendizagem do surfe, enquanto uma experiência de educação 

para formação humana cidadã e a inclusão social dos jovens. 

Portanto, as perspectivas de continuidade deste estudo estão no desenvolvimento 

de uma implementação pedagógica de ensino e aprendizagem do surfe, fundamentada com 

base em uma educação dialógica libertadora, construída de forma colaborativa com os 

professores dessa prática corporal para ser vivenciada com os jovens durante as aulas de surfe 

desse projeto social na praia do Titanzinho, em Fortaleza – Ceará. 

Essa implementação nos permitiria desenvolver uma análise sobre essa 

experiência, para que pudéssemos responder às seguintes questões: Como se processaria uma 

implementação pedagógica de ensino e aprendizagem do surfe fundamenta com base em uma 

educação dialógica libertadora? Quais os processos educativos podem se fazer presentes nessa 

implementação? Quais saberes seriam compartilhados nessa implementação aos jovens 

participantes dessa experiência? 

Na cadência desses pensamentos e dessas questões, impulsionada pela esperança, 

visualizo possibilidades, entretanto, tendo o cuidado com as pretensões e idealizações, 

reconheço que os caminhos aqui apontados são iniciais, precisam ser estudados e melhor 

elaborados, pois temos a consciência de que as práxis educativas precisam estar bem 

próximas e ser coerentes com a realidade, para que possam se concretizar efetivamente.        

Após essa reflexão sobre os achados dessa pesquisa e o compartilhar das 

perspectivas futuras, desse estudo, nas linhas seguintes, descrevo meus aprendizados, os 

limites e as minhas expectativas para o futuro, pois, com essa experiência, além de ter 

estudado sobre o surfe como uma prática pedagógica libertadora, os encontros com todos os 

elementos presentes nesse contexto e a vivência desse processo, me possibilitaram também 

outros aprendizados e descobertas.    

Surfar no mar do Titanzinho, a possibilidade de conviver, com essa comunidade 

do mar e o acompanhamento desse trabalho social, feito pelo Instituto Povo do Mar, por um 
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ano, foi uma experiência além das ondas do mar, posso dizer que estive durante esse período 

surfando as ondas da vida. 

Na compreensão e na busca da liberdade, do respeito e da amorosidade, no foco 

que a vida deve ser nas gentes, nos seres, no nosso compromisso com a ética social e com o 

coletivo, no viver tendo o cuidado de si, o cuidado com o outro e com toda a natureza, para 

que, assim, possamos transformar a lógica perversa que traz mais sofrimento que alegrias.  

O fato é que mergulhei profundamente nessa experiência, surfei esse período 

como se ninguém estivesse ali me olhando, observei, descrevi, escutei esse contexto com um 

caderno, uma caneta, às vezes com o gravador, mas sempre com meu corpo inteiro (mente, 

físico, emoções e espírito) e, talvez por isso, essa vivência tenha se tornado uma experiência 

única, sendo até difícil de me “despedir” desse lugar, desse povo e desse mar. 

A todo instante buscou-se o desenvolvimento de um estudo conciso, profundo, 

completo, coerente, ético e verdadeiro, mas é com a humildade científica que exponho os 

limites desse trabalho e assumo a existência de falhas, incompletudes e lacunas que 

configuram um inacabamento. 

Remetemo-nos, assim, à ideia de que sempre temos algo a aprender, algo que nos 

move ao conhecimento, na busca para compreender e aprender mais sobre as coisas do 

mundo, tendo como base o pensamento de Freire (1996) sobre a importância da humildade 

crítica que recusa a arrogância científica, para somar e agregar o pensamento fundando o ser 

mais. 

O desenvolvimento desse estudo não foi uma tarefa fácil, em alguns momentos, 

metaforizando mais uma vez o surfe, no deslize de algumas ondas de conhecimentos, deparei-

me com alguns caldos (limites) que me fizeram estar, por alguns segundos sem ar, embaixo da 

água, mas consciente de que surfar o mar (a pesquisa) exige calma, paciência e força para 

superar e esperar alguns instantes, mesmo sem ar, esse turbilhão de água passar, para 

conseguir voltar à superfície, retomando mais uma vez o fôlego necessário para repetir todo o 

processo quantas vezes for preciso, com base nos nossos objetivos.            

Esses caldos, ou melhor, esses limites, foram dificuldades vivenciadas durante 

todo o processo de pesquisa. O primeiro desafio foi com relação às diversas informações 

presentes naquele contexto, onde tive, no começo, dificuldades para direcionar meu olhar, 

diante do número de informações ali presentes. 

Depois, vieram as dúvidas, sobre quais caminhos e instrumentos de pesquisa 

seguir e usar, para o encontro dos achados desse estudo, como proceder com os jovens, como 
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conversar, que abordagem usar, quais perguntas construir, de modo que eles consigam 

compreender, foram dúvidas maçantes.  

Já na fase final desse estudo, passei por outro desafio, pelas dificuldades sobre 

como apresentar e como fazer as reflexões desses dados, através de um olhar crítico, mas que, 

ao mesmo tempo, fosse sensível, por compreender a importância desse projeto social para 

essa comunidade, que é tão desprovida de recursos básicos.  

Assim, cada etapa era um desafio a ser enfrentado, superado, das confusões no 

trato com as informações, das incertezas enquanto os métodos mais coerentes, das dúvidas 

enquanto os limites éticos de uma pesquisa, como também pelo maior desafio enfrentado 

durante todo esse processo, que era o de construir um trabalho significativo e coerente para o 

campo da educação e da educação física, ou seja, da academia, no âmbito geral. Mas, mais do 

que isso, que esse estudo pudesse ajudar a melhorar essas aulas de surfe, o instituto como um 

todo e todos que estão ligados a ele, os jovens, os educadores e toda a comunidade do 

Serviluz. 

Um momento muito especial nessa vivência foi a oportunidade que tive em 

conversar com os jovens, falo dos 4 autores sociais dessa pesquisa, que me ajudaram a pensar 

e visualizar as possibilidades nessa relação surfe, juventude e educação. Mesmo com as 

dificuldades do processo, na realização e na transcrição das entrevistas, tive a oportunidade de 

escutá-los e de sentir os sentimentos em suas vozes. 

Para mim, foi um momento extraordinário, sendo a parte desse estudo que eu 

acredito ser a mais importante, por nos fazer entender o que eles pensam e como sentem, 

também por nos abrir caminhos de possibilidades, porque foi a partir dessas falas que 

pudemos pensar essa relação surfe, juventude e educação.      

Porém, elencar apenas um momento, no vivenciar desse processo, como especial, 

é uma tarefa impossível, pois foram muitas vivências e convivências marcantes, desde a 

caminhada pelas ruas do bairro, a contemplação da cidade de Fortaleza, do alto do farol do 

Mucuripe, a visão dos surfistas em tubos espetaculares e a alegria das crianças tentando se 

equilibrar na prancha, foram cenas vistas, escutadas e sentidas sempre com muita emoção, 

com entusiasmo, com a admiração e com esperança de que a vida é bonita, mesmo na 

dificuldade. 

Academicamente, essa experiência me possibilitou vivenciar e entender mais 

sobre a pesquisa, como uma busca de compreensões e de possibilidades para a melhoria das 

condições sociais do povo. Assim, aprendi, com essa experiência, que o saber precisa 
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caminhar em direção ao bem coletivo, sendo a pesquisa uma ação de compromisso e 

relevância social.    

Aprendi também mais sobre minha prática como educadora, sobre como é preciso 

ser responsável e sensível para o vivenciar do ser professora, no seu sentido mais amplo, 

sendo esse, mais do que nunca, o meu maior compromisso.  

Chego dessa viagem, dessa caminhada, desse surfe, reconhecendo mais ainda a 

importância da educação para a vida das pessoas e de como, por isso, a experiência de ensino 

e aprendizagem precisa ser significativa e coerente com as histórias de vidas, com o contexto 

e com os sentimentos dos educandos.    

O despertar do entusiasmo pela descoberta, pela curiosidade epistemológica, a 

compreensão e o viver do verdadeiro diálogo, como também o cultivo das relações pela 

afetividade, assim como o compreender que educador e educando são parceiros na construção 

do conhecimento, não existindo docência sem discência, foram também aprendizados sobre o 

ser professora que encontrei nessa caminhada e que levarei para a minha prática docente.     

Portanto, surfar nessa praia, com esses jovens, com os educadores e os surfistas da 

comunidade, assim como a convivência com o Instituto Povo do Mar e também a caminhada 

pelas ruas do Serviluz por um ano, foi mais do que uma busca por achados para a construção 

desse estudo, tendo sido, portanto, uma experiência de profunda transformação, que 

emancipou e fortaleceu o meu sentido de educação, de educação física, de surfe, de gentes e 

de lutas sociais.  

É por tudo isso que chegar até aqui não se configura como um final, mas um 

prosseguimento, uma continuidade, seja no trabalho como educadora progressista na 

mediação de um processo de ensino e aprendizagem dialógico libertador amoroso, seja nos 

estudos como pesquisadora da educação, para a reflexão e a construção de espaços educativos 

emancipados crítico-reflexivos, ou seja, nas minhas relações diárias como militante das causas 

sociais e como pessoa do bem, que luta pela construção de uma sociedade mais justa para 

todos, combatendo assim a desigualdade social e seus mecanismos opressores, 

discriminatórios e de exploração das gentes.   
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APÊNDICE B – DIÁRIOS DE CAMPO 

 

DIÁRIO DE CAMPO 1 

TÍTULO: O INÍCIO 

LOCAL: IPOM/ TITANZINHO  

DATA: 16/02/2016          

 

Descrição:  

Este dia foi o meu primeiro dia de pesquisa de campo, ou seja, o momento de 

entrada no espaço a ser pesquisado, tanto no que diz respeito ao micro lócus (o Instituto Povo 

do Mar) quanto ao macro lócus (a praia do Titanzinho e o bairro Serviluz).  

 Apesar de esse ter sido meu primeiro dia no campo de pesquisa, essa não era a 

primeira vez que eu estava nesse lugar, tanto na praia quanto no bairro, como no projeto 

IPOM também, pois conheço esses espaços desde 2014, quando fui professora voluntária de 

educação física no próprio instituto. Assim, desse tempo pra cá, a praia do Titanzinho, o 

bairro Serviluz e o IPOM tornaram-se os lugares aqui de Fortaleza que frequento, seja para 

trabalhar como voluntária ou para o meu lazer. Porém, a partir desse dia, esse lugar tornou-se 

oficialmente também meu espaço de estudo, ou seja, meu campo de pesquisa.  

Portanto, minha entrada no campo aconteceu nessa terça-feira pela manhã. Saí da 

minha casa, por volta das 8 horas, peguei o ônibus de número 77, que faz a linha do terminal 

da Parangaba até a região do Mucuripe, sendo chamado, por isso, de Parangaba-Mucuripe.  

Quase uma hora depois cheguei ao bairro Serviluz e fui caminhando em direção 

ao IPOM. Entrei no projeto e dei “bom dia” a todos! Ao cumprimentar os educadores e os 

funcionários da instituição, notei algumas diferenças, um novo professor de inglês, e uma 

nova coordenadora, com quem conversei sobre a pesquisa, me apresentei e também pedi a 

autorização para iniciar o trabalho de campo. Também aproveitei esse momento com a gestão 

do projeto para levantar algumas informações iniciais.   

A coordenadora me contou sobre as mudanças no projeto e me falou um pouco 

sobre sua experiência em gestão de projetos sociais. Ao final da conversa, ela me fez um 

convite para acompanhar uma formação que iria ocorrer com os educadores do IPOM no dia 

26 do mesmo mês.  

Foi mais ou menos uma hora de conversa e, quando terminamos, me despedi dela 

e de todos que estavam no projeto. Fui caminhando até a parada do ônibus e fiquei 

aguardando.  
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Quando cheguei a minha casa, fui logo abrindo o computador para escrever esse 

relato. 
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DIÁRIO DE CAMPO 2 

TÍTULO: FORMAÇÃO DE EDUCADORES SOCIAIS 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO  

DATA: 26/02/2016      

 

Descrição: 

Como tinha recebido o convite e autorização da própria coordenadora do projeto, 

mesmo sem o termo de apresentação da pesquisa, fui ao campo e observei um momento de 

formação dos educadores sociais do instituto.   

Cheguei por volta das 13h30, cumprimentei todos, funcionários e professores. As 

crianças e os adolescentes não estavam na instituição naquele período, pois era dia de 

formação e planejamento dos educadores, por isso, não houve aulas e atividades.  

Quando deu 14h, os educadores foram encaminhados pela coordenadora para uma 

sala, com cadeiras dispostas em círculo, com um Datashow e notebook ligados. Estavam 

nessa formação 10 funcionários do projeto: a coordenadora, seis professores, um psicólogo da 

instituição, o palestrante e dois visitantes, no caso, eu como pesquisadora e um professor 

visitante, parceiro de trabalho da coordenadora em projetos anteriores e atual colaborador na 

nova estruturação do IPOM.        

Primeiramente, a coordenadora fez a abertura do momento, esclarecendo que 

aquele seria o primeiro encontro formativo de muitos que ela tem planejado para o projeto, 

visando o crescimento do mesmo, bem como seu alinhamento com os compromissos sociais 

estabelecidos como metas do IPOM, por isso, pediu a colaboração de todos para que 

valorizassem este e os próximos momentos de formação.  

Em seguida, a coordenadora pediu para os professores e funcionários se 

apresentarem e explicassem sobre seus projetos desenvolvidos no instituto.  

Dando início a essa roda de apresentação, o primeiro a se apresentar foi o 

professor de inglês, trazendo uma apresentação feita em slides para falar do seu projeto de 

inglês Open Mind. Falando dos objetivos, mas também das limitações, ele pontuou, 

inicialmente, que sua ação visa um estilo de vida saudável e sustentável, usando o inglês 

como uma ferramenta de inclusão no mercado de trabalho, preocupando-se com a autonomia 

dos alunos. Deixou claro que ele procura fazer um trabalho de sistematização dos níveis de 

domínio da língua inglesa, baseado na linguagem do surfe, no contexto e cultura dessa 

manifestação da cultura corporal, foco de fundamentação do projeto.    
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Após essa fala, foi a vez do professor de capoeira apresentar o seu projeto 

destacando a preocupação em desenvolver atividades lúdicas voltadas para a capoeira, 

visando o trabalho de flexibilidade e recreação dos jovens.   

O terceiro foi a professora de arte/leitura, que apresentou o projeto de arte-terapia, 

enfatizando que, além da aprendizagem artística, este é um espaço para diálogo com os 

alunos, para compreender e perceber suas necessidades, deixando claro que não é um trabalho 

técnico, mas lúdico, desenvolvido como uma atividade para se aproximar dos jovens.     

O quarto foi o professor de surfe, com o projeto que tem como objetivo trabalhar 

o surfe como um estilo de vida. Este projeto visa também a construção da carreira, a 

aprendizagem motora, mas também de outros aspectos que se relacionam com o surfe, 

destacando atividades que mexem com o pensamento reflexivo, a arte e a tecnologia, para 

dialogar sobre o mundo do surfe, destacando a ação Limpa mundo de conscientização e 

limpeza das praias e o Surfista digital, que trabalha com arte gráfica.   

O quinto professor fez uma apresentação sobre o seu projeto de arte-produção, 

que trabalha com as questões do meio ambiente através da construção de objetos a partir do 

lixo reciclável (garrafas etc.), visando à autonomia do jovem e a sua integração no mercado de 

trabalho.      

Por último, finalizando esse bloco de apresentações, foi a vez do psicólogo, que 

falou sobre o projeto de psicologia, chamado de Grupos operativos, que trabalha com a 

metodologia em grupo, técnica criada na década de 1960, baseada na resolução de problemas 

através do trabalho coletivo. Ele esclareceu o seu trabalho e destacou a importância do mesmo 

para os jovens daquela região, que convivem com muitos problemas sociais. 

Depois, tivemos a palestra com o conselheiro tutelar e educador social, que fez 

parte do movimento meninos e meninas de rua, na década de 1990, faz trabalho social com as 

comunidades, com enfoque na formação política.  

Na sua palestra proferida aos educadores do IPOM, ele nos alertou para a falta de 

identidade, de comprometimento com as questões coletivas dos projetos sociais, alertando 

para o fato de que poucos apresentam o sentimento de pertença, de militância com o social, 

com a comunidade. 

Enfatizou que ser educador social é passar por muitos desafios, dialogou sobre a 

importância de se conhecer o ECA, conhecer a função do conselho tutelar e de outros 

mecanismos que trabalham com a proteção da criança e do adolescente. Afirmou que ser 

educador social é proteger os jovens, tendo compromisso com a vida deles.  
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Lembrou a importância do projeto IPOM para aquela localidade, expondo o fato 

de que o Serviluz é o lugar com o maior índice de morte entre jovens. Esclareceu que o 

educador social precisa ter atenção com os casos de suicídio e abuso sexual de jovens.  

Esse dia foi enriquecedor, tanto para compreender melhor a instituição quanto 

pela palestra ter sido enriquecedora de conhecimento, no que diz respeito ao trabalho social 

especificamente com os jovens, um diálogo necessário para ser feito com os educadores da 

instituição, visando à melhoria dos seus trabalhos com a juventude local.   

Já quase 18h da noite foi encerrado esse momento de formação, com a fala da 

coordenadora, lembrando que mais momentos como esses seriam desenvolvidos ao longo do 

ano, mostrando, assim, um cuidado em trabalhar com os educadores, para que eles possam 

desenvolver seus trabalhos com mais compromisso, consciência e clareza das suas funções 

sociais dentro daquele espaço.  
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DIÁRIO DE CAMPO 3 

TÍTULO: GINGANDO NA PRAIA 

LOCAL: IPOM/PRAIA DO TITANZINHO  

DATA: 07/04/2016  

 

Descrição:  

Nesse dia, o projeto não estava funcionando normalmente, pois alguns 

funcionários e professores estavam em um evento apresentando as ações do mesmo.   

Apesar de ter organizado um cronograma de observação, senti-me um pouco 

perdida e desconfortável em colocar em prática o planejado, por conta de alguns dilemas 

iniciais de entrada no campo. Senti que tanto a equipe de trabalho do projeto, professores e 

funcionários, quanto os alunos ainda não tinham compreendido minha função de 

pesquisadora. Para eles, eu estava ali para ministrar alguma aula, desenvolver alguma 

vivência, já que relembravam o ano de 2014, em que fui professora voluntária no projeto. 

Então, expliquei o porquê de eu estar ali, deixando claro que estava de volta para 

fazer uma pesquisa sobre o surfe e os jovens. Portanto, aos poucos, fui mostrando qual era o 

meu papel naquele momento, apesar de alguns alunos, ainda assim, não compreenderem. 

Tentei me manter tranquila, afinal era o primeiro dia efetivo de pesquisa, então, acreditava ser 

um processo natural, até eles se acostumarem com minha presença de pesquisadora.        

No momento que eu cheguei, estava no intervalo, ao final desse tempo, os alunos 

começaram a ir para a atividade referente ao seu grupo: uns foram para a aula de artes, outros 

para a aula de inglês e o grupo que teria aula de surfe foi para a praia com o professor da 

capoeira, já que o professor de surfe não estava lá, por conta do evento.  

 Nesse momento, pensei que eu poderia ir à coordenação tentar conversar com um 

dos coordenadores, pedir documentos, mas achei que, para o primeiro dia, eu deveria ir com 

calma, até porque eles ainda estavam se acostumando com minha presença. Então, resolvi 

acompanhar uma das aulas e, assim, escolhi acompanhar a capoeira na praia.       

Na praia, o professor passou exercícios vivenciando saltos, giros e outros 

movimentos. Um momento ótimo, livre, alegre, de experimentação, de descoberta do que o 

corpo pode fazer. Os alunos iam criando o movimento, caindo na areia da praia sem o menor 

receio.  

Naquele momento, percebi crianças e adolescentes livres, criativos, autônomos e 

corajosos, não existindo o movimento certo ou o movimento errado, mas existindo aquele 

movimento presente, o seu movimento. Assim, o corpo em movimento ia sendo vivido sem 
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pressões, ainda mais naquele cenário que parece ser um dos mais democráticos espaços da 

cidade, a praia com todos os seus elementos naturais, feita pela própria natureza, parecendo 

não haver dono, um espaço de todos.  

Nessa observação, reflito que aquela praia, a praia do Titanzinho, aparenta ser um 

espaço livre. Por não carregar os julgamentos que outras praias da cidade possuem, como a 

Beira-mar e a Praia do Futuro, com seus prédios, hotéis, restaurantes funcionando como um 

espaço privado.  

Assim, percebo que, no Titanzinho, não existe essa lógica, apesar de ser um 

espaço ocupado no seu entorno por propriedades também, mas, nesse caso, são casas simples 

de pessoas humildes que demonstram respeitar mais a lógica democrática do espaço natural 

do que os grandes proprietários da classe alta das outras praias da cidade, o que parece 

permitir estar naquele momento com um sentimento livre, ou um pouco menos preso, certa 

sensação de liberdade.  

Enquanto os alunos do IPOM estavam na areia, experimentando movimentos 

espontâneos de saltos a quedas com orientação do professor Daniel, no mar, eu via os 

movimentos dos surfistas de prancha ou de bodyboard, representando uma juventude 

espontânea, autêntica, criativa, corajosa, de cores diversas, roupas diversas, idades diversas, 

movimentos diversos, sentimentos e pensamentos diversos.   

O tempo foi passando naquela tarde, a maré enchendo ia avançando cada vez mais 

a areia da praia, via os sorrisos, incentivos, algumas “birras”, claro, afinal, os sentimentos são 

livres e espontâneos, não era regra a alegria e o sorriso. 

Observando o entorno, além dos surfistas nas ondas, avistei as casas humildes, a 

escolinha de surfe do professor Fera, o paredão de pedra, o lixo na areia e, um pouco mais 

distante, via o Cais do Porto. Era um cenário de mistura entre o natural e o artificial, 

configurando a lógica da urbanização.  

Quando a atividade terminou, fomos caminhando todos juntos até a sede do 

projeto, eram quase 17h e lá as atividades estavam sendo finalizadas. Os alunos foram indo 

embora, alguns ainda ficaram pela sede, brincando ou conversando, as outras aulas iam 

terminando, os alunos da aula de artes saíram com suas obras, os alunos do inglês saíram 

também e as funcionarias limparam alguns espaços.  

Despedi-me de todos e, quando fui até a coordenação para me despedir da gestão, 

conheci um novo funcionário do projeto, que ficou interessado em saber do meu trabalho. Ao 

falar sobre a pesquisa, ele pareceu querer me ajudar, compartilhando algumas informais 

locais, tanto em relação ao IPOM, quanto sobre o Titanzinho. 
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Ele me contou sobre a situação dos surfistas locais, sobre os problemas desses 

atletas, pela falta de formação para administrar os ganhos, as conquistas e sobre o 

envolvimento com as drogas. Falou um pouco sobre a história do Titanzinho, da cultura da 

pesca e do surfe, sobre o começo do surfe no Titan com as tábuas, o momento de chegada das 

pranchas vindas de doações, o “bum” dos grandes surfistas e sobre o momento atual sem 

atletas de destaques, sem títulos. 

Dialogou também sobre a questão da violência e do crime, das mortes de jovens. 

Sobre as dificuldades de trabalhar com projetos sociais nessas comunidades, devido à falta de 

dinheiro e também pela forma como essas ações são desenvolvidas, destacando o fato de que 

os projetos, pelo menos ali no Titanzinho, não trabalham a autonomia, o que acabava 

tornando aquela comunidade com um perfil assistencialista, não tendo domínio de 

continuarem por si suas lutas e as ações de melhoria da comunidade.    
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DIÁRIO DE CAMPO 4 

TÍTULO: A PRIMEIRA AULA DE SURFE 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO  

DATA: 12/04/2016 

 

Descrição:  

Peguei o Parangaba-Mucuripe por volta de 14h e cheguei ao IPOM mais ou 

menos umas 15h. Era hora do intervalo, os alunos estavam na fila, esperando pelo lanche, que 

nesse dia foi uma fruta. 

Depois, eles iam se espalhando pela sede do IPOM, no pátio, brincavam uns com 

os outros, na sala de entrada, os mais velhos ficavam pelo sofá conversando, os professores 

iam saindo de suas salas em busca do cafezinho.     

Eu cheguei ainda com aquela sensação de deslocamento, abracei as crianças, falei 

com os alunos mais velhos, cumprimentei os funcionários e professores. Terminado o 

intervalo, os alunos iam cada um para a atividade correspondente à sua turma, aula de inglês, 

arte, capoeira ou surfe. Conversei com os dois professores de surfe sobre a pesquisa, pedi a 

permissão deles para acompanhar as aulas de surfe e, gentilmente, eles aceitaram.    

Na areia da praia, começaram os alongamentos específicos para o surfe. As ondas 

estavam agitadas, o mar estava enchendo naquele dia. Todos entraram no mar, os dois 

professores e os alunos. Eu fiquei na areia, juntamente com minha observação, minha 

estratégia inicial era ficar mais na minha, tentando ser discreta, até eles se acostumarem com 

minha presença. 

Nesse dia, a impressão que eu tive é que a aula logo acabou, até fiquei um pouco 

frustrada, não conseguindo fazer muitos detalhamentos, mas acredito também fazer parte do 

processo, afinal, essa ainda era a primeira aula que eu observava, o que me impedia de fazer 

conclusões, pois essa tarefa de pesquisa é construída cotidianamente.    

 

 

 

 

 

 

 

DIÁRIO DE CAMPO 5 
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TÍTULO: OBSERVANDO, DIALOGANDO, REFLETINDO E APREDENDO 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 14/04/2016      

 

Descrição: 

Nesse dia, resolvi fazer diferente, mudei o horário de visita ao campo e cheguei 

para acompanhar o turno da manhã. Seguindo meu trajeto Parangaba-Mucuripe, descendo na 

segunda parada no Serviluz, segui caminhando em direção ao IPOM.   

Não sei se foi a minha roupa de estilo mais surfista que usei nesse dia (já que nos 

outros dias tinha usado roupas mais formais), mas senti que os moradores estavam com mais 

afinidade comigo, pois, à medida que eu ia passando por eles, recebia cumprimentos, até um 

surfista antigo da área perguntou quem eu era, então eu disse: “Sou Liana, voluntária do 

IPOM; apertos de mãos e cumprimento surfe, me deixaram à vontade e menos deslocada 

naquele lugar.       

Segui sorrindo, o mar estava maravilhoso, ondas perfeitas, com quase formação 

de tubos, os surfistas, jovens de corpo e os jovens de coração, iam escrevendo nas ondas, 

fazendo arte com as pranchas. Enquanto eu caminhava para a sede do projeto, não conseguia 

parar de olhar o mar.  

Ao chegar ao IPOM, estava tudo em silêncio, os alunos estavam nas salas em suas 

atividades. Cumprimentei a todos e dei “bom dia”.  

A hora do intervalo chegou e as crianças me abraçam, os adolescentes 

conversaram comigo. A gente riu e trocou uma ideia. Os professores de surfe chegaram e eu 

pedi permissão para acompanhar a aula de surfe. Com uma vibração muito boa, um deles 

disse: “Vamos, sim! Na hora!”. Nesse momento, pensei que já estavam se acostumando com 

minha presença lá. Assim, aquela sensação de desconforto foi, aos poucos, indo embora.     

Terminado o intervalo, a mesma logica dos outros dias! Fomos ao surfe, 

animados, eles seguiram os professores, pegaram as pranchas e fomos para o Vizinho, um 

pico ao lado do Titanzinho, onde a maioria das aulas de surfe acontece por lá.      

Pranchas na areia, começou o alongamento do surfe, depois entram no mar. Como 

não tinha prancha para todo mundo, primeiro entraram no mar com as pranchas os meninos, 

acompanhados dos dois professores. As meninas ficaram na parte mais rasa do mar, bem no 

começo, e nesse dia fiquei com elas nessa parte. Resolvi não entrar muito, para deixar os 

professores à vontade. Minha estratégia era ir me aproximando aos poucos, pois não queria 

parecer invasiva.    
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De um lugar não muito longe, mas também não muito perto, ia vibrando com as 

tentativas dos meninos de conseguirem se equilibrar nas pranchas. Nesse momento, a cada 

tentativa alcançada com êxito, os gritos de vibração eram involuntários, ao vê-los descendo as 

ondas, sensação boa de ver. Imagina para quem está vivenciando o movimento, deve ser 

libertador, aliás, posso dizer que é sim libertador, afinal, eu também sou surfista, então, sei 

como é essa sensação.  

Depois, foi a vez das meninas, eufóricas elas correram em direção às pranchas, os 

meninos repassaram e elas começaram a remar, em busca da sensação de descer uma onda. 

De longe, dava para perceber elas tentando seguir a sequência de movimento realizada antes, 

fora do mar, na parte do alongamento, lição passada pelo professor. 

Puxam o corpo para o lado, apoiam os pés agachando e quase conseguem subir na 

prancha. Assim, vão tentando uma, duas, três, quatro, até que uma delas consegue descer e, 

nessa hora, minha vibração e a dos professores é ainda maior: uhhuuuuuuuuuuuuuuuuu!! esse 

é o grito de alegria, quando ela salta da prancha quase perto de mim, eu grito com euforia: 

“Valeu! Mandou muito bem!”, e ela soltou um sorriso de realização. 

Encantada com os movimentos das ondas e dos jovens aprendendo a surfar, 

mesmo estando mais de uma hora em pé, não me sentia cansada e nem percebi o tempo 

passar. 

O surfe terminou, as pranchas foram levadas embaixo dos braços até o IPOM, a 

alegria estampada no rosto e sensação de liberdade expressada por um dos alunos, que 

espontaneamente agradece ao professor pela aula.   

É quase meio-dia e chegou a hora de eu me despedir, falei com todos, me despedi 

com um até logo. Saí do projeto e, como quando cheguei naquela manhã, envolvida pelo mar, 

fui indo embora envolvida por ele, mas tão envolvida, que acabei desistindo de ir logo e me 

permiti ficar sentada de frente para o mar, olhando aquele espetáculo. O palco é o mar e os 

atores são os surfistas, além da paixão pelo surfe, resolvi ficar ali observando o mar com um 

olhar também de pesquisadora, observando e refletindo, com meu bloco de anotações. 

Nesse momento, se aproximou de mim um homem de aproximadamente 40 anos. 

Naquela hora, ele estava na sua função de limpador de carros, mas, pelo que me disse, ele é 

surfista e morador do Serviluz e já tinha feito sua sessão de surfe do dia, às cinco horas da 

manhã, horário que ele disse preferir, por não ter tanta gente na água e porque, depois, é hora 

de trabalhar.  

A conversa foi ótima, sem eu perguntar muita coisa, ele foi me dando muitas 

informações sobre o Titanzinho. Falou que todos que moram ali ou são surfistas ou são 
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pescadores, me contou sobre os primeiros campeonatos de Tábua e depois da chegada das 

pranchas. Falou sobre a violência local, lembrando que, 15 anos atrás, aquele espaço era 

marcado pela violência, até o momento em que a comunidade se reuniu e fortemente tomou 

uma atitude que diminuiu a violência local e, hoje, o Titanzinho é um espaço mais pacífico e 

aberto, dizendo ele que todo mundo cai na água, rico ou pobre.  

Falou também sobre a construção do estaleiro, obra que, se tivesse sido aprovada, 

teria acabado com aquele lugar, sua história e seu povo. Nesse momento, a conversa acabou 

tendo que ser interrompida, pois eu ia pegar carona e a pessoa que me ofereceu carona já 

estava indo e, como as caronas, além de facilitar a vida, podem ser um momento de mais 

descobertas, despedi-me, deixando claro que teria outros momentos para continuar essa 

conversa, afinal, só estava começando a minha jornada de pesquisa. 

Na carona, gentilmente oferecida por um funcionário que presta serviço ao IPOM, 

mais conversas sobre o surfe, o Titanzinho e a violência local, com destaque para o caso de 

um surfista assinado em 2013, por conta do tráfico.   
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DIÁRIO DE CAMPO 6 

TÍTULO: SURFANDO COM O MERCADO DE TRABALHO 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 28/04/2016  

 

Descrição:  

Como os outros dias, fiz o mesmo percurso, esperei o ônibus Parangaba-Mucuripe 

chegar e, durante o caminho até a chegada ao Titanzinho, cerca de 50 minutos, aproveitei para 

fazer as leituras dos textos das disciplinas do mestrado de pesquisa em educação, movimentos 

sociais e educação popular.  

No começo, os textos de metodologia caíram bem para minha entrada em campo, 

pois me nortearam e me orientaram como proceder e também sobre diário de campo, 

observação e os pontos importantes da pesquisa qualitativa. Depois, os textos de movimentos 

sociais e educação popular me fizeram compreender melhor aquele contexto, percebendo as 

lutas sociais e a relação do conhecimento com o contexto e aquela cultura.       

Cheguei às 15h e, como de costume, cumprimentei a todos do projeto, estava na 

hora do lanche e, diferentemente dos outros dias, antes de acompanhar a aula de surfe do dia, 

a coordenadora me chamou para conversar na coordenação, querendo saber se estava tudo 

dando certo e para falar de outros assuntos referentes ao projeto.    

Durante esses dias, depois da minha primeira conversa com a coordenadora, não 

tinha tido mais nenhum outro momento com ela, até que, nesse dia, ela me convidou para ir à 

sala dela. Lá, tivemos uma conversa sobre o Projeto Político Pedagógico da instituição, sobre 

o compromisso com os objetivos, a preocupação com momentos de formação para os 

educadores, intenção essa que foi expressa seguida de um pedido dela para que eu ministrasse 

uma formação sobre Pedagogia da Autonomia para os educadores do projeto, não hesitei e 

acetei o convite. 

Nesse dia, a aula de surfe foi teórica, em sala. O professor ministrou uma aula 

sobre campeonatos de surfe, patrocínios e vida de atleta, pontuou os pontos positivos e 

negativos deste cenário, orientando os jovens para a realidade, mostrando que esse não é um 

caminho fácil e nem para todos.    

Diálogo esse de extrema importância para esclarecer sobre o mundo do esporte 

que, às vezes, é colocado para os jovens como um caminho acessível para todos e de muitas 

vantagens, mas, na realidade, não é isso que ocorre.  

DIÁRIO DE CAMPO 7 
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TÍTULO: A FORMAÇÃO DOS EDUCADORES SOBRE A PEDAGOGIA DA 

AUTONOMIA 

LOCAL: IPOM/PRAIA DO TITANZINHO 

DATA: 29/04/2016 

 

Descrição:  

Organizei-me, montei a apresentação e cheguei à instituição para ter uma 

conversa sobre Pedagogia da Autonomia com os educadores. Aos poucos, eles foram saindo 

dos seus planejamentos e entrando na sala da apresentação. Comecei me apresentando, pois, 

apesar de todos saberem quem eu sou, eles não sabiam muito qual era o meu trabalho, minha 

experiência profissional e sobre a minha trajetória na educação, então, esse momento foi 

ótimo para que eles compreendessem também o meu papel.   

Após esse momento de apresentação, comecei o período dedicado para 

dialogarmos sobre Pedagogia da Autonomia. Primeiro, fiz um momento de diagnóstico, para 

conhecer o que eles já sabiam ou pensavam sobre o assunto central daquele diálogo. Nesse 

momento, percebi que poucos conheciam, no caso, somente os professores que estavam 

cursando Pedagogia e a coordenadora.  

Comecei a apresentação falando sobre Paulo Freire e seu trabalho dentro da 

educação, depois a conversa chegou ao assunto central: Pedagogia da Autonomia. Utilizando 

algumas reflexões do livro, contextualizei os pontos a partir da realidade local, usando 

imagens tanto da praia do Titanzinho, quanto das ações desenvolvidas no próprio projeto, 

momento esse bastante interessante, porque, durante a construção desse material, consegui 

identificar muitas vivências que estavam caminhando de acordo com o diálogo de Paulo 

Freire, especificamente tratando da Pedagogia da Autonomia.       

Foi uma experiência muito positiva, onde pudemos construir reflexões, partindo 

desse contexto específico, o que ampliou minha visão local e acredito que esclareceu ainda 

mais o papel de cada educador do projeto para com aquele povo do Serviluz, do Titanzinho, 

do mar, percebendo e dando a devida importância para sua história, sua cultura e a sua 

realidade, procurando, assim, ajudar aquele povoado.   
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DIÁRIO DE CAMPO 8 

TÍTULO: SURFE DE CADA DIA 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO  

DATA: 03/05/2016 

 

Descrição:  

A lógica se repete, cheguei às 15h, hora do lanche, depois, todos indo para suas 

atividades. Dando continuidade à programação da agenda do projeto, cada um acompanhou 

sua turma na atividade estabelecida para aquele dia e para aquele horário: inglês, arte, leitura, 

capoeira, surfe etc. 

Pegamos as pranchas, caminhamos até a areia onde o alongamento foi feito, 

manobras conhecidas foram treinadas no ar: aquece, deita, mergulha, levanta, jogo o corpo 

para um lado, depois para o outro e imagina a onda, sente o tubo, manobras novas. Toda a 

atenção se voltava para ver o novo movimento do professor, tentar fazer na areia e, depois 

desse aquecimento, era hora de cair no mar, felicidade estampada nos rostos, na alma e no 

coração daqueles meninos e meninas. O que pensam o que representa aquele momento? Quais 

são os seus sentimentos presente? Mas também quais são os sentimentos para o futuro? São 

questões que foram surgindo enquanto fazia essa observação.  

Primeiro é hora de furar a arrebentação, o mais seguros iam sozinhos na frente 

desbravando o mar, os que ainda estavam adquirindo segurança e independência nesse 

desbravar do mar, o professor ia ajudando e eu também, dessa vez, senti a necessidade de 

deixar meu bloco e meu lápis de lado na areia, para me aproximar do mar, dos jovens e 

daquele momento de surfe, pois, nesse dia, o professor estava sozinho então, entrei, tanto para 

me aproximar quanto para ajudá-lo.  

A aula foi acompanhada daqueles sentimentos percebidos antes: euforia, alegria, 

um momento de puro prazer em ter boas ondas para surfar.  
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DIÁRIO DE CAMPO 9 

TÍTULO: SURFE NA MENTE  

LOCAL: IPOM/ PRAIA DO TITANZINHO  

DATA: 05/05/2016 

 

Descrição:  

Nesse dia, a aula de surfe foi teórica. Alinhando a base dos pequenos com uma 

prancha na sala, os surfistinhas, como são chamados os alunos do projeto, sentados prestando 

com bastante atenção as explicações do mestre, iam ganhando noções sobre postura, base e 

ritmo no surfe. 

O professor fez uso de vídeos e imagens, que foram projetados pelo Datashow da 

sala. Os alunos prestaram atenção, focaram nas orientações e se imaginaram fazendo as 

manobras no mar. 
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DIÁRIO DE CAMPO 10 

TÍTULO: TÁ DANDO ONDA E TAMBÉM PEIXE  

LOCAL: IPOM/PRAIA DO TITANZINHO  

DATA: 17/05/2016 

 

Descrição:  

Mesmo percurso dos outros dias e a hora de cair no mar, aula de surfe, seguida do 

ritual diário, pranchas, caminhada até a beira do mar, alongamento, aquecimento e partiu para 

água. Mais uma vez, coloquei o material de registro de lado e fui ajudar os jovens a descer as 

ondas. Os sentimentos sempre se renovam, tanto os meus quanto os deles. A água traz uma 

energia boa que parece nos fortalecer, abstraiu os problemas e me aproximou do meu ser... E, 

mais uma vez, as perguntas apareceram: para eles, esses meninos e essas meninas que moram 

aqui nessa praia, como o surfe está presente, nesse contexto, para cada um? As perguntas 

foram surgindo e a vontade de compreender também, mas ainda não era o momento, mais 

para a frente, tentaria entender. 

Nesse dia, me aproximei de um aluno que era o mais velho dessa turma, com 14 

anos, que me contou como chegou ao projeto, que adorava estar no mar e que, a cada dia, se 

via mais no mundo do surfe, destacando sua evolução com a prática e deixando claro seu 

sentimento de felicidade quando vai surfar. 

Destaco também, nesse dia, já no final da aula de surfe, os pescadores puxando 

uma grande rede de pesca, trazendo muitas diversidades de peixe. Aos poucos, todos que 

estavam na praia iam se aproximando, pegando os peixes, adultos, crianças, até o surfe, nesse 

momento, foi deixado um pouco de lado pela animação, felicidade com a fartura de peixe 

conseguida naquele dia.  

Os garotos e as garotas iam pegando os peixes para levar para suas casas, suas 

famílias. Inclusive, nesse momento, uma aluna expressou com bastante felicidade e alívio, 

dizendo: “Tia, hoje a janta e a comida de amanhã já está garantida”. Nesse momento, pude 

perceber bem de perto um problema local, a pouca condição desses meninos e meninas, 

principalmente em relação à dificuldade em ter garantida a alimentação todos os dias, ou seja, 

o problema da fome como uma realidade cotidiana desses jovens. Esse é um dos exemplos, 

entre outros, dessa injustiça social que enfraquece, adoece e mata o povo, inclusive esse povo 

do mar, que, apesar das dificuldades, em alguns momentos pode se valer da sorte, através da 

pesca, para ter o que comer por alguns dias.  

DIÁRIO DE CAMPO 11 
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TÍTULO: O FAROL VELHO E O NOVO SÃO OS OLHOS DO MAR 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO  

DATA: 19/05/2016 

 

Descrição:  

Nesse dia, apareci no horário de sempre, para acompanhar as aulas de surfe, mas a 

agenda do projeto tinha sido alterada excepcionalmente naquele dia, pois a banda de rock 

formada por jovens cearenses, Selvagens à procura de lei, faria um show particular para o 

projeto.   

Então, nesse dia, já que não teve aula, aproveitei para conhecer mais a praia do 

Titanzinho e a comunidade do Serviluz, acompanhada por alguns jovens moradores, 

pertencentes ao coletivo Servilost (coletivo que tem como objetivo intervir na comunidade do 

Serviluz nos aspectos sociais, ambientais, culturais e artísticos). Primeiro, fomos até o pico 

conhecido como Portão, que fica à esquerda do mar do Titanzinho. Passando pelas pedras, vi 

peixes pequenos e também as casas de madeira bastante humildes, construídas na areia da 

praia, de frente para aquela extensão de mar entre o Portão e o Titanzinho. Vi também muito 

lixo, mas também observei pinturas nas paredes com mensagens de conscientização da praia.    

Depois, fomos para o farol velho, no caminho, passamos por uma rua bem 

estreita, sem asfalto, com casinhas pequenas, simples, coladas umas as outras, esgoto aberto 

pela rua, gente humilde na calçada, animais soltos junto com as crianças. Percebi também 

alguns desenhos nas paredes de algumas casas dessa rua (viela), inclusive, um desenho 

retratando a cultura local ligada ao surfe. 

Chegando ao farol velho, juntamente com minha surpresa de nunca ter estado ali, 

fui subindo a escadaria que nos leva até a estrutura velha, mas que resiste ao tempo. Do alto, 

uma vista linda da praia, do mar, do paredão, mas também de lá podemos ver de forma 

ampliada a triste realidade, os barracos, as vielas, a vida dura e sofrida da favela. Do outro 

lado, ainda é possível ver o Cais do Porto, os seus navios e caminhões transportadores.      

Conhecendo o farol, os jovens da comunidade puderam me falar das vivências 

que eram ali são desenvolvidas, como exibição de filmes, festas da juventude, apresentações 

artísticas de música e dança também, expressando a vontade dos jovens em cuidar daquele 

lugar, criando momentos e projetos construtivos para toda a comunidade, deixando clara a 

necessidade em ter mais espaço para o lazer e para a formação da juventude local, como 

quando um dos jovens me disse ter uma área ali no Serviluz descampada, que seria ideal para 

a construção de um CUCA.          
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DIÁRIO DE CAMPO 12 

TÍTULO: EMBAIXO DA ÁGUA 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 24/05/2016 

 

Descrição: 

Nesse dia, a aula foi sobre apneia, com o professor de surfe. Antes de ir para a 

vivência na água, o professor contextualizou a prática, explicou o que consistia, como era o 

procedimento, quais os objetivos, benefícios da apneia e as medidas de segurança que devem 

ser tomadas para desenvolver a prática. Após esse momento, os jovens foram vivenciar essa 

prática no mar, com acompanhamento do professor.  

Foi uma aula bem interessante, onde o professor compartilhou as técnicas 

respiratórias, exercícios de concentração e relaxamento para os surfistinhas, conhecimento 

essencial para garantir não apenas performances superiores e incremento ao condicionamento, 

mas também segurança no mar, prevenindo os alunos das situações marinhas adversas.   

Com essa e com as outras atividades, pude perceber que o planejamento das 

atividades das aulas de surfe, além das técnicas específicas da modalidade, procurava trazer 

vivências complementares para ampliar o conhecimento dos alunos, visando ao aprendizado 

esportivo, mas também a uma formação completa do ser, através de atividades que mexam o 

corpo, mas também com a mente, com a parte psicológica e afetividade dos jovens locais.    
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DIÁRIO DE CAMPO 13 

TÍTULO: SURFARTE  

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 31/05/2016 

 

Descrição:  

Desenvolvendo a consciência cultural através do farol e da arte, nesse dia, o 

professor de surfe fez uma atividade diferente, levou uma turma para o farol velho. Lá, ele 

distribuiu folhas e material de pintura, orientando que a aula seria surfe arte, onde os 

surfistinhas foram colocados para construir individualmente sua percepção em relação à 

comunidade e ao surfe.  

Foi uma vivência muito construtiva, pois, além de trabalhar o surfe em outra 

perspectiva, trazendo para o nível do pensamento, saindo um pouco do surfe na água e 

entrando na compreensão do surfe como uma expressão representando através da arte, no 

caso, usando a linguagem da pintura e do desenho, o trabalho foi feito no farol, trazendo 

aproximação daqueles meninos e meninas com aquele lugar. 

Ser estimulado ali, naquele espaço, a construir um pensamento através da arte, 

com o vento no rosto, com o barulho do mar como música de fundo e toda a vista da 

comunidade e do mar que banha aquele povo, certamente aprofundou o pensamento, aflorou 

os sentimentos, intensificou as emoções, provocando, nos jovens, o resgate das suas raízes e 

das origens de seu povo.  

A tarefa de construir uma imagem sobre aquela comunidade e a sua relação com o 

surfe com aquelas condições possibilitou ir além das ondas. Foi também um exercício de 

cidadania, de identidade, de autoestima, de autoconhecimento e muita reflexão, em que os 

jovens puderam olhar de outro espaço o seu contexto, trazendo outras impressões sobre o seu 

lugar e, por consequência, essa atividade permitiu uma reflexão sobre a vida 
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DIÁRIO DE CAMPO 14 

TÍTULO: QUEM É RICO MORA NA PRAIA, MAS QUEM TRABALHA NÃO TEM 

ONDE MORAR  

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 02/06/2016 

 

Descrição:  

Pegamos as pranchas, fomo para a areia, alongamento, aquecimento, manobras no 

ar. Nesse dia, além das aulas de surfe do IPOM, tinha outros projetos de escolinha de surfe 

bem próximas da parte que estamos na praia, fazendo o seu ritual também para entrar no mar.  

As ondas estavam ótimas, talvez por esse motivo tivesse tantos surfistas no mar, 

seja de prancha ou bodyboard. Enquanto que os mais experientes estavam no outside, mais 

dentro do mar, os mais novos, que estavam aprendendo, ficavam mais na beira, na parte mais 

próxima à areia.     

As emoções são as mesmas, energia renovada, alma lavada e corpo física, mental 

e afetivamente fortalecido, sensação de prazer, que relaxa e traz esperança para a vida tão 

atribulada.  

No final da aula, conversei com o professor sobre as escolinhas e os projetos, ele 

fez um panorama sobre essas ações, mas valorizou muito mais o trabalho do IPOM, 

destacando o fato de o instituto proporcionar, além do surfe, outras atividades das quais ele 

reconhecia como importantes para aqueles jovens, como o surfe, o projeto limpando o mundo, 

a arte terapia, o surfista digital etc.  

Após a aula, nesse dia, tinha levado minha prancha de bodyboard e, como o mar 

estava muito bom, eu não resisti e também entrei na água. Nesse momento, pude me 

aproximar de uns jovens surfistas de bodyboard e um deles estava indo no final de semana 

participar de um grande campeonato em outro estado. 

Nesses momentos, percebia cada vez mais a presença do surfe na vida dos jovens 

daquela comunidade, mesmo quando não estão dentro do mar, o assunto central é o surfe, 

mas, nessas conversas, via também uma consciência social entre eles, principalmente quando 

o assunto é sobre reformas e obras naquela região, sendo perceptível o medo existente entre 

os moradores da comunidade de serem colocados para fora do seu próprio lugar. Eles sabem 

da riqueza e do privilégio de ter uma ótima praia e umas das melhores ondas do país, mas 

sabem também que esse privilégio é perigoso, devido à forte especulação imobiliária 

existente, configurando muitos interesses em retirar esse povo do seu lugar. Então, durante 
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essa conversa, parte de uma canção foi cantada por um dos moradores locais, para ilustrar 

bem a situação: “Quem é rico mora na praia e quem trabalha não tem onde morar”.          

Com essa verdade, fui para casa, pensando que não podemos deixar que tamanha 

atrocidade aconteça com as pessoas daquele lugar, pois são famílias, são histórias, é a cultura 

do mar, da pesca e do surfe, é uma geração inteira de jovens que não merecem perder a sua 

essência, suas vidas.             
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DIÁRIO DE CAMPO 15 

TÍTULO: A SEDE DO FUTURO 

LOCAL: IPOM/PRAIA DO FUTURO 

DATA: 17/11/2016 

 

Descrição:  

Depois de alguns meses afastada, para terminar alguns capítulos, preparar a 

qualificação, qualificar, ponderar as orientações da banca e, em seguida, estruturar os 

próximos passos, retornei ao campo, focada, principalmente, na segunda parte da pesquisa, 

que, no caso, eram as entrevistas com os jovens surfistas do projeto.  

Minha volta ocorreu em uma quinta-feira de manhã e, dessa vez, eu não fui para o 

Titanzinho, fui para a nova sede do projeto, na Praia do Futuro. Isso mesmo, nesse meio 

tempo que fiquei afastada, ocorreram algumas mudanças no projeto, no caso, essas mudanças 

foram mais uma ampliação mesmo, algo que eu avalio como positivo, pois significa o 

crescimento, a expansão da proposta e, o mais importante, é que mais jovens poderão 

participar de projeto formativo.    

A sede do IPOM que fica localizada na praia do Titanzinho não fechou. Lá, as 

atividades continuaram ocorrendo normalmente. No caso da minha pesquisa, eu deveria ter 

ido para lá, mas, quando soube dessa nova sede, resolvi conhecê-la, bem como os novos 

integrantes do projeto, tanto os educadores quanto os jovens. 

Em relação aos educadores, conheci um coordenador pedagógico e um novo 

professor de surfe, duas ótimas aquisições para o IPOM. Com relação aos jovens, a diferença 

é que não eram moradores do Titanzinho, mas das comunidades mais próximas à Praia do 

Futuro, com o perfil bem parecido com os jovens atendidos na sede do Titan.   

Nessa visita, pude fazer algumas observações com relação a tais mudanças. Sobre 

os novos educadores sociais, considerei ambas ótimas conquistas ao projeto. No caso do 

coordenador pedagógico, foi um alcance necessário, pois o instituto não tinha ninguém para 

essa função específica. Outro ponto importante é que ele tem formação em Pedagogia e é 

Mestre em Educação Brasileira pela UFC, da linha de Movimentos sociais, educação popular 

e escola, estudioso de Paulo Freire e juventude, algo que elenco de fundamental importância 

para um melhor direcionamento das ações do projeto.  

A respeito do novo professor de surfe, pontuo também como uma boa aquisição 

do projeto, pois ele vem para expandir e firmar o trabalho do projeto com relação ao seu eixo 
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principal, que é trabalhar o surfe como uma importante ferramenta para a educação dos jovens 

que se encontram em estado de vulnerabilidade social.  

Esse novo professor já foi um dos maiores atletas da modalidade em nosso país, 

tendo sido atleta oficial de grandes empresas brasileiras do ramo do surfe, conhecedor das 

melhores ondas do mundo, morou no Havaí, passou temporadas na Austrália e em outros 

importantes picos do surfe mundial.  

Ele vem, com toda essa experiência, contribuir não só no processo de ensino e 

aprendizagem do surfe com relação ao ensino técnico, mas também oportunizar momentos de 

aprendizagem do surfe com a vida, já que ele tem uma história de vida muito semelhante às 

desses jovens, por também ser nativo da praia do Titanzinho, local onde começou toda a sua 

história com o surfe, vivendo perigos e dificuldades semelhantes. 

A estrutura e a localização da nova sede também é um ponto positivo, localizada 

na Praça 31 de Março, na Praia do Futuro, com salas novas, bem climatizadas, cercada no seu 

entorno por duas quadras poliesportivas, quiosques e uma pista de skate, a nova sede tem 

procurado reformular sua propostas com base nessas mudanças, passando a incluir também 

aulas de skate e reorganizando a educação física no projeto, aproveitando, assim, os novos 

espaços. Pensando também no uso dos quiosques para o trabalho de empreendedorismo, tanto 

com os jovens como também com as suas famílias. 

A nova sede também veio trazer uma maior visibilidade do próprio projeto, pois 

essa praça fica localizada em uma área bem mais movimentada da cidade, por estar no centro 

de uma das praias mais conhecidas de Fortaleza. 

Primeiro, fui apresentada às novas instalações e aos dois novos integrantes do 

projeto, conversei com toda a equipe presente naquele dia e depois de pontuar todas essas 

observações no caderno de campo, fui acompanhar a aula de surfe que começaria às 10h, 

ministrada pelo professor Raimundinho, vindo da sede do Titanzinho, conjuntamente com o 

novo professor.   

Entrei na sala e lá estavam os jovens sentados nas cadeiras, aguardando 

ansiosamente o professor iniciar a aula. Os professores chegaram e deram “bom dia”, em 

seguida, falaram sobre os objetivos da aula, que, nesse dia, era uma manobra em específico. 

Primeiro, eles demostraram, explicando o passo a passo da manobra e, ainda dentro da sala, 

eles treinam os movimentos com os jovens e, depois, foi a hora de fazer essa lição no mar.  

Fomos caminhando em direção à praia. Na areia, os professores conduziram o 

alongamento e, de dois em dois, foram levando os jovens para o mar, cada um com um aluno.  
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Nesse dia, avistei no meio dos jovens um rapaz, era um estudante belga que 

estava, assim como eu, fazendo sua pesquisa da faculdade no projeto, porém, sua área é da 

comunicação social, mais especificamente do jornalismo. Conversei um pouco com ele e, até 

onde pude entender, ele tinha chegado havia duas semanas aqui em Fortaleza para fazer sua 

pesquisa no IPOM.  

Depois dessa aula, tive uma excelente oportunidade de conversar com o novo 

professor de surfe. Ele me contou que atualmente é ex-atleta profissional da modalidade, me 

falou um pouco da sua história de vida, principalmente do seu auge no surfe até o período 

atual, sem patrocínio e passando por dificuldades financeiras.  

Nessa conversa, ele me contou dos problemas que viveu enquanto surfista 

profissional, tanto pela cobrança com relação à performance, como também pela dificuldade 

em ter que morar longe da família, sem saber falar inglês e sem orientação de como gestar 

uma carreira da melhor forma, tendo sido explorado, vivendo situações de exclusão e também 

de pressões psicológicas, deixando claro que essa não é uma profissão tranquila.  

Apesar de toda dificuldade, ele também compartilhou as boas experiências, as 

ondas surfadas dos melhores picos mundiais, as amizades feitas e a cultura dos outros países 

que ele teve oportunidade de conhecer, com as diversas viagens, seja para treinamento ou para 

competições. 

Porém, o que mais marcou essa conversa foi o fato de ele não ter conseguido se 

adaptar a essa pressão e a todas essas situações, voltando para a sua comunidade, perdendo, 

assim, os patrocínios e, quando ele foi acometido por um AVC, tendo ficado entre a vida e a 

morte, já sem nenhum apoio das grandes empresas do ramo, tendo sido socorrido por meio de 

amigos surfistas da comunidade do Titanzinho, que fizeram campanhas para arrecadação de 

dinheiro, tanto na televisão como pelas redes sociais, para custear o seu tratamento. Com 

muita emoção nos olhos, ele contou esse triste momento de sua vida. 

Um ponto interessante na conversa foi quando ele observou a falta de 

oportunidade para estudar quando mais jovem, destacando a importância do IPOM para a vida 

dessas crianças e adolescentes. Colocando, como exemplo, a importância em saber falar 

inglês, mostrando que, por não ter tido essa oportunidade, acabou passando bastante 

dificuldade no exterior, por conta do idioma.  

Ele apontou também para a falta de orientação com relação a cuidados que se 

deve ter, tanto na administração financeira dos ganhos, quanto na gestão dos negócios, como 

também pela falta de orientação com relação aos aspectos físicos e também psicológicos, para 
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se manter saudável física, mental e emocionalmente, aspectos esses decisivos para os bons 

resultados.   

Depois dessa conversa, me despedi de todos do projeto e voltei para casa, com 

várias observações conseguidas naquela manhã.     
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DIÁRIO DE CAMPO 16 

TÍTULO: DE VOLTA AO CAMPO “MISSÃO ENTREVISTAS”  

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 22/11/2016 

 

Descrição: 

Após a minha visita à nova sede do projeto na praia do Futuro, meu segundo dia 

com relação à segunda parte da pesquisa foi na sede lócus da investigação, o Titanzinho. 

Como de costume, cheguei à sede, cumprimentei as crianças e os adolescentes, era umas 9h30 

da manhã e estava no momento do intervalo, falei também com todos do projeto, das “tias” da 

cozinha até a coordenadora geral. 

Todos perguntavam por que eu estava sumida e expliquei que estava afastada 

organizando a parte escrita da pesquisa para a qualificação, retornando a campo neste dia, 

para a próxima etapa do trabalho, que, no caso, era a escolha dos jovens para fazer as 

entrevistas orais. 

Após cumprimentar todos, fui conversar com o professor de surfe, pois, diante dos 

meus conhecimentos sobre os integrantes do projeto, certifiquei-me que ele seria o meu 

melhor canal para escolha dos jovens, já que ele trabalha diretamente com a parte do surfe no 

projeto, bem como também é um dos integrantes mais antigos, sendo, por essas condições, a 

pessoa mais adequada para compartilhar comigo as indicações mais plausíveis para essa 

pesquisa.    

Conversando com o professor, primeiro, falei que precisava da sua ajuda e 

expliquei sobre o que se trava a situação. Rapidamente, ele já estava me trazendo algumas 

indicações, de acordo com os critérios estabelecidos por mim diante da pesquisa.  

Além de ele indicar os jovens, tivemos uma conversa espontânea, em que ele 

enfatizou a importância do projeto para esses jovens, como também pontuou algumas 

alterações que poderiam melhorar ainda mais as ações do instituto, como a necessidade de ter 

um horário exclusivo para o treinamento do surfe, já que as aulas de surfe desenvolvidas 

atualmente no projeto não têm objetivos competitivos e sim pedagógicos, o que faz ele 

observar que seria interessante ter uma turma de surfe para se fazer um trabalho mais 

pedagógico da modalidade e outra turma para atender um grupo visando mais a parte de 

competição e preparação de atletas.   
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Depois dessa conversa com o professor e de ter conseguido alguns nomes para as 

entrevistas, acompanhei a aula de surfe, seguindo o ritual de sempre: pegar as pranchas, 

caminhar até a praia, fazer o alongamento na beira do mar e pegar onda.  

Após a aula, foi feito o mesmo ritual de volta: lavar as pranchas, o banho no 

chuveirão para tirar a areia, guardar as pranchas, informes finais e alunos liberados.   

Nesse momento, as outras aulas estavam sendo finalizadas e eu fui à procura dos 

jovens para marcar as entrevistas, mediante o papel de autorização dos responsáveis para que 

os jovens possam ser entrevistados.  

Com algumas entrevistas marcadas, me dispersei de todos! 
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DIÁRIO DE CAMPO 17 

TÍTULO: EM BUSCA DE ENTREVISTAS FORMAIS E INFORMAIS 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 06/12/2016 

 

Descrição:      

Para essa segunda etapa da pesquisa, fiz um planejamento que seguia a seguinte 

lógica: os primeiros dias da semana até quarta-feira, eu fazia o levantamento dos jovens que 

tinha o perfil para a entrevista e tentava marcar com eles uma data. Esse levantamento tinha 

como canal oficial o professor de surfe, mas, durante essa busca, outras pessoas do projeto 

também me ajudaram. apontando alguns jovens específicos.    

Porém, além de fazer essa busca, eu aproveitava para observar e participar das 

atividades que ocorriam. Então, eu chegava, conversava com o professor de surfe e com 

outros educadores, procurava os jovens e marcava a entrevista. Nem sempre eu conseguia 

marcar com o jovem naquele dia, mas, quase sempre, saía com muitas opções no meu caderno 

de anotações.  

Então, era quase sempre o mesmo ritual, chegava ao IPOM, dava “bom dia” para 

todo mundo, educadores e alunos. Conversava com o professor e com outras pessoas, 

buscando opções para as entrevistas. Depois, eu aproveitava e acompanhava uma aula, que, 

geralmente, era o surfe. Nesse dia, a aula de surfe foi no Titanzinho mesmo, mas eu estava um 

pouco doente e, por isso, fiquei observando a aula debaixo de umas sombras que existem no 

entorno da praia, em cima de uma estrutura de concreto.  

Lá, sentada com meu bloquinho e caneta nas mãos, eu tinha uma visão 

panorâmica do lugar, vendo os jovens e os professores se divertir na aula, até que, de repente, 

sentou ao meu lado um rapaz que começou a conversar comigo. Ele se apresentou, dizendo 

ser da comunidade, a conversa foi fluindo e ele foi me contando sobre sua história de vida, o 

que parece ser uma necessidade dos moradores do Titanzinho, contar sobre as suas 

dificuldades. Esse rapaz me contou que já participou de campeonatos, mas que não deu para 

continuar, porque, sem dinheiro, é muito difícil. Ele disse que, quando tinha campeonato, ele 

tinha que dormir na praia, porque não tinha dinheiro para ficar em um lugar e, muitas vezes, 

passava fome sem dinheiro para se alimentar; depois, ele me contou da dificuldade com as 

drogas. 

Hoje, além de toda a pobreza, ele enfrenta a falta de condição para sustentar seu 

filho e sua esposa, caminhos esses que parecem comuns para os jovens dessa comunidade. Ele 
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aproveitou e comentou também a respeito das pessoas que chegam para surfar no Titanzinho e 

não ajudam em nada as pessoas de lá, assim como também dos professores que dão aula de 

surfe particular e não se organizam para fazer nenhuma ação social para a comunidade.  

Sensibilizada com a situação, e percebendo que ele tinha muita história sua e do 

bairro para contar, resolvi criar um laço e perguntei se ele podia me dar umas aulas de surfe, 

então, fechamos um valor e deixamos meio que acertado um dia.  

Despedi-me dele e fui ao encontro dos jovens e dos professores de surfe, que já 

estavam voltando da aula no Titanzinho. Acompanhei-os até o projeto e lá me dispersei deles 

também. 
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DIÁRIO DE CAMPO 18 

TÍTULO: SURFE, BASQUETE E SOCIEDADE  

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 08/12/2016 

 

Descrição: 

Cheguei à sede por volta de 8h, estava uma grande movimentação, pois, naquela 

manhã, a seleção cearense de basquete masculina ia fazer uma visita ao projeto, bem como a 

doação de presentes de natal.  

À medida que os jovens chegavam ao projeto, iam sentando nas cadeiras dispostas 

no pátio. A coordenadora fez o acolhimento, deu recados e disse que não iam ter as atividades 

da manhã, porque estavam aguardando a visita do time de basquete.  

Pouco tempo depois, eles chegaram ao projeto com várias sacolas, 

cumprimentaram todos e foram sentando junto dos jovens. Primeiro, o técnico Alberto Bial 

pediu um momento para falar algumas palavras, dialogando sobre o serviço público, a justiça 

social, os direitos sociais, a importância da educação, fez uma crítica à nossa política, ao 

sistema e pontuou a necessidade de se fazer uma revolução, bem como o respeito que 

devemos ter com todas as pessoas, o cuidado com a natureza, o cultivo dos valores humanos, 

a importância da amizade, da fraternidade e solidariedade.  

Após a fala do Aberto Bial, as duas coordenadoras também pediram a palavra 

para falar sobre o projeto, a missão e o trabalho realizado juntamente com os jovens, 

destacando a educação e a inclusão social com os principais eixos do IPOM.  

Depois, teve apresentação do coral montado pelas crianças do projeto, cantando a 

música “Paz pela Paz” e a entrega de presentes.  

Esse momento culminou com uma grande roda, mais uma fala do técnico do time, 

agradecendo e expressando felicidade por estar no meio desses jovens e por estar conhecendo 

um projeto tão importante para a sociedade. Ao final, ele puxou um grito de todos jovens, 

atletas, educadores, gestores, repetindo a seguinte frase: “VIVA A VIDA!”. 
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DIÁRIO DE CAMPO 19 

TÍTULO: SURFANDO E DIALOGANDO 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 09/12/2016 

 

Descrição:      

Cheguei ao IPOM por volta das 13h e minha ida ao Titanzinho naquele dia estava 

centrada na realização da quarta entrevista, bem como fazer a entrega do presente para a 

campanha do natal das crianças e também ter a minha primeira aula de surfe com o jovem que 

havia marcado dias antes.   

Primeiro, fiz a entrega do presente e cumprimentei todos. Depois de um tempo, a 

entrevistada chegou ao IPOM e fiz os mesmos procedimentos das outras entrevistas e tudo 

ocorre sem maiores imprevistos. 

Terminada a entrevista, saí do IPOM para procurar o jovem que havia 

combinando de me dar uma aula de surfe. Encontrei-o e fomos caminhando em direção ao 

mar, no meio do caminho, muitas histórias, e, dentro do mar, uma verdadeira aula de história 

sobre o Serviluz e o seu povo. Apesar da pouca idade, 22 anos, esse jovem sabe de muitos 

fatos daquele lugar, muito por conta dos seus avos terem sido uns dos primeiros moradores do 

Titanzinho.     

Da história do lugar, conversamos também sobre as drogas, o crime, a violência, 

sobre religião e a pobreza que acomete os moradores do Titanzinho. Conversamos mais do 

que surfamos e foi um grande momento para eu compreender ainda mais esse lugar e o seu 

povo.   

Ao final do diálogo dentro do mar, pegamos uma boa onda e fomos em direção à 

praia, agradeci ao jovem mais pela aula de história daquele lugar do que mesmo pela aula de 

surfe e, na volta, guardando o equipamento no carro, por volta das 17h, estavam os jovens do 

IPOM do lado de fora da sede tocando e ensaiando Maracatu.  

Parei para observar e escutar as batidas do tambor, como também a empolgação 

dos jovens e do professor. Todos os elementos daquele cenário pareceriam vibrar na mesma 

harmonia: o mar, o sol, o surfe, as pessoas e o Maracatu daquele fim de tarde.   
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DIÁRIO DE CAMPO 20 

TÍTULO: SURFE INCLUSIVO 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 13/12/2016 

 

Descrição:      

Nessa semana, o IPOM estava encerrando suas atividades do ano, o projeto, a 

partir do dia 15, entraria de recesso, voltando às atividades só no ano seguinte. Uma das 

atividades de encerramento era uma palestra com um surfista acessível, ou seja, cadeirante. 

Nesse dia, fui especialmente para ver essa palestra, cheguei às 14h no IPOM, já 

que o momento estava marcado para começar essa hora. A coordenadora estava terminando a 

acolhida dos alunos, depois, todos fomos caminhando para uma sala. Chegando lá, estava o 

palestrante, sentamos e a sala ficou pequena para tanta gente que queria ver a palestra, então, 

muitos ficaram no chão sem cadeira.  

  Depois de todos acomodados na sala, ele cumprimentou todos que ali 

estávamos. Deu início à sua fala, contando-nos sobre sua história de vida, destacando que sua 

trajetória com o surfe começou quando ele tinha 9 anos, no Titanzinho, uma narrativa muito 

parecida com a maioria dos jovens do projeto. Nesse relato sobre sua vida, ele falou que, 

quando jovem, era um destaque no surfe competitivo, uma promessa no esporte, momento em 

que tinha tudo para ser um atleta de elite, se não tivesse sofrido um acidente em 1998, 

resultando na perda quase total de seus movimentos. Ele nos contou que a causa desse 

acidente tinha relação com seu envolvimento com as drogas. Falou também sobre a 

importância de se refletir antes de tomar certas decisões e que devemos ter a consciência de 

que nossos atos vão resultar outros atos e, por isso, é preciso ter cuidado com certas atitudes, 

pois elas podem não ter volta. 

Além de alertar os jovens sobre os perigos da vida, orientou-os também em 

relação à educação inclusiva, explicando que não se fala deficiente, mas acessibilidade, 

dizendo que ele não é um deficiente e sim um acessível. Contou também sobre o seu projeto 

social de surfe e skate inclusivo, possibilitando os jovens cadeirantes a praticarem esses 

esportes.  

Falou sobra a importância do respeito, do amor e da solidariedade e finalizou sua 

palestra com imagens suas, tanto de antes do acidente, quanto do período. Depois, juntamente 

com um amigo seu, que mandou um rap educativo para os jovens do IPOM.   
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A emoção de todos que estavam presentes nesse momento era algo muito visível, 

pois, mesmo sentados no chão e enfrentando o calor que fazia naquela sala, ninguém saiu 

daquele lugar.  

Tanto pelos meus próprios sentimentos, quanto o que pude perceber olhando para 

aqueles meninos e meninas, é que tinha sido um momento bastante marcante e de muito 

aprendizado de vida.    
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DIÁRIO DE CAMPO 21 

TÍTULO: A FESTA DE FINAL DE ANO NO IPOM 

LOCAL: IPOM/TITANZINHO 

DATA: 24/12/2016 

 

Descrição:      

Esse foi o último dia do projeto antes do recesso de férias. Fui convidada pela 

coordenadora do IPOM e fiquei muito contente com o convite, por achar que esse foi um sinal 

de acolhimento e também por ter a oportunidade de participar de um momento de 

confraternização do projeto, pois se tratava de uma festa de encerramento de final de ano, 

comemorando tanto a finalização de mais uma etapa, como também um momento de 

celebração natalina.   

Para esse dia, os jovens ganharam uma tarde de lazer em um clube aquático da 

cidade, onde eles puderam se divertir nas piscinas, nas quadras e nos campos do espaço. Após 

o momento de diversão mais esportiva, os jovens participaram de uma apresentação cultural e, 

em seguida, ganharam presentes de natal conseguidos através de doações realizadas por meio 

de uma campanha organizada pelos educadores do projeto, que tiveram como missão levar as 

cartinhas dos jovens para várias pessoas, conseguindo, assim, as doações.  

Nesse dia, como era um momento de lazer e confraternização, não achei 

conveniente ficar andando com meu caderninho de anotações e até desliguei um pouco meus 

sentidos investigativos.  

Assim, brinquei bastante de bola com os jovens do projeto, assisti junto com eles 

a apresentação cultural e presenciei neles semblantes de felicidade, ao receber os presentes: 

mochilas escolares, cadernos, bola, prancha, bicicleta, skate, patins e até violão foram alguns 

itens conseguidos com as arrecadações. 

Foi uma tarde muito legal, de muitas alegrias para todos os envolvidos no projeto. 

Um momento bem especial dessa tarde foi a exibição de um vídeo, com imagens de vários 

momentos do projeto do ano de 2016 no encerramento daquela confraternização. Uma espécie 

de retrospectiva das aulas, das atividades, das ações vividas por todos nesse ano.  

Terminada a festinha, os jovens foram indo embora, mas é importante frisar que 

os abraços e as fotos faziam parte dessa despedida, afinal, o projeto ia ficar um período de 

recesso e, certamente, aquele sentimento de saudade começava a surgir em cada integrante 

dessa família, pois assim eu considero todos que fazem parte desse lindo trabalho.   
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Mesmo tento deixado um pouco de lado, nesse dia, a atividade de pesquisa, uma 

conversa espontânea com um dos educadores, não me deixou por completo fora desse 

contexto investigativo, pois, no final da festa, me disponibilizei para dar carona a quem 

precisasse e um educador, sabendo do meu trajeto, aceitou minha ajuda. 

Durante o percurso, ele conversou um pouco comigo sobre uma ação futura do 

IPOM planejada para o ano seguinte, que seria desenvolver um quadro de atividades mais 

próximas do interesse dos jovens mais velhos do projeto, pois eles têm observado que a 

medida que o aluno vai ficando mais velho, por volta dos 15 anos, começa a se desinteressar, 

o que causa um processo de evasão no instituto.   

Outra informação importante durante essa conversa foi quando o educador relatou 

que, mesmo com o trabalho formativo do projeto, alguns jovens acabam enveredando no 

mundo do crime, por conta da realidade da comunidade, marcada pela presença forte do 

tráfico, das drogas, da violência somadas à falta de mais políticas públicas destinadas tanto a 

formação quanto ao crescimento desses jovens no mercado de trabalho, mas também no 

ensino superior.   

Deixei o educador em casa, me despedi com um abraço fraterno de admiração do 

seu belo trabalho justamente com os jovens e também já acompanhado de um sentimento de 

saudade.  

Voltei guiando em direção ao caminho de casa, já sentindo a nostalgia causada 

pela incrível experiência que tive a oportunidade de viver nesse ano que chegava ao seu fim. 

Nesse caminho de volta, percebi não só o quanto o projeto é libertador para os envolvidos 

diretamente, mas também como ele se tornou uma experiência libertadora de mim mesma. 
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DIÁRIO DE CAMPO 22 

TÍTULO: SURFE DIGITAL 

LOCAL: IPOM 

DATA: 09/02/2017 
 

Descrição: 

Cheguei à sede pela manhã, por volta das 8h, acompanhei o momento da acolhida, 

em que uma das professores passou algumas orientações para os alunos do projeto, sobre o 

comportamento e sobre a importância do IPOM para a vida deles. Ela fez algumas 

observações de que a participação e dedicação devem ser para com todas as atividades do 

projeto. 

Depois do diálogo inicial, ela conduziu uma oração e, em seguida, os alunos 

seguiram para as salas, de acordo com agenda do dia para sua turma.   

Minha ida ao projeto, nesse dia, era para conseguir mais nomes e marcar mais 

entrevistas, sempre mediante o papel de autorização dos responsáveis. Nesse dia, não tinha 

aula de surfe pela manhã e o professor de informática do projeto surfista digital me convidou 

para acompanhar sua aula. Aceitei o convite e visualizei ali uma ótima oportunidade para 

expandir ainda mais o meu olhar com relação ao projeto. 

Entrei na sala e fiquei no cantinho, minha presença não causou estranhamento nos 

alunos, já que eles já me conheciam. A aula do dia era sobre foto shop, computadores ligados, 

cada aluno com um equipamento, o professor usava o Datashow para explicar os comandos, 

demostrando como se fazia o uso da ferramenta. Ao final da explicação, os alunos eram 

desafiados a mexer sozinhos no programa, para trabalhar com uma imagem. Nesse momento, 

o professor veio me explicar a atividade, destacando que essa parte de aprender a mexer no 

foto shop era apenas umas das etapas do projeto de empreendedorismo, pois os alunos iam 

modificar imagens para serem estampadas em blusas que eles iam confeccionar para vender 

posteriormente. 

Ouvindo a explicação do professor, fiquei entusiasmada com a proposta dessa 

ação, pois percebi a existência de um trabalho multidisciplinar, bem como uma educação que 

estimula a autonomia e o protagonismo dos jovens, passando, através de uma linguagem 

vinda do contexto desses jovens, em que eles iriam organizar a etapa de propaganda dos 

produtos mediante o uso das redes sociais (Facebook e Instagram), espaços virtuais bastante 

presentes no universo dos jovens dessa época. Pude percebe um forte envolvimento dos 

jovens com essa atividade.  

Ao final da aula, me despedi de todos do projeto! 
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DIÁRIO DE CAMPO 23 

TÍTULO: SURFE DE MASSINHA E SURFE DE PEDRA 

LOCAL: IPOM 

DATA: 14/02/2017 

 

Descrição: 

Geralmente, toda terça-feira, eu tentava marcar as entrevistas, mas, na anterior, eu 

não tinha conseguido agendar nenhuma, então resolvi ir no dia seguinte. 

Cheguei às 8h da manhã, primeiro, a acolhida dirigida pela coordenadora, que 

passou orientações, avisos e fez uma oração, depois, eles foram para as salas, de acordo com o 

horário de sua turma.  

Nesse dia, eu fui, nesse primeiro horário, acompanhar a aula de stop 

motion/imagem ministrada pelo professor de surfe. A aula era a apresentação do trabalho final 

de fotografia e vídeo produzidos pelos próprios alunos. 

O professor, além de ensinar o surfe, é também fotógrafo e trabalha com produção 

de vídeos, então, nessa aula, ele compartilhou esses conhecimentos com os jovens, o que se 

torna um espaço bem interessante como opção de carreira futura para esses meninos e 

meninas.  

Fiquei bastante surpresa com os trabalhos dos jovens, imagens belíssimas da 

comunidade, retratando o seu povo e sua cultura, tendo como elementos centrais o mar, o 

surfe e o seu povo. 

Depois do intervalo, no segundo tempo era a aula de surfe e, como eram os 

últimos dias do projeto antes das férias, os professores fizeram uma aula de surfe diferente, 

uma espécie de encerramento, ao invés de irem para o mar com as pranchas, os professores 

levaram os alunos até uma parte da praia cheia de pedra.  

Eles reuniram os alunos e disseram: “Hoje, vamos ter aula nas pedrinhas”, depois 

fomos caminhando até o lugar. Lá, os alunos e professores, com os olhares curiosos, 

percebiam toda aquela beleza, observavam os animais marinhos, bem como a diversidade de 

pedras.  

Os professores aproveitaram as pedras, ensinando uma nova modalidade de surfe, 

o surfe de pedrinha, nessa sintonia, a aula foi acontecendo até chegar o horário de irmos 

embora, fazendo o caminho de volta até a sede do projeto.  

Na volta, consegui marcar outra entrevista para o dia seguinte, no caso, essa seria 

a última, me dispersei de todos e fui embora.  
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS JOVENS 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome do jovem entrevistado: _____________________________________________ 

Idade:______________ Quanto tempo no IPOM:______________________________ 

 

DADOS SOBRE COMO APRENDEU A SURFAR 

1. Como você aprendeu a surfar?  

a) Em que época?  

b) Com quantos anos? 

c) Antes do IPOM, você já teve contato com o surfe? Se sim, explique em que sentido.      

 

DADOS SOBRE O SIGNIFICADO E SENTIDOS QUE OS JOVENS ATRIBUEM AO 

SURFE 

2. O que significa o surfe para você? 

3. Qual significado o surfe tem para a sua vida? 

4. Qual seu objetivo com o surfe? (opções: lazer, saúde, carreira profissional etc.) 

 

DADOS SOBRE OS SABERES COMPARTILHADOS NAS AULAS DE SURFE 

5. O que é ensinado, o que vocês aprendem, como são essas aulas, o que vocês fazem?  

 

DADOS SOBRE OS SABERES TRANVERSAIS COMPARTILHADOS NAS AULAS 

DE SURFE 

6. Nas aulas de surfe aqui no IPOM é abordado ou já abordaram sobre o tema surfe e questões 

de diversidade? Já se conversou sobre essa temática?  

a) O que vocês aprenderam/aprendem sobre essa temática? Quais assuntos são/foram tratados 

sobre essa temática?     

b) Como são/foram essas aulas?  

c) Você acha que é importante abordar esse tema nas aulas de surfe? Justifique sua resposta.     

7. Nas aulas de surfe aqui no IPOM é abordado ou já abordaram sobre o tema surfe e ética? Já 

se conversou sobre essa temática? 

a) O que é ética para você? 

b) O que vocês aprenderam/aprendem sobre essa temática? Quais assuntos são/foram tratados 

sobre essa temática?    
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c) Como são/foram essas aulas?  

8. Nas aulas de surfe aqui no IPOM é abordado ou já abordaram sobre o tema surfe e mercado 

de trabalho? Já se conversou sobre essa temática?  

a) O que vocês aprenderam/aprendem sobre essa temática? Quais assuntos são/foram tratados 

sobre essa temática?    

b) Como são/foram essas aulas?  

9. Nas aulas de surfe aqui no IPOM é abordado ou já abordaram sobre o tema surfe e questões 

de consumo? Já se conversou sobre essa temática?  

a) O que você entende por consumo/consumismo? 

b) O que vocês aprenderam/aprendem sobre essa temática? Quais assuntos são/foram tratados 

sobre essa temática?    

c) Como são/foram essas aulas?   

10. Nas aulas de surfe aqui no IPOM é abordado ou já abordaram sobre o tema surfe e meio 

ambiente? Já se conversou sobre essa temática?  

a) O que vocês aprenderam/aprendem sobre essa temática? Quais assuntos são/ oram tratados 

sobre essa temática?    

b) Como são/foram essas aulas?   

11. Nas aulas de surfe aqui no IPOM é abordado ou já abordaram sobre o tema surfe e saúde? 

Já se conversou sobre essa temática?  

a) O que vocês aprenderam/aprendem sobre essa temática? Quais assuntos são/foram tratados 

sobre essa temática? 

b) Como são/foram essas aulas? 


